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leiçOes federaes e
governos locaes

Ti' sabido o empenho do presidente
Saenz Pena por uma eleição livre e ver-
ilndeí ra. Começou por promover uma

reforma conl esse fim, c desde que a con-
ieguiu cuidou de garantir a sua exc-

íitção. A maior difficuldade que sc lhe
mtoUiou foi o empenho em sentido cou-
irario da maioria dos governos ou oli-

garchias provinciaes, muito parecidas com

ns nossas estaduaes. Os partidos, estimu-
lados pela nova lei, c confiantes na pala-
vra do presidente da Republica, prepa-
ravam-se para a luta; mas sentiram-se
li go impotentes para batalhar com pro-
habilidade de exito, uma vez que os go-
rérnòs locaes se mostravam dispostos a
não mudar dc rumo c a continuar a cm-

pregar todos os recursos, ainda os menos
üciios, os mais immoracs, para fazer
Iriiunphar as suas chapas. O presidente
Saenz Pena correu-lhes em auxilio, offc-
.cccndoihcs garantias para a liberdade

: legalidade do siiffragio. Nomeou com-
uissarios, pondo á disposição tlellcs a
força federal, para tornar effcctivas
aqttcüas garantias.

Antes, porém, enviou pessoas dc sua
confiança ás províncias, para que lhe
c.-qiuzcsscm a sua situação c lembrassem
ns medidas necessárias a garantir a Iiber-
driile e a verdade do pleito eleitoral. Para
San Juan' mandou o dr. Carcano. Nessa

província, conforme o dr. Carcano, só
csisle a fôrma, a apparcncia externa do
Fvstenia republicano democrático. A di-
v-ào dos poderes c uni mytlio, a incapa-
cidade intcllcctual domina na legislatura
c nos tribunács de justiça. O regimen
municipal eslá subvertido c os intendeu'-
d s, stibmettidos á tutela do governador,
são uma engrenagem da macliina gover-
namenlal montada na capital. A policia
é despoiica até á brutalidade; o exercício
do ílireilo do voto impossível, c a admi-
nislração um desastre. Não sc afigura
ao leitor que o eonmiissario argentino
se encontrou num dos nossos listados
r descreveu o que viu? Como nos parece-
mos eom os nossos vizinhos! O regimen
federativo de lá deu os mesmos frutos

que o dc cá. Foi esse quadro que levou
n presidente Sacnz Pena a collocar os
comícios federaes clirecfamcntc sob a

garantia de uni agente especial do go-
verno tia União, com jurisdieção própria
e n comutando dc forças para tornal-a
effcctiva.

Como era dc esperar, essa resolução
do presidente Sacnz Pena causou a mui-
los estranheza. Appareccram logo os
zelantes da pureza do regimen federa-
tivo protestando contra ella. fyías o pre-
sidente Sacnz Pena defendeu-se, sustem
In nio que ellc era, como chefe da nação.
o único executor constitucional respon-
savel das leis nacioiiaes ou federaes.
Tralamlo ?e de eleições de ftmçcionarips
federaes. o governo federal tem o direito
tle fisealizál-as c de empregar todos os
meios para que cilas corram regular-
mente. Com essa resolução o presidente
da Republica não modifica a existência
e o jogo dos poderes locaes. Não lia, por-
tanto, intervenção, Mas, si houvesse,
estava perfeitamente justificada, era
constitucional, porque tinha por fim asse-

gitrav a observância dc uma lei federal,
ii' lão clara e simples essa doutrina —•

diz nm jornalista denfensor cio 
"acto 

do
sidente —, é tão harmônica com o
-iln federal, tão coneordante com os
icipios Iniciares dos ..ovemos repre-

s.nlativos que sc não cpmpreliendc
como possa ser contestada; lí; si a essas
considerações se junta o abuso eseanda-
loso que os governos regionaes fazem do
seu poder para dominar as eleições fc-
(leraes. menos se comprchende que ho-
meus bem intencionados pensem de. modo
diverso.

Tailíbem, a nosso vêr, a providencia
qne tomou o presidente da Republica Ar-

geiitiná é plausível e inatacável. A auto-
npmia provincial ou estadual não c por
ella violada, uma vez que não cerceia a
autoridades dos poderes locac-3, a minima
das faculdades de que elles estão invés-
tidos pelo pacto federa!. Não altingc a
iiilegriíiailc Ja jurisdieção desses pode-
ri _, eom,. não a attingc a execução de

qualquer outra lei federal,- lei lão só-
mente relativa a negócios federaes. A
União não ultrapassa as linhas da sua
soberania para invadir a estadual.

Isto é pelo lado doutrinário. Mas con-
yrni qúc o governo da União disponha
ik'--;:i arma, da qual pôde abusar, con-
vertendo a cm instrumento contra a
liberdade? Não pôde lambem o presidente
;!:> Republica inlervir no pleito para
inijiôr a sua vontade c salvar seus inter-
cs-:-.? Sim. Mas. entre os dois males, as

õi 5. é "pre ferivcl a do go-

ficações por que elle tem ali passado, que o presidente da Republica não sabe zelar
Ainda assim, ali mesmo, 6 pujante a cor-
rente para o fortalecimento da União,
para o aiupliãiiieutu de alia atição, que
está fazendo da grande Republica um
grande Império. No Brasil só nos resta
reatar o fio violentamente partido das
nossas tradições políticas com a insti-
tuição da Republica unitária e parla-
mentar.

Oli VIDAU
-sa

Tópicos e Neiias
O TEMPO

tlm dia cnci.lic.il,, de eliuva T.iuJa e cacete,
enlamear a cidade e a tornar intrari.dlavcis as e
buraca das ruas suburbanas; ?oi o de liontem.

t\ temperatura oscillou entre 2on,6 c 33o,4.
—*.«u-*^
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INTERIOR— O ministro dn Fazenda átitbruii
ás Delegacias lfi?caes nos listados .1 entregar oa «ai*
dos das quotai dc beneficio de loterias, de 1911,
as instituições beneficentes.

A Iteeebedoria do Di_tr'eto Federal Federal
arrecadou a quantia de Gs^ja^-íS.

O ministro da Fazenda não approyoti a^dçsigna*
ção do Riiarda-mór da Alfândega dc Alagoas paia
o serviço de conferências.

O Tliesourò Nacional foi autorizado a eff?-
ctuar diversos pagamentos,O ministro da Fazenda agradeceu ao gcn:ral
Vespasiano dc Albufjucrguc a conimuuicaçSo que
llic fez, dc haver assumido a gestão da pasta dn
Guena.

O ministro da Fazenda approvou a relação
dos empregados, commercinntcs e industriaes que
tem do servir nas comni ssõcà arbitraes das Al-
faiideuas da Parahyba e Santa Catliarina.

O presidente da Renublica c u mini.tro Ja
Agricultura visitaram a Escola Superior de Agii-
ciíttúra e Medicina Veterinária.

I-IXTIÍRIOR — O dr. Campos Salles foi r.-ce-
liidu cm U-.iciio.s Aires com honras de embaixador,
tendo os jornaes porírnlioi f-e referido ao novo
min strõ em termos carinhosos.

Tclcgraiiimas de Correntes dizem que o dr,
Isasi acompanha o coronel Albino Jarn na nova
revolução.

Partiu para Itrindisi, de regresso a Ilcrlim. o
sr 'lietliaiauu Rolivcg, etiaiice'ler allcmão.'* 

Chegou ã Havana o *r, Knox, secretario dos
Ksiados Unidos.•¦'f U sr. Arriaga rccebcut no palácio de Rçlenij
a v- ta dos membros dn Congresso Pedagógico,

Partiram para llivie.-a o rei 1'rcdciico VIII e
,1 rainha 1,-iua,

Estiveram no palácio do Cattete: comraatidanlcs
da Brigada Policial e do Corpo de Ilombeiros; ilc;iu.
lados lilpdlo de Mçsiltiiia, Monteiro de Sou-iri e
Fonseca Hermes; general Uezerril Fònlcncílc, di-
redores dos Correios e dos Tclcgraplios; commait-
dante Marques da Itoclia, cdroheis Uno Carneiro
1I.1 Fontoura o Alexandre Dyost l'ont,"ieUe; dr

as suas gratidões c 03 seus compromissos
Porque; realmente è impossível exigif mais:

jS j,1 vãn algtins dia3 'litc n sr. Reabra subiu
a escadaria do palácio das Mercês; seguindo

o sr. fieverino Vieira, aquillo é uni caso liqui-
dado; "está tudo prompto", como lá disse o

sr, Sotero.
¦Nestes casos, nada obrigava a que as pro-

messas niarcchalicias sobrevivessem á entrega
da Bahia ao sr. Seabra. Pois nada disso se

deu: aquillo feriu tão fundo a vibração pa-
terna de s. cx., quo clle sc viu na obrigação
dc levar até no fim, e nababescamente, ns

dádivas necessárias a resgatar as atribula-

ções dos seus servidores niniiicllcs temerosos

dias de janeiro, nos quaes o bombardeio e

a mashorca tão efficictttemenle serviram am-

bicões do sr. Seabra. Outra significação não

têm as promoções dos srs. Francisco de Mat-

tos c Gurrity: o Rei de Roma está eleito ilepu-

tado e diplomado por gregos c troyanos; lia

dc ser representante da nação, e essa honra

para a perpetuação do nome — Hermes da

Fonseca não lia nada que pague.
Grato, o marechal, o como sentimos ter

tifíirniado, por muitas vezes, aliás, que s- ex.

é um ing.-atarrão dc marcai...

Pelo presidente da Republica foi hontem
assignado o decreto gíáduálído cm general
cie divisão o general de brigada Pedro Pau-
lo da Fonseca Galvão.

Franc -co nbcrjiig, RÒdfJgui
de 1!...rj3 e Sylla Barroso,

Sall l-illio, U-js

Oaixn «lo Conversão
Foi o seguinte o movimento:
íínlradàs: libra3 191-0-0 c dollars =0.
Saidast liliras -t.ljd-io-o. francos 4..1Ó0 e ouro

nacional i:ooo$ooo,
Lastro:

Orno cm deposito ,. 330.035:o4J$ioi
Responsabilidade do -Thesouro i lei

... e-357 e decreto n. 8.5.a .o..iii:?;lJ$J:(i

Total  3i>-J.3?-l:3'9$"7
KniíssRoí

Notas cm circidação 3C(),3(í3:9S<>$po.o
Moeda subsidiaria 8:8tiojii?

Total 3'"5.3r-l:3i9S: 17

Cambio

Pjaçaü 
9" 

o|v A' Tlsla
Sobre Londres t6j|i6 il> i|.ia

» Pais S58? $305" Hamburgo V'7 $735<< Itália ' ÇVJfi
" Portugal $315" Nova Vorl; .1?"«i

I/Ura esteplina em mòcda. . J5$o2.í
Duro nacional, em vales, por 1$. iri*'
Bancário. . tfi 5Í3= I«.7|3»
Caixa matriz 16 5!3-= 1.6 3l'5

Remia ila AUandeua
Em ouro. 1S3i.ii iS.IJí
Um p.iiiil s8i:.t6.|$iii'.(i
Arrecailada de 1 a 11 do corrente 2.r.oS:Tf!f,$i57
Km egual periodo de 1911 . . 3.437:8(130^7
Diffcreitç.-i a maior cm 1 <j 11. . 519:019.'lio
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No Thcsoiiro Nacional pagam-se as follu; do
montepio civil da Viação.

Na Prefeitura pagatu-sc as folhas da Sunct-
iiikndeiie.i da Limpeza Publica, Casa de S. J.só
e fluardas niunctpacs (letras A a 1).

lista de s rviço tia Repartição Central de Po-
licia o -'" delegado auxiliar.

(l Correio expede iha'ii3 pelos segtiintC3 '^-
quetes: /niíiií/riol, paia Gabo V*r;6j.-e portos do lís-
pirto Santo: Olinda, para VCctnriã e mais poitos
do norie; ürlec.i pari llabia. Rec'i.-, S. Vice,i'e,
1.,-is Palmas e Europa, v'a Lisboa, o l<'ranccsca, paia
Santos, Kio da Praia, Matto Grosso c Parãguay.

Hllssns
Keza-ii se as,'seguintes, por alma dz:
Antônio Afra dc Carvalho, ár» o hora

i.- dc Pauto Antônio da. Hncrnzifliãda;
v*scoiitlsssa de Cotiza Fontes, á.-> 9 [J2

egreja de S. Fraiuuco de Paula;
1 n Avelino Harbosa, ás 9 iioras,
Francisco dc Paula

Amo
de S,

João Paulo ila Cruz

Arininda Martins] da, Ce
as, na egreja de S. Frai

koma:

ta Mira

á-i 9 ho"?5, 03

ida,

dr. Alberto Simona
9 Iioras. na egreja tle

Ocl.lv o, Pe xoto -Ms
tr 1 dc SanCAnna.

Pãú'a;
1 U;mIiÍ.,;ics dos barilOâ
S. Kraneisco de Paula;
àUiãcSi ás 9 horas, na ,

<lua
Vi:

çlk
par

presume que
estreitamente

3 lederai, porepte s
foi.1 ser.'-ire menos
lario do que os governos regionaes,

c mais preoccupaclo eom ns interesses
(jêraes, a que o Congresso Nacional lem

r, Depois, c mais provável
iiin pre:

>as iiitõii^c
vinte

; mbdr

¦ l"
ver ;:m presidente da Republica eom

i-. Sai iíz Pena, do
overnadores dc proviii.ciã.
:om a tl.-ieão geral cni regue

a fisc.ilizaeiio do governo central, i mais
fácil a organização dus partidos nacio-
n.-.s, rir, contrario, não liaverá sinão par-
t:'-c ou caiiiarillias loeaes. como acon-
tfee entre nós, como se dá lambem na
Argíiiimã.

a.í Argentina a providencia deu os
iiieüiores resultados. As opposkões pro-
tniciaes a aculherahi como :t sua salva-
«lão. !¦* foi. Pela primeira vez, nas pro-

ins argentinas, deputados c senadores
são simples designados dos governos
igarcbias provinciaes. O nossb regi-

é o mesmo qiic o argentino. A pro-
:ie.n pôde ser aqui adoptada. Mas.
'-'¦!: nle. preferimos transformação

' radical. O regimen federativo falliu
Sras:!, como falliii em todos os pai/cs

onde o transplantaram som atlçn-
as condiçücs do meio. que llte não

1 favoráveis, como já teria fallidò

vim-
não
c I-:

t!ie:i
VÍilt
irar
mai:

jiar.1
dv:'
*r.ii!

na
iua

¦\iiier:ca do Norte, si hão füssem as
çoixdijõçs cxcçççiouacs £ as uiodi-

na l'W.i
ral Asso

csiiint??:

Voltou afinal de Poços de Caldas o podero-
so tenente Mario Forte. Acompanhou-o até

a esla capital o esperançado capitão dr. Gctu-

lio dos Santos, pretendente ao governo do Es-

pinto Santo, nas eleições para cuja conquista

alcançou uns mil e tantos votos contra onze

mil e tantos obtidos pelo coronel Marcondes,

o candidato do govcriiismo espirito-santense.
O tenente Mario Hertnc.i foi recebido á gare

da Central por membros das casas civil e mi-

litar do illustre sr. seu pae o marechal Hcr-

mes, pnr alguns deputados e couniiissõcs da

Liga Operaria e Associação dos Remadores,
de respectivos cstandaiites á frente, pelo di-
rector da Central do Brasil e anxiiiares.

. Ao passar por alguns estabelecimentos do
Pascltoal Segrcto. este prodigioso empresário
thcatral fez que empregados seus inflamnias-
sem fogos de Bengala. De sorte que o tencii-
te Forle foi regularmente homenageado nesta
sua muito estimada capital, onde o domínio
lhe é 11:11a coisa absolutamente fácil. Feliz
rapaz, cuja vijlcgiatttrã a Poços dc Caldas lhe
deve ter acarretado bem necessárias illustra-

ções acerca do que seja o prestigio pessoal
dentro dc determinado meio, do tempo c do
espaço.

Effcclivnillctlte, o Kronpi-inn, ao chegar a
Poços dc Caldas, stipp.z iria encontrar iiaquel-
Ia alniospliera mineira o mesmo ambiente do

palácio do Caltcte c do Guanabara, onde todo
mundo lhe disputa os pistolões, os sorrisos e
a protecção. Todo o mundo é os políticos,
ambiciosos de Iriu-.npliar no próximo reconlic-
cimento e dc 'libertar listados escravizados.
Pois tal não sticcedctt: fez até pena á gente
agora estacionada naquella cidade mineira c
até aos seus próprios habitantes o isolamento
do querido pimpolho do presidente. Porque,
a não serem o sr. Getulio a alguns polilicos
que p foram consultar no seu redro, ninguém
llic dedicou as graças c os carinhos sJ.st.qnc o
illustre moço é merecedor. ,- , ^**

Dc tal modo, que no momento a sua con-
scièii.ciã é reniordida pelos m.vs acerbos arre-
pendiiiiétitos, originados da má hora, na qual
s. s. pensou cm sair daqui para se n:clt.*:r.
naquela hedionda cidade mineira, onde nin-
gitein o homenageou. Pobre r.r. tenente Mario I
Também a culpa é toda sua: para os cf-
feilos do prestigio o da popuaridadé, não lia
110 Brasil cidade alguma-como n Rio de Ja-
r.eirn. Fazcmos-llie, ao sr. tenente, a constata-
ção desià verdade sem pedirmos nada pelo que
ella possa encerrar de conselho, necessário tal-
vez ás suas futuras permanências em estações
d'agup.8. cm tratanientü da sua preciosa saude.

Poços de Caldas não o soube comprelicnder
como o deveria ter feito: resta-lhe o consolo dc
estar no Rio dc Janeiro, e a verdadeira ro-
niaiia que o tenente verá de hoje cm dean-
te desfilar aos seus augustos pés compensa ma-
r:ivi'lii)Ã:_:nentc aqúelle isolamento de quasi re-
probo, 110 qual o deixou a barbara Poços dc
Caldas. Podemos assegurar a s. s. que a viu-
gança é o prazer dus deuses, e não deixa dê ser
oxccllcntemente importante e delicioso a um
homem vlngar-se d,t indiffcreliça daquella pobre
cidade mineira no centro da mais cuba e da
mais poderosa cidade brasilica, que é também
o coração majestoso (Ia Republica...

liados era S. Paulo para 6c recusarem ás

provas de sufficiencia que lhes foram exigi-
das naquelle Estado. Baseados na lei orgânica
do sr. Rivadavia, assecuratorla da plena li-
herdade profissional, recorreram' elks para o
Supremo Tribunal, que acaba de fulminar a

pretenção e. implicitamente, a base capital da
refonua que o sr. José Bonifácio se encar-
regou de pulverizar cm dois magníficos di&-
cursos, que fiearaon até hoje sem- resposta.

Ém vão tentou o procurador da Republica
chicanear no julgamento da causa, concitando
o Tribunal a não tomar conhecimento do rc-
curso, para que não ficasse em posição es-

querda o ministro do Interior. O Supremo
recusou-se a isso, e, além de tomar conheci
mento do feito, negou o hahcas-corpus por
unanimidade de votos.

Foi um dia a liberdade profissional do sr.
Rivadavia Corrêa, salvo a liypothcsc de eslar
o governo decidido a desacatar- mais uma vez
as sentenças do Tribunal.

Conferonciarani hontem, no palácio do
Cartcte, com o .presidente da Republica, os
ministros da Guerra, da Marinha e do In-
terior.

O nosso collega O Século, o fogoso vesper-
tino que, sob a direcção do dr, Bricio Filho,
vem de lia mui'o combatendo o bom combate
da ordom civil c da moralização republicana,
appareceit-nos hontem de ponro em branco,
oom todo o seu material typographko refor-
tn.ldo, c disposto mais do que nunca a con-
tinu.it. nessa attiíude observada aíé hoje entre
o jornalismo carioca, de res'o o grande sc-

gredo do seu tritimplio de todo din.
O nemero reformado de liontcin era forte

e scintillantc dc energia, desde o artigo de
fundo até aqucllar. perigosas incrc.!.., tão temi-
das -pelo marechal Hermes da Fonseca; c essa
reforma material constituo a prova mais pro-
vadn dc que O Século vae de vento em pópn.
bem dentro do coração da popularidade. Ainda
bem.

Tosse ? Coqueluche ? — BROMIL.

O coronel Francisco José Alves da
Fonseca, director geral da 'secretaria da
Guerra, despediu-se liontem do presidente
da Réptil.lica. -por ter de partir hoje para
a Europa.

A SAUDE DA MULHER: — Para lie-
morrhagias c iuconiniodos uterinos.

O general Ignaeio dc Aleticastro Ciiima-
rães foi hotitciii ao ipalacio do Catteíe,
agradecer ao presidente da Republica a sua
recente promoção áqucllc pos/to.

rara salvar sra pae
Raro exemplo ,

Amor e tragédia
Raras são as abnegações nestes tempos cm

que o egoismo vac empolgando a massa so-
ciai. pltetiòineno coiitristador. talvez ileeor-
retile da intensidade da luta pela existência.
E, por isso, quando se nos depara um desses
grandes exemplos de altruísmo, é sempre gra-
lo divulg.írmol-ó como uma nota consoladora
de lão repelidas dcsillusões, ott - como uma
prova dc que nem tudo está perdido.

A mocidade, então, é tão .esquecida de seus
deveres filiaes, que q assombro lança-nos ao
êxtase de um caso extraordinário dc um fi-
lho que se deixou arrastar ^tté á morte por
amor daquelle que lhe dérçua vida.

Neste caso, que agora rú% suggcre eslas
linhas, tòriamos amplos árgjKienlos éoin que
consubstanciássemos ja propSicão expendida
no começo desta noticia, si niiç fora lio.ie ntc-
Ihor cxplanad:^ a ,t,ragodin -no., Cinema Pari-
sietise, que çxh.be ÒYsobcíBõÍfitin;"Píi»'<i salvar
sen pae", da série d'arlc que 6 seu próprio-
tario, sr. J. R. Slaffn, aetiialmen-e li.-i llioa-
marca, acaba ile enviar ,ao seu estiihelecimen-
to no Rio. e ás suas filiaes do norie c do sul
do Brasil.

Urje imifâl-o

,0 -dr. Lauro Müller, ministro das Re-
lações Exteriores, deu 'hontem audiência
aos membros do corpo diplomático, tendo
coiíféreiíciado eom s. ex. o núncio aposto-
lico, os ministros da Argentina; lialia c
Peru e o encarregado de negócios da Do-
livia.
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Seeçiío Livro

Alesándrel

A' tardo o ã nolto
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- Sol e t,
¦ Variado
doiiál — lá

Cinema Thçat*;
Cinema Tltcati
Gíiicniàtográplu

r:-ir.un.
Çiitcnia Odeon
Cinema Aveitii
Cinema Idiial ¦
Cinema Paris

ai Ci

spíctacu o,
i pintei !

Vira dos Trilhos.
S, lo;c — 7è Peresa,

i Chantceter — Caboclo velho '._.
1'ariàíense — Ma*.r.\ iíhoso pro

Progràinma majeâtoío.
t — Surprchciidçtiles fitas.

Mãgniiico conjunto,
P-ograir.ma sniprchendcnlc.

Sumplini-iò prog anima.

O presidente clã Repuiblica chegou hon-
lem, ao palácio do Cattete. á i hora da
Iardc, cm companhia do coronel Luiz Bar-
liedo, ehcíc de sua easa militar, capitão
tenente Cunha Menezes, seu ajudante de
ordens, c dr. Befisarid Tavora, chefe de
policia.

IA's ", horas s. cx. retirou-se para o pa-
laeio Guanabara.

®m% mmm
supcrii.i" onlçado

or ter assumi o cargo «lc chefe do
Departamento <là l.literra, apresentou-ao
liontem ao presidente da Republica o ge-
neral de divisão José Agosstuiio Marques
Porto.

O CASCATA tem o salão, mais br.n ven-
tilado.

„ —,-y ¦» •a~t ¦- - -  --•

APROVEITEM ATE O FIM DO MEZ!
A Cniii-.-.vria Gatncs vcr-.li-rá ternos de brim

tiis.or já li •di-la por

IIO TE
14 - T>

Parque Kí.um*n:n?c -— Artiíliço progranima,
Circo Spínclli ~ Variada funcçuo.

Pouco a pouco o manchai Ilirmes «mc

premiando os soahrciros nuc fM- S, Salvador
desempenharam serviços «le qualquer ordem
rm prol ila execução do pac'o de honra íir-
ina.lo entre s. cx. c o sr. Seabra, tendente a
sei* entregue a este a Bahia c tuna cadeira
de deputado federal p, lo mesmo Estado ao
sc;i dili-eto íilho. o tenente Mario Forte.

Por agora, a benevoiencia marcchaüpia aí-
tingiu dois grandes proveres ila se.iiiradá; o
sr. Francisco *Ie Mi'.
No ultimo despacho
prOiiioviilo, pnr mere
v guetra c o sejjund
Francisco de Maí'03 é aqúelle
commptiJantc .Io scoul Bahia
tão efíicaznií nte ausÍlio:i a
Bahia, c o segundo
110r.1l Afrieàrt
cnçadores, cn

e t\ sr. Gurrííy Pessoa.
IcctiyOj o primeiro foi
¦>:'.\ a c.iitít.lo do mar
«cneiitc coronel. O sr.

íimuja
'iK-ío da
e «lo Ge-
lo so" de

> Draço to;-
ro cortiniaarlaníc
.1 lados á ptitznn.-i

me idi:pouiicr;
caçar a policia isi
nas agitas da hahi

DitpOIS (lc COí-silí

(1« es lílilli
idual

-aiiiaiios

beira dos cáes
«lc S. Salvador,
.lrsta ordem, .«egittulo as

quaes o marechal Hermes
ira e:u cirvprir a
scEtúnos reiuorsps

*ao cni!,- fllns-
ua p:tl,n\ ra, iióí mesmos
e ter diio nalguaía vei:

Ao que se sabe, os srs. Rodolpho Miranda
e Bento Bicudo pariiram de S. Paulo para a
fazenda da Bòa Visla, onde o sr. Pinheiro
Machado faz os iiltiiiios preparativos de viagem

para esta capital, fcrvi.hatitc de politicagem
c de boatos á espera de s. cx.

Ninguém ignora que o capitão Rodolplio, ape-s
aqúelle accordo. devido ao qual o sr. Fon-
seca Hermes liquidou Iodas :ts suas aspirações á
suliícv.u.-ão de S. Paulo, andava sérameiilc des-
valorizado, a porto de se terem lembrado os
civtlista3 da iraqtiinada de faze'-o juiz ele

paz, só pura que o ex-ministro da Agricultura

pudesse tlcsempeiili-ir iilgiitn cargo eleciivo.
Mas. apezar de juiz de ptiz, o chpilão prctcii-

dia viajar á Europa por tempo indetermina-
do: o -eu partido cairá cm S. Pauo. e com
clle as suas aspirações mais caras. Agora,

poivui, uãp se cdaiprelicniie òmlc o sr. Pinheiro
foi arranjar algum dixir p:\ra o levantamento
político do sr. Rodclplio. por is-o mesmo que
elle já alteia de novo a cabeça, e já faz exigçn-
ci.iS, c já cómbçn a ameaçar o situaeionUmo
pitilista, alisolutaiiiciitc esquecido díi que foi
c-s^.i arrogância que o perdeu.

Incorrigivcl. o capilão-jttiz de pai, Fala-se
lambem que o cáuditiió gaúcho aqui chegará
amanhã, cm companhia dos seus dois espe-
rançados visitantes, c esse facto in-.lica pe'o
menos que os srs. Rodolplio c Bicudo ainda
pretendem alguma coisa mais do que o terço
da representação constitucional que S. Paulo
lão logicamente lhes concedeu.

Bem dizem que o sacco da ambição jamais
enche...

iiolhaup í

3<£c-si
Abaixo do ctts':o — HOJE
jj-.i de S. Francisco — 36

O agente fiscal 'dus impostos dc con-
sumo Edmundo Caldas, actualniente em in-
specção nos Estados do norte, foi desistia-
-'o pelo -ministro <la Fazenda para desem-
peirhar mna çoiumissãp cs.pcci-.il cm Ubc-
raba, no Estado de S. Paulo.

Resoluto importante?
>:ucs ve.iv.I-c ternos do legt-
ijá molhado.'. do valor de

A Cainiíc;
limo liiiSio 11
55$, por 20S800

N. B. — Estes {.recos só sítõ.i mantidos
durante os «Mas de s'.:a gr;-.::-,Vo liquidação.

Foi exonerado cio cargo de coninianUaii-
ic do navio-eseola Caravcütis, qtte exercia
intérinanieiite, o capitão-tenente Aurélio
Attiocdo.

Qüer.-is co.ver bem?
Xo CASCATA.

Redaeeüo—Rua do Ouvidor, 162

As companhias abaixo mencionadas fuii-
ccionarão do dia 15 do corrente cm deanle
110 seu novo edifício á rua Marechal Florira-
no Peixoto n. 16-1.

Tln- Rio de l.nciro Trannv.iy Ligtli &
Power Collipaiiy Ltd.

Soclété Anonyitie du Gaz de Rio de
neiro.

B:ast|iantschc EIe.-ktri.-itr.-s Gcse'Iseh_ift.
Companhia de Carrís Urbanos.
Companhia dc São Clirisíovão,
Companhia de Villa Isabel.

Ja-

Com o sr. Fnéas Martins, stib-secrctarip
;'as Relações KxieHores, teve hòiítetn de-
morada conferência, :m palácio l-.iataraty,
11 sr. Laurence dc Lalaitde, ministro da
I-';-a;;s-a.

Xão será dentais insistir sobre o grande
alcance que levç a decisão proferida ante-
lioiltcni pelo Supremo Tribunal Fe-li-rr.l rio
rtetirào <!e iiòbcas-cor^us'ivAQV^o&to iodos me-
dicos estrangeiros rciideiilcs rm S. Paulo —

decisão essa que já foi tnuito justamente de-
iioniináda de tiro de morte r.a liberdade pro-
fissional.

A interpretação positivista que o -r. ni-a-
da-,ia Corroa procurou dar á «iisposição con-
stiíucional, quando promuTgott a ccreUrína re-
forma do ensino, deslícada a vivr-r apenas o
tempo qiic durar a sua passageni pela pasta
do iftíefior, foi o escudo dc que se valeram,
ha pouca, os indicos estrangeiros üpüiici-

Foram nomeados: os cartitâcs-teneníes
Antônio Affoitso Monteiro Chaves, para
exercer irfíerinamcute o cargo ..-le director
ela Escola dc Aprendizes Marinheiros do
Estado do Rio Grande elo Xorte; João
jesé Bittencourt de Calazans. para exercer
interinamente o careo dc conimandatile do
a\>bo '».'.-: /iv," Ati: clio <le Auvoedo Tçlles,
para exercer interinamente Ó cargo dc im-
mèdi-itp do çontrá-torpedçírò Amazonas;
Mario de Pattla Guimarães, ipara exerce"
Interinamente o cargo «lc ci->mma;:dan'le do
novio-êscola Caravellásie o capitão de eor-
vclr. João Antônio «Ia Silv.vKibciro Júnior,
para o cario de aiulanle da iiifpçctoria do
Arsenal de" Marinha do Rio de Janeiro.

Pentes e escovas Fabrica-
eao es-

pecial para a PciTuiniirla -Vimes, "">,
I.aigO tio S. 1'iaucÍKee) SG

A i-
pajou
quantia

Pagaeloria do T-hesòuro Naçioiial
houtein a diversos credores a

tle iu :-.'..6f/,-1.--

Retratos em tamsnlio naíura.' • Crayon,
cxrcuii:ii-5e pelos preços d» 1-tfty.pa na Ga-
leria Artimica F«ir;t:iuc2»i Arenitía Rio Brait-
çp. n. joj..

Não se conhecem, nem sc poderão
nunca mais talvez conhecer, as razões por
que' o governo do marechal Hermes
achou de bom aviuo retirar da guarnição
do Rio Grande do Sul o conluiando desse
illustre e integerrimo general Trom-
powsk-y, tão sitrprehcndentementc offi-
cial-militar num paiz onde a existência
do official-politico é tão commoda e tão
necessária a que cs chefes do nosso Kxcr-
cito sejam cbmproliendidós em toda a
efficiencia dos seus cargos c das suas rc-
sponsabilidades.

Não se conhecem essas razões, mas
podem constatar-se os maravilhosos citei-
tos da passageni desse digníssimo sol-
dado por aquella 12" região, onde o seu
prestigio c onde a lídima convicção dos
seus deveres militares deixaram um sul-
co ina-pagavel de corrccc,ão e disciplina,
de nenhum modo susceptíveis de desprezar
110 momento histórico que atravessamos.

Afinal, tudo quanto nós, pobres civi-
listas, vimos articulando de algum tempo
a esta parte, contra o Exercito político,
pôde etn ultima analyse ser acoiiuado
de despeito e "baixa politicagem'', por
isso mesmo que não conseguimos vêr
sentado na curul presidencial do paiz o
sr. Ruy Barbosa, o eleito do suffragio
popular, sacrificado pelas brigadas estra-
tegicase pela subserviência do Congresso.

Mas, quando tia essas poderosas in-
fluencias militares que, como o sr. gene-
ral Troinpowslcy, vêm em apoio da nossa
these, tão largamente debatida e (por que
não dizer?) já hoje victoriosa em todos
os círculos políticos do paiz, então o
nosso fraco esforejo em prol da classe
militar, recolhida á caserna c aos seus
deveres intrínsecos, cresce de importam
cia e de necessidade, porque representa
o próprio esforço conjugado de todas as
energias effcctivas da nacionalidade.

Muito se tem falado ultimamente da
insuffieicncia do nosso Exercito, fadado
a constituir-se em desorganizaelor da
nação, 110 agente principal da sua des-
aggrcgação, si sc não observa um movi-
mento contrario disso que elle vive a
fazer ahi pelo norte do paiz, bomhar-
dean-do, saqueando e assassinando, ao
serviço da mais perigosa politicagem que
já foi dado ao paiz constatar c soffrer.
Essa insuffieicncia, entretanto, refere-
se simplesmente ás atlribuiqões naturaes
das nossas forças dc terra, isto é, á atli-
tude que ellas hajam de observar numa
emergência, na qual sejam postos á prova
os meios dc segurança da integridade
do paiz.

Porque, para servir ás ambições dos
polil-quciros, o Exercito tem cumprido
maravilhosamente a empreitada a clle
imposta pelos officiaes políticos, jogan-
do-o, nação armada, contra a nação des-
armada. O general Trompowsky, porém,
e aqucllcs stibscriptores da tão discutida
circular lançada á publicidade por alguns
officiaes do Exercito, com permissão do
sr. ministro da fluerra, pretendem fazer
que revertam á sua nobre e exclusiva mis-
são os camaradas dclle transviados; e
tudo autoriza a acreditar que o consegui-
rão. mesmo porque as opiniões em con-
trario da arrojada iniciativa não poderão
deixar de esbarrar com a fortaleza in-
cxpugnavel dos próprios interesses mili-
taies 110 mais agudo das lutas pela sua
salvação.

Ainda atite-hontem, o general Trom-
powsky, ao deixar a direcção da 12a re-
gião lançou aos seus ex-commandados
uma ordem do dia, cuja leitura aeeorda
no nosso meio tão nülitarizado ás aves-
sas a impressão de que é um official
franeez de estatura tle Langlois quem
usa daquella linguagem firme c nimia-
mente precisa, como a norma a seguir
pelos soldados que ainda lioníeni estavam
sob as suas ordens.

Não nos podemos furtar á transcripção
da ordem cio dia, por cujo intermédio n
general Trompowsky se despediu da 12"
região. Tíü-n, vigorosa e. incisiva, tal
como devia ser ua parte em que se refere
á condueta do Exercito perante a nação:

"Ao despedir-me dos meus camaradas
em serviços neste Estado devo adver-
til-os de um perigo e manifestar-lhes
uma esperança. Em 15 de novembro de
1889 foi, como sabeis, proclamada a
Republica pela acção enérgica de Dco-
doro da Fonseca e Benjamiii Constam.
A obra grandiosa dos insignes patriotas
está, porém, sendo contaminada pelos
adoradores indígenas do general mexi-
cano Porfirio Diaz» o prototypò da fe-
reza, torluosidade, iucontinencia, íelonip
e ceznrisind polilicos. Cübrimlo-se con,
falsas vestes de republicanos, esses ener-
gunicnos menosprezam os direitos e a
honra do povo que almejam vêr preci-
pitados 110 antro sombrio do militarismo.

Xão se illtidam os meus camaradas;
todos quantos pregam a militarizàçãó do
paiz, ou trabalham insidiòsamente para
a volta do antigo regimen, visam derimir
os obstáculos á satisfação dc suas tre-
fegas ambições. Xão ha homem honesto
c digno que repute obra meriloria a de-
turpaçáo do código supremo de 110. sos
direitos e liberdades. Não ba homem
honesto c digno que propugne a iniplan-
taç.ão do militarismo, sombrio c precursor
da caudilhagem. A semelhante respeito,
fala eloqüentemente a historia das na-
ções sul •:americanas e da America Cen-
trai; c si militarismo c cáudilliagem
estão ligados pelo mais intimo conuliio,
nada mais nobre c patriótico que repellir
com desassombrò os adoradores desse
duplo aborto da fôrma do governo repu-
blicano.

Caudilhagem, quer dizer a fortuna pu-
blica e particular c a virgindade ;'t mercê
de camarilhas audaciosas e sem escru-
pulos c o paiz convertido em inuuenso
balcão onde tudo se mercàdéjá e pro-
time.

Àllentae para os endepsadores: repu-
gna-lhes a liberdade de imprensa, a inde-
pendência de caracter, a lisura de pro-
eedimento. Deliciam-se com a fogueira
das typograpbi.is, a corrupção dos cos-
tnmcs, .1 villeza dc condueta: clamam
contra os opprcssòrcs de hoje para mos-
trarem amanhã que estes eram riéopliytos
em matéria de compressão e tudo quanto
condemuám cchfuplica'damentc praticam
quando investidos de autoridade.

Vou concluir externando uma espe-
rança: c que todos os meu? camaradas
repellirão, sem medir sacrifícios, qual-
quer tentativa que. ile futuro -possa ic.'
feita para implanta;- em '.tussa cara pa-
tria a dictadura e s,-us suecedaucos con-
sariguineos — o militarismo e a caítdi-
lhagem.

Um povo sem Constituição, nunca o
efqueça.s, é preza iinbeHe das nações
iiíipenalistas e, 110 mínimo, está exposfo
ao huiuilUaate protectoredo dos governos

interessados em salvaguardar os capi-
taes e bens dos seus subditos.

Accresce que ninguém ignora o que
foi a dictadura de um Rosas, de um So-
lano Lopcz c de tantos outros monsrtos

que talaram de cadáveres e escombros
muitas republicas 110 nosso continente.

Que o exemplo de quanto presente-
mente oceorre nos infelizes Paragttay,
México e Equador sirva de profícuo en-
sinafnentó: — eis o meu ardentíssimo
anhelo nesta hora em que apresento sau-
dosos adeuses aos camaradas do Rio
Grande do Sul."

ARTIGOS PARA VME8S
em totlua os jjcncroM

CaS& S1AUHBCR

A Directoria da Despesa do T-liesouro
Nacional rcmetlerá hoje a todas as dele-
gaeíaes fiscaes nos Estados, as tabellas de
distribuição de créditos para -pagamento
dc vencimentos de funecionarios da Fa2en-
'da durante o corrente anno.

O ministro da Viação fez-se represantar
tia conferência feita pelo sr. Jorge -Au-
bert, sobre o credito do Brasil, pelo seu
official 'de gabinete dr. José Chermont.

se bebe o melhor Café? No AMO-Ond;
RIM.

O dr. Francisco Salles, ministro ,dá Fa-
zenda. ai?ra'deceu ao general Vespasiano de
Albuquerque c Silva a comnuinicação que
lhe fez, de haver assumido a gestão d'03
negócios da pasta da Guerra.

Bebam Antarctica
A melhor d.9 todas as cervejas.

CoiVforme antecipámos, o director do ga-
binete do ministro ida Fazenda determinou
,1 Casa da Moefda qtte dc ora em deante os
pedidos de s-uppr.mcntos de sellos, feitos
¦pelas repartições dc Fazenda, deverão ser
attendidps cm sellos dos novos padrões.

Rouquidão ? Astlnua ? — BROMIL.

O Thesouro Nacional vac pagar a quan-
lia de ,15o:ooo$ooo á Santa Casa de Mi-
sericordia do Rio tle Janeiro, 'para oceor-
rer ás despesas com a terminação das obras
e histállaçfio do Hospital de Tuberculosos
em Cascadura.

A SAUDE DA MCLIIKR: r Para irregu-
laridadcs moiistruacs c cuspensãn,

A commissâo dc fiuicciôuários do The-
sottro Nacional iiieumi.ida de apurar a di-
vida dos novos contribuintes ao montepio
civil rçmetterá. bojo á directoria da Es-
irada de Ferro Contrai 'do Brasil a relação
relativa aos fiiíiccioiiarios' 'da 5* divisão da
mesma estrada.

Já provaram vinho " VaSCO" ?
Ifniros importadores; iT.P.nAZ Dli MACEDO »;jC

Secundo os dados que possttc o Thcsou-
ro Nacional, -para os cofres da União, s
directoria do Patrimônio Nacional arreca-
dou cerca dc 3.000toooSooo, provenientes
dos lattdemios c sellos da- cartas de afora-
mento, durante o anno pa-:sa--lo.

rainha das
Cervejas

Bebam A
BRAHMA

Na Procuradoria do Tliesourò Nacional
será lavrada boje a èscriptiirá de compra
c venda dc seis iprcdips, existentes tio mor-
ro dc S. Januário, -todos 110 valor de —
i-|Ç):230$ooo, e necessários á inslallaçáo do
novo Observatório Nacional.

Esteve hoiilem em conferência cotil o
ministro da Viação ò,dr; Luiz de A-ndra-
de Sobrinho, engenheiro iiseal do gover-
no jiir.to á City iuiproveniciit-s, que lhe foi
apresentar o seu relatório de [911.

Curas maravilhosas de .moléstias pulmona-
res. uaando-«e o Elixir de Maslruço.

O Tribunal dc Contas negou registro
ao contrato celebrado culre a fnspeeloria
ele Obras contra as Scecas e Claud.no Al-
ves da Nobrcga e 'o engenheiro Júlio Ue-
mos cia Nobrcga, fiara constritcção do açu-
«lc Soledade, 110 nuiiiicipio do mesmo nome.
11a Parahyba, ipòrque no niçsníó eonlTato
foi incluída a cláusula -de isenção de im-
postos estaduaes e municipacs.

O ministro da Viação fez-se represem
tar no desembarque do general Marques
Porto, chefe do Departamento da Guerra,
pelo seu official dc gabinete IL Roma-
giicra.

Vesti vossos filhos !?â^s£fe

»^^7íJy^^KÍtí^^XMfíí

É

Ruy arbosa coiitínifa
melindroso

S. ex. ainda hontem íoi,
accommetido de uma

nova syncope

Pingos e Respingos
Está desmentida a noticia da moríc do pipa.
Pica egualmcntc desmentido o consta dc que u

fio Oltoni seria eleva-lo eo papado co:n o u_.:ie
dc Pio Onzinio.

O Pio continua Eiipplsnlc dc pur^ia c bobo r^'-1
raiiTiútíiio dc tudo, nós.

** *
O roubo do Hotel dos Kítra.igciro9 continua a

ptcoecupar a policia que, aptzar do 5'ucr'oekcano
laleuii. dos seus agentes, ainda uãj eonse-eiií.vi o
mais leve indicio do seu paradeiro.

lvm coinp,n:;i(,"ão o !'.iu'o llarrct-o tem recebido
muitos .p;irabcns pelo succcjso pratico do seu ul-
tímo ti\t!'3"to As liíchiorios dc um rato de hotel,

Ab ulâimas noticiai» rece>
biílas de

Poços do Caldas
Acabo de chegar de Poços dc Caldas.

Pcçlc-ine a redacção do Correio da Manh9
que traga a publico as minhas imprcs(fleíi
médicas sobre a saude do senador Ruy Bar-,
bosa. Não o quizera fazer. Não irei desfiar
revelações s-tirprchcndentcs nem agradáveis;
hei de repetir o que corre coração btasílci-
ro, apertando-o em uma profunda niagiw:'
é grave, sobremaneira grave, o estado do
nosso egrégio patrício.

E' tão grave, que elle não recebe nem
mesmo os seus amigos. Cerca-o, no leito, ape»1
nas a familia. O medico assistente, dr. Faria'
Lobato, visita-o duas ou tres vezes por dia.

O mais velho dos clínicos ele Poços de
Caldas contou-me assim a origem da doc;j-
ça: o senador Ruy Barbosa fizera, vae para
alguns dias, tuna imprudência, no que toca
á alimentação; comera, Já tarde, a^uns ca-
niarões de conserva, sentindo, pouco depois,
uma ligeira perturbação digestiva,

Essa perturbação digestiva trouxe logo
febre. A lebre aeonipanliott-se de serias des-
ordens para o lado do apparelho nervoso-
No dia seguinte, o sr. Ruy apréscn-
lava-se grandemente abatido, em manites-
(a adynamia, soffrendo alguns deliquios
passageiros.

A medicina soccorrçu-o carinliosamciitc.
A familia do illustre enfermo teve conheci-
t.iciito do facto e iniiiiediiilatucilte vciu rii-
ui.ir-sç á cabeceira do seu chefe. Mas eil-o,
que embora ápparcntando melhoras, exhibia
aes clínicos unia língua escura, não recoiii-
mcnclavcl, como de doente dc alguma in fe-'
ce;ão de caracter typhico.

E assim, com pequenas alternativas, ora
melhor, ora peor, se tem mantido o senador
Ruy Rarbosn. Tendo que mudar de qiiartrJ-,
uiti destes últimos diaj, e como se achasse
bem, pretendeu s- ex. fazer .11111 pequeno
trajectp a pé. Fia uma meia dúzia dc pjs-
sos, fomente. Todavia, tanto bastou par,-,
que tivesse, em caminho, unia syncope.

Anlc-hontcm, ao tomar eu, pela manhã,
eni Poços dc Caldas, o convboio que me
levou a S. Paulo, ouvi uni illustre collega
conversando com .outro medico, e ambos ai-
ziam:

— O Ruy resiste bem- Não lem um s6
órgão doente! Não tem uma lesão cardíaca,
uma afíeeção renal, uma fraauczá pulmo*
nar. Ha dc, resistir á febre c á dieta. Elle
deve ser subiiiettido a dieta byJrica poV,
laivez, 72 horas.

Parece-me que, de fado, esse alvitre foi
tgniado, porque soube mais tarde, por tele-
.::anima, qtte o dr. Luiz Barbosa, tendo ehe-
fiado a Poços, concordara cem os seus col-
Lgas, aconselliando abstinência dc alimcii-
to.; ao notável brasileiro.

l|...ie, um telegramnia enviado pelo repre-
seulaiilc do Correio em Poços, dá-nos a
alarmante noticia dc qne o senador Ruy
Barbosa teve outra syncope, ás 2 horas da
tarde.

Dcsia maneira, não tendo visto, como cli-
tiico, o grande homem por oiija vida toefo
o Brasil, angustiado, palpita, apenas posso
dai- a ininlia impressão tle jornalista. Lista í
dolorosa, Vi em Poços algumas pessoas da
familia do doente; o aspecto era desolador;
pareciam pessoas sacrificadas por vigili,T«
seguidas. A exma. esposa do dr. Baptista
Pereira teve, como se sabe, melindroso gra-
vame no seu estado.

E' verdade que os facultativos, quando
alguém pede noticias du enfermo, dizem que
não vae mal, atte ha mesmo certas mcMio-
ras... 'Mas deante das repetidas ameaças do
ecllapso que lem havido, toda a gente fica
inclinada a crer que a coisa está mais grave
do que tem sido antumeiada. Porque, então;
essa rigorosa prohibição de receber o pre-
claro haitiano pessoa alguma 110 seu quarlo?

Accresce tuna eíreunistaneia: o clima de
Pecos de Caldas eonvirá, 110 liioincnto, para
o nosso que:ido doente? Pôde ser. Dizem-
me que elle sc dá muito bem naqiicllás altu-
ras; Mas confesso, por mim. que já senti c
stifíri bastante frio e hiiinidaclc, a derradei-
r:i noite (de terça para quarta-feira) que lã
(Ioruii. O senador Ruy Barbosa possttc ns
seus órgãos perfeitos; mas é um esgotada
pelos excessivos trabalhos intellectuaes a
que se deu nestes uhimos tempos. A prova
está nas vertigens e syiiconcs que tem segui
dahicille tido. Tal é, inesino, o maior peri-
ao da situação.

Eti sei que nos estados (ypbicos o doenle
j.óde chegar, mesmo, a uma verdadeira ago-
nia, 1'esurgindo depois. O prognostico é sem-
pre diflíenlinio. O mcllior cliilico erra. Já
vi um doenle typlioidc, do eminente pro-
fessor Rocha Faria, num leito de hospital,
passar quinze dias entre signaes earphologi-
cos, sem pulso e com o corpo coberto de
nio.cas, vindo ainda, entretanto, a salvar-sí.
Mas... aqúelle doente do hospital era o
(loenie dó hospital, c agora o reslabelc-
cimento da saude do senador Ruy Barbosa
concretiza as maiores esperanças da patrw,
prestes

eder.

** *
Dizím q-.ic o Toiiviu vac ter utiiá nova sur-

presa: — a elevarão á dignidr.ílc de conde,
Já Icmiis '.nn conde coriidò, nuc ó o Prontín:

icrcmoü agora, um ^onlc eítavc'( *iuc seta ti
Jouvin.' 

— 1X1 stavcl!
O conde ?
Xão; o trocadilho»

»* *
Quando pretendia pa-sar uma moída falsa dc

;$ooo foi preso em uma padaria da rua Scuadoi
KuzrMo. o indivMuo dc, notn: Kngçiiío ITcnriQUCj

Xão é assim, Hcnrífiuc, quo lias do enri-

abalar-se por uma trcnicr.ila ca-
— a mais desgraçada que podo

Floriano de Lemos-
* * *

Ittccer t

"rt
¦nele.

T.7i t'»' grande í'i..

(IV.) Kiiit)
¦Fo-.=e( 

embora, uma h
ninguém ficaria pa^uo;
cliamar o Nilo de gu 

"

c rciictir um pleonas

ela.

O «r. Ciuiíia c Vasconctllos, rm dlíourso ul-
thnatncntc jironunciado cm Pernambuco, disse que
preteadra írab.illiar jíc'.'v ttiaitdadc Ao Brasil.

Ora c-f;i do Surucucu! O que clle [TiUnde c
engrossar o dv. Vital Uraãil para evitar a sua
n:a:ra antl.opíudica.

?* «
r.t -on liontem, á noiíc. y-eh Avenida, nm ale.

gje prirtiro iíhnuiustlo a ü-jo- -!t* llen-gaia de va.
r'.-e-iil:i5 cores.

Toda cente, ?*Tprt:-.i. iadagava — Qu^ útâio '.

IÍ' i.-ii !c-eciro Cn-.-av::! ?
N--i era. SiniM'cí-uí-nle a c-ipvida do Kroí

pvU-z M.i io c una niuiíc.-iaijâo picya.ada pc.i
ra.choa! S^ríto.

K foi ttta a nota da noite.

. Do nosso companheiro em Poços dc Cal*
das recebemos hontem, ás tres Iioras da
tarde, o seguinte telegramnia:"Poços ile Caldas, 11 — Senador Ruy
Barbosa recebeu a visita do representante
Io Correio da Manhã, com quem conversou

àrimadaniente."
Mais tarde recebemos do iiosío eompa-

nbe-iro este outro telegramnia':"Poços de Caldas, 11 — O senador Ruy
Barbosa teve uma syncope, com os mesmos
sj-inptoinas al:(-niaiitcs das anteriores. Cou-
siderado muito grave seu estado."

Poços de Caldos. 11 — (Do nossa enviado
ctpccidl) — Após a visila que t'Í! o consc-
lheiro Ruy pediu á sua exma. esposa unia
chicara de ciiá-

Estavam cm seu aposento, além de sua
esposa c sua íiilia, mine Ayrosa, mme. Ca-
iiiiilo Biirbosá de Oliveira.

O dr. Alfredo Ruy repousava por ler
passado a noite em cíaro, cuidando do cn-
ft-rin-i.

Seus genros Baptista c Ayrosa e seu filho
João Ruy Barbosa estavam ausentes.

De- súbito foi declarada a crise, ficando o
iiiustiv senador desacordado durante cinco
minutos.

As senhoras, a-fílictas, correram a chamaf
os médicos.

luiniediatanicnte compareceram os drs.
Luiz Barbosa, Lobato e Pedro Sanclies, que
declararam ser grave o estado-

U dr. Ruy tinha a face arroxeada e a.
bòcá vigorosamente cerrada. Após uma lula
angtísiiosa os presentes retirando o travesj
sciro e procurando rcanimal-o. s- cx. tevê
uni longo gemido, viiltanilu-Hie ppu.co a poli-
••o a fala. Cl conselheiro Ruy conservava a
corpo cm ia! e-stado de sensibilidade que
mal resistiu á applicaçãó de siiiapisnló.

Momentos defials urinou algumas grani-,
mas que. sSildo examinadas, foi cucou.fada?
louca aibiiniinia.

Cjruko AC. 1 A u^iicia. .çspalhíid-i co_ai rapidez, Jy. 3
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liotel encher-se de -pessoas interessadas cm
saber da molcstia.

O prefeito desta cidade immcdiatatnentc
baixou ordem prohibindo o transito de car-
ros c carroças nas proximidades do hotel,
afim de evitar abalo ao enfermo.

Chegaram já muitos telegrammas índa-
gando da crise, 'principalmente de autortda-
des e políticos paulistas.

Poços de Caldas, n — (Do nosso en-
viado especial) — Sendo hoje annwersario
natalicio do dr. Luiz Barbosa, medico da
Íamilia Kuy, iiiadíime *R«y Barbosa ocgani-
zára um banquete, tetvdo «i»ara elle convi-
ida«lo grande numero ;de pessoas.

O senador R«uy Barbosa a'pplaudiu com
cnthusiasmo a idéa, lamentando não -poder
estar presente. Disse que 'festejaria, com-
tudo o facto, quando estivesse bom. Al-
luditido muito -hoje á sua convalescença,
s. ex. disse confiar em que dentro dc oito
dias estará curado.

•Ao começar a «palestra com o ropresen-
taute do Correio-da Manhã, falou s. ex:

"Os' medicoa affirmam que tenho o or-
ganismo são -e perfeito. Ainda dão miíito
IlOr este 'pedacinho de cor.po. Considero
a vida-'«um capital,de que só os juros de-
vem sor gastos; não sei si tenho scintpre
observado isso, mas faço o possível por
observar.. Alguns não refledtem da mesma
íorma: gastam os joiros, entram pelo ca-
pitai e acabam fallindo. Na edade em que
estou, só attribuo a fortaleza deste orga-
aiisnío ao facto dc nunca ter esbanjado o
iium capital." 

' ....
O senador Ruy Barbosa dizia isto sorT

rindo, dando provas 'de muito bom humor.
Estando -no tegi-men de completa abstmen-
cia, s; cx. a-ffirmou estar convencido de
<ine o jejum é o melhor remédio contra
todas .as moléstias. E ria ao dizer isso,
comando ainda ancedotas. Todos, neste
caso, imaginavam que essa alegria era in.
dicip dc próxima convalescença, de sorte
que a nova crise a todos sunprehendeu, in-
clnsive -o medteo'. ,

¦Com a sua idéa fixa dc que ficara bom o
dr, Riiy Barbosa lamentava a todo mo-:
'mento que estivesse de barba crescida,
af firmando que isso muito o incommoda-
va e dava-lhe a impressão de estar feio.

O aposento .do enfermo é de grande sim-
tplicidadc de mobiliário: além da oamia ape-
mas nina ehaise-longuc e uma mesa a'..U-
lliada de frascos dc remédios.

Oi me, Ruy conserva uma resignação nc-
roica. tendo ainda hoje .presidido á mesa
do almoço.

A notícia do estado melindroso do dr.
Ruy é cuidadosamente oceultada a nmic.
llaplisl-a Pereira.

iA's 6 horas os médicos afíixaram o se-
guinte boletim:"O estado do conselheiro Ruy Barbosa,
que parecia melhor, aggráivou.sc hoje, as
2 ij_ <la tarde, por um novo colbpso de
iinonor duração e menor gravidade do que
u anterior.

iSpçcorrído .pvomiptamentc, apresenta-se
s. cx. melhor neste momento, embora o
seu estado continue muito melindroso."

Poços de Caldas, ii — (Do' nosso en-
viado especial) — Madame Baiptista 1 .rei-
ni, operada,' apresenta' melhoras.

Poços de Catdtis, n — (Do nosso en-
vindo especial) — Visitei o conselheiro
Ruy Barbosa; a moléstia abateu-o .pouco,
estando apenas magro.

Conserva toda vivacidade dc espirito e
allude com bom humor a episódios da doen-
ça, 'palestrando com facilidade.

iDissc-iie que se sente .melhor e menos
febril e •imagina que dentro de curtos dias
começará a convalescença.

S. ex. ignora completamente o estado
de sua filha e continua no rogimen de
absoluta abstinência, dormindo algumas
horas.

A temperatura oscilla entre 36 e 37'.
Poços de Caldas. 11 — (Do nosso en-

viailo especial) — O dr. Ruy Barbosa de-
pois das fi horas foi accommettido de ai-
Climas .palpitações, que foram combatidas.

Tomou niingáo ás 10 horas c adormecei''.
Prognostico reservado.

f. desidia no passeai
da Prefeitura

DE S. VAÜLO

S. Paulo, 11 — (Americana) — Telc-
erapliain dc Poços de Caldas dizendo que
<i senador Ruy Barbosa apresenta mellio-
•ras, sendo, porém, ainda -melindroso o seu
«fiado, que requer -muita attenção c cui-
dados.

O mesmo lelcgraniiiia conimunica que a
•filha do dr. Ruy Barbosa, esposa do dr.
Baptjs.lii Pereira,,, leve um máo suecesso,
achandòrsc em estado grave.

S. 1'aulo, 11 — (Americana) — O Com-
mercio dc S. Paulo uffixou hoje os se-
gil.ntes tclégránimas', procedente, dc Po-
ços de Caldas e assignados .pelo dr. Pedro
Saiiehcs, medico assistente do conselheiro
Ruv Barbosa:"Poços de Caldas, ri — (Expedido ás
0,25 da manhã) — O dr. Ruy Barbosa -pas-
sou bem. sem fcl.re e animado. Aelia-.se
como são. Continua com dieta hydrica.
I). Adelia Baptistn Pereira, quo ; esteve
tnuttò mal honrem,-devido a um máo_ sue-
cesso, passou bem, hoje, depois da inter-
veneno cirúrgica, achando-se livre de pe-
ngo."Poços de Caldos, Il — (Excedido ás
6 horas da tarde) — E' este o boletim 111c-
dico de hoje. assignado pelos drs. Pedro
ganches, Paria tobato e Lui Barbosa :"ü
estado do conselheiro Ruy Barbosa, que
-parecia melhor, aggrayou-se hoje, ás 2 i}-2
<la tarde, por 11111 novo colapso de nicnor
duração e ile menor 'gravidade que o an-
terior. Soçcorridò proinpíatiiciitc, àpre-
senta-se melhor neste momento, embora o
seu eslado continue muito melindroso."

.S'. Paulo. 11 — (Americana) — O jornal
italiano Eanfulla affixou hoje, ás 4 -horas
da lardc, o seguinte tclcgramm-a:"Poços de Caldas. 11. — Ruy Barbosa
muito mal. — Maurício."

* * *
A' 1 hora da niftivhã, -recebemos do nosso

companheiro actualmente cm Poços de Cal-
das. o seguinte despacho:

Poços de Caldas. 12. — Até 8„.o da noite
líão se havia declarado novo syinptonia
alarmante,

Um jornal matutino foi mexer em casa
de maribondos.., levantando um cia-
mor'mais cotara a desidia, contra o abso-
luto desleixo com que certos funeciona-
rios da Prefeitura encaram os interesses
do povo.

O assumpto não é novo, e dclle nos
occupâmos aqui, detalhadamente, persis-
tentemente .... inutilmente!

O -queixume de agora baseia-se na
demora colossal do expediente em varias
secretarias da Municipalidade; na ma-
neira fácil com que o serviijo é suspenso
muito antes da -hera de encerramento
das secretarias, e até na verçalidade dc
funccionarios *que só se movem em troca
de gorgetas. _ .

Pois, apezar de que tudo isso são coi-
sas velhas, velhíssimas, da burocracia
municipal, o aetual prefeito, com a lar-
guissima generosidade com que poderia
despender dinheiros dos contribuintes,
insistiu junto do Conselho Municipal
para que fossem augmentados os orde-
nados dc todos os funccionarios e levou
por deante o seu intuito, de sorte que,
com ás -recentes reformas de alguns ser-
vicos, a verba dc ordenados vae muito
além de 17.000 contos annuacs!

E não melhorou em nada a situação do
publico ante . aquellas secretarias que
albergam um .verdadeiro exercito de bit-
rocratas! Os que eram bons e exemplares
funccionarios, convictos de seus deveres,
que os ha, felizmente, cem bom numero,
continuam sendo o que eram, c esses têm
hoje o respeito que tinham dantes pelos'interesses 

populares. Os que, porém,
antes dessa inundação de dinheiro com
que-os..mimoseou. o prefeito municipal,
não prestavam como funccionarios c
encaravam .-. Prefeitura apenas como
uma sinecura, esses-continuam não pre-
stando, servindo apenas para cxatitorar
as repartições munícipaes, exasperando-
se quando solicitados para que cumpram
os deveres dos seus cargos.

A lei dá .lies todas as vantagens da
efLectividade dos empregos, dá-lhes o
direito ás promoções, dá-lhes ainda as
aposentações, mas parece que em troco:
dc tudo isso lhes não estipula deveres,
nem impõe penalidades pela falta de cuni-
primento de banaes responsabilidades.

E nem se imagine que possa haver
esperanças de que um .dia este estado
de coisas se modifique. O erro primário
está nos próprios processos da organiza-
ção burocrática e. ha somma de rega-
Atas concedidas, sem uma corrclativa
somma de obrigações a cumprir. Não
fosse isso, houvesse a nítida comprehcn-
são do valor de todos os interesses, e os
serviços da Prefeitura far-se-iam com
um terço dos actuaes funccionarios; estes
teriam vencimentos capazes de os sus-
tentar com relativa indcpendencia,_ e os
serviços correriam em dia, perfeitos e
rápidos, porque o receio da perda do
emprego seria o melhor estimulo para
todas as actividades.

Serviços muito mais valiosos do que
os desempenhados na Prefeitura são os
que exigem o commercio, a industria, os
bancos, todos ns centros de actividade
(liaria, de fonientação de riqueza publica
e particular. E não ha, por todos esses
pontos de actividade humana, desidias,
dcsleixos, más vontades; e todo o fim-
cciònalisirio (desses ramos vlc trabalho
vive feliz, e prospera, tanto quanto o
permiitem a educação c a noção eco-
liòmica dc cada um desses homens.

Emquantó, porém, as coisas correrem
com a orientação aetual, não vemos cs-
peranças, repetimos, de que melhore este
estado de coisas. As repartições 

'publicas

hão de estar pejadas por funccionarios
imiteis, que sacrificam os que cumprem
honradamente com seus deveres; c esses
funccionarios imiteis só t .-fio olhos para
verem as horas dc sáicjá das secretarias,
os dias feriados ordinários e extraordi*
narios. e... o dia do pagamento dos yen-
cimentos bem ou mal. ganhos, péssima-
mente merecidos.

E' duro tudo isto quanto dizemos, mas.
por desgraça nossa, é, infelizmente, muito
verdadeiro.

E, para tal, foram elevados os orde-
nados, c a Prefeitura gasta anntialniciite
mais de 17.000 contos.

O sr. Pinheiro Ma-
chado entre dois

fogos...
S. Paulo, 0 (Do nosso correspondente)¦—
Perdoem-nos, com sincera indulgência,

sempre que, mais pela necessidade do cuca-
deantento 'de factos do que por vaidade de
informador, relembramos conimeníarios e.
salichtamosa •confirmação do que aqui appa-
rece.

Dissemos, a propósito das noticias corren-.
tes de se achar o dr. Rodolpho Miranda no-
vãmente cm actividade, que o ex-candidato
a presidência dc «S. Paulo jamais deixou de
se corresponder com os chefes do Rio e que
cm -breve partiria para ahi, afim dc ajustar,
de viva _z, lodo o plano da nova campanha.

Com o sr. Rodolpho vae'011 foi o sr. Ben-
Io Bicudo, único ajudante de ordens que lhe
ficou fiel, arrastando a impopularidade que
virtimou aquelle desorientado c trafego po-
Ittico. Do sr. Rodolpho estão definitivamen-
te afastados os srs. Mano:! Villaboim e Ra-
phael Sampaio. Não obstante, o sr. Rodol-

:pho teima na tentativa -de reerguer um par-
tido que morreu com rompantes de carna-
vai, sem embargo dc haver cansado a deser-
ção dos mais nrestiniosos chefes e dc ter
leiloado o seu jornal, num profundo desgos-
t« de quem ensarilha armas e recolhe aos
penates.

Informam as ultimas noticias, de fonte
hermista —- mais uma vez notamos a impro-
priedade do vocábulo — que os directores
mtmicipaes,' ainda organizados e obedientes
á orientação do sr. Rodolpho. aguardam,
confiantes, o resultado da viagem do chefe
ao Rio. Que foi ou que vae clle fazer na
capital da Republica? Confcrcnciar com o
marechal Hermes e com os srs. Pinheiro
Machado, Quintino Bocayuva c Pedro dc
Toledo.

Vamos ter mais uma curiosa pagina dc co-
media política.

O sr. iRodolpho Miranda volta ao palco
justamente .quando o .sr. Lvivau<tvia .u......,-
va a colher os primeiros fruetos da sua eu-
tente com os chefes paulistas. 0 sr. Ro-
di-lpho, digam o que disserem ou pensem
como pensarem os seus adversários, é 11111

A tortura nos bondes
Si a paçiénci ...c.a resjgnaçâo do nosso

publico precisassem ainda de -dar algum
testemunho-da «ua elasticidade, nenhum
melhor ípoderiain.ambas offerecer do que
a iinpassibiKda«dfe em que se mantém a
nossa popiflaçã_ .dcaiité do péssimo ser-
viço da Companhia Jardim Botânico^
durante os _ia& de chuva. _ -1

¦E' unia tortura c.um incommodo viajíir;:
nas linhas ^lc Botafogo, de Laranjeiras
e tía Gávea, desde que o menor água-,
ceiro desaba cobre a cidade. Sem carros
fechados, como os que se usam em Bue-
nos Aires e Montevidéo, mas dispondo
apenas dos de um modelo antiquado e
muito inferiores aos que trafegam para
outros pontos da nossa wrbs, não offerece
a Jai-im' Botânico otilro Tcairso além
das cortinas, iqne os conduetores nunca
se decidem ã "desprender — resultando
dahi ficarem os bondes alagados e com
accommodação para um único passageiro
110 centro-de cada banco. Nas pontas
alagadas esfregam, dc quando em vez,
os conduetores, um molambo de camurça,
que só presta$o serviço contraproducente
de -as molhar- ainda mais.

A Companhia, que conseguiu, lia
annos, da-Prefeitura, -um contrato so-
berbo, .que,'.servindo á população -do
bairro de .Botafogo, cinco vezes menor
que o de S. Christovão, distribuo, apezar
disso, fabulosos dividendos aos seus
accionistas, devia ter um pouco mais dc
consideração pelo publico c adquirir ma-
terial apropriado ao tempo de chuva,
melhorando um serviço que é, realmente,
unia vergonha.

luares ipiüca

A dircctoria da Contabilidade do The-
souro Nacional «mctieu aos nossos agen-
tes financeiros eni 

'Londres duas canibiaes:
uma de 300 marcos, para pagar a coníri-
buição á Associação Internacional eontra
a Tuberculose, cm Berlim, c outra, de...
"•5 .. _ francos, a Alíred Schalohte), dc
Paris, ipelo foniiccimentodc livros ao Su-
premo Tribunal Federal.

CAPE' GLOBO, cliocoíotc. bonbcms finos e
homem tenaz, de temperamento guerreiro, j fan.nsias de òhacoCasè"; só dc BHERIi«."C «S1 C.
ardiloso nas maneiras c habilmente dissimu
lador nas intenções. A muitos correligiòna-
rios, a começar pelos srs. Rivadavia e To-
iedo e a acabar nos srs. Antônio Azeredo e
Fonseca Hermes, o dr. Rodolpho parecerá
anora um importuno. Surge como um des-
.cs iradiccionaes penetras, lypo tão bem co-
nhecido na sociedade carioca, para armar e
constranger os convidados da festa-..

Todavia, hão dc atural-o c ouvil-o, com
o sr. Bicudo á ilharga. O sr. Rodolpho vae
colloçar o sr. Pinheiro Machado entre dois
fogos, porque o chefe gaúcho preparava o
prato dc S. Paulo, com Azeredo e Fonseca
Hermes. Que despacho se ba de dar ao sr.
Rodolpho, quando é fora dc duvida que o
si. Pinheiro lem cornnroniissós sérios com
o ex -candidato á presidência dc S. Paulo?

E o encontro iniminentc de Pindamonhan-
gaba, facto dc que trataremos aquú com o
intuito de realizar official c definitivamente
a ambicionada aproximação? Daqui a pouco
o saberemos. Por eniriuanto, conleiilciiio-nos
com estes commcníarios e revelemos que a
viagem do sr. Rodolpho lambem se relacio-
nn eom os reconhecimentos... Salve-se quem
pi'der!-C.

Rua Sot-e de Setembro. 103.

O ministro da Agricultura fixou para 2\
do corrente, ' feriado nacional, a inaugura-
ção da Escola de Agricultura Médio 011
Pratica, annexa -ao Posto Zootcchnico dc
Pinheiros. ,.

Para essa inauguração o dr. Pedro de Io-
Sedo convidou «..residente da Republica,
mini. .ros de Ealado, altas autoridades c o
presidente do Estado do Rio dc Janeiro.

Tniicçur.ns, eôrlii.as, capachos e todos es
artigos para .orna.ntntaijão de salas na Casa
.Henrique Uoiteux & C. rua Uruguayaiw 31-

O LIXO
Nesta terra em que i_do se resolve do

CASA MONTEIRO — Quitanda aj « 31
Tapeçarias *• . ..•¦'.isimoi.

Eoram nomeado.., pelo ministro do T-n-
terior, para a inspeciona dc saude dos
portos do Estado de S. Paulo: inspector,
dr. João Evangelista Pedreira de Cer-
queira; -secretario, dr. Alberto Costa; c
ajudante do inspector, .dr. José Dias de
Moraes.

Pelo ministro da Agricultura foram des-
.pacliados os seguintes requerimentos:

dr. Adriano Julio de Barros, 'pedindo 'in-
scripção da transferencia feita á Compa-
iiliiii Paulista de Louça Esmaltada, dos di-
reilos da carta , patente dc invenção 11.'
6.;*>...; — Deferido;

EKas Selle1. e Henrique Lins de Almei-
tía, .pedindo juntada de petição, cm que de-
ciaram estender aos Estados de Peruam-
biieo e l.iahia as operações da empresa que
organizarem para exploração da industria
da borracha — Junitc-se ao processo;

Antônio Luiz de Souza ^le!lo c outros,
ipcdiislo a incorporação do Museu Com-
.nercial ao M:'ms!erio. da Agricultura, In-
dustria e Commercio — Não «podem ser at-
¦tendidos, visto o governo não esíar auto-
íizado a fazer incorporação;

Domingos Perdigão, mandando compare-
cer á -dircctoria geral da Agricultura.

Pelo ministro da Agricultura foi resol-
vida a crcãçâo dc uma estação CN*.perimen-
tal em qualquer das fazendas Monte Ely-
sio ou Cavalleiro, desde que tenham uma
área nunca menor de 50 hectares, confor-
.me iiis|.i">e o artigo 392, do decreto n.
8.,Vi), de 20 de outubro de lijio.

ioc:ooo$ — Importante plano da LOTERIA
FEDERAL, em so do corrente.

T-ndo .0 director dos Telográphos le-
vado ao coiíhccimcnto do ministro da Via-
ção que funccionarios de d-versos miiiis-
terios abusavam do uso de_ telegrammas
óffiç-iaes para assuinpto particular, o dr.
Barbosa Gonçalves baixou 11111 aviso rc-
conmicnidando que -aquella repartição deve
agir energicamente irio sentido dc coh.bir
o abuso dos telegrammas officiaes c cuni-
prir estrictamente o artigo ion.p.iragraphos
t"; a" c «)", combinado com o artigo 103 e
respectivo -paragraplto único do regularnen-
to -ultimamente alpprovado ..para os Telc-
graphos'.

Mobiliário clcRante, cmii 3C peças. C. Gui-
¦warães !c C. Üruguayana, 91. Casa Auler.

DEPARTAMENTO DA GUERRA

de

Garage Guimarães
Antoi dn luxo e para casamentos —Tole-
phqno 11. 4-3 _. Cattete n, 2-W.

0 Presidente do Triímnal dc Contas
remetlim ao Ministério da Fazenda

a rèlaçíío dos escripturarios
approYados no eoneurso

2' entraucia realizado no mesmo
Tribunal

Afim de ser approvada pelo dr. Fran-
cisco Salles, respectivo titular, já se acha
no Ministério da Fazenda a relação dos

quartos escripttirariòs do Tribunal de
Contas, hpprovádos 110 concurso de 2" en-
trancia, ultimamente realizado 110 mesmo
tribunal.

A classificação obedece á seguinte
ordem:

1° logar, José tle Alencar Teixeira
Coimbra; 2o, bacharel José de Mattos
Vasconccllos; 3°, bacharel Francisco Aga-

pito da Veiga: 4°, bacharel Mario Newton
de Figueiredo, e 5", Paulino Sanderson
dc Queiroz.

Conhece salbonefe de Lu Toja?
'De ordem do ministro da Agricultura, a

dircctoria geral da Agricultura solicilò-u do
director do dopürtámcnto da Agricultura
da Republica do Peru a remessa «lc algu-
mas mudas e sementes da arvore das cha-
vas, ou "T.iiiiaicaspi", afim do ministério
fazer experiências.

«Pelo ministro da Agricultura, foi no-
meado, de accordo com o paragraplio uni-
co do artigo 16, do regulamento a que se
refere o decreto 11. 9.194. de 9 de dezem-
foro de 1911, Francisco de Paula Barata
Ribeiro, para exercer o cargo de veterina-
rio no Estado do Rio dc Janeiro, com sede
cm Campos.

O ministro da Agricultura recommendou
íao inspector agricola do listado de São
Paulo, fazer uma visita a-.i município dc
Pilar, afim de offerece.- á Commissão Mu-
nicipal de Agricultura do mesmo munici-
¦pio, os seus serviços, não só relativos _ a
quesquer ensinamenros úteis, como á dis-
tribuição de sementes.

I O Ministério da Fazenda recebeu da In-
«pectoria de Seguros a indicação do fun-

: ccionario que deve substituir interinamente
o delegai . regional da I* circuniscripção,
fio Pari, Antônio .Luculto' de Souza c
fiiiva.

oounos Vankee - vs_o
Especialidade ponta de cortiea a 203 rs.

Às delegacias fiscaes nos Estados
foram autorizadas, pelo Thesonro Na-

cional, a pagar as quotas de
lieiiP-icio de

loterias a diversas instituições
O Thesonro Nacional autorizou as re-

spectivas delegacias fiscaes a entregar
os saldos das quotas dc beneficio de lote-
rias, de 1911, a saber:

Fará, ao governo do Estado, 19:825$;
a instituições. 26:920$: Mntto Grosso, ao
governo 19:825$, ç ás instituições, réis
_|S:994$; Rio Grande do Norte, ao go-
verno, 19:825$, c a duas instituições,
21 036$; Amazonas, ao governo, 19:825$,
c ás instituições. 41:361$; Espirito Santo,
a nove instituições, 8;:957$20o; Mara-
nhão, a cinco instituições, 32:304$, e
Ceará, ao governo, 19:825$, e a oito
instituições, 43 :oj2$ooo.

An lar ética
l$000 réis, garrafa, em toda a parte

O presidente do Tribunal de Contas rc-
solveu que voltassem a ter cx.vcicic. na "l*
sub-directoria o 2° oscripturário Cândido
Venancto Pereira Peixoto e os terceiros,
Alfredo Julio de Oliveira Castro Vianna
e José Pereira de Rezeifle e Silva.

O dr. Rivadavia Corrêa, ministro do
Interior, cm companhia ..Io dr., Carlos
Seidl. director geral d" Saude Publica, vi-
sitará, no corrente niez, o lazareto da
JJha .Grande,.

Assumiu hontem a
chefia desse departa-

mento o general
Marques Porto

Gênio noticiámos, assumiu hontem a chefia
do D ..arta.nc.ito da Guerra o general José
Agostinho Marques Porlo, recentcinciite no
meado para esse cargo.

A. essa cerimonia, qüc se realizou pouco
depois dc 1 hora da lardc. assistiram mios
ns chefes de divisões c demais repartições
subordinadas ao departamento, mnuiueros ami-
gos c camaradas do general Marques Porto.

Durante a cerimonia, locou uma banda de
musica.

Ü coronel Relo Brandão, que estava ser-
vindo interinamente, baixou o seguinte bo
leti.n :"-Assumindo hoje as funcçücs de chefe do
Departamento da Guerra, cargo para o «piai
íoi nomeado por decreto tle .. -io ,mv. fluente-
o sr. Kenend dc divisão .los_ Agostinho Mar-
quês Porto, c- por tal motivo, lendo -de deixar

exercício da respectiva chefia, c-nie í.r.,to
confessar que tio pequem, periodo de minha
inlcrinidade tive a satisfação du observar que
con*. a máxima regularidade fimccionaram
todos os órgãos desta repartição, cumprindo
toemos o=i funccionarios. militares c civis» calial
e restrictanicnfe o seu dever, cada qual nos
limites das suas a-prilmi. cs. Por tal motivo
e. ainda, pe'a iiitelligéncia e effieaz coadju
vação que me prestaram, a par da capacidade
de trabalho e rigorosa assiduidade ao ser-
viço,- aqui deixo consignados os meus agrade-
cimentos e mando que sejam, nominalmente
elogiados iodos quantos, militares e civis,
neste departamento serviram durante a minha
interiiiidadc de chefe.

Obriga ..ue, .porém, o dever dc justiça e gra-
tidão salientar _tc|Ui o horiie do laureado chefe
da G 1, o tenente-coronel .losé Maria Moreira
Guimarães, em c.ijas mãos se acha concen-
trado todo o sen ico tle despachos da chefia
c que, desde o inicio do fnnccionanicnto desta
repartição, vem .prestando com acendrado pa-
triotisníiO, desvelo c sacrifício a este departa-
mento — çiúiçá ao Exercito — serviços de
lal relevância que — niiiguem desconhece —
reconimei.da.11 este digno official á gratidão
dos chefes militares, mesmo os mais exigentes.

Por tacs motivos, mando que, de modo cs-
pecial, sejam inseridas na sua fé dc officio
as expressões que aqui deixo registradas, a
titulo de gratidão c como prova do muito <]iie
merece o distiitctissimo tenente coronel José
Maria Moreira Guimarães."

O general Marques Porto fez também ;...-
hlicar o seguinte boletim:" Nomeado, por decreto de 3 do mez a«*dan-
te. chefe desta repartição, assumo. 110 dia dc
hoje. as fiincgíies do encargo com que íiié
ociiba de distinguir o governo da -..publica.

Não careço diier que tenho como certo o
esforço ou toda a dedicação dos officiaes e
civis do Departamento da Guerra em prol dos
grandes interesses do Exercitei. Aqui, com 05
chefes «pie têm dirigido os .labores desta re-
partição, ha o culto da disciplina- o que vale
afíinuar que nesta casa se encontram a soli-
dr.rie-lade. o zelo pelo serviço publico c a
própria abnegação pela causa do Exercito.
Assim, nada direi 110 momento que não seja
a expressão de meu» sinceros agradecimento,
ao governo da Uopublioa, por mie haver col-
locado á frente do Departamento da Guerra.
onde espero, mantendo as tradições de anuir
ao trabalho e de lea' ladc dos officiaes c civis
do mesmo departamento, levar por deante. na
esphera que me couber, a obra «Ia reorganiza
ção do glorioso Exercito dos Estados Unidos
do Brasil.

•Picam inalteráveis até ulterior deliberação
todas as on.le.is do meu antecessor."

Em virtude dc proposta dc s. s., serão
nomeados seus ajudan'es de ordens os capi-
lã.-s Jacintho Iguacio Torres Júnior e Jacihtho
Dias Ribeiro.

O general Marques Por-o, acompanhado
do capitão T....(..ato de Souza, esteve 'hontem
na residência do JURrcclial llcraics. cor.; quen.
cfiüícrinci-JUt

pé -para a mão, desde os problemas os .mais
coniiplicaâos até ás coisas mais siimplcs, ain-
dá não foi possível a nossa Prefeitura re-
solver o síinplkissiino serviço de extin-
eção do lixo, libertando a -nossa cidade do
vergonhoso serviço aouiulmcitto feito c que
tantos prejnizos causa á liygiene publica.
E' uma vergonha o terem os passageiros
dos grandes paquetes que tocam no nosso
porto, <le assistirem á 'passagem «dos gran-
des saveiros que, em -demanda _a ilha da
Sapucaia, por.elles passam a transbordar
suas iniiuilndices, das quaes algumas vão
ao fundo c outras ficam boiando á tona
d'agua alé¦'•chegarem ás nossas praias, onde.
-pela manha,..os. nossos «habitantes vão se
banbar.

Sugere-nos essas observações o facto dc
se acham av-nossa praia tio Flamengo, ;-iia
manhã <le, liontem, iíão suja de lixo, trazido
de Botafogo pela maré, que, ,por isto, mui-
ios banhistas .existiram de entrar na agtia

Eutrotantó, si não nos falha a memória,
ha uns quatro ou cinco mezes, o general
prefeito sanecionoat tuna lei votada pelo
Conselho autorizando a Prefeitura a cha-
mar concorrência publica .para ol_crviço da
extíneção <lo lixo.

Vem ao caso lembrar ao .general Bento
Ribeiro uma 'noticia que tivemos oceasião
de ler no LFiBrésil, Jornal que se .publica
cm Paris, em que se .preconizava um sys-
tema de aproveitamento tio lixo para o 'fa-
L.'1'ico de 'itm combustível, systema que çstá
sendo pnstg, em pratica em algumas cida-
des da França, já havendo, cm Paris, tinia
fabrica que., segundo a mesma noticia, es-
tá vá dando;. resultados esplendidos.

Não será ò" caso da Prefeitura estudar
o assiiiinplo; uma vez que as suas arruina-
das finanças -não •permiiítein a ¦moiHagen.
e o custeio dos fornos de 'incinerarão do
lixo e creãiação de atiimacs?

De uma fôrma ou de outra o que nós
temos é que não é possível continuar.

Unia prompta -providencia se faz -neces-
saria.

Da dircctoria do- Club 'Militar recebemos
•>a .'seguinte ear.ta:'"Nas-iioticias^itbÜoadus-na imprensa -des-
ta capital com referencia á circular distri-
luiida aos officiaes do Exercito e da Ar-
niada, trat-ando dos camaradas eleitos para
caegos .políticos e dos que se afastam 4*ara
commissões civis, se lem mais dc tuna vez
«lado a autoria «daqaella eirctilar -.ao Club
Militar.

Com o fim de restabelecer a verdade, con-
vem declarar ..que essa autoria .pertence ao
grupo de distinclos camaradas que a sub-
screvem, c não ao club, porque nesse caso
cila seria assignada pea sua directoria- 

'
'tendo-se attentamente a cirbular, yc-.e,¦qne ellatem por -f-i-ni-consnl-t-ar ns -officiaes

do Exercito c Armada sobre a convenien-
cia de Mina reunião em «que se delibere .pedir
ao sr. .marechal presidente que interv«nha
junto ao Congresso 110 senlido dc Obter uma
1-m reguladora da -situação dos officiaes nas
condições citadas.

E essa reunião, si fòr julgada conveniente
pelos camaradas aos quaes íoi dirigida a
circular, será effectuada 110 Club Militar,
cuja dircctoria )á deu a necessária e natural
permissão, tnctm»bindo-se também de rece-
ber as listas devolvidas com as respectivas
respostas, conforme se verifica da nota
appcnsa ás referidas listas."Será, 

pois, uma reunião 011 assemblea de
officiaes sòcjos ou não do club, na qual o
assumpto será discutido, havendo a commis-
são signatária entendido .conveniente lem-
•brar alvitres qne. podem ser acecitos oure-
jtitàdos pela referida-assombléa. —/l dirc-
ctoria do Club Militar."

Escreve-nos-um illiistre official:
. 

"A resposta que utna parte dos officiaes
do'2° regimento de infanteriã deu á cir-
ci.lar do 'Club Militar, devolvendo-a, deixou-
i.os profundamente entristecidos, já pela
iraqueza. e-insttbsistcncia , dos argumentos
emittidos, já porque dc modo cstranhavcl
vem firmada por simples appdlidos de fa-
milia vulgares c equívocos.

Nenhuma razão de ordem e nenhum prin-
upio jurídico ou disciplinar .puderam addu-
zjr os signatários da carta devohttoria da
circular que ponderasse no espirito daqttel-'es 

qiic encaram a questão vertente 110 seu
caracter mais geral, sem investigar quaes-
liicr conveniências individuaes do momento,
distinguindo apenas os interesses superio-
res da pátria na phase, talvez mais delicada
Ju sua vida política ou moral c particular-
mente do Exercito, que sem -o recurso -desse
r.iiiedio heróico resvalará da aetual des-
organização para a irremediável dissolução.

O acto dos ilíiistres officiaes á vanguarda
dessa nobilissima idéa, é digno de incentivo
e louvores sem 

'restriççõc.., 
pois, cila. traduz

tuna ta! abnegação civica só registrada nas
mandes crises por -que .passam as naciona-
lidades.

Chamai-a de politicagem é negaria eviden-
cia formidável dos factos c mentir á. pro-
l'.ria consciência, obdcumdo a míseros inter-
esses pessoaes ou -a inconfessáveis cònve-
hiehcias que não devem ser guardadas cm
assumpto de tal magnitude.

-Classifical-a 'de anti-disciplinar é grosseira
.hicana, mesmo porque o que se está fa-
.endo é uma simples consulta de caracter
intimo.

Jamais passou pelo espirito daquclles que
tiveram essa patriótica iniciativa dirigir
lualquei pedido collectivo ao governo 011

ao Parlamento.
E' bem de ver que, conhecida a opinião

do Exercito c da Armada, um rcDrcJeiitante
qualquer da nação formularia o :¦. 1 pr,ije-
cto, traduzindo essa aspiração, e apresen-
tal-_-ia á Câmara para os devidos fins.

E' curioso que só nesse -acto de alinisuio,
r-atriotico, se lobr.igasse mov.<ten*n de in-
Tsciplina, quando tanta coisa grave se tem
deixado passar sem o mínimo rcpaio. O
nosso voto será. pois, por essa n.oJida sal-
vadòra, tão ampla quanto possível, sem a
qual o Exercito Nacional pôde se.' con.de-
rado uma instituição desmoralizada, cm pie-
aa liquidação."

¦!_ FUTURA CÂMARA

€ deputado Josioo de
Araujo esei^eve-iios sobre

o próximo
reconhecimento

Levados, estamos certos, por falsas infor-
inações, um çollcga matutino, cm sua edição
.le hontemj tfatatido dos ticsmánzclds que
se notam na administração da Estrada dc-
Ferro Central, fez grave; referencias ao dr.
Gluedès da Costa, taxando-o dc usurario e
agióUl;

Conhecemos na alia administração da
Central o engenheiro Guedes da Costa,
aetual sub-director da .." divisão.

Si é a este funecionario, uni dos mais di-
gnos da Central, que se refere a nota le-
vada á redacção do collcga, ella só pôde ser
attribuida a fruto de despeito ou dc interes-
.e insatisfeito.

O actna-W-fúb-diroçtor da .. divisão, pode-
mos affirinar, é utn exemplar e conipetente
chefe de _B!'.VÍÇ:'. ci)m longo lirocinio na es-
Irada e dotado dç.caracter incompatível com
a pratica de, scm_11iHn'e.. actos-

Bebam Vinho Carnaval

"Elixlr Me NoKiieiru".
tivo d-o saríjnle'. ?H

Grande depura-

"PÕIIIICATEDBRAL?
S. Paulo, íi. — (Do nosso correspon-

dente.) — Em "rodas tle políticos offi-
ciosos, continuam a correr vários boatos
a propósito da grande modificação 11a
política federal, em virtude da franca en-
traria de S. Paulo na collaboração dos
negócios publico.!.

Entre os boatos figura o seguinte:
Caso se realize o aníiunciado encontro
entre o már.chal Hermes, drs. Rodrigues
Alves e Albuquerque Lins, talvez fique
resolvida a entrada de um paulista situa-
cionista para o ministério, mediante o
afastamento;dp dr. Pedro Toledo.

Ainda se^tlmlo boatos reputados de boa
fonte, o candidato paulista ao ministério
será o dr. Olavo Egydio, parecendo,
porém, será feita' a seguinte modificação:
o dr. Francisco Salles p.n==nrá para a
pasta da Agricultura, sendo confiada ao
dr. OlavcWEgydió a pasta da Fazenda.

Emboraf-eS.-s'boatos sejam insistente..,
mando estos noticias com as devidas re-
servas, us"fo òs proceres daqui declara-
rem, acYrMíifieiNte, prematura qualquer
noticia a respeito.

O ministro da Agricultura recebeu dc
Porlo Alegre o seguinte telegramma, data-
¦l.j de 10 do corrente:

Aca.baca 
'dc 

ser fundada, sob os melhores
auspícios, a cooperativa de banha c vinhos,
dc Alfredo Chaves, batendo o record das
cooperativas. Em poucas horas attingiu a
.(o contos e faz crer que será um dos cs-
abelecimento; dos mais notáveis, indisciiti-

vclmcntc, e dc grande prosperidade. Situado
em zona -riquíssima, onde a agricultura se
desenvolve de modo prodigioso, também
terá o melhor a fundada de serradores, 'que
desde logo iniciará operações.

Communicando a v. cx., emérito e incan-
savel propugnador do Brasil, auxiliar va-
lioso do patriótico governo da Republica,
esse acontecimento que representa um passo
t.vantajado na campanha do cooperativismo,
einos vivo prazer cm vos apresentar as

mais respeitosas saudações. — Achillcs Rc-
:cndc, intendente, c dr. De Stcfano Paterna,
¦elegadõ do Ministério da 'Agricultura."

cura OANCROS"Kllxir rte Nogueirn'
SYPIirUTlCOS.

Esteve hontem 110 gabinete do ministro da
Agricultura uma 'commissão dc directores
-l.i Jod.ey-Club, que entregou ao dr. Pedro
.ie Toledo o diploma e um distinclivo de
sócio dessa aggremiação.

Acompanhando as insígnias sociaes, a
commissão entregou o seguinte officio:"Tenho sumino prazer em levar ao ca-
nhecimcntò dc v. cx. rpic em assemblea gc-
ír.l desta sociedade, realizada em u do cor-
rente, foi v. ex. acecito sócio honorário do
;.'d.cy-Club, em attenção á orientação que•¦'iu dado c aos ppliniós serviços que vem
.restando no 'Ministério da Agricultura; aos

auxílios e favores que nos tem dispensado,
i ao interesse que dedica ao desenvolvi-
ii.-ciito do hipismo 110 nosso paiz.

Juntando o respectivo diploma ao distin-
ctivo social, sinto-tnc feliz por ser o inter-
pic.e do JocI-cy-Club junto a v. ex., a quem
apresento os protcs'os de minha melhor es-
t«ma c cordiiigs saudações. — Aguiar Mo-
rcira, presidente."
.o:ooofooo — Excedente plr.no 1

Federal — AMANHA
I,o'

Foi nomeado escrevente juramentado da° preloria cível Lydio Lima.

Foram concedidas as seguintes licenças
oc-lo ministro da Justiça: de oo dias, ao
amanúense Ao Archivo Nacional, Julio Di-
niz; de sòte mezts, ao partidor do foro do
Districto Federal. Tul:o Pimentel; de um
nmio, ao deseiíibargador Cassiano Tavares
Castos.

"F.llxlr ae Nogueira"
Jo 1'TERO.

cv.ra ir,n,i:ii::iação

A thesou raria da Casa dá Moeda reme'.-
leu por intermédio do comniaiidante do va-
nr.r Olinda, do Lloyd Brasileiro, e Correio
Gèraí, respectivamente, em scllos e cinta.,
para o iiiK.osto de consumo nacional c cs-
trangeirot 89 :(;<_Soro para a delegacia Fiç-
cal do Thcsouro Nacional no Èsíadp da
Dalra, e too^ooo para a collectoria dasRen--'as federaes de Carmo c Sumidouro, no
Estado do Uio de Janeiro."

Entregou á Alfândega desta capital, cm
scllos c- cintas para o imposto de consumo
estrangeiro. OS."l :5. _S.mo.

Recebeu da officina de impressão, confe-
riu e empacototi 11.SiS.800 fórmulas para
o imposto de consumo nacional e estrangeiro.
? selln. adhesivos, na importância «le
-.-1 :.)4o5ooo, e i.ooo apólices da divida nu-
K.ica de ns. 9;.001 a 0S.000, da taxa de uni
conto cie réis ç-ida unia.

Entres..u á t?.ixa de Amortização 
19720S000 cm cédulas inutilizadas, prodtiçto
cio troco de nickcl e bronze.

Trocou para esta prnça O!l6/$000 cm
moedas de prata de i$o_> e sf/ioo e 58õ?0(_
em moedas de uickel do novo cunho, e
-t-oòo em moedas de bronze por pap--!
tiu-ieda.

."..-Nanigo .r. jedactor. — A íwblicaçao-
feita 110 Correio da Mailítã de 4 do corren-
te da ligeira conversa que aqui en-íretive
com o amigo, a propósito do futuro reoo-
nliecimento do Congresso (sem imaginar,
aliás, .ae estava temia * «lipnr* ide -uma
íii/.'|-'.íh.., força-me a algumas rectifiça-
•ções .para sartir «mas íalhàs, secundarias
lem apparencia .c «ruito -csplicaveis ;.pela
cir«armstancia de ter entendido o amigo di-
vulgal-as só muitos dias aoós cila, quando
já nào era possível unta Teniínisceitcia cüiu-
plet-a -de todos os seus detalhes. . . .

E' assim que, ipor exemplo, líião limitei
— mem ipodia fazel-o — ao Estado <lo
Pará, apenas a necessidade do exame das
actas, pau-a base do meu juízo sobre o re-
conhecimento. ,

E' claro que em todas as eirctimstan-
cias. qualquer que seja a zona do paiz c
a circuniscripção eleitoral, esse exame e 111-
dispensável para o conhecimento da -legi-
timidade dos pleitos cm litígio..

O que disse em relação aos Estados do
norte, foi que, por via de regra, até 'hoje,
as eleições .cm sido, ali, fruto exclusivo
da .fraude, como verifiquei ainda no tilti-
1110 pleito presidencial e manifestei a opi-
nião de que a unioa epr«n_enc'ia para por
um paradeiro a tão criminoso abuso seria
a 'aii.nulla.ao dc todas a; eleições eivadas
de lal vicio.mas accrescentcís que não .acha-
va praílcavel a liypothesc, porque a fraude,
como era òaiütn.1, «não só pela lei do exeiu-
pio como pela necessidade da defesa poli-
lica, já se tinha também -estendido bastan-
ie para o sul e não achava .possivel que
alguns deputados logitinios, apenas, .pude..-
sem excluir da representação a grande
maioria dos deputados eleitos --por aquelle
processo.

Tratando, mais especialmente, do ultimo
pleito federal, não podia deixar dc refe-
rir-me á -pressão feita 'pelas forças .arma-
das, em muitos Estados do norte, como
outra razão de nullidade, mas o meu pen-
samenlo só podia ser entendido om ter-
mos, no sentido de prevalecer essa nullida-
.'<?. .s-xmonte nas circuinscripções em que foi
violentada a opinião do 'eleitorado, o que
pode não ter acontecido em ímritos distri-
cios dos próprios Estados, cm cujas capi-
taes se tenham operado movimentos ar-
mados.

Outrosim, em relação as eleições dc Mi-
nas. externei, 'Unicamente, o meu ¦natural
desejo pelo reconhecimento dos opposicio-
nistas, mas não comprometi! o meu voto,
nem podia fazel-o, a favor desse reconhe-
cimento, o que envolveria cor.tradicção com
o meu modo dc ver, que foi fielmente in-
terpretado ira entrevista alludida, 110 sen-
t'ido dc se pôr o problema do reconheci-
mento .acima de quaesquer com-oniencias
partidárias.

ii,' verdade que assegurei a convicção
etn que estava da victoria dos srs. C. Pei-
xoto, Duarte dc Abreu, Francisco Veiga
c Minou Machado, mas isso não impede
que o exame e discussão das actas possa
yir modificar a opinião que - tcn.10 por in-
formações pessoaes dos respectivos piei-
tos e isso iporque entendo que a apuração
é unia simples questão de arithiiictica e di-
reitó a que.deve ser de todo alheio o in-
teresse político, sob pena de annullar-se
pela base o regimeu que adoptáinos c cm
que vivemos.

No menospreço deste conceito por parle
dos dirigentes da política nacional, está,,
talvez, a causa principal do descalabro em
r,ue vae -o paiz e da grave crise que atra-
vessam presentemente todos os poderes po-
liticos nacionaes. ¦ ¦ •

Em .proveito, de opportunidade, ba dc
permitt.r o amiigo' que lhe agradeça as be-
nevólas e imnierccidas referencias á mi-iiha
itidividualidavle política c que _aça, ainda,
uma recfificação a iniíá dás affirmaçõcs
com que encabeça a publicação da nossa
palestra:

Diz o amigo-que consegui reeleger-me,
apezar da pressão feita * 

pfcló áctual presi-
cíenle de Minas e eu peço'.'permissão — e
folgo em fazel-o como -adversário,— para
contestar essa affinnação, que não é a ex-
pressão perfeita da verdade.

Da situação dominante cm meu Estado
tive, no pleilo, a iliosliliilade naluial a tíiíi
adversário, combatendo O meu nome c im-
pediivdó algumas votações de amigos a cila
filiados, altitude, atiás, justa e -respeitável,
cemt-ra a qual nada tenlra ia articular, mas
pressão não houve ncnbuma, quer por par-
te do presidente do Estado, que. dc seus
auxiliares. Essa é que é a verdade intei-
ra sobre o caso, que confesso em honrada
coiiducta dos políticos dirigentes de Minas
e -posso, até, dar testemunho do bem sniccc-
.lido esforço por elles feito para arredar
vaTias candidaturas de correligionários il-
lustres, no intuito de ser assegurada 110 5o
districto a representação da minoria.

Sem quédira, aliás, da minha altitude po-
litiea, não posso deixar de fazer a devida
ju-st.ça a quem a merece, como aconteceria
si endossasse com o meu silencio a affir-'
n'ação feita pelo aniis-o. Com a publica-
cão destas linhas fará o amieo serviço á
verdade c ao amigo e correligionário ad.—
Josino Alcântara dc Araujo. — juiz de
Fora, 7—4—1912."

Uma grave irregula-
ridade que

o chefe de policia
precisa conhecer

Enrrou .ios. -homem, pela redacção a den-
tro, mu pobre diabo, muito pallido. muito
tremulo, tiaiando vestes que se crudavam
ao corpo completamente

O sr| redactor?
Que ba? _Uma queixa.

Falle. • "

Elle .puxou pela caddira, sentou-se com-
mixhtnente e falou.

Vinha dar uma queixa contra a policia
do 5° districto. Soffrera violências de
todo o tamanho, c melteram-11-o, por fim,
1:0 xadrez, onde o desgraçado permaneceu
por mais de 48 boras, sem comer.

Note-se que não sou eu só. Mande
lá um repórter e verá como está aquillo:
o xadrez cheio e aquelles pobres diabos a
morrerem dc fome.

E o homem saiu, 'deixáti1 "do-tios 
antes esta

carta original, que aqui vae com o portu-
güez em que foi redigida:"'Sr. redactor. — Os presos do .. dis-
tric'o policial podem a v. cx. providenciar
sobre os aetos commetlídos 110 dicto distri-
c'o. Ha aqui presos de 5 e 11 dias sem dar-!hes a mínima satisfação,- deixando.os pas
sar fome, pois não dão um pedaço dc pão.
são chamaáòs alia noite e apanham comn*ães. A fome é 'horrorosa e chega-se a
ficar doente. Quaixl-o ttm preso .pede quernrr).nuimqnrni h çnn família, ncirp.ni, parn
que não lhe possam levar mantimentos."

Com vistas ao dhdfe de.policia.

sBRASIL—ARGE-NTINA

O sr. Campos Salle_j
foi recebido

em Buenos Aires
com honras de em.

baixador
A recepção que lhe fez o povqargentino

A imprensa saúda o novo mi,
nist-ro com carinho,

,pufolicanào-ll_e o retraio o abiographia
Bti<nw:s Aires, 11. — (Americana,) ._

Espera-se a cada monieuto n .'entrada do
vapor KaisCr lVillielm 11, que coinl.iz
o dr. Campos Salles, ministro do Iira..1
a esta capital. O dr. Campos Salles serfí
recebido com honras de embaixador
dando .lie as "boas vindas, cm nome dó
presidente da Republica, sr. Sacnz 1 .na
¦o introduetor de .ministros, sr. barão
Demarchi.

Um batalhão de -infanteriã, com ,-. i-;.
spectiva banda, está formado no ,-;;.-,i|
onde deve desembarcar o dr. Campos
Salles, que será conduzido para a lec-açào
do '.Brasil, em carro de gala do Estado,
atrelado a Daumont.

Buenos Aires, n. — (Americana.) -~
Todos os jornaes saúdam, cm t.rnm.
muito carinhosos, o dr. Campos Salles,
publicando o seu retrato c biog-rapliia,

Até hoje, nenhum ministro estrangeiro
foi recebido com tantas demonstrações de
apreço.

fíucnos Aires, 11. — (Americana.) ._
O-dr. Campos Salles, aetual ministro do
Brasil nesta Republica, chegou ás 11
ras da manhã, sendo vivado pela niiilt
ao desembarcar 110 cáes.

Assistiram ao seu desembarque, e
outras pessoas, o sr. general Julio I.
o dr. Francisco Brcazley, muitos sr-;;
res -e deputados, alem dos represem:.
do presidente da Republica.

Interrogado, o sr. Campos Salles. pn;
alguns reporters dos principaes jornaes
desta cidade, disse que a sua missão
corresponde ao desejo dc todos os br,v
sileiros dc tornar ainda mais estreitas p.s
relações com a Republica Argentina.

Nessas entrevistas, s. cx. accrcsc.".-.:. ti
que absolutamente não traz itistrncçõcs
do seu governo, para tratar dc unia inter
venção amigável na -política do Paragiiay,
mas que não obstante, fará todos os es-
forços para que a situação naqiielle paiz
seja resolvida dc accordo com as boas
normas da política internacional.

Buenos Aires, 11. — (-Americana.) -
Um esquadrão do regimento de Segu-
rança escoltou a carruagem, que conduziu
o dr. Campos Salles, ate á-sede da lega-
ção do Brasil, 11a rua Juncal, onde o es-
perava grande numero dc pessoas de alta
distineção c uma commissão dc membros
da colônia brasileira.

O dr. Campos Salles entreteve-sc ai-
guns momentos em animada palestra cotu
o general Julio Roca.

Os estudantes da Universidade prcjin-
ram-se para ir saudal-o.

Buenos Aires, n. — (.Americana-:) —
El Diário, cm artigo referente á chegada
do dr. Campos Salles, diz que encontrará
.aqui 110 povo c 110 governo argentinos,
toda a boa vontade para tornar-lhe agra*
davel c fácil a sua missão.

Cercado de grande prestigio, sorriem-
lhe francas, cordialissinias sympatliias.

Mesmo antes de exprimir os seus pro-
positos c de iniciar a sua missão, todos
vêem nelle o arauto de uma franca c du-
radoura cordialidade.

Buenos Aires, 11. — (Americana.). -

Quinhentos estudantes das escolas supe-
rioixsí foram á legação do Brasil, saudar
o dr. Campos Salles,-'que agradeceu a
carinhosa manifestação da mocidade po:'*
tenha.

Buenos Aires, 11. — (Americana.) -

O dr. Campos Salles visitou o ministro
do Exterior, sr. Ernesto Boseh, com

quem conversou longamente. Consta que
a recepção para a apresentação das cie-
denciaes, será realizada 110 próximo sab*
bado.

606 Consultem o DR. -U.FREDO
(PORTO, especialista cm mota-
tias da ipellc e sypliilis; rua K:>-
deigo Silva, 5. ás 3 horas.

O ministro da Fazenda não aprova a
designação de gnarda-móres das

Alfândegas para
o serviço de conferências

O ministro da Fazenda declarou r.o
delegado fiscal do Thesouro Nacional,
em Alagoas, que deixou de approvar o
"seu 

acto designando o guarda-niór ài
Alfândega, Bernardo Tereira de Berre-
do, para servir nas conferências, durantã
o tempo cm que houver falta dc pessoal,
porque o funecionario de que se traia
tem, em virtude 'lo art. 105 da Consolida-
ção das Leis das Alfândegas c Mesas dc
Rendas, attribuição de grande importai'-
cia e não deve, por isso, ser incumbido
dc qualquer otilro encargo que possa pro-
judicar directa ou indircctamcntc as suas
funeções privativas.

dinheiro s^r \m
c"iidições espeeiáos, 45 o 47, rua Lui
Camões. Casa Gontliior, fundada em I

ilo
iro
d.

«5™m PALAIS ROYAL
Uçmtiação final o fim tis estação

Chamamos a aUençfio <le nossa íropcuezia c do publico em
jreral p-araos grandes saldos que eslamos vendendo abaixo do
custo o pint os enormes abatimentos qne sofft-ÍÉym todas as
mercadorias existentes, afim de dar entrada ao ncjvp stoclc com-
prado pelo nosso sooio o sr Ferre ra nas principies o pitae3 da
Europa para próxima, iuaugunição do íiossÒ novo estabeleci-
lúeutoi

dincla a asc«3?tsão ao
-üoâo de Deus

Aos srs. josi. Teixeira'Guimarães, Paulo
Carneiro, Américo Oliveira Filho, Alcxan-
dre e Accacio Oliveira, residentes cm The-
rezopolis, íoi dir-ijridó pelo harão Humcni
de Mello» -presidente, da Sociedade de Geo--rn.phia do Rio de Janeiro, o seguinte te-'cirramma;

"Sociedade de Geographia do Rio de'-ineiro, applalídifwjp a ..vossa arrojada ini-
iativa, conçratula-se .pktló feliz êxito 11a

..scenção que realisastes. ao ponto culnii-

.-ante do Dedo 'dc Deus, na serra dos
O mios."

cdnsessíq 
'suburbano'"

H_¦

11

iSo H

•°- r_a
ItCS - /

t_l

Rcune-se hoje esta assori.ição, creada paraIcfesa dos inte-resses suburbanos.
N*a sesão de hoje devem tomar posse novoí

tongressistas, entre os quaes os srs.: dr. Luiz
¦Íamos, padre dr. Rezende e capitão João Ua-
.tisra Pereira.

Será apresentado pe!p congressista Ecnja-•nin Magalliães_ um enérgico pro'esto contra
. p.ssimo serviço de trens, propondo também
iquellé congressista que se officie ao ministro

Viação. pedindo promptas providencias.
bia

OTribim.il do Contas nega regislüi ao
tontnito que modilica algumas

cláusulas referentes
aos melhoramentos das obras do

porto da Ualiia

Outras deelsões laiporta_it<s

São ¦pprovndas diversas Bançni pre-
ktadas

O Tribunal dc Contas, cm sessã'». '¦'-

cusou registro ao contrato que mod 1
algumas das cláusulas referentcã á
cessão das obras de melliorament''-
porto do Estado da Bahia, c dá >

providencias; ordenou o registro do
trato celebrado pela administração «'
Correios de Mmas Geraes, com .
Francisco dc Souza, para o arrenda'''-...-
to de um prédio;

considerou idôneas e süffiçientcs .1
fianças prestadas pelo pagador dc unta
commissão de estudos da rede de vi
cearense, André P.aptista Vieira; :¦ -

fiel dc armazém da Alfândega da Par
liyba, José Ferreira da Silva V :
dos colleclores federaes Ped"" !

Brisalla, João Bertholdo Ga'v.r.'
Schmidt; pelos escrivães de coito
federaes. Lafayette Rodrigues dos -

tos e João Pulcherio d.- Lima: p Io •";-

carregado da arrecadação das rendai u
deraes, Paulo Reginaldo, e pelos a_r«'n
tes do Correio, dd. Paulina Pereira. !

menia da Silva Araujo. Maria Freire '•

Carvalho, F.tilina de Alvarenga Com.5 e

Ottilia D. Rolin.

•ara que desappareç.. esse estado de anarchi.
na ojssji Erin.ip.a_ xia-fsrria.

Foi nomeado .intennanieiue partidor ti1"1
f«íro do Districto Federa! I.ui_ (\.«.ik«5w '•*¦

• Ottofi,

_J
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NAS BKONUr-ii «'__, _..
tosse forte, dyHpnéa, catarrlios o outn.s enfermidades dou órgãos respira-
torioe, a GtJAYA' OSE exerce «ma acção mui efllvuz.

A OUAYiiCOSE ('unstilue unia uóertada combinação de um (nitiVocom
uma substancia curativa. A's excellentes yropriedailes^wpe*--'*'•** ''•~<«<tn>
vas e nutrUi vtis da SOMATOSE, se associam aa qualidades a*
tivasdo (í IJ A YACJOL em uma forma inoHensiva, e per- jP^tB^musmasm-feitameiite tolerável, pei» que tem conquistado a predi- ^
leccão dos srs. médicos, quo recoiuniendum a GUAYA-
COSE como medicamento ideal contra as ditas alie-
CCÕOS.

A GUAYÂGOSErüt-e • ¦ for-rtS ftí-9 ^mmos abatidos pela enfermidade e |^actlvti a cura das atiecçoes nos or-
gSos respiratórios.

A PIÍ&YAPfl^F ,l,0de tomar-se durante largo
tempo, como o tratamento de
certas enfermidades exige (a ti-
slca por exemplo), pois ao con-
trario de outros medicamentos,
não cansa prejuízo algum ao es-
tomajço o em todo» os casos é com-
plctuméntc inollensiva.

Tcçii-se a CiUAYACOSE nu cinballiigçm original "Bayer" ii
venda om toda» as drogariu» e phai-iiiucias

REABERTURA
DO

A01'BARATEIRO
AMANHÃ reabre-se a casa que

maior suecesso tem obtido pelos preços
extraordinariamente baixos dos seus
artigos.

Chamamos a atteneão das Ex.ma"
Famílias para os preços excepcionaes
dos artigos expostos em nossas vi-
trines.

AO 1. BAR AT El RO
AVENIDA RlO BRANCO, 96 A 100

Falsas noticias proceden-
fes de Madrid ditem

que morreu o papa pio K
Noticias directas de Boma desmentem

aquelles boatos

Emulsão Solúvel
O melhor movi o do administrar o O!eo tlc Capi-

vara,
Lymphatlsníò; Cliloro-Anemln; Atnenòrrliea, Dys-

menorrlióa. Affç&tfüs pultiiónííres; Convalescença J:is
moléstias infe^osàs.

Superior Às aStigas çthuUSçs, adaptável a touoi
os clima*, tolerado pelos esttíinagos oi mais d:li-
cados, tanto no inverno, co:no no verão, Dcpp&ít-i
eerálj Ptiarniacia c llrogarlii Azevedo, 73, rua d:.
Asscmblfa, ?j — Rio du Janeiro,

ALFÂNDEGA

O presidente da Republica
e o ministro da

Agricultura visitam a Es-
cola Superior de

Agricultura e Medicina
Veterinária

A convite ilo dr. Pedro tlc 1'olcdo, o
presidente da Republica visitou honteni
pela manhã, os cdifiieos que eslão sendo
preparados para inslátlação da Escola
Superior de Agricultura c de Medicina
Veterinária, á rua General Canaharro,
r.o antigo palaciitc Duque dc Saxe.

S. cn. eífeclitou n visita cm conipa-
nliià do ministro da Agricultura, do dr.
Cusiavo Dutra, direclor da Escola, ca;
vilão tenente José l'c!ix da Cunha Mcne
Te-, da casa militar do presidente; Paulo
Vitlul. "ííieial de gabinete do ministro
<!,t Agricultura, e Oswaldo Rainbs Lima,
empreiteiro das obras alludidas.

Ü edifício principal da escola eslá
quasi promplo, dispondo de niagniíicos
c bem árejados salões para aulas, gabi-
neles, atnpliitliealros, salões da coiigrc:
gaçfio*e de honra e outros.

Acha-se tainlieiit coiícluida a constrii-
cção do pavilhão de .physica e cliimica;
<: já fui iniciada a do edifício destinado ;'i
escola de veterinária e pavilhões annexos.

A inauguração da Escola Superior de
Agricultura c Medicina Veterinária está
marcada para setembro próximo.

a ui'osl''foe3 setnoivies de'.'!!, cóíii
direito a' H sorteios; acecüiiin-sc
sócios. Jualheiria Soares Si filho
í'. Ànilíailiis Ir» frente Largo iltíSii

raiieceu hontem, ! a tragédia da
depois de tres annos

de penosos
sofíriiuentós, o dr.

Aureliano de Campos

leias
O Thcsouro Mncioiial. para pagamento

('.1 folha ile salários dos serventes da lis-
cola Nacional de Beijas Aries, em março
proxim . findo, vae entrar .'.'.'iii a quantia
de 1 lácoÇuiiO.

Aos sem appeíite S&
n casa dn peüsqtiüirus :'t [jorluuuazn do
tlriigiijnha, Uua General CumaVa 11. 1 3,
amiyo I'.1, bons tempero?; bons vinliòs?, ele,

Lara pagamento .I.i !'o'.'ba do pessoal in-
Citilihido dc extrair copias d. s consultas du
cKinoto Conselho de lislado, em março
piüxiiho findo, o Thesouro Nacional vite
entregar a quantia de 1 :coo$ooo,

lliR, K.lillitTiò Canãpjí. OcitPsltti eom iuiiji
|i.'|.'i ;i .. ,:ii c na liiiropa. Ilosp. 77- Uns 2 ís <.

" l'\..tiiii:ii'ei;a neste yauinete" foi o des-
(•ae.i.i •!¦> preteilo na petição de Hdtíardo
Ucixiinks de Çãslrni

UG.llilS TlllllQSlS SOUZA
Oira:ii: lictnort tiuiucs, males do utero,

ovaríos, minas e as próprias Oystites.

ÊWJÈ ¦-—¦ ^^ '' sMf ¦¦^JMmr-^amW

ma Haddock Lobo
Falleceu hontem a senho-

rita Mabel de Oliveira
A senhorita Mabel de Oliveira, ferida .-.

tir.js de revólver, victima da violenta in.ixão
une inspirou ao acadêmico Octavio Alir.mlcs.
veiu a falleccV ás - iioras clü niadru^atia dc
hontem.

l''orani iiiiproíicíiòs Io.los os esforços cinprc-
gádo3 pelos úrs. Azaiubuja Neves »j (.iiicoln
(lc Anmjo, para salvai n infeliz moça, entre
os qua-es a intervenção cirtirgica para 11 ex-
IracçÜò do projecíil, o une aiiíc-iiontcm foi
levada a eífeiío.

O exame de corpo de delicio foi feito pelos
drs. Antenor Cotia e Rodrigues Cão, que. se
basearam nas declarações dos médicos assistra-
tes, por isso ijae, 11.1 oceasião não podia ser
levanla.do o tipparcüio.

O uiilcrraineiito leve lo^ar liontent. ;is s
lionis da tarde, 110 cemitério de 8. Francisco
Xavier, cum grau !>' acolupúnliaintiiHo, estan-
<lo o caixão coberto 'ias mais custosas coroas.

COir.AKlNHOS
de liuho, iiiífk*/.. só na rasa

KanioH Sobrinho & C, 11 lt.
Hospicio o Hosarío 61.

O ministro da Agricultura rcniclteii ao
seu collega da fazenda, para emiti ir pare-
ecr, o requerimento e respectivos dociiineii-
tos da "típciété Financiére du Urésil"" so-
liúitaíido autorização para itiuccionar na
Ròptiblica, visto que uiu dos actos a prisii-
cai' é fazer todas e quaesquer operações íi-
naaceiras.

Mais uma experiência do
óleo combustível reali-

zou-se hontem
Mais «mia experiência do óleo çpnibiuiivel

propotóoiíou lionlum n C-aloric Conipany, rcã-
izada eni unia locctnotivii Ca. ívcopoMbia Rail-
wa y.'Jísla. !oeo:i'.oliv.T„ tondo como coarbiívlivel"oU'o", p.srl>:ln iia praia t-'ijreiioíii, ds 8 1J2 'lio-
ras Ja maniiã. puxanUo tsat t<pem especial re-
plc.o de coiniriydoa, •cotn ittcsltüo a MòritJy.
ponto toimúiísl (IU vingeui de e-^p^rierocia í|ii\
(oi feita nos ir.oihorcs coiifiições, tonvlò sidb
seiripre muinlída a .pressio iiorniitl, que é dt
i?5 H(9.

'E'3'.a eMipci'?;i:"ia 'deixou om ti^ucs os pre-
>\:.::.:es, unore üs ii".iãcâ.se aelir.Mjiii os sirs. : d;r.
Sá l.'re:lrc, .-epresciiUTiido o nifáiatro oa Via-
çãoj xlli". Castro Baíibosa; dr. Lassaiicc Cir-iíib
rir. A:i'.'.'rico dias Saçitos, riir. Oícar \\'ei.n-
clitalí, Or. Croka\ cliefcs <i'a locanjoçiiò e lua-
fogo da l.eejioldir.a Hailw.iy,, coniiiidvJíanle Al-
varo Graça; <li-. tji.iiz RciJolplio. jirafnnldai im-
pressio c a convicçíio Oa cxotCIcivciia, sob iod'o
os pcircfoa vl'e nsta; ii'o oleo como conabiistivd

A Onlwnjc Ccti'i;irjny já loai üiii viagoni os
tranques dcUát.sií.ios ao deposito do oleo para
snppríiiiíiiito das estraüfes tre ferro, consp.v
í.íiiiis <le .navegação, etc., tendo o seu rcipiiç-
sccitaiUe nos iWfoiniiatdo que tlc vários .ponlos
liiai .líecUbído pdiildos £2 iaiffonittic5.es siAre. o
a';o*.i!i'i:r:o\ tal o iüíereisesilespeila^lo. solnvsaíu-
db castre elles o do cce.sul dejs .Mslií.los Uniitòs
'Jki Ainvir.ica dó Xo.rie, e o d'o olrufe dl cíquaúta
iirglèzcv do kVlfrjrJiío.

A Ceiíiàpaiilria já tem coul.ratos para o for-
iieeiii-jHiVo arjrjcnl d'c 50.000 tonei,'elas a navios
que fa2t.n1 a 'iKJvcgttçfto eu'.lre c/s lististlos Uni-
dos e a A.m.crica >5o Sil! e qnc 'iarão escala pelo
Rio ri'c ],iJie'Jro, pura se abasleccrc.n» de c/leo
cciiíitiuslSvcl.

lüliej.afos a Mcrily, foi p;!o <!r. Weiiichatil;
proporeionalía aos c.vciWsiclnisals .uma visita á
nova linha ijtie csíá seJiklo conoíruife nosse
trecho, .pela J.ciiprAliun., qua tncurta:'á ciiwifo
a viagem emlire a Caipiital c a Kaiz da líerra:
a toUcs os i'.rc3t.htcs ir.dtci i'.r.i;::v.iSÍGitr,i o es-
liilío da linha d'a Lcopof.tliiia, que não leme
coniii>áração .com as 'ineHiorca esíradrís do iiie.n-
ii'(>, '.'..'ifio iirtanimíes os e'jii:i»ri'i'.cir.e.s dirigidos
á luliiiiuistração da l-eòpòldina.

Injustiça tramada
O nii))is.:ro da Fazenda deliberou nian-

dar submetter á inspecção de sauüe grau-
de numero de íunecionarios da Fazenda.
Dizem que essa sua medida provim do dr.
Üidimo dá Veiga Pilho; O certo é quç
todos ignoram os motivos que o itídtiz.i-
ram a tal, e nós também. Ha dias, clic-
gou a vez dc alguns servidores da Alfan-
dega, c entre os quaes, em Itoiirosissiiuo
destaque, encontra-se o sr, José Alves da
Silva Oliveira.

O sr. José Alves é o velho e. integro
confereiite sobre o qual, lia tempos, tive-
mos oceasião de nos referir quando, em
aiisily.se impiedosa árptclla babylonia queé
a Alfândega, que, aliás, anda fazendo jús
a tuna outra salutar devassa..

Funccioiiario reskieitaUilissimo, assíduo
ás suas fiuvcçõcs, e cm cuja folha de ser-
viços se contam 58 annos dc IrábnHlo, sem
outras ambições siuão as de bem cumprir
com os 'ictis deveres de conferenle,. como
atlestain as recusas aos logarcs de director
da RcçebedoHa e de director do Tribunal
de Contas, no governo do marechal Fio-
liano;'o sr. José Alves foi lambem obri-
gado a siibmcttcr-sc á inspecção de sautle,
inspecção cujo remate é quasi sempre uma
rèr.<lpsa aposentadoria, sonho de muitos,
mas que ao digno servidor não seduz por
isso que o viria lançar mima iiiacíiyidade
que llie repugna, dada a sua validez de cs-
pirilo e pliysica, como bem podem provai-
as freqüências ao posto, e os seus parece-
res da commissãò dc tarifas.

Ora, a junta medica que o iiispcccionòti,
julgou-o apto para o serviço; mas o sr.
ministro resolveu pol-o em inactividade iç-
numerada, que, quando não exprime itivali-
de?, é a arma !de que os ministros se ser-
vem para aííastar os íunecionarios des-
honestos.

'Será isso um Iruc para a abertura dc
vagas destinadas a protegidos bem cm.pis-
tolados? lv o que faz crer o aclo do mi-
nislro, que afasta ida nossa aduana homens
probos, trabaFluvdores e inteiligentes.

Pelo ministro da Agricultura, foi auto-
rizado o director do Serviço de Informa-
ções c Divulgação a fornecer á Gõngre-
gação do Centro Cívico Sele de Setembro,
fundado para manter aulas noetiifnas, gra-
titilas, nos diversos distrietos desta capi-
tal, um cxcnjplar tias ipiiblicaçõcs exislen-
tes riàquellc serviço, e de accórdo com o
¦w.ImL i>iio .r-or atiuellc centro.

X3izxlx«irO falso
Qr.fainiJo procurava .passar nina câd.u'n falsa

do valor d'c 100$. ao ageíile ila Oeiilial, na
praça dn Rtoublica. foi pro?o ç nlprascialaldb
ao cclT.Misssr.fo -elle se.ni^o uo 14° disiriclo 'po-
litial, Carlos Asigus4o de Souza Aituiar.

O i'a'so• papel lein o :i. l>j.i.(.|, é Oii i' ôdríe,
estampa u*.

Dc ordenr do ministro da Agricultura;
o serviço de Inforniãçõòs c Divulgação vae
rctue-tier á redacção do Boletim do Congo
Belga, rue Tliércienr.e, 7, Dr.tixc.ilas, os li-
vrcrSj ma.ppas, ele, existenles i.>aqiic!la re-
partição, oceepção feita da Flora .'.'•; Mar.
Uns, e do Scrtuiii Palmariuiii, lc. Barbosa
Ródricues.

J^t^t^t^t^twt''¦-•¦ -*'"^íf ;':'¦-^^^i^BH&".''' " ','/•' - •;^Bc-' *' í, j "~^$r$$M^^a\\^a\\^aMM

1 rbmelle ser iiiíeressante a sess.10 'i.i
Sociedade de ticuijrapiiia, amanhã, sabba-
do, ás 4 'horas ila tarde;'Bntraini.. para iiquella casa o nosso col
lega de imprensa Sebastião San.pai-.', esse
jornaiista ilisscriará na sessão sobre a
tniitsforinaçãy .... lirasil. iKÍIi.;a:ido-se de
1 '¦ ... reações pessnaes, íeifas cai sua via-
gcui .pelos Hslad.is, êm exer'-,;.. jonialis-
tica durante a época da Kxposição Xa
cional.

Não ha convilís r^pcçiars-.

;clv.'f Ja Kscola Pre-niuni-
e N'ovi mliro a importância
|iie, de ordem uo ministro

Massa dc tomate raA,h^r!
;«*;t » Miiii;it-.ii,-á •¦ Ctr.ivci . ai AlUIiCntl

cias

Uoiiuiii-se lioiileiii o fioiisellio ailmi-
nislrãlivo dos piilrinioiiius a

ciirgo do iniiiistfinü <ln
.liislira

Sob a prcsi-.icucia d., des mbargndoi
Souza Fitaiiga reuniu-se liouleni o con-
solho ádmiiiislrativo dos patrimônios ;;
cargo 'o Ministério da Fusliçn, O co:i
sctltò '...iiioti as -'.-.luçõcs: de mandai- 1
lliesòiin
taria ():
tle -i :u'..
ilcvc ser coiiverlitla em apólices a tavor
tl.f patrimônio ilaquclla esc.da; ¦;!;¦ não
serem convertidas, por emuuátito, em
apriiic. s as rendas .io pátriuionici d..
Instur.n \Taçiunal de Surdos-Murdos,
afim ile serem appliça.ilãs ao phjjamento,
por i.dcautamcutü, das
in-1' - tf ¦'. de se fazer 1
I..,r,',e
i|ite par
l',liri.;ia.

() conselho tomou conhecimento
uma comimtnicação do commchdador A'-
ves Affonso, dc haver a commissãò 1
tomada de contas balanceado o cot
a care... do thesourciro, achando tudo em
ordem; de haver <. thçsoureiro recebido
dei Thesotiro Nacional .1 importância
tie itJio.Kií. de resgate ele 1 u apólices
•ias ijuaos yy pertencentes ao Instituto
Nacional de Siirdos-Mulos e as restantes
n.i tu tiüito lienjiíniin Gohstant, devendo
ess:? iptaufia, ipie foi recolhida em conta
correm¦¦ a.. Banco do Brasil, ser áppli
caia brevemente :id compra de nov.-s

. T .j»' compremsaias oti eos-
1*1 tf» f\ tmnes ;'i)'n vera grnn

1 '4 11 II do;v:arÍedadá da 1noile-A. ^ &Al\J i0;i a mços mais ),,..,.
tos 50 ójo ilo qua em

c".'.:-i e.is.i, jTrao.le olVicina tio costura:.; ie.'¦''<'¦ ni-se fazendas a feltío; rua ila Ciirioiíj
t*a. iS, ;ebiad</. - SAIA ELISGANTÜi

'Depois de uni longo e .pei.-. ... ».. .nten-
10, falleceu^ liontcm, ás j horas dá '.arde,
o dr. Aureliano de Campos.

O dr. Aureliano, que era um dos repu-
blieanos incorrtiptivcis, pregou .1 Republi-
ta ainda acadêmico, cm S. Paulo, onde
fundou e redigiu com raro brilho A Pro-
pagando, .10 lado de 'Alfredo Brandão,
Caiiilido dc Mendonça c outros.

O illustre brasileiro deixou S. Paulo etn
ií\"i, por oceasião do protefilo acadêmico
cn ira o decreto João Alfredo, decreto
esse que vinha alterar a processo Aoí
examèí.

Dahi, o se ler formado uo Recife, apói
um curso dístinetissimo.

A ',.t..e,.ii!.i r.os auditórios desta capital
fui chamado pelo marechal Deodoro A:
Fonseca, para iitaugiirnr o Juizo Federal
eesle Districto, c eu :üjo'carjso se tontoi
notável pela indciper.dcncia eom i|ité culti-
vai a o direito 1: a justiça c, sobretudo, pela
alia elevação c saber com que os praticava

A sua impiebrantavcl altivez valeu-llu
dois processos ;i"5 sovemos de Flpriaito 1
['rudente, seialo cm ambas as -\t.-'v± absoj
vido pelo Supremo Trib.miál, coisa <|".-.
r.itula existia nesia nossa desgraçada terra

As tremendas lutas que, em prol da li-
beldade e do direito, teve de sustentar ta
ixcrcicio de s-.;i cargo dc juiz federal, va
leram lhe os desgostos que o obrigaram
a pedir .lc.i!i-.s.r..> da magistratiira.

Volti ti; o dr. Aureliano .le Campos, para
,1 .;',ia banca 'lc advogado. l;oi ahi que .os
seus grandes conhccinieiitos sobre direito
com maior ami>liu:du se revelaram. De
dicoti-sc, exclusivttinentci á sua profissão
nobilissima, e dalíi foi lambem que, ha ein-
en annos, a insidiosa moléstia 11 t'...i arran-
car para prostral-o mini leito de soííriinen-
i.-s itiú honteni, ás -' horas da tarde, hora
cai que falhei:'.!.

O dr. Aureliano dc Cáinpos era casado
. .".1 d. Cabriella ltraudão de Cãm.pos c
deixa dois filhos: Cabriella 0. Márcello, O
illustre exlinclo cia lio do nosso prezado
companheiro de redacção Raul llrandiio,

O eiiterro do notável jurista realiza-se
ji.ir.is .ia '..nde, uo ei".:

laptisla. saindo o ierefro da
cAbranles -.. 14S.

NA CASA COLOMBO
»fe»msawmwamamwaaaaujaaTtmammmmmmttÊ^^mmMa»aa^^

Cirando exposição do novo sortimento dc artigos dc
inverno para Senlioras e Creanças: Táillé-urs de Vel-
ludo, de Cheviot, Drap, Phanta.sia, Sarja, etc. ete.
Chapéos, Bolsas dc velludo, Manteaiiv, etc., etc.
Vestidos de velludo, a começar dc . . . 6.'5'< OOO
Cliapéos, a começar dc . 2.'j§000

Até o fim do mez venda
de saldos de artigos de
verão com grandes aba-
timentos.

Carnaval de um triste
A um dmitjo,

OuVora neste .lia de fo^uedos
V. de febris imitações, nervos.-.!!,
\'::\ u correi* ;i(J lo.ugo dos lagcílos,
Àvcigrc a*.bisiÍ!igiir nio^íis fonupsaa;

Via-o feli'. trazendo entre os seus dedos"Confeitis" d'oiro e pílalas de rosas
Qwe lançava por sobre us Rriipos ledos
Entre phrases üei::!3 c cspiritiiosas.

M.L- aisora, .;'-o em plena soleda.le
C.iTpindo e tendo ., coração vibrado
i)-. ;. :..i profunda e filial saudade !

as. ilo mesmo
se fazer representa',' no cm-

oiumendador Alves Affonso,
' dia 17 do corrente para a

OCÜLIHTA
Com pratica nas prüncipses clínicas da Europa

Tons. Sele dc iSeícuibro 181» - l)«s 2 ás 1

A sogra dansou debaixo do
música de pancadaria

li iie, a- ;
S. João !

O Carnaval fcíiivo *i» liysüado,'..-"" " *¦  Mas ;io sómeiile .. Carnaval de u .1 tri:

^^^ÊÊm^S^^^^M' Ga!*fTio cai«iora

.-. caixa dc AinortL-ação iroçou iimitMii , vmí.VAÜ '.'.::.¦ ZTtli Í.EGiílir.-VS.
p^eh £T'A-Z» " 

'"" lM" SO* XA CASA t-.UARA.NA Tod
Das dele acia< fiscais do TVs-. ",ro \'i- """ "os Ourives '•¦¦ 30. — l\:o

•^ouâi ni-3 Kslados' _ do Anias-nias"e Kio P-- •¦'"•
'Irande do Sal rrcelieu a Caixa notas na 1
r.ieriiia espécie aas importii-ucús dc i;,";í!'i;S

¦ ico:ooo?oex), r.-pivtivameiitc.

Os ladrões assaltam a
casa de um official da

Armada,
em Copacabana

Ainda bem não apurou a policia o >'a::.
do era;: le roubo do Htiíel dos Estrangei-
103, e já está cila ás voltas coni um outro,
em Cupacabaiui.

©esta vez, a vicltma foi o capitão-tenen-
to Carlos de iVõronlia.

Aproveitando a sua ausência, o; ladrões
arrombaram uni dos ;cns aposentos, !.i en-
Ifarain e roubaram jóias, uo valor de um
conto de réis.

O.facto í..'i levado ao conhecimento ila
policia do 7" districto^ .pie ioliloll provi-deucias, sem, eutretantò.-descobrii' os la-
drões.

Dr. Ernejlo Uircc; mudou o seu escriptorio
11 d; adrecacia pj:« a rua da Asscablca a. 117.

.ojn Oe nickcl coni u iaiiinias. . .
Istojo .lc niclitl. e." ii 10 lâminas . . . .i';.'o

í"e!o Correio, mais 300 reis para o porlr.
Xão confuüdir as iamniiaã lrjcii;;;:as "Ültc

LETTE", e.n caixas de nichel, eom as de i]ita<
lid.i.le ordinária, <iu« s5o vendidas cai caisi-

iié i\ ..'..".ir ¦!" .resldírenv cai essáí scp.v :•'...<;•!.'.i ra rv.i 1',. .-:•;."¦, li:i!«,.ii:,i 11. sr, e/t
o raa ütr.x-rJ V, 1 , n. ,<>:.

líu:l nn. ... çoiM-u foi .i .vii, -Li lía:>-.en'o .¦
i t-.-i ,|;...!:-:iu' i.-ü.,....:..-i Si)'.a {«veío-a ;;o ro&ác uo •;»<. >*<t<;o.

C..!.;..i o copar;-!.-..h sos-,-j rio cnviiíssiriovio
u-^i.^fr.e.: ).]:'.::.;..: ::. ,.::,.„;, ciiiti,-:, ..¦ st-a
nn,'..i>, ti >a !rÍE,!o u:,,.ri„. :.cdil'jiu .1 ->:!-.;io
110 f.'hi >,.-: i i.-..;-:J.0 da íilha.

Acsísíaida-

OS SATYROS PROLIFERAM

Tres rnpazes illiidi-
ram o ;irrastarajit

para
um terreiio dovoiuío

uma joreu
.Mal sabia a pobre Juvontina de Sótua

rpie o seu desejo de assistir aos folguedos
carnavalescos a levaria a uma triste situa-
ção.

Xo ultimo ti'a dc Carnaval, Jtivenliua,
acompanhada de um irinãozinho, saiu de
Mia casa, á rna dc .f. Climciue n. 77, afim

;.\,> c';e. ar ao largo de S. Cletuciíe, cn-
cçintroii com um ripa- do ,.t;i coulieeitueii-
Ir', acon:.oanhaib de dois outro:, e ijue a
convidaram para .lar um passeio!A moça accctloit, e vieram os cinco para. s la.lo.. .ia rua das Laranjeiras, on-le elle
diria haver uma sociedade que ia sair.

Cheirados a esla rua, e sem ijue a ino;j
11 percebesse, os rapazes a foram levando

| para mu '.erre:;!; baldio, onde o que a con-
vidára.a passear saciou os seus iristmcfos
ucstiacs, cmqmuuo os outros ví.ai.ivant le

j uma esquina o repugnante i.vpj que assim
procedia, ij.Robilinentc.

A rapariga perdeu 03 suitl.les e, quando•.nu a si. viu-se isolada naquelle logar, sen;
encontrai' uma qualquer nes-oa que a soe-
corresse,

Uasiante nialíralada, Juveniina, que con-
ia 17 annos, veiu á rua das Laranjeiras,
or.de, encontrando um y:.:ard.i civil, còúfóii
0 (pie se passara.

Depois lc ouril-a, o policial apresentou-a
ás auicridades tio 6" Ji;'ric:o policia), queeslão pro.videncflândo para a eapl
lyro e dos seus cóinparsas.

A men./r Juveniina iá foi .-¦.:

A"Agencia líavas fez hontem circular I ticia da morte do papa Pio X, apez.ir do
estar a triste nova correndo por conta
da núncialttra.

Novo York, n. (A's 4 horas c'.2.| mU
nutos p. ni;) — .Tclegrapliaiu (io.^ RoímV
annur.ciandii ser iuexaeta a noticia da;
morte do papa Pio X.

Buenos Aires, 11, — (Americano.)' ¦-?
Oi telcgrãmnins transmittidos para cshv
capital noticiando o fallcciniento dc stpc
santidade Pio X causaram grande pezai™
A imprensa vespertina, occitpando-so úiT
facto, estampa longos necrológios a rfij
spcito e csttul.i a fimcc,ão diplomática
do chefe da Hgrcja Catliolicá, técehttq]
elogios ás suas alias virtudes.

Madrid, 11. (A's 3 horas e 5 niiiuilóá
p. 111.) — A ntmctaluradesnnente categir
ricimenle a noticia <Jo falleçimetitò ^
papa Pio X.

Paris, 11. (A's 4 lioras c 30 minutos,
p. m.) — Tclegranima agora recebido dc
Roma (lésnicnlQ o boato, aqui corrente,
da morte de Pio X.

Mad''id, 11. -~ (A's 5 horas e 45 mi-
nulos, p. 111.) — hV inoxoctn a noticia d.i
morlo de Pio X. Traia se de um equivoco.

Madrid, 11. — (A's S horas p. 111.) ---
A noticia da morte do papa Pio X foii
devida ;] uni equivoco na interpretação,
dc uni teelgraninia que anmmciava o íal-
lecinrçiito de uni padre, funccioiiario da
Nuncialura Apostólica, nesta capila!.t

Commtmicaila a falsa nova ao governo'.
iihihciliatáinéiite o presidente do conse-
llip dc ministros, sr. Canalejas, cliainou
a confeerneia alguns collcgas de gabi-
neto, para coiiibinarem as providencias
referentes ás demonstrações dè pczar porj
parle da Hespanha, inclusive o tele-
grapliar-sc jiczanves ao Vaticano.

Mais tarde, com a chegada <h núncio
apostólico, que estava ausente desta car,
pitai, desfez ?.c n engano, que, entretanto','
já correra mundo.

Roma, 11, — O papa Pio X passou

pelos jórnaes da tarde as noticias dc
origem licspanhola, affirmando que fal-
lecera sua santidade o papa Pio X. Tal
noticia produziu grande sensação, cõinó
era natural, por se tratar do chefe da
Egreja a quo pertence a quasi totalidade
da familia brasileira.

Mais lardc, a mesma Agencia líavas,
por meio dc noticias recebidas dirccla-
mente dc Roma, desfez aquella desagra-
davel impressão, commuiiicando que
ncnluiin fundamento Üiiliam as informa-
ções anteriores.

Eis os telegrammas hontem recebidos:
Madrid, 11. — Noticias officiaes, pro-

cedentes dc Roma, dizem to»- fallecido
o papa.

Londres, ti. — Dizem.de Madrid que
Pio X morre a.

Londres, 11. —- Telegrammas parti-
cularcs, recebidos durante a manhã, eni
Madrid, e confirmados pela nüiiciattira,
anntinciam o fallccimento do papa.

Nova-York, 11. — Despacho de Madrid
noticia ter a nuncialura recebido tele-
araniina do Kòhia aimuiiciahdo a niorte
do papa.

P<lris, ir. (4 horas c 50 minutos da
jarçle.) — Tplegranmias recebidos de
Roma (jesmentem formalmente os boatos
da morte do papa.

Nova York. u (A's 2 hora?, p. m.)
-- Telegraplíain de Madri.1 dizendo que
a iitiiiciatura naquella cidade confirma
haver recebido tclegranima annunciandó
a niorte do papa Pio X.

O mesmo tclegranima da capital lies-
pauhola acercsccnta que as noticias de
Roma guardam a respeito abipluto si-
lencio.

Nova York. 11. i'A's 3 horas e 40 mi-
mitos, p. 111.) —• Tclegranima agora rc-
cebido dc Londres informa que o car-
dcal Beurne, arcebispo de Wçsírainstcr,
declara não haver recebido ainda a no-

bcaii todo o dia de hoje, etn que deu niiib,
tas audiências, recebendo, não m várias
rominisrõcs, como particualres que !u>.
viam conseguido a graça dc vel-o.

10 sa-

Salon de Manicure
pour Dames

IXS 1'lTi'T' 1 ITIYSIOPI.ASTJQUE
vav«*: aá sjtinptv.s fjito ijui/tirt'!:i c

..nt estado a sua etitis c mellioral-á pro-
gressivam. nte. deeuin cxr.ir'!:iéi;tar os proda-ctüs do Jii-iiíüiit Tíiv^i'(-*'-i:n'.te

KUA HA i'l{L:GL'AVA\.\ .;:. soiirado

Publicamos hoje o relàiorjo tio Banco
a Província do Rio 8rariác do Sul, o pro-spero estabelecimento ji sobejamente co-

JliiCèido.

Sliiianak leemmert
para Ittlíl

Propriedade: Kunocl .lost" da SilvaReccbem-se elesde jú iiiToi*raa(;uos
aiintnieirifl ^ assigrialupas:

RniltieçÂo:
Kua Z Seleinlivo, .11 — sobruJo
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Opresldanta da Sergipe
manda prender um Judas ¦ ¦ ¦

político
Aracaju, 10. — O Listado está cm plena

paz
Sabbado da Alleluia fizeram um Judas,

prctfando-Hic nas cov.as este eariaz: "Lm
sou o José Rodrigues Costa Doria, que
comi duzentos comes no governo;'!

O presidente do listado, general Siqttei-
ra de Meucs, lo;;o que teve coiihedhncii-
to do facto, inai&lou em pessoa o chefe de
policia fazer retirar o cartaz offensivo.

Os autores d.. }-.:úa.- obedeceram iliimc-
¦diaí.ifnèntc,

O general Siqueira dc Menezes é muito
elogiado por esle procedimento; tão dit-
ferente dos governos passados.

f^íiriiifí^i
Celebre Depurativo Vegetal

TONICO-RECOHSTITUINTE
oura as

MOLÉSTIAS DA PELLE
c Iodas as doenças rtsuitantts

dos ¥icios do Sangue.
88; Une Hl<i»«ll«u , Parla.

iAW l*IIAKM*f;iAS

Barào do Rio Branco

D ministro da Agricultura ordenou que'1 director do Jardim Botânico remclta ao
chefe do esci'i|5:or:o de informações do
lirasil cni Paris, <n nomes e endereços das
pessoas quo eslejam nas con-.liçÕes de for-¦lecer plantas doí arredores Ao liio de Ja-
feiro ao sr. t^iarivs lilclins, publicista, re-
sidént.e naquella capital, e,_ acluhhhcntc, 'le-
dicido a estudos de boiaiiicá. -

O prefeito concedeu 30 dias de licença,
r.a forma da lei, para iratanier.to de saúde,

I a o cscriptiiratio da Dircctoria dc Fazenda.
j (.iiilberme Paianhos \*el!oso, e -cm venci-
I mentqs, dc 6 mezes, cm prorogação, ao
i i.iòlcüíór de pliysiea c noções de cliimica do

nstitütò João Alfredo, dr. José Dòmeqüe
le Harros, ¦:¦ d? 20 diúá, á adjunia Evãii-
una de Mello Mourão:

Va 1111-ser Siiouieltido a despacho d
r.istiv da i'uzeuda o processo reiaíi
álicrações pròuostas sobre o regulaaiento da
Caixa de Pensões e lEmpreslimos das-.Vazias da Aiiaadega desta capiiaL

K'as ofíicinas da Imprensa Nacional ii
trnbaüia com toda a actiyidade. tíii polyau-
ihéa do Ci furo C'ivico Sete de Setembro,
dedicada cm homenagem ao egrégio esta-
dista barão do Rio Branco, para ser distti-
btlWa na granfdc sessão popular que se vae
realizar no dia 21 'Ao corrente, promovida
por esto Cer.ero.

A bclla obra qnc corresponde aos esfor-
ços de seus promotores, constitui;' se á nuin
liitporíanlc repositório, que vae merecer a
atlcnção geral.

A polyaiilhéa eslá dividida em 12 capi-
tulos, assim dpicriniinádbs; 1°, biograpliia
do barão do Rio Branco, 20, as suas dou-'
Irinas; .l", cuito cii/ico do dever; .|°, hò-
liienagcns da imprensa; 5°, homenagens 'Io
líxerçito; o", homenagens tio corpo acade-
mico; 7", homenagens do exterior; S°, im-
ir.enagens da corpo de aluninosiO0 e ip", tio-
iiicnagciis da Congregação Geral Ao Ccn-
tio; 11o. manifestações de pczar do Cçn-
lio; 12", a i.fii.islração gera! do Centro.:

O mesmo trabalho, acha-se illtístrãdo
com diversos mappas do Brasil, indicando
as diversas conquistas territòriaes ''
de cháíicáller 'brasileiro,

IJ' uma obra que vae ser lida
leução.

Io gra:.

NOS SUBÚRBIOS

As passagens de ida e volta
já não dão direito á volta

Publicámos, ha poucos dias, 11:11a .-c-da-
niação que nos fez um rcdacíor üo Cor-
rière italiano, relativa a tmia pasaavem dc
volíáy comprada 110 guichel da Central,que
um eonduetor dè trem não rhe quiz rece-
Ler, exigindo o pagamento da multa com-
•péteiKc.

A v.o;*?. reclamação -não logrou, porém,a tlii.i de se;- tomada em iohãidiraçíiõ e
eis.que, sobre .1 mesmo assumpi»; novas c
insistentes queixas nos são trazidas.

.>i «os billictes está escripío "Central-'
D. Clara ou vkc-versa", por que razão
não são acecitas as passagcr.i ide volta? '

A' delegacia í^cal no Maranhão a Utvrccioria da 
'Dcspch 

do Thesouro Nacioíliiljconcedeu o credito dc 92:4.125500, pari 
'jía-1

gánieuto, no coiTcnlc a-nno, dos veitáiiiienJ'¦ • do psis.üi íJa Iíispectòria Fèddral dè,

GaloadQ da Bota riumiaeasoé ° m,ih!
e mais ba-'a !?.£•.^P^o* flo verniz1 próprios pura bailes, jpóã 5|000. Avenida Ptvssoi) 183, canto da iua Msucclial floriauo Teixotc» f
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Ultimas noticias

O ataque, por rqpqpU-krGS,
às redacções

do "Jornal de Noticias"
íf€.ttO

"JDiario do Porte''

. residência do dr* Antônio
Claro -«i-Iwm aiaoada

por fwpularas

Da cai-ta< do*.nosso: correspondente, na ci-
Jade (loíPoTtp/Kiatádadde- __ do inez fin-
iio, destacámos'0-.'.S9_-iults. pontos Idecmáls
inimcdiato Jirtorcssc:

O /oniõ/í d..-I.olífia_*;ide,!anlc-hontem pu-
Ulicòü o seguinte:. j"Como .a imprensai.estmiigcira sc esta
agora o.çiíp_M.o'.-.uiito-'<l(: «ós, c:fiara3que
vi leitores v-j>am:como.'-Ha:cucara a: nossa
situação ipolitica, 1 recoríáraos,rpor citriosi-
«lade, o que'um-«onrespoml-tile-de Pafij
envia para um 'jornal: .ícspahhol,-e que clle
insere tom estes;«títulos:"!'01 fracosso de
ninas geslães.aearritttrú-a^intcrvciicão —
0 epílogo de uma-conspiração¦ e de-nma
icpiiblicu.""Paris. —-Acabo'de realizar uma inter»
e.sante entrevista- «omntuna alta.-personall-
•.inde bn_a_ihica,__wo_uonie-_tos é-vedado
revelar, c cujai-infonnação:me merece in»
tetro crédito.

'Coinnuiniooilhesiiimm-Uiatamciite o ea»
5ciieial'do'.ique..'OU.vi,:.isein.:quet'_te -facto
:>lis'.e a que ampliei-o i-assumplo numa chro-
¦noa.

A alludida tjcrsonalidádeiaffirina-mc que,
ti.-.do íraca-.ado _ior..com_il'cto as negocia-
ções encaminhadas t cara o o ¦ rc_.a-eleci.nen-
!o da monarchiaípo-Uiguc-íi, - 6 piobabifis-
situa iimaiiiiitervehçãoi.-enrtoitugal, ttt-flq
eomo resultado-,ajipehla e aimullação .da
nacionalidade .htzuana.

!.'..a_as_adas-aquella. -.tiçgo'_laçõcs .por
uma parte e sendo,Mpor'-oima, insustenta-
vel a aclual «.pu-blica.._>oruiguc-a, atten-
.lendo ainda • aos---ódios-. existentes _• entre
nioiiar.cllicos e republicano.., -ódio suífi.ien-
te para .que sc náo--'Unam..m dcícsa contra
mn inimigo comimum, aquella -.mutilação
da nacionalidade sorá:;'UUt íaclo.

A s/ituação econômica < da- restauraçãoj í
má, a da. Rcpüblk.a,tporéim, é peor. Em
V«-e disto, -ipódc -muito; bem' ser que aqtíellá
intervenção -se-produza.dentro «.Io anno cor-
ri-nte, a não. scr-quaia-senso comnuuu a-tna-
<io dos lu.itaíios.-iuonarciiieos e republica-
nos, a evite com-U-ii.aeto.dc vivissimo pa-
triòVismò.

U -meu interlocutor 1 íião.,qulz scr cxpll-
cito 110 .que. di-iaiirespei-lo 1 a i.tdi.ar-.ne a
nação que-, ipõdcrá '.intervir "iiiimediiitamen-
le. Disse-nieque inão era'íacil di.cl-o, mas
que nâo «põtlíai peaisar-sew.uint- acoiilcciiiieii-
to que hão darív logana-iliividas, nàoseildo
precisamente necessária,!'para, pròdu.il-o,; a
áccâo imine.Piata <lc tnuu «pbtcuiciã dc pri-
incira ordem.

i.\i[:rcsso-ine ia • «roínmuiiicar-IIie ! esta im-
l'ort;uiti.siiua-_otici;t:.'"

Iloiitem, <íe latr-de, foiOditsribulda pela
ci.aife uma folha.-voianie protestando eon-
irá esta 'UOtieia e convidando, o i[iOvo:irepu-

-.bücaino a reunir-se..ás.o i|j da noile na
praça da Liberdade, paralíaçonípaiihar -uma
.ouimissão de respeitáveis cidadãos t que
a ittülle jornal fosse reclamar contra tal pu-
l-ii.-açàò".

I .i.eC-i\-aincn-_,' á" liora marcada, nume-
rosos individitòs:co_vp.«.rcccram ali, seguiu-
do para a rua de, S.- Petl-ro, oi.de está in.
.-.aliado o Jornal dc ¦Noticia.':.

iA commissão -foi .recebida _-or dois re-
dàl-tores, -ias os maíi.if-Staiit.s deram va-
rios vivas e mornas,! terminando por h»va-
lü.ein a sala datãdimiiisti-.íção daquelle jor-
nal. diis.rttiii.loJO mobiliário ;e as porládás:

(J Jornal tle 'NoliCius coiiiincntá hoje cate
íactoi da. ..seguinte maneira:

"Couto acima dizemos, o (elcçranima que
motivou esti. :.iaconto'eini-iiios reproduzi-;
inol-o .tcxlUáliueiUodtlO; .Nolietero dc \'igo.
i:. a intenção que nos levou-a lõ.nãji-b eo-
r.aivíilo Uos nossos-leitores hão íoi. 'liem
pudia ser oittsra, . sinão fazel-us sejentes,
coiiio já então. aceeulítámqs, |<|a maneira
como us at-c-nl-tireiros-.da politica nni.:dial
i i,aiianiente. ipensa.ni- a nosso respeita; stt.p-
polido que ipodcm. facilmente int.r.erir r.o.
«iestiuos- iio nosso paiz, solire o; quaes sò
.. povo p.irtugucz tem o direito de dcciú.ri

Júiirelauto, 110- texto, tio' tclegraninta de
qiie se trata,'- lia 'tuna -/passagem còiu que
i-.-..i:i!os de «pe-rfcilo -aceórd... Ií' quando
se di;; que o-pet-igo.-.-com que .'.os ameaçam
do estrangeii-o subsiste, a nao ser que 

" o
senso cflilíinitili amado de Uni os cs lu.:itq-' ?-.-.;, iiiòiitirchicos c republicanos, o evite
com um nele tle vivíssimo palriójisino".

lira este patriotismo, _ nttnca ' desmentido
pelos portuguezes, <llte itós quorraiuòs -telles
lazer .k-s-perlar.-ip.-ira.qtte,1 lúi fora, vendo-o
ai.li.i-r c entliusiasiuoi conr que estamos re-
i-olvidos a defender o no.iSi> torritoVio, não
piíiiEiissoni tão."kvianainitiile ,<las crenças ¦ t
úz ií dum povo,- quo está resolvido a der-
i.intar, até á ultima golla tio seu sangue
para defender a sua indepetvdentíia e liber-
dade.

15 estamos na -.convicção de que só o cs-
taliele-.-imento1-<la tipaz o liarmonia entre ia
familia .portugueza 1 .iode t fohicceMips a
força eoloísal •de.:-quciipi-ecisaitiiis para .ar-
rostar contra o in-fainaiiíe cortejo de eobi
i;as qtie de todos os 1-ftitos nos -espreitam.

!.\insucmklé são criicri.i. ccrtamer/.e, 'tios
fava a injustiça .de acreditar -que podesse-'
mos, porventui-a,' t-or-iiar-nos solidários com
ns que acaso Uesejam riscar-nos do mappa
i..,* nações, porque' foi precisamente ,1 pre-
\:,-ã'i dessa atneaçaiqne nos lavou a soltar
um grilo de alarme que se fosse repor»
v.r.ir ro peito dc: todos os ipo-lllguezcs,
eiicliendo-.os de brio e tle dòaiõdo para re-
l.elíir qualquer tentativa andai e temerária.

Ci «ílieccinos bem o -nosso dover de pa-
¦t:iotas e sabwiamtios. cit.upril:0, honrada-
mente, quando a Pa-lria porventura corres-
sc pevigo. Seja qual fòr a 'bandeira que
tremule cm nosso céo, queremos qne essa
Icii-.ileira seja nacional _ «iue os «ossos des-
tiiios a mãos, de por^iguezes estejam en-
11-Wtll.C...

S.tippòr o conírario, seria uma òtícnsà
dolorosa a -todo onosso longo .passado de
.vi-liercncia e de civismo, 0(11 campáulias nu-
iui-rosas c intensas cm prol doi.direitos e
..egaüas populares, na defesa da; libciulá-
des publicas e .la independência nacional,
1.1 lula contra todas as oppressõcs, íyran-
jiias e abusos.

lia mais de vinte ar.tios que vimos ba-
talhando .neste campo, e sabe. -bem o .povo
1'..ituguez; quo conniosco p«»de coutar c que
;t seu lado lemos . estado c estarcinos
feinpre,

ik; muitoque iios'/afa_tá'mo'5 das Itttas
políticas. Estas explicações -j;ão seriam
-tiestno iJcce__arias,. mias fazemolas ipara
que iiiitgtieni tenha o direito -de j-algar que
ü Jornal de Noticias, rasgando a historia
sloriósa, uão será vaidade dizeUo, de 'todo
r seu ipasshdòy cònanotlesse agnra a vila-
nia de associar-sc aiiima.a.çio¦ iir.ti-patrio-
tica.

ljssc remorso não pesa, 'felizmente, sobre
o nossa consciência."

* * *
Ou.ii.vio liído parecia serenado, os mani-

íe.taif.cs i_ii-igiuam.se á Galeria de Paris,
im frente á red:ic,'ão iio Riam ito Porto.
efv.Úa se i'e.:.ni_.nifcsta«;ão aualogá: havendo
g-.itos de hostilidade e o estilllaçanicilto de
aigucis- vidros.

lL.ni soi'UÍd:t, os • manikvtar.tes dirigiram-
sc á rua da Kcsíait-racao, e. 0111 frente á
cisa de residência ido «Ir. .Anlonio Claro,
iioiwc n 'inesma seanac.de vivas c morra..,
qucbrarulòtsc alguns -vidros com pedradas.

Segiindo o Primeiro de Janeiro, ouvi-
rar.i-se algiuis tiros- e depois lima forte
detonação que se. attrihue ;i explosão dürii
canik.iò de ilynaniite.

'\'o passeio c sio aiHllcjo. do -predio, po-
rém. -não appareccram mossas, o que pa-
rece indicar uão se tratar 'duma bomba,
como a princípio sc julpava.

Aciidíu u policia ca guarda tejitibUcása.

"No 
predio apenas estavam sefllioraB. ti

creanças. Uma das .senlioras-é de-.-aafiio-
nalkiade inglçza.

,*.+'.*

O que .c____esn os te.e-

MAIS GRÊvns

iLisboã, it. -'¦—Além da, parede dos te-
celões dc seda, espera-se que'brevemente
sc declarem em greve outras classes ope-
r-airias.

O ROUBO.DB INSCRIPÇÕBS

Lisboa, 11 -—'(Directo) —'Na"Junta do
Credito.Publico verificou-se que o valor
das insoripçccs roubadas já se eleva a 62
coutos de réis. A policia procede a ave-
riçuações, tendo conhecimento de que al-
guiis dos tk-ulos roubados foram vendidos
uo Porto.

OS ACONTBCIMBNTOS DE BRAGA

Lisboa, 11 (Directo) 
' —iEm conse-

quenciá dos ..graves acontecimentos oceor-
vidos - em'Braga, /foram cffectuadas mais

1 quinze-, «prisões, veiido-se entre ."os presos
tres tnnulliercs.

A VISITA DOS MEMBROS, DO CON-
.GRESSO'PEDAGÓGICO

Lisboa, 11—(Havas) —-.Opre_ideute da'Republica, dr. •' Manoel d'Arriaga, recebeu
hoje «m-.JSelém -a visita dos membros do
Congresso Pedagógico, cujos trabalhos fo-
ram. e.nwrados.

UM MANICÔMIO
Lisboa, 11 — (Havas) — «A Câmara dos

->eptitádos' autorizou o governo a aceeitar
uma.doaçâo de cem contos para a constru-
cção de um manicômio.
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Pedro Spcranza, mais -uma
vez participa ao respeitável pu-
blicoque o prêmio acima men-
cionado da Loteria Federal ex-
traída hontem, 11—i—013, foi
vendido na sua casa ú

«...lia Passo. 99
Convido ao respeitável pu-

blico a liabililar-so nesta casa
por ser a única que diariamente
vende prêmios.

Rio, 12—4—912.

-N. B. — A casa que me for-
iicce ou bilhetes ó.o

CENTRO
Lotericoj Postal

RUA NOVA DO OUVIDOR 4 4

Uma coisa.-.que.'.ainda não existia--em.'«Mi-
nas, ha bem pouco ten.po, era um .guia
geral 'do -Estado,- .om infonnaçõcs• miou-
ciosas sobre as suas cidades, villas c estra;
das.-do ferro.

'E' -.ncil calcular, quanto isto vitiha prc-
judicaiido o desenvolvimento 'dc diversas
zonas, esquecidas, sent meios ide se fa-
zerem. conhecidas.

Agora ik: um .indicador de Bello llori-
zonte vae .s.cr.-publicado,-com iniformaçàes
completas, mappa ida cidade, com o seu
estraonlinario traçado.de ruas. c avenidas;

O indicador da capital mineira preenche-
rá uma grande lacuna.

Quanto ao guia geral do Estado, a sua
confecção vae ser -primorosa. Empenha*
dos na sua confecção estão conhecidos pu-
blicistas que- empregarão todos, os- esfor1
ços no sentido d_-bem 'dólar o'Estado com

ma fonte completa dc informações, sobre
,i sua grandeza, producção, clc.

Já um mappa existe. E' o mappa do
erudito c coinpetenle- dr. Benedicto José
los.Sanios,.icito com grande cuidado.

BELLO HORIZONTE
.'iRealizou-se a. installação da Faculdade

ide Medicina de'15ello 'Horizonte, com.a
presença :do dr. "Delfim Moreira,- secreta-
rio do Interior, .representante do presiden-
.te'.do'Estrído, altas autoridades csladuae»,
-grande -numero dc ifamilias, representantes
da imprensa o acadêmicos.
.Antes.do inicio ida. primeira aula falou o

dr. Ciccro Ferreira, director da Faculda-
de, declarando abertos iodos os cursos :t
congratulando^se com o corpo docente e

idieentc.da Faculdade, cuja instaílação pre-
sidia.

O dr/Cicero, Ferreira -fez um ligeiro-lus-
torico; da Escola, mostrando os trabalhos t
esforços lempregados pela comníjssão or-
gatiizadora.

Conselho Municipal
Presente numero lef-al, foi aberta..-li sessão,

soli a presidência do sr. Zoroastro Cunha.
Apo» a iipprova.ão da acta foi upprovada

:i rcdac.ão filial du eredito.de seis inil contos
pedidos pelo prefeito. _ .

Foi a-inipriniir o projecto que autoriza
outro .credito dc 1.4110 contos pedido pelo pre-
feito.

O sr. Leite Ribeiro, occiiiiando a 'tribuna,
justificou mu projecto de lei -regulando as
horas de trabalho dos barbeiros e eubellei-
reiros.

Passando á oiilcui do dia, foi approvado o
projecto ipie niaiul.i contar o nciupo de .ser-
viço Tcqiic.idO pelo fiscal d_ theatros Heitor
l.obn.

Nada iriaisliliavcndg, Foi encerrad-i a sessão,
sendo ntinuiiciada n ordem do dia para hoje,
da qual consta o projecto de contrato com o
òtiüçnlieirò Graça Couto, por ..o-aniios, -para
a eonstriicçüo de uma villa ba'ncari.1 em Co-
pacabaiia,

.IEI0S&TELE6RAPH0S

jüiz:de FORA
• tfipós lóiigos

•Depois, ifalou o dr. Zoro.títro Alvaren-
ja, director dc ilygii-nc do listado, damlo
..-iu !S<._iiida.,a sua iprimeira aula de pliysl-
ca -medica, iperante --numerosa assistência.

¦Falou depois, ,ag'radeceu_lo' a .. presença
daqttelles que -assis-tirani á sua -primeira

.aula,, entre .os ,quaes o secretario .do inle-
rior, oídr. Delfim Moreira.

O dr. Delfim Moreira pronunciou um
eloqüente discurso,-no qual agradeceu.
como irapreseiUantc. do'Estado, a iniciativa

• da' Sociedade-de''Medicina e Cirurgia desta
cupital, creando a Faculdade .de'.Medicina,
aol lado "de- ciijo desenvolvimento estariam
sempre os esforços\c .auxílios.ido;-governo

.ão' Estado que iali ireprescntava.
¦ Falaram, :íii:âlmente, ti ¦ dr. Agostinho
1'enido .c os acadêmicos- Giimereindo Silva
e-Uamiro, de .Castro, que agradeceram em
nome dos seus:collcgas as representações j ti,s <\0 Manduca c Guiomar"; "A" '.Marico-

ta, saudades-de íiWbiito. Laurita-e'Marian-

- m.Hil-TW -"-""" '•-trtvc

raikbcinicnlos, falleceu..a
cxiira. d. Maria Caruiei: Vieira, esposajdq
dr. João José Vieira.

Do seu consórcio deixa os sciuiintes 'fi-
ihos: Gabriel, Cyrcse, . Maria, :.Hyalet:a,
Eduardo e Viciriiiha.
.'A- filiada contava 30. annos e era filha ido

dr.. Custodio Martiiis;da Cosia. C.iu__e .irmã
do jorjialis'a 'Dilermando- Cruz.

;0 enterro effectttou-se, de, .carro,- r.o cerni-
terio municipal, ás 4 horaslda tarde, com eu*.
tvaordinario acompanhamenlo.

•'Sobre o coche fúnebre, vjam-sc muitos ia-
rjalhetes de flores 11ntitn1.es e, varias .coroas
coniias seguintes dedicatórias:"A' 'bondosa irmã c tia, Carlos, Merced-S
e-filhos"; 'VV querida irmã e ün, Dilermaii-
do, Mariefta e -filhos"; "A' Ccicoía, saúda-

e demais pessoas pessoas que ali assistiam
;V inauguração -da- Facnldtidc. •

lAchava-.se presente toda a'.Congregação
da Escola, da qual 

"fazem 
parte os drs.

Cicero Ferreira, João Baptista de Freitas,

pa.; "A' d. Maricolà, saudades de Ismcuia
e Alceu"; "A' Cocota. saudades de Emilio,
Zizinha e filhos; "Saudades.de 1'enna c Pen.
uiuha"; "A1 'Cocota, saudades c gratidão de

Iiíi8o''W'criie'clc,vJ-orges :da; Costa,' -Samue) 1 stus irmãos «Tttca, Custoíliulio cÃiffonso'';
I-ibaiiio, Oc.avio ílylãchído.l l,evy Coelho, | 

"A' d. 'Maricota, saudades de lsmenia e
ZóròaitrO' Alvarenga, Henrique Lisboa, 1 AiãO"; "A' bondosa irmã c tia, Carlos, Mer:
Cornelio'Vaz--dè Mello, Antônio VAleixò c 1 cedes e fÜlic-s"; "Beijos de .'ntu' -á-boa ma-
Monorato Alves.- ! ihinha"; "Al boa d. Maricota, saudades de

iCompareccraíu também á soleniiidade os 1 Maria do Carmo"; "A" adorada_esposa, J
Ignacio. Magalhães,,'Ataliba_ Costa,"

Agostinho , Ponido,. Alírcd S-.-haef fer, W
Ilaberfeld; dra. liaberfeld e todo o-corpo
medieo da capital.

iA matricula ua Faculdade- foi encerrada
com .97 alumnos matriculados.

' K' grande o cnthusiapmo c sympathias
que tem.despertadoJiao.so.ua capital, como
em todo o' Estado, a ifiindação da Fáctllda-
de de Medicina de 'Bello. Horizonte.

— Ca'rlos Góes,- o festejado escripíor ml-
neiro, leu perante 11111 seleeto numero de
ir.teilecl.iaes .a. sua peça O Sacrifício, ac-
ceita.ipela Academia'Brasileira de I.elrns.

A leitura ,'imipressionou agraduvelmculc,
não íó. pela dicção do aulor, como pelo 1-n.
teresse que cila'desperta, desde o seu pri-
meiro acto.

Vieira"; "A'- inesquecível filha,'Custodio
Gabric-íia": "Saudades.dcDetzi, Ol.vmpià e
filha": "Sincera homenagem de Affonso e
Arniinda"; |*V Maricota, saudades de Emi-
lio, Lcocadia-c. filhos"; "Saudade eterna de
Gabriel, Cyrene,, Maria,. Uyahua, Everardo
e Vieiriulia"; "A' boa irmã, Henrique e ía-
milia".

—1 A casa Clark.abrirá uma filial nesta
cidade.

O aviador.Dariole íez um segundo vôd
st-bre a ciddae.

Em homenagem a Ernesto Dariole a
Société Italiana"Tluniberto I realizou uma
festa ua sua sede, á rua 15 de Novembro ii.
A 1.

Os .salões da sociedade acham-se cugala-;
nados e repletos de famílias.

¦,Oi(lr. Oscar Vida!, presidente 'hrÇajuaraj
fez-se íepresentar pelo tenente dr. João Mar-,
celüuo.da Silva.

A:,íonin)issão encarregada de ansariar.clo-
nativos para que ao destemido.aviador Jír-j
n.sto'Dariole seja of.fcr.eci-ilo-unt, prêmio em
dinheiro, .-lem sido muito bem recebida pelo
cijiijiuercio.
CARMO DA¦ESCARAMUÇA

'-A..idéa..da.-coiistvucção;de ujna linha ,dc
bonilselectricos ligítndocsla villa á estação
dc- Ponlalete causou ..tiqui-geral çouteiua-.
mento.

.Teydo.o .coronel' Joâo~Ptdro de Alvarenga
obtido o privilegio .para construcção desta
linha, trata'presenteiiiente^de organizar uma
companhia para adquirir o, material e iniciar
os trablhos. ,

O-movimento--da exportação e importação
é- presentemente calculado, baseando-se em
dados muito e.N.actüs,enidiii*cn|as mil arro-
tas, podendo daqui aidois. annos elevar-üe :a
quinhentas mil,.devido ao ausmeuto depro-
.ducçào.do ,café.

C-ariuo dista dc rontalete 14 1-üonictros
constituídos .em planicies.
O NOVO PLANO DO EXERCITO

Pelo novo plano as forças federaes- eni
.Minas c, Estado da Rio, constituirão .o 21.
regimento do 3" corpo do.Exercito.

A sede de mobilização, da 12" brigada de
infanteria pertencente., ao 3" corpo será em
Juiz dc'Fora, e neste Eslado ficarão as sej
guintes unidades:

,490,t'_o"i e 5i°i>alálhÕes (17o -rcgimcntoV-
Sedes actuaes;

. 12' .companhia de • metralhadora» — S,
João. d'El-Rei.

56" de-caçadores — Juiz de Fora.'18" de cavallaria —'¦ Uberaba.
6o esquadrão de Irem — Juiz dc' Fora.
d" pelotão.de csdafeta..-— Bello Horizonte.
(í..reg'meuto,de artilharia — Campanha.-

•6" grupo de obtizeiros — Bello Horizonte.
6° batalhão de engenharia — Barbacena.
Çoluuina de munições,--ele.
Sede da mobilização¦— Juiz dc Fora.

'fJJLliGRAPHOS — Koram ndinittidòs:
Aipjiio Cláudio dé Ojiveira, conto tiíicty.o-
graphò; na estação Central; Kiliiiimdo dãEbn-
seca Cliaiias. .luracy .Vazaretli de' Araújo c Ma-
noel Teriuliano de Uliveira, como auxiliares
¦Ac. escripta da mesma estação; Arlindo Gas-
par do Cai-iiio Pinto, couto taxador da estação
de Kio Grande; Sãdy Gonçalves da Silva e
José Tosc-uio Netto, como laxadorcsula es-
inçãn de 1'nrio Alegre, e Uãul Portugal; eomo
auxiliar do cscripla da estação Central.

Forani nomeados telegiapliislas regio-
nacs Deiledicío Pacheco c l.ueio Giitier-re. de
Souza Leite, e para o cargo de ajudante de
pori-iro, o continuo Julio Borges .Monteiro.

l.rain designados: os "clci;.a.iiiis:as
regionaes Uéucdicto 1'aclicco, jiara servir
como encarregado da estação de Picos
(Piiiuliy), C f.tjçio Guiierrez de Souza Leite,
para a. estação de Korlaleza de Santa Cruz;
o telegraphisla du 1* classe Arthlir üiniz P.ar-
reto, para encarregado interino da estação de
Kucif.; o telegraiiliista de b. classe Alberto
Duqtie-Kstraila do tlarros, para fora- das horas
do expediente organizar o Aliiianáck «lo Pes-
soai; o pratieaiit..- Alcin.lo de Caniiaigo, pnra
auxiliar de cscripla da eslação de Cuyabá.
Albíino An.uiiis de Oliveira, parn diarisüa
auxilinr de inesiiia estação, e o auxiliar de
éséripta Augusto Gomes «le Azevedo, para.
fora das lioras «Io expediente, auxiliar a con-
ferenoia c revisão do serviço de boletins tele
gráphieos,bornni removidos: os inspectores dc
1" classe Jocelyii Cardoso de Menezes c Sou-
za, do districto ile Alagoas para a _" divisão.
e Leoncio José Pereira «le Paria, da 3* secção
para encarregado da coiimiissãò da linha dc
Piassabiissú. uu districto de -Alagoas; o it clc-
grnpliistii de .(" classe Colberl de l'aii;i Ma
eliadu. ila estação de Saude -para n«Ie IVaçr.
dn l.i.puliüea: o regional Manoel 1'idelis Hs-
pi-nola. ila estação de Cnriixbá paia a de
Mangaiiitiba, como encarregado; o cstaíeta
de 3* classe Castellar Pciiiauiles. Pigltelra, da
estação ú\* Maracanã para a Contrai, e o-dia-
risin auxiliar Maurieio de Carvallio, da es-
iação de Praça da República |iaru a Central,

1'orain manda-los reverter: á estação
radio di- Olinda, o telegrapliisla ehcíe Uom-
rio de Oliveira, que se acha eomo ciiearre.
gado interino da eslação do Recife, e ao 1.
dislricto da Haliia, o guarda-fio de 1 classe
Pedro Miírtin. 1'irreira, que se acha na reno-
ração das linhas de Rio a Bahia.

———Foram declaradas sem cffeito as por-
.árias de _ de março ultimo, «pie removeram
os dactylogrnplios Aloysio Masson, da 2° di-
visão para it estação Central, e Amadeu dc
Oliveira Sucupira, da estação Central para a
2'' divisão, e a de 14 do mesmo mez, «pie
designou o 1°; cscriplurario Ulysses Rt-is «ie
Araújo GócSi -paia. em comi mis., ãòi ir á sede
do 2" districto de Matto Grosso* proceder a
nimücidso exame na escr .imração.

1'oi nialldailq encenar, provisorianu-n-
te. ás _ lioras da lanle o expediente da es-
tncão rinlio de Peruando de Noronha, sendo
deása hora em deaiHe fòílo tudo o serviço
pela eslação raJio de Olinda.

Poi dispensado Antônio Targino da
Silva Cordeiro «Io logar dc dueiylogr.-iplio da
estação Central. .íor abandono, e l.aul Portu-
gal, do !o_ar de tubista.

Poi mandado -pé-r á disposição da se-
cretaria ile Ks:uilo da Viação e Obras Publicas
o 3" • escripturario Mareilio Chaves Barcellos.

Reuniu-se mais uma
vez a commissão

que proeede
a inquérito sobre o

caso do .'Hospício
Um officio é entregue ao

Ministério da Justiça
Reuniu-se. hontem, novamente, a commis-

são inspectora. dos: estabelecimentos -de. alie-
nados, para tratar das aceusações feitas pela
.'I 

'.Noile; 
contra a a.niiuistraç.o do liospi-

cio Nacional.
-Nesta reunião, em que tomou parte o. dr.

Kociuiü.da Silveira, curador de orphãos, foi
itnais uma vez ouvido o dr. Juliano iMo-
rcira, director daquelle eslabelecimeulo, que
prestou -longas,declarações.

Parece :quei a commissão tornou a ouvir
o dr. Juliatio, para maiores csclarcciinenlos.

Os drs. Nociuio Xavier, da Silveira, Car-
lus ülyntho Braga e Malcher P.acellar, meiu-
btos da referida ci.ntntis__.0i.estiveram hon-
tem tio gabinete do minislró da litstiça,
cm longa conferência, com o titular, daqucl-
la 'pasta, sobre: a marcha.do iiiqiierilO ad.
ininistralivo a que. aquella couimissão está
piõeedendo para a apuração das aceusações
feitas á administração do llospicio dc Alie-
nrdos.

Ao-dr. fRivadavia Corrêa fòi-.-chfrcguc o
scgiiiiilb officio:"De accordo com as informações veibaes
que, reilcradamente, a Comhiissão Inspcclo-
r.t -dos K.-.tabelecimenlos dc Alienados Pu-.
bheos c Particulares do JJislriclo lièderal,
lem prestado a v- ex. acerca do andamento
do inquérito administrativo motivado pelas
aceusações "lie o jornal .. Noite cslanipoti
em artigos slteccssivos contra a admiiiisti-a-
ção do llo.-pital Nacional, esse processo
vae seguindo os seus lermos regáilares para
a apuração da verdade.

Verificando a coinmissão, desde o inicio
tli seu procediiueiilo, que entre .as acusa-
ções formuladas avulta a.da iiossibiliiia-
de de tun crime praticado contra o doente
Manoel -.Martins CoiT-U, que estivera inter-
nado naquèlle hospital, onde veiu a falleccr,
Pediu, sem demora que procedessem á exhltj
inação e autópsia daquelle finado, .para a
r«.pei.íivã constatação mcdieo-legal da cau-
sa-morlis.

O resultado da diligencia .pende, neste
momento, de estudes 110 gabinete medico,
lesai du policia;-unas, parecendo á commis-
são que é de bom aviso não retardar por
mais tempo o inicio das diligencias poli-
eiaes, 110 sentido tia descoberta du crime,
ds que ha suspeitas, c como u laudo de
ai topsia, dada a delicadeza da matéria, pos-
_a acarretar ainda maior deniora, vem siib-
nicltcr ao alto critério de v. cx. o alvitre
df serem expedidas, desde já, as precisas
itileti., para a alierlura do necessário inq-ue.
rito policial, que é matéria estranha á cum-
iietencin dá commissão.

SACDTi PUBUCA

mm

Cmiipre, ito eiiiiatitu, declarar a v. ex. i .i.ii.i_i.i..i-__iuki

I
offioial da extinsção

da peste 
''brimisa

O dir. Bonnrat-n Borges, direolor -d1- 'hygieiie
ra-.iii'i'.--ig.-:'l dti ieaipit„-í d'o Esladodo Kio, qu- iica-
liai, iccrni os __:ip.';.__os d.i .jioi>d';i.ção fluiu-lneiísc,
_e j'i-jguf_ir o rn-.... lavanitino iuiiüpijélla cil.liJ.5e,
dirigiu aos .-drs. Líeliciuiivo -SoJiré. .«refeito. trJ.i-
r.Orip,ail i_!e.'_<_;i.büi-y; ..-Cairlai ..SciJ!, «lircetor
p.ir.il <P; ScUíe. Ptóiliea desta cclpilat' c lAlraro
Ctecrio i_l_ e\liní.i-Ja!. inapeólor de hygten. : e
StàifSi l.ubli.-a do Ksl-J.o. dto Rio, os seauiiu.i-s
clffi-i-.ios:"tiiaio. e cxiiio. sr. dr. 'I*jlici;i'no Tircô de
Abreu Scuiré Juniíiir. — Mlslto íliianojiiiclfeiito
irJJuiçjpal da {trióie «_ia Ntoheroy. -Ép 6 de
_!btt' i:!e roí-'. — T-crmií-.-.tV-b íiojc .. v..gi!ij:'.ciii
si..i:l:mrki iuiipdstU ipor estíu ..'i-r-eteria 110 pes-
s-ctil úi j_obr_Ott P'i«l._.ux, Mii.le 110 di.i 19 Oo
iive. ..í-oxiiiao .jf_tit_o,' _j,-ípí.rcl_cra o priii.-Vo
cí-J-io Üo peste, ,«1,».'.iiado-sc cn mais oitio ..jc-
ritrios do m.asiiVo esliJbelci-i.iieiato, ctaupro o
Hmfo «li.iiv.r'ile, Utaiisníótitiii- a v. cx, a íi-licla
0:i ic-xl-ni-ção Ícon:ipi.eta datpiWe fóeo do ma!.
lov_l_;:ú..o.

O irííliaHio.nrj.-ju/'!íi fiubiijca j-â se.aeli.-i 'nor-
nializi.Jo, ¦i-n.cc'r.i:'r.JrJ.'Jüso tclo o '|:c_soal • 0:11
F1.1.11ÍÇ0. fora das ccií.Hçiies th res_i__v:u-.-H.üde
tio anw.ríh.s; -p ò-r*- -:n*'j. iu. t. :ü r a\ ít o, q-ue ihe íoi com-
feridn iprfa inj'C'Cyã-0 .'do sc-i-o-.ü.ciiviii . u.i.i-
_Wí{tro.

Iviu _-relatório 'ehier.-.-t..ctó.'.;lo, dppoTitéirjii-
niioni-c." I.ir;iTL'i ;:io ^c_n.i_»-_cinici_ío .le v. cx. a
i'_fxii-lia dle.lo'_ie_'-?_-s sooiiços .«,..:•_alios pelo
poiSoiil Ast-i,. ilireatoi-ia. -fa eu esforços cinc-'.'e-
g;-tlos -no .ivl'ui.!i>, de dübeltor injoslla .epil.Vniin.
ijul- ipor irii-iittis e j"..':-as rn.íies l.rouxv. em
sdlirciEan.o a 'pppulação icfesí-i c:r.k;tl. [^^.'JJa5-
ções. — O _ii£_c.cir d:o Iiygionc. Bornuinil
Borges ¦"

..-.nio, e exílio, sr. Hlr. Carlos Seidl. tu. d.
_...'_'.or geral de Saude Publica. E1111 6 -lie
ai_iril i't. 1912..'—'Cam si.tisfação. coiinnuiiiico
:i v. cx..¦;«'-xT-it-.rio do ufenid -foco' ipcistoso,
«... surgira na 1'V.ibri.ea Piai L/iix, secção si-
tuaiJsi nesta capital,, á mi-s Ò2 Srcif-Aimiii. tendo
si-io 'i-.citiík-.-inloo ipri-.r.ciro caiso a 19 do mez
proxiii'1.10 íii:i.lo.

'Os _ltãl:ai_loí fófíiui em nunvaro ile nove. dos
i-f-ies ifallfjearairiiquailiroi o 'cimeo oi_-io_-l-r--iii.se
cm via (ile cámiat-sòbtiga. A fómiia bulioiiiea
ViivOm-jíiiou cji-i todos elles e o ponto de eleir
çho foi «t região inguinal.

.I.V;it::.i.gi,r.i.lo o .pe...n.-.l daqneía frubríoa' ao
if.tia.lro d'ò qiSãsi anil eçorarios. com n-éãíilõu-
chi ciin iditíiíarrutjj-S ppntosidn ei.l:_.lc, caniipi'ci-
liotid-cra íjlmii v*. cx. o sobrés-iiUo e ij>èrigo títe-
orfiirofjitcs desse foüto. que lão ji.sl._-i.-..t.e l-foti-
xc alairilKiío o espirito d., püpiilaeão «le Ni-
c.lioroy, iiiisriiatiiii:e quainlio, no •pr.nin.iw. nto-
iiilãnlò, a niiiigiíocn era liei.lo provier os limites
em.os d-e ur.ais -essa liiiciuisão da peste oititire
nós.

SufipciiaJondo ãií_ntjcjdii__ti_tni_nt- o serviço fn-
hril; i_o'..i.:lio iCoin ipref.lera os nCTcrnlcs ik)
mu-; ntíiilomiJo o pe.sDnl scib ._.t..inv.i vigi-
Ict-_ia -tniiíijriíi; ij.t..;.i-_iiil.lo dcsiaiPacções i"'«o-
oras .in iodas as <5ci?cin'ii!_ei;i-i d'a fuísaica c

¦ PRIMEIRAS

OtiXlWrA J111-I;l..WR0 RIO 'BRAX.CO

Fora dos Trilhos
A cniipi-sa WililiamUSi Gonsp., prciporeionàti,

írcitít-nii,. a-os ííkis habitues, uma noite agrada-
U:., tíèifJ-b-Mics etn premiara a 'peça Fora dos
Trilhos, U-tUti-IJa do li___.ai_t0l por João Cla.11-
tiío.

Ü «iriiilo é por dimi-is siiiilples: .rata-se de
uai Ti..pii/. -cpL. Jcíi-ego. ào t-Uijrioti, i>ani f-o^ra.r
ii carneira .-.cíU.ír.if.ttcii c que não lem fori.-a
iiaslaiisle ipara- •p.s.-tir ás sciilu-ções.dii empit.il;

O féstlej^iò' alstor O'ymi.io Noaucirn 'lem na
{Saca um HsfcSò $apel: EJaiv.io. o priaUtidiiito á
vi.Ui f.-iii-.fei é <i'ite sic dos trilhos ;.o ouvir os
(.iiiiii-J.ira:« |eo_'(!*aiSÓòs do tua.ri.vc.

O Oosjii ii>ünilio iifcstc anista c digno de. elo-
gios.

AiM>n-|pcir.j!-..-.n4n'o SilVciiüa, Cltiiiiipos, Pin'!...
0:-r.'t..-o |Oo-JaJbreii, Gulaxwfcs o Collares, que
e.-tagigari_ü o iiap-l.

i.Va lírJiia' 'foniinvina. Leontiua Vignnt, -que <1.
gir;u''e i'u li.-_ nj'idpi_ ip:|:wis -de (jei.ero >àii\k-
cvo..^; Atírtora iRoccin-i, Jor-»;iy LígoHiiCj J?or-
r.i:a..ij.-i *i«e AilmeiOai e a .iinleressaiite net.ri_ Ju-
lia lMr.'.n'tlus.

IA 'Uão Bclr o flii, Collr.i-.-c. qite,itóliaiúos cun
ipciuicò tit*-b'.\% iv)tvâ quartáclíío ántj.vr-.s?-"' t_--__• s
ei;.n-.'i.nV.,_iiii -coni o seu <.eyer e são dignios de
d.ogios.

IA ixiça 'foi 'ii-r .i-islira.ii-ci-Ac ciisáiaida . p_lo
iprciveo'*> actor Ilra.i.!..o, a.uuiistca.ú do.-iijslpi;
.-a!.)o c. coiiípc.üiV.á niacstiro 'Picili-ao do Sacra-
¦int_liU_ e os í-':c':'..-.'.'!-os, q_-l'_ são.uiag'uiíieos, tí-o
ílj-tiis!,. Ijrasü.jro Jnvíi-.c , Silva,

Natou-se.-f.iV.il d. 'cii:...-iLfi'ina .:.. oreliestr.-i.
enas aio Vi nlístiu ipair'f.icé--ii,oá -ç-àc Hora dos l>'i-
llios, clioi-h. eotu csilo co centenário

!o-i são o ¦ bastante para ôe[-caíciílãv ti» seu vaL..-.
São .clica; Uma cre.iaía Iiçroica, (..iitiiiioiil-Jotiiuai
iij i$*\À .benção. «Ias baniíci,ra«, J.caKla.Ic-fie íldalijõ,"O,-sorvete--envenenado c ltelié caricaturííta.

CINEMA PARIS — iroju o poimlar Cinema
líaris, o tiucridí) cintv.na 'dn pra.ça 'Kratientçs, re*
toinia, ¦ |íe!a segunda vez na Fcmana, o _eu pro-
gramma. Xcsec esplendido conjunlo de arte e ¦!.•
belieza figuram: Ü faícão vcnneUio, Xão mala rãs
Inimigos iio progresso, A gala c seus filhos c Uni
dia d_ caça.
._7.V_;'!.. tilAISfÍN .HODnnXP. — líssc Imüo

cittQiua da empresa PasclinalíScgreto', que goza ilt
bonificação do'KíiiubolcIc, dará .hoje: Caído nu laço.
Chamado te}(iplion'co uiy.teno.so, Amor c revoHt-
Ção e líebé e r.na obrarptinia.

PARQUE l'I.IJ..lll!\'H.\SI'l — Jiicmitcstavclnn-il-
o Van.juc Fluiniuease eilà diiCiuitivumcnlc eoit-.a-
gmi.li> como q iionUi prellilcclo das familia. du buir.o
e tidjticcitciãs..

A eiuprosa tem -dml». ft.neci.nl pata ettrair a eon.
currencia e ís-«o tem acontecido d ariamcnle, I il o
liom O-Biiniz-Uo dos iuo_iainiiias que ali.são e..|i|.
bidoã. ,

Jloje, inailgiúfl.rt.fçir-í- .íi-iViv.f da- moda,, tine rãn
ai terças c scxtas-fciia5, il.dicaJas aos ilillri-üli
do fjfacquc,

Com a inauiítn ação das «r(!/ti.T,-'Cshibe-se um pro:
Rramma jcapriciiosaiu-nite cscòiitidd .no eiiu-nia db
fi.Klut', .Dulle epnslam varias fitas i de real sue-
ce.-i.-o, entre as quaes a importante p:ça cinematü-
graiiliica Arte c innoci,ilc\ti, da Ítala.

Isto e os yariados dverlimciitos c attrãcções. f-ão
motivos para que o Parque seja pequeno para a
-Qtiodrrència. de liojc.

los. _spo_a <]„ corretor¦tredo H* ,do_v*^ntoí.
e—;— -Pa^a hoje o a-nniversario . do estimadoteiiC!iti'.-eor_:n;I . J;t,y„io Talloii., cliele iia ;' ..cçâo da divisão de ..itiüi.ria.
-\o iinii-io íar ante jiropar.-ini os nih nmijo.,o -_liillr..í_KS. ,l|lle s.io llnl.s .-li|in-l!c.« «iu. ií-:m ai-miira d- «.vnliçcei-o, uma .igiiififatiya «naniícs.taçào de íyi^cçot.ct.cstima.——— Çpiáinciiçoioii liontem o .pu aiiiiivcríario11.-lta.1c10 a, griuios.. r.nliorila Klviia .M.-.tlin« «-.iín_

,lki .Ke^ail.ranfM^liid c filll.1 <U- i_ai.-. _\I_;;-.13
|iroi'iiciaiia .«liujiidtc .itiilielceiiiitnio". ' '

* * *
t * txtm ame ntos

RealÍ2ou-6c. liontem o casamento dn senhorita
Klvll-a MçiuUs,i'ii._ ewii ii _i. lloiiii.i p,ii!iei;aFiúza, juachinièta da Armada.
.,--——— i<ea]iivti,íc liontem cm S. Paulo, ocafií.mçnto ..-do a-lutrauneenneo Frane'*co Alaiio Hcr.

U*tW°. sSPin >'t udiaiiinaceutíea senliprija Joanra Hrà-¦lU-lo, (itlia «lo- sr.; Kajili.cl Stamalo industrial na.i|iie!K-.'.lis!.-iilo.
VOram padrinho*: <!a noiva, no rc1igio?o o sr.PUiloiiu-iu.-^.taniato c d. lAJ/gail I.iina, e, no civil òip.liarmae_-nt:ci) ...AUreJo Varclla; o ídot_o'vo, nnrejigioso,-. o, sr. .Ametico L-opt?, e uo civil, o sr.

f-*£{iz Aiaiio,

\ancimentos
'Acnlia «le. ciui .ucc-r.F.c o lar do s*. iA!fr«di

«lc t':i-lro Kogu-iia c ile il. llenn,)Benca ile Caé,Iro : XosHcira. cum o-; iliMduieilio tla,.gal_ulo Ira,eem a. a s,.lu corieutc,
-O sr. lüvio Clark iio Ainqi.il r muesjio^a iI.AutoiiietU-,.Marques Animal ílvcram <Pi-.-i_er de registar.o iuscinicolo.di sua priihoscnitjMaria -AinaÜa, -oceorrido a 6 do corrente.

Bnícrmou
! Está, grá.VftiHçDto eníentio, .di-mle s.il-l.ailo ul-

tido, o sr. Alfredo Ribeiro de Queiroz.
*,.*.?

Viaj»ntoi_<
IKçgrcjsm. honlcni de Poços dc Clljla; n lencrts

:Mai-ioi Hermes, ajuilant.'-de ordens do |ircsid.-nl«da Republica, em companliia do dr. Cetatio doi
Santos,

1A0 seu encmitro foi, na gare da Central, gran l-
numçro ,.de- ipes^oas^ outre cilas os membro. d.i_
casas :civil c militar, da prós dencia da . Uuinililica,
algiiiii .(Icjuiliulos e coiiiiuiísòei da jfciga Uiifii-i_
e Associação dos Remadores, com o*; çciji-activr.jestandartes; o diieclor ila listrada de ferro e sem
at!NÍl!ares,

Tocaram no desembarque tres bandas de. m.isi.3
mlitans.

— A bordo do paquete OUnda parte hoje parao Ceará o st\ Wtlliugto» D. Cook.
límijregado da Companhia Te'ephonÍca, dés.le a

nova installação, ápâs o iiicendio eni- .goíij foi no
sr. Çool; entregue .1 dirccçSb dos 'iiielhõ.rpnictitys
daí redes suUierrancas e nc.as, eomo tamini.. ai
Ín-taH,açòes interna", iendo &ldu tambeni chet'e da
conservação do inaterial, |coi)5Úi£UJitlc.j nos ãeii. ar*
duo:; Lru-)aUtust. n- mais completa amizade,' _..._¦ s6
dos seus Ètípcrioresj caio lambem de todos o_ fc.is
.mbaMemos.

-A sua viaijem no norie da .Republica é.j.d.viíi
at ter sido chamado pelo I.inpre*-a,'Tcle|i!ioiiir_i Á\
cidade dc Vortale/.n, para dar sen claçsictv^parctê-
solne o inr.hor- modo tle aperftvçoar o .erviço, qt.6não so acha cm, perfeita- condições.•No desejo de boa viagem, será acompanhado ;,li
a bordo por grande numero de anrgo*-.

Dentro ,tlè -seis iheiíéa voltará a ocoupar o .cu
espinliofo cargo.

—— Xa pensão Nojjitctra hospetlafam.se 01
srs.: S. C._ Jalitby. Asgripino llraga de •'Matt-ií,
tJio\'S-_ Jan?. Joaquim AxevQtlo lloiuingue., Arthur
Mart ii-?, 1,losé l;eii"eira dejMaltça, João I-*v.Tige'i »a
dc AraujOj dr. João Pali.mh'ni, Augusto [,ójieí, Vi-
dali! Krçia. Gabriel lícnjakar, .loão C, Junior, ,\r.
.naído ¦ d_ Oliveira iBaslos, Paseboal Urando; J.j*i
l.uiz Junior, João 1'. -•'cruandi.-á e Osório de Sousa
I.rile.

^Hospedaram-se no Hotel Avenida: KuVens
(JompoSi Antono jteitçUes, José tle Pinlnj, Ma-
noel l!..Toirc. JiiIik Klein. Alfredo Jnlics. .Ir.
Klias '.'Masciireiiilas. Ajj.tliles r.niz Memlus, Siir-,|
SnhuHz dr. J. Streva, dr. Climerio Canlofo dc

.Oliveira e família, Joanuim Augusto de Cnmjn.-,
dr. 0.5ÜÍ..0 Tavares, dr. Leonel I.oretti, dr. Iiiyrj:
de Souza. Álvaro (Í. de Oliveira, Videli*. l.otsÜii.
Junior, Afiou."o 1'igueivcdo Jltirta e Anlonio àt
Paula Andrade.

F_lelÍ4>iosíis

ane o iiiqubnto administrativo u «.ue estã
nioeeileiulo iproseguiiá na parle relativa-
ás ilcinais accti.açõcs feitas contra aquelle
hospital, dc cujo resultado opportiinámciitç
\. ex. reeeiieri tiiiiiiicioso relatório.

Aproveita o ensejo, porém, dc reiterar .1
v. cx, 05 seus. protestos iio mais elevado
apreço c disl.ncla consideração. — Pela
conimissão, Noeuiio X-uvicr. du Silveira, Cur-
los Olviltlío Braga." _

I^PemVidros
J^m\ *¦¦»«¦» Cirosotidi»
|^S jÈfel E-.-noftn SnurR
U gBRONCHITE

Club Militar
X.i proxi-.na i;v-.i_. .-feim. iS do corrent'e. ás

4 'horas «Ia tranJ., reunir-sf-ii <in .primeini ata*
suo onituiiT-m. o Ccrnsellio fiscal *ia Caixa Be-
hefioci-tc do -Cli-JÍi 'Militar.

Xesi.-i .-.são, om ijue se *,|>rocc<._.á a elei-
ção ido _>re-.-dcii"!" do conselho, _rwaT-S--á «Jo
exame dos b..'airce!i-.s lios -tres ii-.e-es -lítiinos.
e 'para tí!'la são -oi-.-vid_.dos a ooiiipa-__cr-_os
srs. ttliiíiramc João Oanos dos ItcJs, tu:.jur -ir.
IWhòa Cai-aikan!., iec(i>i;ãc.-i IVrelra PiiKo. K*.-r-
n..i>i!cs Oaiüdõso, i° l-in«-rl<s Oüi-e«_ Mátíbaiilo,
;" t-ii.nfe Din.0 Ciiiil.t-s e o sufipKiiíle cajiilão
<le nutr e guenra 'AinCo-iio Maxinio Gcunes l-'or-
rai,. designar-Jo .ura substituir-o coronel >.ír.
Edukndo Soerates. quo rrespomle ipelo ipresi-
ticaíc da Soei-daie, 110 sou t__jíeii_o*._t0.

Ladrão de faxendüs
Uni indivíduo conhecido .icla ..lolicia como

lialiil liidrio roubou, lia dias, de 11111 nego-
eiante da nossa praça, grande quantidade Je
fazendas.

A policia jíozisc em empo c soube que
clle! havia cínnprailo passagem (jara Gênova,
na Companhia La Vclo-c, e liontem pren-
deu-o,

,Cliama-se clle llenote Slroki c é de nacio-
ti al ídade russa.

Km seu poder foi appfchclidida a quantia
de Ooo ttm.KÓs e s libras,

Luvas e meias em todas as qualidades
c cores, grandes rednci-ões'

_A_. C_t-0___C_ESS
38, Travessa S. Francisco de Paula, 38

dor baixa dus F.oi .no.

De ortl.ni <lp íiimistrò -da tAgricultura. o
director do Serviço de [uformações e Di-
utlgação. vae. atter.der O"pédido «los srs.
J. 1.. 1*.oíio & Soiis.'.._c L.mdres, teilo ao
iriicf- do escriptorio tle informações do
Urasil cm Paris; relativamente a varias in-
formações tobre o listado do Eí_nriio
Santo.'O dircclcr vae informar ao chefe daqucl-
ie c-scripiorio, afim de .poder aítender ao
podido do sr. Mauricc Gli_,ptizet, tle Le
C.ond-Poiilouvre, sohre o constituo no Bra-
sil dc ferraduras para bois.

os op.riuno- om .nnnero sapermr
:i ü-.co.Mívos, •i.ttiipQ iy*h'£íc\-, *\h. amilros os sexos
e «ucn-OTCS, çjir.raniiii-a ¦ 6:j:.t dirtcloria eirciiin-
scrcA-rr c estinguir o foco -iicstoso.

.Vo dia 1" «lo .corrente, consenti que recome-
Cassem os tr:ilialh.-i-i. da Vnlirie.-i Kial Ltix euiii
iòs operários ¦iiiie.ic íiuviam sujeitado á immjt-
nização, iiii|ie(liinlo a entrada dos recalcilrau-
tes, aliás eni niiriionvdiuiiiiiitissiiiio e que em
bl-Ve, acrediiO, tu-iieuraião pirantir-sc, accei-
tando o meio,prupliyjatico oíícrecido por esta
repartição.

Assigii-lo com júbilo que n operariado dn
fábrica', em irerirv sujiportou perfeitamente o
emprego do sóro-vaceina anti-p.isloso, sendo 1111
lillrito pe(|iieno iiuiuçro os casos de .canção fc-
bii], r.o ii,axii!.ó"jji'ir. _?<. lioras, e iriais cóiranitm
os (le eryilièma-priiri/.inosò. dissipaudo-se ao
terceiro din após'-n neu .-luparecinieiito.

A1 iniclligenoup.-i.,consciência do perieo que
ameaçava a po|iii)aeãp c- á (.enlilezn iio director
da fabrica e dos seua auxiliares. devo eni par-
te o ter podido tomar êffecüva a série tle me-
ditlas necessárias' á -jugulaçfto da epidemia,
sem grandes lutas c protestos.

Aiiriiili-remlo a V, fcx. a solicitude e nri-síe-
za com tpie sèidígiiòu de auxiliar csin dirccto-
ria no forrieciiiteiilo de soro c vaccína pnr nós
cnturccwlos cm'tão lai'íía escít-a, aproveito n
opiiorluiiiilaile liara reiterar os protestos da
minha titáís iilth estima c consideração. Saúda-
i.õi-s. -- U director dc Ilygieni, Bofiitaiiií
Borges,''"limo. exnio. sr. dr. Álvaro Osório dc Al-
iv..iila, m. d. inspector de Hyírierie e Saude Pu-
l»Kcn do UstndbVÜô Ivio de Janeiro. — Km 6
de abril de íot.'. _- Como previa, lenho grande
prazer cm comuHtnicar a v. ex. a suspensão
da vigilância sanjtarja exercida ãté hoje sobre
o pessoal da Fabrica Fiat l.ux, situada á rua
de Üaiil'A-i.ii.-i. liestít cn pilai; onde Ullinianien-
le se iiian'fest.-ira n existência de casos dc pes-
te bubônica.

A fabrica começou a funcciónar no dia i"
iio corrente mcz. com o pessoal ininiunizatlo e
depois de repetidas e rigorosas 'desiiifeeções
praticadas pelo pessoal desta directoria, em to-
das as suas -..epeniencias.

Alé hoje não chegou ap mm conhecimento
accidenle .ilgllto, fltio- uod-sse scr imputado ao
emprego úo sóiò-.aeeina e anui to amenos a re-
producção de novos casos do neste.

Continuo a'a-redii.-ir na efficncia desse meio
propliyliitico.>qlip.'ipói!e sor empregado sem pe-
rígo, embora .'.tíirmc-n alguns uão ser de gra tir
de duração o prriolo de immuização por el'e
confcriilo. SiiiHlai-pes. — O director de lly-
gtone, Bonnbnn Tlor/fes.11

O dr. KelicíâVnÔ Sodri. nrefiitn de Xicthcroy,
ri-spruuliu npJ .ustre director «Ia Hygicnc nos
scffuiiitcs íerftiiis:-. >-'Illmo. sr. dr. Bormann Borges. «1. d. dire-
cfor .lc Hv_ncnl_ Muuicinal. — Sciente da
cxíincção daJptt^ó Imbonica, nn pronrio foco
inicial da Vabrit*;: Tva! l.ux. pelo vosso oííi-
cio. datado do -f^o^orrctife. cumpro; de bom
grado, o dever'tic louvar-vos, pela dedicação',
tenacidade c comoe; crucia, (jua mais uma vez
dcse.MV.òlvestes nesta camoanha' bem como ns
dífinos fnnrcií-Mariü.-; desta directoria; que tão
esforçada e cfi"ieri_nientc vos auxiliaram, sal-
vando n inunicÍDÍo *je mais outra invasão do
terrível liial levantino. — Saíídaçijes."

7artas notícias, nacionaes t1
iisti'aiií»-*ii'3s

A cour.ixniA (iipisti.-ixo iv; sovv.a
— Üstú .'imnuticiada, já para a prox'«iü quinta
feira, no;vKscrcÍ6,: a cstréaa.da-i.ifinailn eoiupaiiliiti
cl.i íaetÒr CIir_é.tiano de Smi/.a que se acha atinai-
mente etn Santos fazendo sticcesso coni o seu eí-
eolljhiõ repertório.

A companliia ¦deniorar-.c.á nn Recreio atí o ide
tnaiõ, provavclnieiite. c nesse curto prazo couta
e.vh bir an ipéças d. iim-or suecesso.

1'Ó'RA DOS Ti.7rT;?)?s'~^~lt:-.!ii-!..sc hoje no
pnjíülar cmraua-tlícatro Kio llraneo *> yaudevüleF.ofa dos trilhos, ur 'pinai de João Cláudio, e qiie
honlem foi ali ostrcátlò.

SOI. ti SOMBRA'-- IJ' a ji-ca ile hoje. no Ke-
creio, esta betn feita revista, que é um dos y an
cies iuceessos da ipopnlar couipatth.a J.uas que
a'i tral.ã'lia ac.ua!«ncnte,•1'ara i!oni:iu;i>, cm miit:iicet amuineía-sc a bJ"a
opereta porlüguczã O Vado, 

"peça 
verò:idçÍrantc:iU'

adorada pelas familia-!.
A companhia, conforme prometi..u,- «poucos dia?

anais sc de-mora, partindo para I.i.liua na proxinw
qitnitRjfeira.

JA' TU PINTEI — Vi: r.r,-iiiiliir..« c o seu cnni.
padre Maíihias, fazem diabruras tiiil na re.per?cii.
tação da váiorosa revista. 1.' de iir a escangalhar
ínimndÒ lícrrtl a. de --Viiiuiida nos lapreí-cnla o typo
ili: '/ii ile AhiiuMa, que elle encarna com verdade;
Kí-le artista niíUscutivèlincnte mu dos maii -cou-
Ecieuc.o.O- da companh'a qtiò trabalha no Pavilhão
tia Avrw-tia. está'dia a dia sobresuludo cm lodob
os -papeis que lltc confiam;

Todos os números da_ Transição portugucra, a"_
i.ükaiu da piatca tu niais ca'oro-i.. api-íausos, I.3."?
gloria da tournve l.tiz Junior.

. U-ur c-ites di;;_ a nova s-tivifta A' Rédea Sullti
talvez na próxima fc^uihla-feira.

(V/.I.VVV-t ii&R — Novas enchentes apanhari)
hnje ¦ o jpupiOar Chantecler visto (pie súlic a'Í i á
F-cciia; cm todas a? sesEfíes; a applaiidlila revista di
Owdo-O dcfMcuezss, Caboclo rclho:...

() ipuliHcn encavreiron dcfin.tivamenle para t
Cliaiilcpícr «festa v t.

PALACIS.ftlEATUli -- A- íiõíos estréas dc
üiõjc 110 Paiacc-Thíatre -são vcrdadeiratnúiite sen.
sacionaes, Cada uma é um novo sucecãsó com que
a empresa contará, certamente.

Têm á.i os amadores do genco um bel.o cs
ipéctaoúlo a gozar. VkI* n annuncio.

•/.ir PP,píÍlRA^-~J^i:i-JCià:AcIolyiia c forte
e continua a luta cm .nol do engrandeci men tò tliea»
trai c gozo da Sociedade carioca;

A aula -de cscriptuVaçãn me cantil, continua a
funccrònnr cym. ísíío e todas as altmmas têm dc
monstra d i h niajúito provei lamento jüas lições tia
mtpã^avel Cinira Polon*ó-

Vara o que lia via de dar o 7.é Pereira, liojc
fimccjotiitm as*itau!as no th:at o S. Josc.

Por estes dia- a nova peça lutmd o SatMJcttio
1 tiau^iirn-re* lir-a n sfê

;,1 i!a çniupait.tia dra.
reção scemea uo aco-.

fa
;:ra«t-.
_ de

rniiATut) .-woi.i.a
thçatrõ a i<'üip.-ra.la t'i.
matica naotõnal sob ¦ a
poituguez sr: >Simõss C

A iP-ça de *c-t:ta ¦'*_ cnmfl -e sabe
rpioaonaittc drama O caUiboto ». 6. l
tías platéa< popifares pelas intensas
que está reclic.--.lo.

ÇIXE3IA PII-IJAIIl! —~~NcTí<~ c:ni-ina c-lrcarii
hoje a Companhia IVconãrdo, cujo eienco já fo>
dado tpor tsia fa .lia e qu-e desnecesía Ío s«rá tlize:
ilevc agradar ao .VubKçõ dá Pieiiadçj pois o s-.hi
conjunto ú eâcolliido c íem nomes ba.taiitcs conhe.
ciiius.

A eslréa terá jogar com a representação' de uma
esplemlVla ripereta rm ,i actos, contemlu 15 mune
ros de musica, e.tamlo n :-cgeneÍa da orch.Mra •)¦cai-lo do liáüii máèílro líau! Martins.

A 1? sessão será á-; 7 horas da noite, começando
importante film (b grande suecesso í')com

Vititicm <u
oper-cta .e

polo v Cl
bCRurda '_ 8 -1-1.

ida a icpcíeiila.-. ili

Dll'l!.}iSAS — Acompanhando o., animaes do Stti.l
li o üj janeiro, ileve calar aqui por estes;'.d;as o
joeltey ts eiitratiicttn.A, K-beiro.

As cocheiras paia ts^es an.iiiaci já e.tão pruni-
Idas.•—.—. j\ cgna Oda!i:-;ea, ha dia- vciidida n.là
Itcurlcraris, correrá turno dc propricilade do bwJ
liilérnãcíonal.

——-¦• Kho nos tem agradado o trabalho do tar-
dilho Jiarrnbá-.

 O pòlro Good Mornin,-;. deu liontem um
líjcctíllente trabalho ua raa do Jockeyj sciido. a uossu
ver, um serio competidor na proKÍma corr.dá. .Megrcl- c flor d_ l,ys cslõo baitailtc
movido-!, mas um pouco fracos para cojupétirsm
eom Zoia o SobcVbo. l'!-!á fora de-perigo c continua melli)-
rando sensiveímente o pôtrõ AgromontCj e_-"-_S*umb_'i'
tíceven.

 O cavallo XaJ'g tom trabalhado cm rm;-
madoras condições e, si. domingo, não dor patp
parar iio meio 'io caminho, dará que fazer, apezar
das ;_ kilos.

 A cima Tuyuty e.lá bastante movida t
é uma séria concorrente no pareô em que está in-
scripia. ._ .-

 A casa Uitião'Sportiva abre hoje, as ,\
horas, as iii5çripç'ôfe3 para os.sèua liôlòjj c belfpvs,

Ao que sabemos, o eàv.illo C.erfaut' ctá
novair.Mite firme, nutriiulo u seu entrahieuf, Fran-
ciico Henio 1 i*^ Oliveira, muita té 110 f.iho de Gj.
neral AHieit.

1'6'üà scr...
Ji.tá linda c bem disposta a pretinha Vil-

Xa «igreja dn J\'us.a Senliora da fculin, cm. Ta,
carénacfijá, haverá niis.a, ás 11 hora^, no próximo
doinin_o.

. >S *

R_ili-.ciiiieii.toa
Nntlc as cKegadas hontem t\n listado de Alagai)

informam ter fallecido em Fernão \*c'lio, n|lde *iU
tMii:ummte resida, o major Jeronymo Fernandes
Te'Nriia.

. O-finado nasceu cm .. dc abril de i8.._i, era por.
tqguez, tendo vindo para o ürasil aos 12 aurnu
di edittlc,¦'! Kiupregado do commçrc'0, depois neg>-
eiaiitÇj natütnüsouísc brasileiro; indo residitii na d*
dade de Viçosa, do mesmo listado, onde cxcvceu,
por lopgoa annos, os car«03 dc collector federal e
otatUir.1. Serviu por muitas vezes como Juiz í-ab.
sttuto do juiz ile direito, promotor, advogado, (.lc;,
lfoi chefe do antigo partido liberal no muilíolpíf»
da Viçosa; onde sempre ft«i estimado c coiiáidsraJo
pela sua honradez e rectidão-

O f.nadò era viuvo e deixa cinco filhos; tenente-,
coronel Ji*i~i: l'ern ti lides de Aragão, empregado rt*
Companhia <>f Porto Para; Manoel Fernandes Tef*
xeira tle Arngão, e_ cr! put ia rio ü.i Uecébedoda do
Districto; -Vd-i:il. i- Irei íiiliaJ casadas, rcsid-M.I
no listado de A.higóaa.

Falleceu em S. João da..líarra, victi:i... Ia
pela 'ubercu.OfjP pulmonar, .1. prpfe.iora adjuqfa do
ia classe il. Anuanda Machado...Uuaric,'esposa Co¦_r. Aniaudn Mart'u!io l'u;irtc.' ¦

—,  |.;!U curtie-fVo têmpora''jo do ccm.léoo na
S. João líipt -tn realtzoit__e honlem o ciilcrrauienta
do sr, Luiz Mareutli, catado, tle 3.1 antios dé
edade; frillecidó á rua Tunnel Novo n, iG, de onde
;>aii! o fere tro, ás 5 horas da tarde.

l*oi sepultada liunlem, no cõmifèrla de
S. João I|apl."sta, a inditosa seiilior't.1 iMaljel di
Oliveira, de t6 anno*; de edade, natural de pile
Paulo, victima da tragédia desenrolada u_linUH.1e.1ti
á rua líaddoefc Uoho.

Osaimeuto teve logar ás 5 horas da tarde, da
rua Conde de Ilomfim n. 59,

figurar liòiiMianit-VJ
leia

A- f'lha de Blsmark dev
llá temporada.

 IC-tá trabalhando cai animadoras condições
a ctçtia Prima.

A pot rança'Pòmpca terá, domingo; a uion
tar'a'de Aurélio Olmos.

IJroã c \'iiiid:ilu rc.-ippaic.-cm bastante mo
vidos.

—- O cavallo Kio Claro tem trabalhado bem
disposto, ao lado ile Uaromelro.

-— Poram abertos, coai muita acccltãção, o?
liôlo-i efbeltíngs da casa CayancJláS; a uua qu.
d-i inil 111-11,0 fie valor ao vencedor do bò.o,

—-— Hmíiora tarde, cumprimentamos o h .li'1
ciitftiiilcur Clnistiano Torres; iit;lo seu anuiversãvíO
nalalíc.o, pagado fegÜiidá-fèlra.

A potrauca Amy»tcni>sidci trabalhada pt'o
jcd.cy A. /.alazar, que a dirigirá.

! Tirou matrícula; afim de aqui correr. •
jockey I. Coutinho; que iui próximo domingo deve
dirigir o FenVipcnsionista Phariscu.—. , liontem, pela manhã, apezar da chuva lor.
rendai, deram us osso aprnmplos, no Dcrtiy, o_
anintacH. líocJc'Perry; liros, Vândalo, Good iMorit.ng
e llrazuo, montados respecttvamêiitc pe.òs jockey..;
C>. Coutinho, Olmos, Zabatla e li. Martins, tendo
todos os apromplos agradado inttitò-——• O cavallo Hamilton será jiilolado pelo
jockey André Ijopcs.

Já se acha nesta capital o hábil rn/roiaeiíi
Chr-Stianò 'forres, que se encontra ndoéutadt),

_,' quasi certo esse profissional não ir a S, Paulo
asíistlr á corrida .dn seu pupilo, o rrak Ma.--lro,

-— O pôtro Hudíòn I.oyc ainda hontem tia.
balhdu sob a direcção dò jockey I.u;/. Rodrigues, e r
briJfio.

 O jockey'»A'; Olmo;ftrlòtará, na pro:_ tn..
corrida] os animaes \*anda!o, Pompéa, Martha, Ss-
loiné c lioel: Kerry, este no pareô Frónliti.

Ha íuiídad.'!*. êapetàtiças uo;'pôtro Sinart
que nihdii bontem apromptou cm optinfas fôrma.,
an lad-j dc Discreto. Q j.tcl.cy 1'. Xidi.ilta iiióiil.ná. na prii.ii.!
corrida, o- animaes U,razão,- Sniart, Silencio, Dora
W.uptuosa e Rio Pardo."

 - Dominiíos ,1'Vne'ra daigtrá Sílcnc.o, So
beibo, Opala e'Porto Aiegte,

Abròm-sc 1iojc'as in-cnpÇHC-- tlo.Jjôlo C:>>
tal, mensal e|'scmaual, ú travessa do Ouvidor n, »j-.

ROWIN.Gt
CI.VB DF. REGATAS' BOTAFOGO -- Min

prinwírà convocação realiza -c-^í _¦ ciub. segunda-fei-
ra. 15 «lu corrente^ á* S i}j hora- da noite uma
assèn^.léa .-^.-ral e^Lraordinaria i]t:i:a eleição du
cargo de thesourtiro.

JKléa
Lo.ão cstioúilüiite pa

O que vae petos cinemas e
outras casas de diversões

CIXUllA PAP.lSlliXSH -- O jtt.jp_nii(í_ novo
arsiiunciadò para boje, no Parisiense, é dos íae..
a que não é preciso fazer grande reclame. Oi filma
que tipllç fí_íur,nin impõem-se, ..té, unicamente fn.\istítulos, que são por tU-um-s suggcFtivos, e.trasvm
a reco mmc ndação dos nome rios fabricantes coii-
ceÍtuaillfS*mos no Kio dc Janeiro.¦Mssés films são òs seguintes: Pa-a salvar feíi
pae, de assumpto de magno interesse e belanièuti.
coi.íecc-ouailo; liobiiifl regátetro, cômico, c Ca?_._...
ao; pato?, trabalho intcrèssantissimo.

Alem disso tudo, ba a"nda a orchèstra; que está
com mu programma escoltvdo,

CIHE31A lilIl-OX — (-.-.íc-r.. ilalo.tnrca (li.-.n
bardeto da cidade -de ííuara); (iaumotit-Joúrnal, Vin.
gança dc c cana. Amor c revotlição; Chamado tiiys-
tcriòso, Prè*?o no alçapão e Obra prima de ..cíte.
sãc o_ novos films que o acreditado Cinema Odcn
recebeu c yac exii.br boj-i r.t numeroso pub.iec,-tu freqüentador.

Os t tuiiis dizem o sufíicichtc para que Hu Si-
Ç:-st.o; maiores referencias.

CIXHM.l IDEAL — Km- primoroso p^ogrinunaes*e que o concorrido Çvicma Ideal reservou par.,as PC553e_i a dar hoje. . Si.., Ires 'perfeitas maraví-
lhas a cvtdv.iear o pro^re.so da •d.iematògraph-i.

ElKOSi Pítlcão 'Yi-rniellit'. Paia salvar seu paeou Xo melo dó verão, e Rob.net icg.Ue.ro, qu_: va:«como extra, na «Í9Í/11.V
CINEMA AVENIDA — Km sessões da randa

e abrilhantado por magnif ea orebestra, estréa hoje
o AvcaiUa xxin b?llo programma noro, composto fie
íamoios i;!nis, qui damos cm sc.uida c cujo; tittt-

Datas intiiiiíis
Paz annos hoje a interessante manina alarida

filha do sp. J. P. Nicoláo junior, antigo uvgo.
ctíúlte e imlu.triul tia nòs.à praça.Paz R111103 liojc* o s% Jó-é Pernahdes dt
Almeida Sobrinho, ncgocÍJante de nossa praça.l?az annos boje a gentil Mariazííihá Car-
razedo, f lha do capitão llênto Manoel d. Carra»
zédo, estünado fiel; ti2 arnían.m da Alfândega.——— Kit d hoje cm fc-t; . o lar do tenente
A;iri]i::io Campos por motivo du anui vet =ai io dc
seu tlilectó filho \'ictor Alves de Campo*; • app!icada
e iiltelligentc sargcritõ-aHittmo tio Cóllc.;io Mil tar
cuja graduação -conquistou por cHudos,í po.- esse
motivo receberá elle o. cumprimentos do_ -seu.
cõllegas e amigtunitos.

Paz hoje annos a gentil senHorita Xadyr
rrtremo!a_ filhinha do sr. lte:Uo Pereira Üra^a.
sócio tia firma Pimenta & Mello, de.ta tp"Jça.m. p0r comp'etar ilioje mai.. Um anno d?
vida, receberá muitos pHri\priment63; a ííitires'-.ante
Mara Auvor-i Ribeiro Paiva, filha* CXtrêírt-lòsa di»
ntgoèlante dcsla cidade, fr- Mano.1. 'Ribeiro.

 Paz hoje atinos o major To_é Gonçalves
da Silva.

Faz annos Im.i. d. Zulniira Cafacs l'u-
cet, virtuosa c:.po«a do tr. Francisco JdatjuiiiiPuget,

_\ Eénbo*ita Rò«alina Ribeiro, filha do
fallecido coronel Dnrval ll-ra-..I.ji_ l.ibciro, fa:
hoje cm nos.

~—— Completa hoje
P-nrico Drtitiunond tVl
S. Taulò, e que por e:
cumprimento-.

 Passa hoje <
01_a. filha ia cdpftã->_

H. ROSA & FILHO
iru_vJ>içÃo »io 'fYPos

Deposilode niaóljiílas pára
arles grapliicas

SECÇÃO DE PAPELARIA
Grande deposito de toda

a qualidade de papeis, objecto?
do escriptorio e phan.asia
Estíi oíiíbív ts a que
maior vantagens

oftterece aos fârs. va»
i-efvistas

VEIVr-"*? POR ATACADO
Edlf cio próprio

casa ivimTRIZ—Lavradio, 6?
Itio de Janeiro

luC 'J.llJ

À CASA DA MOEDA
¦A 'Jiesòwraria «Ja Ca-aa da iMòiada recebeu i!j

«fíi.in,. dte iii.i;ii-L-i3_o, coiiferlu, l- empacai ou
6.-J41.500 fúriiMíbs fp._ir*;i o imposto de Tonsu»
1110 nacici-.al e esli-aiiçrciro e í.-1!os aidliesivoSi
11,-1 iiiijiori.imcia iil. 418:500$; „_ uni pa-rt-icül-i
Um einiiaíatló Jc 0'M'o >pcsu.ir«Io i<>3 _raiiui:,is
]iai.'t afinar. ,

Düintiregou á Roci-bcJoria «Ju Rio d'e I;r!>.|iro
1.000."oo tim ivílos cjalhés-ívos .!« líajtíi *dc íot
réis 110 viilo-i' -la-íioo :ooi)$ 1 á flíficiiia «lc fun-
tíiçãoi 50 bãõrÕcs d*e ipiii.a rj-esditilJõ i.
iSTimimius para aiiiiowlar c iyj _r;j
:.-_irr;i ãftniiTr.

Recebeu tia Delegacia iMscal -lo 'Phísotifo
XiiciiMia-l 110 lisl.-Jilo d'o Rio ('ifan.k' «lo Svi,
pnr ir.ilcniiied'io tio coniHr.aiVj.mi.ei do vaítor''(Iricn", do 1,'oj-J I.i.is:I. iro. mis cj-liiiiroí
civi.i;«riidii .) :.|oo.5 ein 11H1-.I-. clb ilickcl d-. au«
lij.li cuü-íio pairn scr confcriilo,'l'rc'Co'.i' para O-ía ,pri'.";:i-, r*-**'f, om irni-'.n«
ile praia. 1 :',H.\i eni .lilás (!..• !iiv"l<e! <lu 11010
emilio, pár 'pa.ii.-''u:.eJa le ij$iCo tm bronze jur
òtíbre velho.

Pelo Ministério cia Justiça foráiu envia-
cios a.i eoiisultor pertil ila 'Republica os na-
piis referentes á projcelada creaçãò ila Cai-
xa Bci-eficènte dos Empregados da l'u!i.-i.i
CivilmIo Uistricio 1'eileral.

•Afim de ser informado c instruído íoi
enviado ao juiz de direito da 6" vara çrinji-
i'.ai n reqticrii.içnto em t|tic João X-.:,--':-.
r-'a!lc< pede perdão do resto da pena a cptí
fn: conilenTiindo.

mais um natalicio o tir.
atírõgado nu Kstado dc

c ttiotivu rectíberá muito.-.

f-r^iri-.

lüvira

da menirni
eíra BaccHar,
l-_:_: licia _JfJ

LEITERIA PALMY!
cumços actuai-s

nos sh«i:!-.ti:.s r.nxKRos
Mantei.ea de pi tilVãlrã qualidade, vir-

ifem, kilo 
Idem de primeira i.n.lidacl., [rese.i,

sem sal, Kilo 11
iein dapilineira r|ünlidade,e.r. la-
tas (expoitiiciiula

Idem de primeira qualidade, em
mant-gr._irns 'reclame) 11. ,.;
reme puro do leite, pote a.

dom em latns, 
Idem em litros, 
AsNif-riiiliirns níoniíaiè. pur» onlrisjja
(Io lc!lc 11 ilomleilio 0111 .asllliaiii- ta-
pm do, inviolável;
1 litro diariamente  15JOO0
I. garrafa diariamente  l(.i!Orn>
l-_ litro  Sp>3

Mi. II.—Os nssi_;li.iiilo . ileveru cxijí'"
ns çarrafiin lncrailas, seja i|iiai Tur .
pretcslu dos oirlr-igailures.

Aãu l_ni filians
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CORREIO Í)â1IANHA — Sexta*fefri..' lado AlnMelÔíir ar

jina nora ordem do
dia do general

íloberto Trompowski
Porlo Alegre, u (Americana) — O general

bompowski, ttndo .ao entregar o cargo d.
Vepector da regi-o ao general Julio Barbosa,
éiÍjhiu hoje o sesuitito ordem do dmi

(Para conhecimento d_s forças desta guar
_ção militar o fiais i-o«ivenienlc3, faço publico

seguinte .." , ...
¦Kn.rcga «lo cargo, elogios e despedidas,

txonerado ipor decreto dc 3 do correnle do
Óminando da «xrgiíndn brigada dc çavallaria,
aitr-ito hoje o cargo de inspector du região,

. sr. geiie-ral eonunandante da i" brigada es-
rategicii; Julio Fernandes Barbosa, a quem J
,,,.--,'ii-, inei-ti: cabe o dito cargo, e-V-l-: «t«
Hwò-tò no art, *•« do rÒBtllaiitetlIO nm* baixou',,'m 

o decreto a. 8.016 dc 19 «lo maio «le
.ti 10. Foi tlu menos <le nm mez o lapso de
empo durante o <|iial. consoante a mesma
Ss-rinsição, exerci as elevadas ¦ funeçoes de
nspeclor jierinanentc, o anc só mie peimiittiu
¦jsVar os estabelecimentos militares e quartéis
feiteraefl <le Porto Alegre.

Coíisõi-vo, porém, nilida e vivaz a r.nprcs-
So excellente qne tive da boa ordem c assejo
r.iardadns nestes estabelecimentos c quartéis,
turrei dos esforços empregados por quantos
íi'n nelles uma 'parcolla dc autoridade.

Quanto á disciplina apraz-me declarar que
íuiiais tivu o mionor desgosto, esforçando-se
odos para minuter o elevado conceito de que
oram as forças da guarniçSo -neste l'.3tado,

.Devo por isso agradecer aos srs. generaes
mlio Fernandes Barbosa, Carlos 1'red.rico dc
.esquila e Joio José da Luz, co-oncl João
finado Alves Teixeira .c. tenente coronel Au-
lisio fnsso Fragoso, respectivamente da 3"

4* brigadas estraitegicas c das brigadas de
avaliaria, o muito efficaz e esclarecido con-
«jrso que prestaram, tornando-se merecedores
rtiri mais francos elogios pelo extremado «icio,
nexccdivel -pericia c fecundo esforço com que
«tsenipenhaniui os «eus árduos cjicargos.

•Louvo, em seguida, peta 6iia elevada com-
etenciã, altos dotes «lisciplinares e extrema
iedicação ao serviço, os srs. comtnatidantes
orc-ncis do 3° .regimento dc artilheria, João
_aria <le Paiva; do ii" de infantaria, Joa-

' «uim Pompilio dn Rocha Moreira; do 0° da
nesma arma, Julio Ccsar Gomes da Silvai
Jo 4o de artilheria. Nicanor Gonçalves da
iilva Junior.; do 10o de infanteria, Antônio
Jarlos Brandão* tenente-coronel do 18o dc

grtiliierin n cavailo, Alfre.ro Pinheiro Corrêa
Ia Ciminra; do f regimento dç infanteria,
<i3o Nabitco; do 16o regimento dc çavallaria,
Mriato da Cru*; do 6" da mesma arma, Ju-
«nal Antônio dc Soma; do 10o, Luiz de Mi-

.-anda Aicvcdo; <lo 15a. Frederico Augusto
Jíalcao da Frota; do .", Frederico Luiz Ros-
«sinny; c do 4o, Zoíimo Alves da oilvçjrjtj
iodos da arma de çavallaria; do 0° batalhão

«li- artilheria, Francisco Lmilio Paes Barreto;
«Io i." grupo de artilheria a cavailo, Marca
Figueira; do 16o da mesma arma, Manoel
Pantoja Rodrigues; do 57° batalhão de caça-
dores, Virgílio dc Oliveira; c do ta» regi-
-nento dc infanteria, Francisco" Salles brasil,
do 8o regimento dc infanteria, Lmilio dos baii-
tos Cabral; «najores: do ."batalhão dc en-
a-enharin Osório dc Azambuja Cidade; do 3
da mesma arma, José Pantoja Rodrigues; e
do 8" rcghncnto de çavallaria, riiome Bar-
aosa Peixoto; «lo </, Anthero Ajrigio Alberto
de Mattos; do 5°. Jo** Leovigiido Alves; dc
Paiva; do tt», Angelina Climaco dc Carvallio,
aodos da arma dc bateria de obuzeiros-, «da
.«retira brigatla estratégica, capitão «Iw-ea-
Ao Bandeira Teixeira; do esquadrão de trem
lesta brigada, capitão Lanncs de Lima Costa,
da terceira companhia de metralhadoras da
nesnu brigada, ArUiur Bcnjamin de Viveiros;
ta bateria de obuzeiros da 4" briga-a estra-
egica, capitão* Feliciamo Ignaeio Donnngucs;

.Ui parque desta brigada, capiíão João de üc-tts
Oliveira; do 4° esquadrão de trem da mesma
brigada, capitão Arihur Sothcr; da companhia
d. metralhadoras, ainda fi quarta brigatla,
enente Lauriano Constando Pereira, fizeram
«is aos mais calorosos elogios cela cfUcaz
©adjuvação que me prestaram neste.quartel-:
íent-ral, revelando sempre muita .lealdade,
.bnegadn zelo c superior_ inteligência. rime-
avel actividailee tiotaye espirito disciplina-
_T os srs. coronel Ildefonso Pires de Mo-

OS Gn.A,-N*DES nOUBOS

O desapparecimenfo do
cofre de jóias no Hotel dos

Estrangeiros
preoecupa seriamente

a policia

O sr. Loftus desiste
da queixa e

embarca a bordo
do "Amazon"

A retirada do cofre
das jóias da malleta,
nas condições refe-
ridas, é considerada
impossível «9 • • ©

As diligencias policiaes continuam
com a mesma intensidade
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O dr.Seabra ITUlio, d_lcKado do 6*. districto.Na cadeira,
aberta, a maleta deixando ver a tampa Interna cuja

descripçfto damos no oorrer da noticia

-M* Castro. Augusto Maria Sinson, coronel
«dnado Fclippc Pinheiro Corrêa da Câmara,
onente-coroiicl mdico dr. Oscar Noronhtt,
ttajor intendente João Príncipe da Silva, dr.

&sco Fasundes Pirat Ininga Jo^A
«pilão Francisco Ramos dc Andrade Neves,
.•tenente Mario Galvão. conimandanle do 12

ido dc .síafrt... .° tenente Sabino Menna"arreto, 
segundos tenentes -. Barreto Alberto

•'o«o Alegre c José Antônio dc Medeiros ,e
i^iranto Antônio José de Castro Araujo
"J 

Sâo tambem dignos de louvores, pela con-

sunimada proficiência, escurecido tino, alto

proveito\ apreciável solicitude com que des-

empenham os seus espinhosos e w"sf ites car-
«os os srs. coronéis Olavo Ottoni Barreto
Cina, e 1 . rico dc Andrada Neves c Manoel
Caetano de Faria Albuquerque; teiicntc-coro-
«ei Joaquim Tliomaz dos Santos e b.lva ; 

-

lho - mijo.- medico dr. Firmo Augusto Da d.

Elogio ainda, pela dedicação amor ao traia-
ího . actividade desenvolvidos no exercício
das respectivas funeçoes, os srs. major Marcos
Antônio Telles Ferreira, cap.lao.l'ronl.no de
Mcsnuita. 2" tenente Octavio Saint Cean Co-

enes c, nominalmente, os ainanucnscs e mais
«raças empregadas neste quartel-general, os"rs. 

conimandantes dc brigada, regimento e ou-
U 

o 
""tScf 

de serviço dos' estabelccimcnlos
militares ficaram autorizados a estender os
,'ÍogioS que lhe faço aos officiaes e civis, seus
subordinados, que 03 merecerem.

Ao despedir-me dos meus camaradas eni ser-
viços neste listado, devo advcrt.l-os dc um pc-
rigo e manifestar-lhes tuila esperança, tm 15

de novembro dc 1889 foi, como o sabes, pio-
clamada a Republica pela acçao enérgica de
Deodoro da Fonseca e Benjaniin Constant. A

obra grandiosa dos insignes patriotas esta, po-
m, sendo cónliiminada .pelos adoradores1 m-

digenas do gcncrarl mexicano Porfino Diaz,

O prototypo «Ia fereza. torluozidade, inconU-
rencia; felonia e cesarismo políticos. Cobnn-
5o.se com falsas vestes de republicanos, esses

energúmenos menosprezam os direitos c a hon-

1.1 do povo que almeja ver precipitados no an-

tro sombrio do militarismo.
Nâu se lllü-am os meus camaradas:,todos

quantos pregam a mililar.zaçao do paiz, ou

trabalham ins diosamente para a vol a do an-

go regimen, visam derimir os obstáculos á

satisfação de suas trefegas ambições Nao ka

hotncm honesto e digno que propugne a 1 mplan-
tacão do militarismo, sombrio precursor da cau-
dilhaceui. A semelhante respeito, fala cloquen-
tcmciite a historia das nações _sul-americanas
c dá America Central; c si militarismo e cau-
dilhagcni estão ligados pelo mais intimo comi-
bio. nada mais nobre e patriótico quo rencllir
com dcsnssoinbrõ os adoradores desse duplo
aborto da fôrma dc governo republicano.

CaudUhagem quer dizer a fortuna publica
e patrcular e a virgindade a mercê de cau-
dihaRcim audaciosa c sem escrúpulos e o paiz
convertido cm immenso balcão onde tudo se
_icrca<U>ja c sc prostilue.

Attentae nara os endcusailores: rípugna.
lhes a liberdade de imprensa, a indepeiulenca
dc caracter, a lisura de pioccdnicnto. Ueli-
ciam-se com a fogueira das typographias, a
cornipacão dos costumes, a villeza de coinlu-
tta- clamamcònlraosopprcssorcs dc hoje para
mostrar amanhã oue estes eram iicopbitos em
matéria de coninressfio, e ludo quaiilo conde-
mnam contiipltcadaniente praticam quando m-
vesiMos de autoridade.

Vnu concluir, externando uma esperança: c
oue todos os meus camaradas repelliruo, sem
medir sacrifícios, qualquer tentativa que «lc
futuro possa str feita para implantar çm
nossa cara nairla a dictadura e seus sitcçcda-
neos cons.intmincos — o miülarisiuo e a cau-
dilbaeeni

l'm povo sem Constituição, nunca o esque-
çaes è oresa imhelle das nações iniperiiUiS:
ias e. 110 nritlnio, está exposto ao huimllirin-
te prntcctorado dos governos interessados cm
«iilvamiarilar os capitães e bens dos seus
«oMitns. , . •

<*irr>vsce que niinnicm ignora n que Ioi a
dictadura de uni Rosas, dc uin So ano Lopez c
¦!«¦ ta-ios outros monstros que talaram «le ca-
.nvrrrs e esrnmbros muit.-.s republicas do nos-

10 rcmtinente.
0»e o ex-mnlo dc quanto presentemente

orrnrre nos infel^es Varaeiiay, México _c
Eoitadur sirva ite nrof:euo ensinamento: — eis
s meu ardentíssimo aiihelo nesta hora em que
apresento «audosos adeuses aos camaradas do
Rio firande do Sul."

O nosso publico liabiluoit-sc a procurar
na parte noticiosa dos jornaes as locacs que
st .cfcreiu propriamente a coisas policiaes.
Esse habito se foi tornando tão forte que
creott raizes, e 

*ioj'c nio sc pódc ailmiltir
jornal betu feito que ao lado do seu feitio
político não tenha tambem tim desenvolvi-
do noticiário policial.

O noticiário policial creou foros e hoje
o leitor, ao abrir o jornal, procura a nola
sensacional do dia, a noticia do íactomajs
importanle nos dominios tio sr. Belisario
Tavora, o phit du jour.

A .nota policial de hontem foi o roubo le-
vado a cffeito num apparlamcnto do Hotel
dos 'Estrangeiros.

Nem sabemos si devemos chamar roubo;
mas a queixa apresentada ao commissario
dc dia do 6o districto policial lhe emprestou
esse caracter, pelo fado dc haver dcsappa-
tecido dc uma pcíiueiia mala uma caixa de
jóias cujo valor e computado eni_30:000$.

Conforme a queixa apresentada á policia,
o facto oceorrera na terça-feira de Carna-
vai, e a victima foi um americano rico, de
t-.omc Loftus Earlc, que se achava hospeda-
dó com sua familia 110 alludido hotel, c em
companhia dc mais alguns ioiiristcs.

Como é bem tlc ver, não podia deixar de
ser 

"sensacional 
a noticia do roubo, levado

a cffeito no nosso mais acredilado -holel,
onde -se hospeda tudo quanto dc mais distin-
cto vem baíer ás nossas plagas.

Assim, a policia poz-se logo cm campo,
na faina de descobrir o autor ou autores
do roubo,

O„ gerente do hotel, por sua vez, ficou
estupefacto deante do que acabava de suece-
der, «pois não havia a!.i hospede algum que
se pudesse, por qualquer motivo, tornar sus-
peito, o mesmo acontecendo com os crea-
dos," quasi todos antigos e bcnu.uistos.

Apczar de tudo, porém, a policia doleve
por algum tempo «Jois creados, mas teve de
03 púr cm liberdade porque em coisa algu-
ma adeantava a sua detenção- Chegou mes-
mo a dar busca na bagagem de uin hospe-
de <lo hotel, que ante-hontem partiu para
S- Paulo, e vendo que não conseguia nada,
fez disfarçar um agente em ajudante dç
cliatiffenr do automóvel que o conduziu á
Central, a ver si pelo caminho o passageiro
recebia qualquer coisa que o tornasse sus-
peilo.

A medida lião surtiu o desejado cffeito. e
o passageiro, chegado á Central o vcliiculó,
dtlie saiu, muito calmamente, c comprou
a sua passagem com destino ao referido Es-
tado.

Não satisfeita com isso, a policia ainda
fez acompanhar o cx-hospede <lo Hotel dos
Estrangeiros por dois agenies, que ao que
parece, até agora nada lobrigaram digno de
nota.

Que restava fazer? 'As autoridades tive-
&'m então de voltar a sua attcnçao para as

condições cm que estava a mala c entraram
' a formular hypotheses. __

Estas se apresentaram cm condições taes
que sc não p6de acreditar no roubo.

Si de fado elle sc deu, 'foi em circum-
staucias especialissimas, que, <le momento,
escapam â argticia policial.

De facto, conforme -cscnpçao que ft-
zcirios ¦hontem. a maleta da qual o sr. Lo-
fttis Harle diz que furtaram uni cofre de
jóias é dc pouco miais ou menos 'dois >pal
mo3 quadrados, dc couro «Ja Rússia, forra-
da de seda marrou. .

Essa maleta apresenta um talho, íetla a
navalha, com as disposições que se ve na
gravura.

Esse talho foi apenas feito no couro, nao
aUiiigindo o forro, quo apresenta dois
buracos não feitos com o mesmo 111-1
strttmento. , , . .. .... !

Uma vez aberta, a meleta foi dividida
em duas -partes por «ma espécie de tampa,
a qual, de uni lado contém varias escovas,
frasco .para ipó ..de arroz, navalhas, espe-
lhosj etc., c do outro, ires .pequenas boi-
sas destinadas a guarda dc" lenços, colla-
¦riivhos c .punhos. ",'.'/',

De morto que, mesmo sc a-mitiiirao que
o gatimo mcltcsse a mão pela 'parte gol-
,peada _a maleta, roto o forro, elle encon-
traria cobrindo a paute omle sc dizia estar
o cofre «Je jóias a tal tampa com escovas,
espelhos, etc, c, conforme se verificou, c
absolutamente impossível fazer passar por
ali o referido cofre,

E, como o pronrio roubado 'declarou que
a mala estava fechada c fora elle próprio
que a abrira, coticlue-sc que não se deu o
roubo, ou si sc deu foi cm condições <lif-
fcrentes das allcgadas.

Resta ainda accresceuiar que o fundo 'da
mala eslava descosido cm dois logarçs, e,
portanto, sc tornaria .muito anais fácil ao
ladrão acabar de cortar alguns pontos para
íoliral-o completamente c fazer assim -uma
verdadeira limpa na maleta.

Essa é a opinião de quantos viram a ma-
leta, principalmente depois que souberam
ter uma creada do sr. Loftus informado
que o cofre de jóias era do tamanho de
uma pequena machina .phptographica que
mostrou, das chamadas Dectetivcs._

Comtudo, o delegado do 6o districto, dr.
Scabra Filho, está empenhado em por «tn
pratos limpos esse roubo original de que
sc diz victima o sr. Eoflus.

lEsle partiu 'linntem, acompanhado, de
ouanios com clle 'habitaram, para a Bitro-
tia, a bordo do Aiiiáson, e, segundo refe-
ritt o dr. Scabra Filho, desistiu do prose-
ciumento do inquérito aberto no 6" distri-
cto policial para o fim dc apurar a quem
cabe a auloria do roubo.

Muito embora a autoridade declarasse
que fazia empenho cm proseguir, mesmo
assim o sr. Loftus não se quiz deixar fi-
car aqui, c embarcou.

Vamos agora esperar pelo csclarccuncn-
to desse mysterio, desse roubo sui-gencris

O HNSINO DE UKGUAS

A primeira "Berlitz School
of Laiíguàges" no

Brasil"
A partir do dia 1» de maio funecionará na

avenida Rio Branco, a primeira fisco). Rer-
litz para o ensino das línguas vivas, sob a
direcção ilo sr. Alexandre Jlngole, cavalheiro
bastante conhecido entro nós, como cmwcn-
tc pedagogo e administrador de tstnbelecmien-
los do ensino, e que t o unlco autorizado rom-
pct.ht.nt.ntc a usar do nome tle "IJerjíz , em
nos.to paiz. •

Antes de vir abrir essas escolss. cm nome
da" Sóciete Intcrn.icionale des Kcoles Berlitz,
de Paris, cujo presidente c o sr. Berlitz, o pro-
fessor Brigole esteve em Paris, Londres, Bm-
xèljãs; Antuérpia. Eerlin c Colognc, afim de
observar a organização dessas escolas e aper-
feiçoar-se no inetliodo Bcrütz.

ASSílil, a tscUla que cm brçve sc abrira enlre
nós, com a denominação dc "Berlitz School oí
Langiiagcs, ou sinipíesiiicrite "Iiscolu Ber-
litz", lirrá tr.11 corpo docente de primeira or-
dciu e começará pelo ensino do portuguez,
francez, inglez, allemão, italiano o hespanhol,
tendo o seu director intenção de, cm pouco
tempo, obter egualmente professores do tusso,
hoilandez c japonez. .

Outr'ora a pratica de línguas estrangeiras
era reputada uma prenda, simples ornamento
da inslriicçao literária; hoje, é uma necessida-
de imperiosa, que c.vla vez mais se faz sentir
cm todos os oaizes. Tara prova do quanto essa
necessidade é coinprehendida, basta dizer ejue,
fundada a pi-ariieirj, Berlitz School, çm iS;S,
em Providcnee 110 Estado da Rhodo-Is and
(Kslados UnidosV, foi lão 'favoravelmente aco-
lhida que, animado pelo êxito de sua iuiciati-
va, o sr. Ilcrlilz fundou, em 1880, outra escola,
em Boston, c logo em seguida outras em Nova
York c Washington. ., ,

liste movimento cm prol da propagação, pelo
mcthodo mais efficaz e rnprdo. do conhccimen-
to das línguas modernas despertou vivaçuno-
sidade na Europa, tanto que, chamado insistem,
temente, o sr, Berlitz creou. quasi ao mesmo
tempo, escolas em Paris, Londres, Madrid e
Roma. Hoje, existem para mais de 3:0 Ber-
litz Sehools", freqüentadas por mais de 100.000
alumnos. , .

A explicação «lessa enorme ncccitaçao esta
em que o inetliodo Beritz produz no esludo
das linguas vivas resultados promptos e scgtt-
ros, assim é que, depois dc Co lições <le uma
liiígua, como a franceza,'. e 100 bcões de uma
língua como a allemão. uma pessoa pôde viajar
pela França 011 nela Allemanha, sem necessi-
tar recorrer a interpretes para se fazer enten-
der verbalmente.

Para exemplo, clír.mos um fado observado
na Exposição dc S. Luiz: alguns indígenas
das PliMtiiiias. que apenas conheciam a sua
língua materna, puderam fazer-se comprehcn-
der em inglez. graças aos 'estudos que fizeram
durante tres mezes, pelo inetliodo Berlitz.

Seria supérfluo demonstrar os rcaes benc-
ficios que o inetliodo Bei'1'tz pode proporcio-
nar aqueiles que desejam ter perfeito conhe-
cimento das línguas estrangeiras, pois. como
tá foi dito na Câmara dos Demilndos, cm
Franca, "esse mcthodo não precisa mais de
encoinios". . ,

Aconselhamos aos nossos leitores uma visita
ri Berlitz School of Laneuages.

J. BOIIGIÍS, nra-
-._„ - . - - par' o-,pi ois«o n

bròvidntle sem serem precisas oartiiltissdi
edade, por preço modlcri, liso lpiorlo Pa-
ca Tiradontos n. 73. Das 12 as 4 horas da
tarde.

 ¦¦ « ¦! 
A secção incumbida do serviço de trans-

missão dc propriedades, iva Prefeitura, ape-
zar dc ser praxe fechar o 'seu expediente
á:i 2 i|a lioras da tarde, tem funecionado
sempre até além das 3 horas da tarde, c
os dois funecionarios do Thcsouro encarre-
gados dc estabelecerem a nova escriptura-
ção, sempre solícitos, ainda não deram mo-
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DEJOIAS E RELÓGIOS

Os preços mais baratos -¦ ver e comparem!!
Varejo e y\-t£icn.clo

I Travessa S. Frandúao s'm*°~"TfLI'PH0,IC' 83° I
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ENCONTRO DP. TRENS
Madrid, n. — (Havas.) — Na estação

da estrada dc ferro de Mataporquera,
deu-se esta inanliã ttm encontro entre dois
trens de mercadorias.

No desastre morreu um homem e houve
tres feridos.

CORRIDA DE AliROPLANOS
ENTR PEKIN E PARIS

paris, 11. — (Havas.) — Duas casas
construetoras de acròplanos enviaram a
sua adhesão ao jornal Le Matin, á idéa
de organizar uma corrida de acròplanos
entre P.kiu c esta capital, para a «iital
o referido periódico concorre com a

quantia dc £ 6.200-0.

AINDA AS ULTIMAS ELEIÇÕES
A1.<J..NV1.\A

•Bneilos Aires, 11 — (Americana) —
A' vista da derrota softrida nas ultimas
eleições pelo partido L-uião Nacional, o sr.
Bonito Villaniicva aconselha a fusão com
a União Cívica, apczar do scrétn os «prin-
ctpios de ambos os parfidos nuiilo diffc-
rentes, e tambem as suas tendências calho-
licás difíicitltãm a sua fusíto com os so-
cialistas.

flitenos Aires, 11 — (Americana) —
Apczar de nã. haver duvida sobre o facto
de ter o sr. Saettz Pena, presidente da
Republica, censurado a indiiferença da
•policia cm relação á compra c i venda dé
votos, o ohefe de policia, gc:i«ral_ Delle
piano, não apresentará a sua renuncia, con
forme foi propalado 'hontem.

As eleições no Ceará
realisaram-se

hontem
1

Recebemos o*, seguintes iclegraminas sobra'
o pleito honteni travado 110 Ceará:

Fortaleza, it. — (Agencia Americana.) —'
Os partidários do general Bezerril, atemoriza-
dos, absiiverMii-se, em parte, «le concorrer ;:o
pleito travado hoje nesta capital.

lyn diversas sccclcs cm que se realizaram1
ns eleições, tlcraití-si diversos incidentes des-
agradáveis, ni-tiva:ido cada vaz mais o esmo-
reciiucuto dos eleitores, que pleiteavam a elu-'
çSo do general Bezerril ,

No interior do Listado, porém, onde reinou¦;
alé vnlão, o que se sabe. relativa Iraii.f-iilH-.
dadi, a concorrência ao pleito foi grande, espe-,
rando-sè «íuc este candidato tenha grande vo-'
tação. .

O eleitorado da capital compõe-se de ^.;.|t;
eleitores, inclusive o ultimo alistamento, «p.ie'
foi feito «-ihii alguma' pressãoj para os alistail
dos do Partido Kcpubhcanano Conservador, prniJ.

-4 de janeiro tillimo etn •

CHECADA DO SR. KNOX
A HAVANA

Havaii", n. — (Havas.) — Chegou
hoje a esta capital o sr. Knox, secretario
dc Estado nos Estados Unidos da America
do Norte, que trocou visitas com o pro-
sidente da Republica, ministros c demais
autoridades.

c*5*m£j«ros,

:,'o ,. minima reclamação.

Esquina du 1

50$
0-_1l_3A. PARIS

Rua dosAittli-aHs, 41
Esquina du rua oo Hospício

60$ E 70
TESR.KTO

SOB MEDIDA
Tecidos de pura lft

TERNOS DE BRIM QO A
TU8SOP 1- iuaUdatlo ***** W

POLITICA DE AUG0.4S
Maceió, u — (Uo nosso correspondente)

— Corre aqui ofiii insistência mie o sr. Ray-
mundo de .Miranda tçle-graphára com cifra
para seu irmão, pedindo, por extenso, os
nomes de dez tabelliães do interior.

Do Paiz da Luz
Obra phcnomenal. Con-jinunicaçõcs de gran-

dtt escriptores obtidas por Fernando de La-
cerda, t°, a" e 3° volumes. A' venda. De-
iposito: Livraria Alves, rua do Ouvidor.
Preço i$soo br., 3$$oo pefcalina.

A CATASTROPIIE DO "SOFIA

HOHENBERG"
Tcneriffc, n. - (Havas.) — Com fe-

rimentos de mais ou menos gravidade,
foram recolhidos ao hospital, vinte e seis

passageiros do vapor Sofia Holu'nbc>'(i.

ÊrXJPÇAO VULCÂNICA
Nova York, u — (Havas.) — Tclc-

grámnia <•<¦ Mobile aiinuii.cia _ que um
vapor ali chegado levou a noticia de que
no dia 5 do corrente uma erupção do vtil-
cão de Çhiriqui, 110 Panamá, causou

grandes prejuízos.
As aldeias indianas foram todas des-

truidas. c milhares dos seus habitantes

perderam a vida.

ENCONTRO ENTRE OS REBELDES
E AS EORÇAS DO CORONEL

EERRAUD
Paris, 11. — (Havas.) — Noticias de

Oudjda annunciam ter-se dado, no dia 9
do corrente, um sério encontro cm
Mi.hi.i__a, a oeste dc Dcbdou, entre os
rebeldes c as forças do tcncnlc-coroonl
Ferrai,-, que repelliit o adversário, em
numero superior a 2.500 homens du tnhu
tios Beni-warei".

Segundo as mesmas noticias, as per-
das dos indígenas foram consideráveis.
As tropas do tenente-coronel Ferraud
tiveram vinte mortos, entre os ouaes um
official e quatro sargentos c sessenta e
cinco feridos.

O SENADOR MAJORESCO CONSE-
GUE ORGANIZAR GABINETE

Bucarest, 11. — 
{Havas.) 

— O senador
iYlajoresco, ex-ministro das Relações Ex-

| teriores. conseguiu organizar o novo ga-'. 
binete, dando disso seiencia ao rei Cat-

! los I.

CARNAVAL NO REClEE
Recife, 11. — (Correspondente.) _ 

—
As festas carnavalescas, hontem, estive
ram bastante animadas, havendo regular
corso de automóveis e carros; a movi
menlação de povo nas artérias prinei
pães da cidade, foi enorme; houve brin-
quedos dc confclli c laiiçaperfumc.
"Rlíòdo".

O AVIADOR SANEEI.ICE SO'
. VOARA' NO RllCIEE, DO-

MINGO PRÓXIMO
Recife, u.—(Americana.) — O avia

dor Cino di Sanfelice adiou a sua pn-
meira ascensão nesta cidade para o pro
ximo domingo.

Sanfelice voará cm um aeróplano Blé
riot. _^_____________.

_.iu_;a.vz.4V7'o
S. Paulo, 11 — (Do nosso córrespon

dciilc) — Causou grande consternação
falledinc-nto hoje oceorrido «le d. Albci
tina Prado, viuva ilo dr. .Marimbo Pradi
Junior.
"üMA 

NOVA ESTRADA DE PERRO
S. Paulo. 11 — (Americana) — A Com

paiihia Paulista dc Madeiras construir;'
uma via férrea que lera inicio cm Canane:
indo até o município dc Faxina.

Rei¦iiiabuciite do dia
ccante.

Essa pressão augmentou depois da entrai!*,
do perido revolucionário, que ainda não tcr-,§
minou, «tremas ás circiimstancias em <iue se.;
acham os dois partidos em luta, contando ttilij
com o velho prosíigio de um governo de mui-'
[<t. annos arregimentado c o Ímpeto do par-,
tido oppostoi quo disputa a todo o transe a
sua victoria, !

At_ á hora cm que telegraphamos, ', 1J.1I ;
farde, não sc tem noticia «le outras eleições;
que não das realizadas nesta capital.

Aqui, não obstante as incertezas do nioitton-* 1
10 e as afíirniações cm contrario do partido';'
om que o seu candidato teve menor votação. I
sabe-se que o coronel Erótico Rahcllo obteve 1
110 pleito i,.(Sií vbtbs, e o general Bezerril at i.!

Aguardam-sc rom ancicdrtdc _ Ò8.| resultados j
Ias eleições nos diversos municípios.

Pórtalcia, 11. -— (Aijcncia Americana.) —\
O tclegraninia que traiismitlimos para essa ca-,

ital, «lrindo como resultado «Ia eleição procedi-1'a hoje, nesta cidade, corresponde, ao_de qua-
orze secções. não se sabendo até então o rc-'
ult-tlò das demais.

Os jornaes que affixarani boletins «!.-,r.do «íl
resultado das eleições, ainda não alteraram
aqueiles números. '

Ci-iiiri, it. — A votação desta capital «lá aoj
•oronel Franco Rnbcllo 1.491 votos e ao gc-i
neral Bezerril 20.I. '

O povo, delirante, festeja, a victoria do «eu1
•andidato. — "1'ollia do Povo.".

Copacabana victima ,
dos ladrões '

A falia <l«. iioHciitiuoiito tom ilndii
togar it 11111:1

série tle assaltos á varias casas *

Copacabana, o bairro escolhido de preicH
encia pelas pessoas bafejadas pela fortiimi,)

r ipic ali se ostentam em predios niagiiif:-1
os, não merece ila policia do /" districto ,t;

menor consideração, '
Tanto assim que a não ser umas duas ou.

Iliatro praças de çavallaria que vão fazei' _
turistas com os capadocios que pela ma'-'
drugáda alia vão espaires-er nas lindas praias_
.io local, nada mais ela faz

4-I RÚSSIA NAO SE ARMA CONTRA
A TURQUIA

Petcrsbiirgo, u. — (Havas.) — Um
communicado dc caracter officioso des-
mente que a Rússia esteja fazendo pre-
parativos militares contra a Turquia.

PARTIDA DE DEPUTADOS DAN-
DISTAS

Recife, 11 — (Do nosso correspondeu-
li,) _ Partiram para ahi, a bordo dn Cap
Roca, os deputados eleitos, Nel to Campello
Aristarcho Lopes c Cunha Vascona-llos.

Ao embarque desses políticos compare
ecu o general Dantas. _ _
ÕlmUERlTO POLICIAL SOBRE O

INCÊNDIO DA ALFÂNDEGA DO
REClEE

Recife, 11 — (Do nosso correspondeu-
•_) _ 'Pendo o dr. Oscar Brandão,.dele-
gado desta capital, convidado a depor tio
processo policial o dr. Luiz Çodoccira. m-
-.pector interino da Alfândega, este. cx
cuson-se de comparecer pessoalmente a de
lei.acia, promctleiido salisfazcl-o por es-
eripto. .

O dr. Oscar Brandão, nao sc confor-
mando com a recusa, irá á repartição adua
neirà no intuito de conseguir o desejado ««¦
poimerito.

A

O director da Receita do Tliesouro Na-
cional pediu ao delegado fiscal cm S. Pau-
lo informações sobre si foi recolhida aquella
delegacia a importância da multa • mandada
impor a Elias Farhat, por ordem da extin-
cia Directoria do Expediente, de 26 dc ju-
nho dc 1909, sob n. 374.

j "u*-"-i--iv; iiijji-in', _.•__.-.- - —  ^<- j-
que a policia do 6" districto sc propõe.
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Porque h vels de usar ns inje-
cçOes Incmivenlentes o dolorosas,
quando podais empreRar os

METHYLOIDES
To-nam-se internamente, s&o su-

periores para curar a üouorrhên e
outras alieoçôos dn irnjectn urina-
rio. Sm poucas horas, os MBihy-
loides, dd > risultados apreciavei-s
e em pouco tempo, curam co • pie-
lamente. Nlo podem causar estrei-
tameniD, como multas vezes acon-
tece com as injecyões.

1'reço muito r. Roavel.
FIIF.D. STEARNS * C.

Oti KOI T, ( Nieb. E. II. A. )
A' venda jaas pharmacias e dro-

gari as.

O SR. ASQUITII APRESENTOU A-
CÂMARA DOS COMMUNS UM

PROJECTO SOBRE O HOMIÍ
RULE

Londres, 11. — (Havas.) — O primei-
ro ministro, sr. Hcrbert Asquith, apre-
sentou hoje á Câmara dos Communs o

projecto do governo sobre o lioiii-C-rnle.
Estipulando que a autoridade suprema

do parlamento imperial não sof fre alte-
ração, o projecto crea o Parlamento Ir-
lííndez, composto dc um Senado com

quarenta membros c uma Câmara dos
Communs com cento e sessenta c quatro
membros.

O parlamento irlandez terá o poder
de approvar leis que digam respeito ex-
clusivamentc á Irlandia. e de tomar rç-
soluções especiacs dc protecção a egual-
dade religiosa.

O lord Li-útciiánt General e governa-
dor geral terá o direito de voto sobre os
bilis, dc accordo com as instrucqSc- do
executivo imperial. .

4LGUNS POLÍTICOS DP. RBClPliXBjlnomu da mmm ^BB^MBi
VAO PRESTAR HOMENAGEM AO Gh-
NERAL DANTAS
Recife, tt. — (Agencia Americana.) —

Uma conimissão dos drs. Henrique 
"\lilet. tar-

los Fernandes, Trajano Chacon, Carneiro Waq
coronel Luiz de Faria. dr. Ribeiro de Brito,
Báltha.áf Pereira e dr. Arthur Orlando, alem
de outros cavalheiros da nossa melhor socie-
dade realizará no próximo sabbado um grande
concerto, homenagem da miulher pcrnauibuca-
na ao general Dantas Barreto, governador «Io
Estado, em signal de protesto pela eliminação
do mesmo general do numero dos associados da
Associação de Imprensa: ;

Será orador official a poetisa Fdwiges dc
Sn Pereira. *

T

PARTIDA DO REI PREDERICO E
DA RAINHA LU1ZA

Çopenliaaiie, 11. — (Havas.) O rei
Frederico VIII e a rainha Ltliza paru-
ram para Ri viera, no littoral do golfo de
Gênova.

SUBSCRIPÇAO A FAVORW/tosVIÇlI-
MAS DO INCENDIO DE UOL*

LENDO
La Pai. 11 — (Americana) — Foram

abertas numeroeas subscripções a favor das
victimas do incendio de Mollewlo, tendo
sido já apuradas importantes sonnnas.

PARA AUXILIAR A IIYG1F.NP.
Recife. 11. — tVtffCiicío /IiiicnVona.) —

O r. Kstevão e Lacerda, chefe dc policia
desta capital, determinou ás autoridades po-
liciaes que auxiliassem o serviço dc by
igeine, denunciando os casos dc moléstias
contagiosas, dc que tiverem conhecimento. :.

policia saniaria.

O INSPECTOR OA ALFÂNDEGA 00 RE
C1FHS0' PRESTARA' DECLARAÇÕES
POR F.SCRÍPTO
Recife, 11. — (Aacncia Americano.) —

O inspe-to. da Alfândega recusou-se aprestar
declarações verbaes á Delegacia l-iscal, acerca
do incêndio de que já demos noticia, ofíe-
recendo fazel-as por escripto.

Recife. 11. — (Correspondente.) — Coti
tiiuiam as divergências entre grupos paru-
darios. motivadas pela organização da cha-
pas por commissõcs directoras municipacs.
repétindo-so as cxolusões dc antigos oppo
sicionistas. fl.

Receia-se que tudo degenere om coníli-
c:os graves.

Os roubos são coiiliivuos. W- raro o iliãi
cm qtte não se registre um assalto, niuiío-*,
dos quaes não chegam ao conhecimento dai
policia porque em geral os habitantes da-
qrclle bairro têm muito mais confiança nos!
seus creados ou em si próprios do que iu|
enorme legião policial «me clles ajudam ai
pagar para vigiar-lhes as suas proprié'-'
dades, mas que, ao fim de contas, tudo (a*t,j
turnos policiar.

O que Tcsuíta dahi é o que sc vê — ro'-i-'
bos são ali perpetrados, c quando se espe.ráj
oue, deante desses factos, a policia maudi.
a-.-gmcnlar os seus róndanies, tudn p.ernta-j
nece como até então, sen, que se ponha ter-
mo a esse estado dc coisas.

Ha dias, os galuhos foram a tuna casa
da rua dc N, S. dc Copacabana e, aprovei-j
tando-se da circumstancia dc sc aoliaivnv
ausentes os seus morad res fizeram mão
baixa em ludo quanto lhes eslava ao ai-
cance.

A policia soube c até hoie os ladrões con-;
tintiam impune?, porque a policia não cou-i
segliiu capturai-os,

Essa impunidade traz conto conseqüência^
o encorajameittò dos mais tinndòs.

Tanto ajsiin que ante-hontem vollaramj
á carga.

Dessa vez a victima foi o capitao-teiienlc1
Cirlos de Noronha'

O coirimandanfe Noronha lambem saíra, á
noile, em companhia dc sua família. j

Quando regressou encontrou aberta a
porta principal dc sua residência.

Entrando, verificou o official, com grau-
de pasmo, que os ladrões haviam penetrado
durante a sua ausência na sua casa c arrpin-i
'loram a gaveta dc um movei, donde le-j
varam umas jóias que ali sc achavam, cujo
valor cstimiitivò ascende a 1 :ooo?ooo,

Apresentando queixa ao 7" distriolo, _as-l
aiiloridadcs dali pediram soecorro á .•*" dele-
cíacia atixüiar, que destacou dois agetltes
nara a captura dos ladro -s-

Pode ser que o consigam; mas seria pre-
ferivel policiar bem Cop.icr.bana.

Isso dc inanüar prender ladrões ttepoín
que commcUcnt roubos lem dado muilo
ntáo resultado...

Ao delegado fiscal do Tliesouro Nacional
na Parahyba communicou o director do
gabinete da Fazenda que o ministro appro-
vou a relação dos emoregados, commcrcian-
tes e industriacs que têm de fazer parte
das commissõcs arbitraes da Alfândega na-
quelle Estado, durante o anno corrente.

O dr. Salles approvou lambem a com-
missão arbitrai para a Alfândega de Santa
falliàrina.

AGGREDIDA r*GÜÃRDÃ.CHüVA
A preta M.iria Jeíé «lc n.t annos cozinhe ra

era ei-prcgada cru casa «le uma familia residente
á -tia Maria José, em D, Chra.

Honl 111 iiii raa tia Estação n. 13. cila leve uma
forte discussão com o amante c este, armado de
gii.ir.la.elr.iva feriu-a 110 ollio esquerdo, va-andn.o.

Maria José recebeu curativos na jlssrstcne.a Mu-
nripit e ficou em tratamtí-nto çm casa.

A FEBRE AMARELLA EM TOCO-
PILLA

Santiago, -i — (i-H".n"._n_) — Com-
muivcam de Tocopilla que a febre amarei-
Ia eslá augmeiilando, tendo-so verificado,
honiem ao i-asos novos.

Dyt

MB

Os discos <1p sucresso
.Vnssonri- han. iC.nrnavnl

fnrii-cn», "'/.éiA-, «Leonel r.ho-
rnitrlh., «Àptilhas em Pnlh°l-
ro.., ..Arnor li grato», «M.Tti-
11 n ^lIrlll, Ptc'. ncabam do che-
frnr. rreco l",.nt'.

K.*í MAIP1 Tt AC. Rua da
Consliluiíão 30.

Dssldla Inqualificável
No nliuno iloiniiigo de Carnaval, o sr. Josí

Domingos dc Andrade, negociante, foi aggre
dido na Avenida Rio llranco, por «Yntoniò
Machado, que o feriu no olho com a ponta
it um guarda-chuva.

A policia do 1" districto tomou conheci-
tnen o do caso, ycgis*rando o sórneiite.

O ferimento «lo sr. Machado ãggravou-Se e
homem rlle voltou á delegacia, afim de pedir
prbvMçnciàs

A policia ncr.i si'i"'.'r sc lembrava suàia do
oocorrido.

muleta onde csteveocolre das jóias, mostrando o lado
golpeado.

As eleições no Piauhy
Ptirnahybo, 7 — O resultado da eleição

.,ra governador aqui dá ao dr. Coriolano
li- Carvalho 1.Ò31 votos, e ao dr. 'Miguel

Rosai I03- — Dirciitórip da Colligação.
União,VI — No pleito hoje realizado nes-

ie mttni-ipio para governador e viec-gover-
nador, c que correu em completa calma c
muito ciiíh-.tsiasmo, foram unaninuanentc
suffragados os nomes dos eminentes con-
tcíraneos drs. Coriolano do Carvalho c An-
loiiio Ribeiro, que são delirantemente accla-
mados. — Ângelo Sampaio Sant'Annú.

loaqitim Vinha Fernandes e 'Antônio Cid
Loureiro, para o calçamento ^a parallclepi-
pedes da rua Industrial; de Macedo'& Ir-
mãos e Santos Filho, para a construcção
dc galerias de águas pluviacs na avenida
Beira-Mar, c Miguel Bruno c Carlos Bra-
«il, para. a conservação das balanças de pc-
sagetn de vehiculos.

spepsias
Enxaquecas

IMPORTANTE DOCUMEXTO
Exmo. sr. Manoel Jalles. _
Dever de consciência me impdle a t-scre-

ver-lhe a presente carta, participando-lhe que,
por conselhos médicos, do dr. Aloysio de
Castro, eminente o reputado clinico desta ca-
pitai, tenho usado com cxcellentcs resultados
a Anlimigranina Jalles. Os cffeiios desse me-
dicanicnto de sua formula são na verdade
p-odigiosos, tendo cessado inteiramente os
incommodos impertinentes que, ha alguns an-
nos, muito me amotinavam.

Subscrevo-me com toda a consideração
DOKSHI.E di; Abraxcii.s

Deputado federal.

O "DÉFICIT" ORÇAMENTÁRIO DC
CHILE

Santiago, 11 — ('Americana) — O mi-
mir tro do Interior, sr. Ismael locortial,
declarou que o déficit dc 67 milhões, ac-
cusado pelo orçamento, será reduzido a 40
milhões .mediante providencias que estão
scntlo estudadas pelo governo.

Suicida-se, em Parucamby, nm indi-
viduo cuja identidade não

foi constatada
Quarta-feira ultima appareceu em Parr-crimby uni

moço decentemente trajado c tj-i- por ali aniloii
alé ás 7 lioras da note. .

•\ cs«a hora populares ouviram, nas proximiiU;
des ita 1'abrica Brasil Industrial, a detonação u;
um tiro de revólver, c, acudindo ao local, ali eu-
còntraram o referido moço caido, banhado cm sa-i-
gue, pois sc suiedára, deiíecliando um tirj no

A sua identidade náo foi reconhecida, tomando
o subdelegado Julio,Ferreira da Silva as provrJe-i-
c-a-i que o caso exigia.

A questão cie SBflarrocos
P.ttris, n (llavas) — Os jcrjnacs rraiisi;:::.:rs I

¦dlioònii f.r.i" *\ resposta *^o grAíctno hcvcj«>:;-;tol \ i
nota tio' govertló fiásnteiei sebrè Murtrocca é tíe)
recusa á cessão t\ü tdnrftorio reelrimado pelai
1'Vança 110 norrte dli «'égião eni dispuíá e qm:
não cedo niiião mhh ipeni-oha fi.rr.-te da tcrrí.o-
rio ao sui do valle dc Oner/Jia.

lista iiotifía dbs jonuies é- .porémv cetllra-
dSladti pelo Matili, w acartgura ter .rtl-LbiUo
dc Madüid: nodciaB ntiil.>in>ls_.

Em flagrante
O sr. Adolpho Laidolu ioi hontem, na \v».

nida. abordado pelo larapio Antônio Màgincl
que lhe furtou uma ce-lula de 5ÒÒ$ooo,

Preso ém flagra nlc, Maginç foi levado pr.ra
o 5° districto e ahi recolhido ao xadrez.

Foi preso por engano
A policia do 5° districto tomou coitK'

mento do facto.
A policia anda á cata do enfermeiro doi

Hospicio Nacional, João Henrique; àccusMOJ
de ter assassinado o louco Manoel Mar.iiitj
Gouvca, o. para indicar o fiecusado di.-.'acc'.i
o enfermeiro Manoel Vi'clla.

¦liontein, por engano, Vilella foi preso om
D. Clara, ipcla policia do 2_0 districto, c põ-Col
depois solto, pon ordem do 3™ delegado a.i.u-
liar. I

-I

O SR. BUENO BRANDÃO VAE A
POÇOS DE CALDAS

Eello Horizonte, n — (Americana) —
O coronel Bueno Brandão, presidente do
Estado, passará o mez de setembro em Po-
ços de Caklas, cm uso dc águas.

A Directoria de Obras Municipaes rece-
beu propostas do sr. Caetano Basile e da
Companhia Locativa Còiistructora; para a
ci i.str.icçãij dc oito boeiros na rua Jardim
Botânico; de W2 Rcdoblio & C, losó

VINHO VERDE
Flor de Lys, Jóia do Minho,

verde Cacliópa (Altivo)
ESP1_CIAI.II>A*D13

0-_V.f-._A. I3_E_I-.--»3---I"lWC
58, Rua da Assembléa, 58

Caiu do bonde
O menor Manoel Martins Manso, ite 15 anno.

c residente á rua Barão de Ubá n. 13I. foi hon.
tem na r.n Haddock Lotio atropelado l«r um
bonde electrico' recebendo ferimento; vários pelo
cor-jo a!-_n de* fracturar o braço elíiucrtlo.

u\ Assistência mcilkou.o c o deixou ern casa.
«\ policia ignora o caso.

PARTIDA DO SR. FRANCISCO
SALLES

Bello Horizonte, u — (Americana) —
Partiu boje para essa capital o dr. 1-iran-
cisco Salles, ministro da Fazenda, acom-
jpairhadó do dr. Bias Fortes.

Ao seu embarque compareceram o com-
mandante Antônio Francisco Vieira Chris-
to, represenlaníc do coronel Bueno Bran-
dão, presidente do Estado, o dr. Delphím
Moreira, secretario do Interior, dr. José
Gonçalves, secretario da Agricultura, depu-
tados Sabino Barroso Junior, dr. Sobas-
tião Mascarctvhas, dr. Afranio de Mello
Franco, dr. Francisco Bressanc, drs. Au-
susto dc tinia e Ferreira de Carvalho,
ales de muitos outros políticos de impor-
tancia no Estado, nolando-se enlre estes
representantes de diversos departamentos
dn administração publica.

Um bonde foi de enoontro a
um automóvel

O auto n. .71, drigdo pe;o c/i.it/.-itr Adriano
da Koclia sc„u:a liontein pela rua tio Lavradio.
em dirccçilo á dn Riacliucto, quando, ao clicurn
ás proximidades da avenida Mem de Sa. surjui.
'he pela frente um bonde, lmlia Arsenal de Man-
nba, dir*KÍdo pelo inutrirr.c.ro João Antônio dos S-an
tos:"' regulaaiirn-.o 11. 5/0- ..

Ao ver o bonde, o cliaiiffcitr parou o auto, afim
de des-,-iar-sc pata outro lado, mas o motornei-o
nâo Jcu tempo, porque, ao envez de travar o seu
vcliiclllò, deirso-.i o mesmo ir de encontro ao autj.

Os vcliiculos ficaram avaliados.
Ao local compareceu a ponca do 12» distrifto

que apresentou i respectiva dclegac.a o clmuj/cut
e o inotornciro. , ,. .

Varia3 icstemunhai compareceram a policia e
unanimemente culparam o niotarrieiro.

Tiros que não pegam
O sr. Sibnstião Lopes de Souza teve hontem,

na :ua dc S. Dtogo, uma foite discussão coní
Priiiei.-co de Oliveira e ""raiiclsco Pedro França c
depois de insulte- que lhes dirigiu saccoa «w eni
irvólvcr c (k.kcliüii trc3 tiros contra as seus
deiaíectos. .

Neiiliiiin dos tirou pegou. «\ policra 00 :.' 0:3-
trlcto totecu conheci-Ento do íicío.

AS ELEIÇÕES EM BUENOS AIRES
Buenos Aires, n. — (Americana.) *—

A continuação do escrutiiüo trott.KC no-
vas modificações á posi ,ão dos cândida-
tos, que é actualnicntc a seguinte:

Senador: Croto, Ugarte e Villanueva;
para deputados: Palácios, tíãllo, Valle,
Cantilio, Saguier, Roca, Alvear, Gelcsia,
Arraga, Zeballos, Justo c Ibarlucea,

O escrutínio continua a ser favorável
aos radicaes e socialistas, tendo os radi-
cães accentuada maioria sobre a União
Nacional,

Um "cbauífcnr" morre em consequen-
cia de nm lamentável desastre

Uma carrosa da I/mpcsa Pulilrca descia com vc-
loeidadc regular .pela rua Visconde de Itauna
quando ao dobrar a praça da Republica cliocou--e
com o automóvel n. na. guiado jelo clauffew
Servillo Mcrcellcs.

A lança da carroça apanhou-lhc o ventre, arre
mt***iando-o a granilc *_irjtan':ia.

Chamada a j\isistcnc:a eíta acudiu promptamente.
levando o ferido para o Posto, onde elle veiu a
falliccr pouco depois. '.,"

O seu cadáver foi rteollndo ao Istcroteno uri
Policia. ,.O coiidnelgt da Cirro.S tvaaru-s*.

j\ policia do M° dJs'.r:elo toiucu conhecin-.e-itii
do facío.

FORMIKOLA
'Único ritío vçi.tit!«!çiirnirri'C"iipe i-ristn-.irrt a si,

o niaiorr toiiífco do ccTctiro dns ninif30ul,òs
ciração. CoirÃaHe as «niotosCitiB do listo
c sgiiidVj cciino tenico tacaiinnl, coni-oitc ü,
prisão t!e Ventre. As s*srlioirti_ iPraic-as, prhjti'
parlmcu-jic ais «icr; ainiimoiiiijnfVr.n, o 1-oniii-KO't.j
taraia-as fotòs c lhes ;jirr_ii:rauíi. a .BÕreçttO Ia-
otea. A' vetnldá t-m tonlas .19 iphíirnitiícias <• _no\
dcpòsiralrio J. Rodrigues S. C—Goinçalves O-.tt)
n. 59.

•io
agá,

GREVE DOS MINEIROS .-¦

Os prejuízos tias compa-
nhlas das estradas de ferro

Londres, 11 (llavas) — O Daily Telegriph
avalia au tres imiHt.es c iJuze-ntas mil libru!
esterlinas, as 'j>eTÜca scinpriidr» iptr"ian «xoi,í'_h;
nthta- dns cstrarltts de •ferro da Graii-Breliii.fin1,'
«Ituriaile a3 ciiiM í.Ki-.amns oV grávc dns minu-.
ros.

Snicidouse inferindo forte quauti-,
dade de tartaro

A rapariga Argentina Fernandes, de -f-, an.-«
nos dc edade, residciitn etn Guaratyba, brigov.
eom o ajuaijtc, que a abandonou.

Aborrcccu-sc com isso a infeliz, que nonlcm]
resolveu morrer, ingerindo, para Isso, foiío,
quantidade de lartaro. •. ..'¦'• .

E morrei» mesmo, tomando a çolicu .cc.Ji
as providencias cabidas no caso. 1

Um vendedor do jornaes cae do bonde
e fractura o braço esquerdo

Dois vehiculos que se
chocam

O menor de 15 annos de etbde Manoel Tenoro.
italiano c residente no Kngeulio dé Dentro, í ven.
dedor íe jy.nac..•Hontem 1 tarde o referido menor, ao tomar um
bonde electrico na pr.Ç» d- Itepublrc-. para acudi
ao chamado de uni Iregucz. eaiu, íracturando e
braço esquerdo.•A Asiistencia Municipal mcilica.o - fel-o :•"¦' . respectiva?, . _ .i...r:14jA- '
iher cai seguida a Sinta Cssi. - Os dois veUcuIos ficaram bem ..-.aw*tj

O auto 11. 1.035 chocou-se honícii'.. r.a J-.'fÁ
nida Rio Branco, violcntarmcnic com o siei
iiiiniiSo n. 3.380.

Do dioque resultaram ferimentos leves _•>
ajudante do motorista José da Rocia -o*r«
- ajudante de carroceiro MarceLuio -Ui«;

03 dois feridos receberam curativos g,
\ssistencia o recolhcram.se ís re»idt_Kií
respectivas.
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Serviço especial para o "C.rreie da Manha"
Lisboa, 26 de março

r'' VUA CARTA DE PAIVA
r ¦'¦ COUCEIRO A- REDACÇAÕ

/ ü.4 "ic/r/i".

. Tem sido vivamente discutida n seguinje'carta 
de Paiva Coucciro, enviada ao dr. joao

dc Menezes, redactor d'/I Luta;
\ "Março, 18.11 lllmo. sr. <lr. João de McnezeB. ,

' iSigo a imprensa com bastante irregulart-
ilude. Todavia neste decorrido anno de ausen-
cia lenho lido quanto basta para constatar o
systema de .personalismo, dínegridor e, ag-

gresslvo que os homens <la republica ctiteii-
deram adoptar na defesa das instituições. .

Mesmo que nu -irciimsliincias mi o permit-
lisseiu, não discutiria eu cm tal terreno, por-

iqiic o meu «yslcma c diverso. Ií. quanto -a
'•cnic hn pobre pessoa, — o que ê que .poderá

1 valer pari. mim a gola dn.tia que sou, no
¦meio do Oceano dc tristezas e appretiçnsocs' 

que ine causam os destinos dessa Pátria, —
tanto por mim amada, — com licença de
" -Íi demais, — c salvo, também, o devido
.esperto por vv.-ccit.,— não representam, se-ru-
ínni-nte, as suas palavras, apaixonadas e iu-
teressad...; — a base critica sobre que liaja
de rirmnr.se a sentença da justiça imparcial;

lAssiin não escreveria hoje esla carta, si
„ã. fosse ler .o arti.o dc fui, o (que for 

^f^^^c^; ?o 
Porto, e Angus

¦'somem'-!»- to Moreira, ex-primeiro, cabo de artilheria 6

desde 1S70 a 1910, a nação, horrorizada, po-
dera medir a hediondez de um regimen, para
cujos supremos representantes a conservação
do throao justificava mesmo a lei que não fosse
imposto pela vontade nacional.'

Ncsíc dia, os nossos filhos julgarão dos que
defenderam a monarchia e dos que defendem
a Republica. Pòr mim. não recearei que sobre
a imlnha sepultura vão gritar que menti e ca-
lumniei, por ter jurado, como juro, pela minha
honra, que d. Manoel.quiz vencer os repubü-
canos porluguezes, socccrrcndo-se do auxilio e
da força de -estrangeiros.

Não o conseguiu, porque todas as suas ten-
tativas resultaram infrutíferas. Os tempos mu.
duram; julgava o rei deposto que 1910 era
1847. Enganou-se. Mas, nem por isso me-
reco menos o nome de traidor."

EVASÃO DP. PRESOS POU-
ricos

Do forte do Alto Duque fugiram ,ante-hon-
tem. mais ciuco conspiradores, levando com
ellcs o cabo da guarda, de infanleria I, ca
scntinclla, para terem n segurança que não
eram incommòdados nas portas de saida...

Os presos evádidos «ão: o cx-primeiro artt;
Iheiro do corpo de marinheiros, Antônio José
de Souza; o ex-po'.ici;. do Porto. Marcellino
Augusto Brilhante; José Luiz de Carvalho
Piuhciro. de Chaves, já condemiiado em 20
mezes de prisão, 110 tribunal das Trinasl Aveli-
no Pinheiro Duarte; comprdíncttido no com

íiciio me veiu is mãos) .
corrente, determinadas insinuações,
tes a varias outras anleriorcs, mas com a
diffqrençn, importante para mini, dc que esta
vem scllnda com o nome dc v. ex.

A insinuação a que «ic refiro consiste nas
palavras seguintes: . ."Pois não é o ultimo Bragança um reo do
cri-.re (le traição? E nâo o sabem alguns dos
mais cotados entre os conspiradores acam-
iwiilos na Galizn?

Lembra-se talvez v. cx. que alu pelos fins
dc 1910 ou princípios de 1911. encontrando-
me um dia na rua do Ouro (si nao me cn-
Sano), me disse approxlmadanientc a seguinte
l.liiii..i-: 

"O ministro da guerra deseja dar-lhe
.1 conhecei* ccrlos documentos importantes..,
juntando V. cx„ depois, a este preâmbulo ai-

¦¦ ..... ma_•.uns conimcnlarios explicativos sobre
teria dos ditos documentos, c referindo se no
incadamchle is provas existentes dc que (
sr d Manoel tentara adquirir o auxilio de
couraçados allcniãcs, a troco dc cessões ou
•favores, com prejuízo do nosso domínio co-
lotiial, e particularmente da província de An-
° 

CoiupreltMldc v. ex., como espirito honrado,
que, cm espíritos honrados, não liassem etu
julgado lihellos dc tão grave natureza
prévio exame dc provas aulheulicas

sem
' 
Fiquei, pois, esperando que se cffcetivassò

a annuiiciada intenção do "* '"

guerra. Mas esperei dcbaldc
ministro da

•Ivm 16 de -março dirigi verbalmente ao incs
1110 sr. ministro da guerra, — para que o
transiuittissc ao governo, — um apjpello que
u:;.i_ tarde sc tornou publico. Assistiu v. ex.
n essa entrevista. Perante as minhas recriuu-
Jtaçfics contra a marcha da administração pu-
lilica, que estava pondo cm riscos a intcgri-
tia tle nacional, — podiam vv. cex. ler lido
a lembrança de cobrir as suas rcspotisabll.
dadrs próprias, com a allcgação in* respon-
sabilidade», ainda -maiores, incorridas pelas
instituições anicriores, recorrendo para isso as
apregoadas cartas.

Mas, nem no momento, nem nos dias suü-
soquente., que me demorei em Lisboa, lal
lembrança lhes oceorreu.

.Saindo de 1'oilugal depois, começam a ac-
cusar-inc, v. cx. inclusive. — de combater essa
republica, apesar de conhecer a traição do
sr. d. Manoel.

1'c.is limito bem. Polido (le parle ,1 questão
de saber « que terão os evcnluaès eseriptos
do sr, d. Manoel, com a minha opposição con-
tr.-i ris-ii rcpublici. — dirijo a v. ex-, — con-
siderando-o como espirito honrado, -- a per-

Igurilá seguinte:
rnrt-ce lhe digno de espirito honrado o acto

do escrever a meu respeito, tal como si eu
estivesse na realidade consciente da exaciidão
de determinados faeios graves, quando, por
outro lado. nenhumas provas me foram pre-
sentes desses determinados findos graves?

li convencido, — pela idéa que a seu
respeito formo. — de que, -pelo contrario,
nâo acho digno dc um espirito honrado fazçr,
sem alicerces, insinuações de tal. cathcgoria,
— e convencido, por conseqüência', de que
só comiiielte esse 0C0 partindo do principio
de que cxislcnt. com tf feito, e me foram pre-
sentes ns ..Iludidas cartas do sr. d. Manoel,
contendo as propostas de tra.usacção política
que acima sc mencionam', — rcsolvo-tne, —
afim de acabar, si possível, com um equivoco
que de certo repugua á listira dc v. e.\., —
a pedir lhe o favor de demonstrar-me por
meio cie provas competentes, — que não po-
dcííi ser oiitriis sinãii os documentos origiuaes,
ou respectiva reproducção, devidamente au-
thcnticadn, — e de demonstrar lambem ao
publico, — junto do qual tem propagandeado
lão graves aceusações, — que de íaeto o
sr. d. Manoel tentou alcançar, (lo Império
Allemão, auxilio dc couraçados, em troca de
cessões ou favores, com prejuízo do nosso
domínio colonial, e da Província dc Angola
em particular.

Pica v. cx. livre de responder, ou nao
responder, a este ednvite que lhe faço cm
nome de Iegitiinpa direitos.

Pico eu, por minha parle, livre de utilizar
esla minha carta, conforme cnlenda, cm cor-
rcspondeticia com o procedimento que v. cx.
devida, seguir.

Sou 10111 subida consideração dc v.. cx. —
Alt0, veiir. — H. dc Paiva Coucciro."

O dr. João de Mi-uczes, commehtatido este
documento, entre outras coisas afíirmava o
seguinte:

"ii autor da carta quer os documentos com-
prokilívps de traição dc d. Manoel. 011 cópia
autentica desses documentos; Doutra, forma,
não se convencerá (lo crime (lo si-u rei. e, ua-
turalmcntc, cm território eslráricciró. conti-
niiar.i organizando nova expedição, para cn-
irar em Portugal a restai ar a monarchia.

Ora, ninguém, dc bõa ;é c mediano bom
censo, deixará dc reconhecer que, si fosse
licito fornecer a qualquer, cópia desses do-
ç..uni-11.os. ellcs jii teriam sido publicados.

Abiir-se-iii açora tuna excepção para o au-
tor da caria ? K para qite ?

Dc resto, cm termos formaes. no manifesto
do Directorio Republicano, publicado em i(i
do abril de igii, sc diz o bastante para obstar
;i eapeiosos pedido:; ou Ultimações, cuja irros-
seira trama se descobre sem esforço. Lê-se,
coin eflVito, nesse niatiiíesto:

"Quando seja pcnn-ttiilo um dia. sem re-
servas, facilnicnte justificáveis, e rjuc o bom
s uso ôo povo con.ptcdiemk', fazer-se n histo-
rii da M0n.1rel.il Constitucional, sobretudo

Está provado que a fuga se realizou íis 4
lioras da manhã, não tendo sido notada pelos
restantes _. presos que estão no referido forte.

Alé á hora cm que escrevemos esta caria,
não tinham sido encontrados, apezar das pro-
videnciãs tomadas pelas autoridades neste sen-
lido. . ,—Hontciri foi descoberta unia tentativa de.
fuga dos presos no Limoeiro, em numero dc
109, da sala n. 2. 'l'ndo tinham preparado,
mas não conseguiram o seu intento por terem
sido denunciados ao director daquella casa.
que tomou as necessárias providencias para
evitar a evasão.

MANIFESTAÇÃO AO SR. THE0-
PHILO BRACA-.

Foi imponente a homenagem prestada ante-'liontcm 
ao chefe do governo provisório. .

A' sessão solcnnc do Colyseu dos Recreios,
assistiram milhares de pessoas que acclaina-
rám o velho escriptor.

Presidiu a sessão o dr. Magalhães uma.
que pronunciou uni discurso, bem como os drs
Alexandre braga e Affonso Costa.

Finda a sessão, orgnnizou-sc ura cortejo, que
foi desfilar ante ás janellas da residência do
sr. Tltcoplrílo Draga-.

Hoje rcaliza-se um sarau, cm sua honra, no
theatro Republica.

Deve assistir o dr. Manoel Arriaga.

ESTATUA UO.MARQUEZ DE
POMD.-IL

Os sinos das egrejas e rapcllus congrega-
nislas vão ser fundidos c utilizados na funda-
ção da estatua ao inarquez de Pombal.

DIREITOS ADUANEIROS EM
OURO

Acerca do projecto do ministro das Kinan-
ças. estabelecendo o pagamento dos direitos
aduaneiros cm'ouro para as mercadorias im-
portadas, o commercio de Lisboa vae reunir-se
brevemente, na Associação Coniniercial.

DR. VEU.OSO REUELLO

g-lcz "Hnndhf-S", para Porto Alegrcr íoi cxi-
radio o -tgialnrje:"Diga a Oo-ipncliia Costeira."

'-¦ tvm uma .representação do esoriptu-
ralrio Cario» II. ide i_.5o-.ira, owtBivitaTJdo -e po-
á:m síir ataífcais pela 1* secção ariana** notas
(Ss dtttJiiIdho, áe Atóordo Ttordaliho _ C... vislo
esfcairem ea mesmos í»ií'í'íi_ík1.os pelo cies do
Pcntto, foi çuwfeiri-io o «-.giuliite despacho:"IuíutDiziam-se as notais j-untnB. Õrg..tiizcm-
se novas, sendo a pairte |*ara isso iiiíin-.nda.. '

"Despadlic-se livre de direitos", foi
o despadlio exarado nos aíficios n. 26.. do
Cí^npo dí Bombeiros e laú, da 'E. de F. Ocai-
lu_!i do Brasil, ipcJjirado isenção dl: direitos ..a-ra
os maiteriató ülasUrnolíos aos kcs dotvéços.

. Foiram disliriibuiUos 11a 1' sceçio,
liontom. os sèglrânltes mainífestos: ^

n. 469, Ah vapor inglez "Kiissala , p-roce-
dlcnüfi dc Nanfolk c consligiiiado u Brasilialno
Cotai Co., ao sir. A. Soares; n

ai. 470, db vaipor uoruesuez "Raatua , pro-
Odlonitc d:e iRos-airio o ciKtsignado a Wilson Sons
& C. no st. G. de Souza;

ti. 74.1, dia galicra siícca '•E.ivlymioii , .proce-
dente dle MarrseSha e consignado a 1'auío Pas-
ros Si'0,1 ao sr, J- R.-.tmios! „

n. 472, do \7jpor it>gle_: "Oronsa , proce^
dante de Lhdrpool e coiíJi-jurcio a -Mala Re_.
Iiiglezai, ao ur. P. Silva;

«'. 473, do vapor i.n._Iez "Aanazon ipruot-
drinte 'd. Btsoivos cViros e crosíi'ii*rdo a Ma!a
Real Ingleza, ao sr. J. Rauros: , u

11, 474, tl_ vapor w'j'i-iiiã'o 'Alliiir . .proce-
dente de Herin -StoV. & C ao sr. GmHbn; n¦n. 475, da 'bairea nr,ir-_:.'SU'e.'ise ".M-irnnidíi ,
(/.-cccdlnte dü Malile e consignalo a Davidson
riillcn & C, ao sr. BiillJiar.ar;

•11. 47C, do vaipor al-kinião "Cap Ortcçal ,
pro.--edi.-uit 1: de Buenos Airc-s c consignado a
Tlicodor Wií'c St C, a.o sir. Guaraná;.

in, 477, d'o vapor argentino "Dalmata", pro-
cJ.Jcnte da Balhia Blanca c conságnaílo a José
Vicg-ais Vai. ao sr. A. Silva; „

ir. .;7S, do v,iii>or frastc.cz "aMagellaiti . pro-
oCdéJile d'e li-rcnos Aires e consigii-do a Tilcs-
sagCTics.lMtilrtóméis, ao _r. C. Pilíto;

•11. 479. do vapor italiaüío "Arev-ntina", oro-
oed-ike dle Gênova c co:t6Ígiia'J'o a S. A. ilar-
tineili. ao *=r. Cotlcranc

i"m uni reauiMi*iitioiv'o d.i Cantara
XÍiiinicipaí dc S. João' dMvl Roy, pttKifilb fecnr
ção dc dí.reir.os pata o «iiatèri-l qsrc imqiortoij
por irfççimõ-iio da fin-v-a üroaígErg & C, foi
exarado o soisiii^e dtspaCho :

"l.s •ntal-rlas iti (pe Uraia esle oilificiq, nao
iisdão compnCiW.diUos no art. 3", d',i vigcítte
lei orçaln-lcu-llaipia 'd'a receita: dtiveiu^pasBr di-
vik-as _i..-'.-i-.:Ub ás taxas do. tarifa."

 O inspector tendo cònüicsiiciiCTito- ipor
uma repitiMVaçãlo do cBtat-ii.lt-nmiirio T. Cidrlos
tle 'Atóteidli, d. qcc se atoliain ivd iiriiiMeui nlu-
nieiro 14. _bi istnti caixa-de marea A. Z., ti*eze
l)cii'g'r.'"as cecn Bstòqittcs. .ntavíoti ilmtit.ilizair essas
nrnras. c.'.i.:-!'0;i'ca;:;d'o-£'' nsumas an bc_'r;ii a's.

-—'.— "«Fàga-se o dcs.paah.0 d_ aooordo com
a icvfcirmação do sr. Viblor Paulino". 'foi. o
cbapaciio rxar_l!o cen nm requr,:i.uic'nlo dn Ca-
mata Mttinicipal, d. Sabará, pedándo isenção de
dli-itos -paru 29 volumes contendo uma turbina
lndlrauiica.

Pela irasípcítoria será hoje- baixalía
cena portaria rcicommcnda-nldo aos cnipragallos

Terra e Mar

Ciai.d:

comtnis*

f.:x,«Kcno
Por decreto dc hontem, foi graduado no posta

de general de divisão o ^nerul de brigada Pedro

Paulo da Fonseca Calvão, inspector da 6» re?ia...
_ — O general Júlio. ÚeVnandes ^arbosa com.-

muuicuu ao chefe du Dejiiir.amciito da (..uerra l.a-
ver assumido o cargo de inspector permanente uü
1*._;1L''a 

comraiíSü-o Incumbida da rcvislu do re-
....'emento dc manobras de arlithçria, coiiipiJt-l do
teninlê-cotontl Pereira I.obo. major 1- reiiag., c ra-
11'tãn llniBcs forle, rcuntu.se liontcm; - ¦

llslado. Maior.
N,-s=a rcunsio, preparatória, assentou

são, dc accoKlo com as in.tnicçi.rs do general ...-
lano dc Faria, as bas.s sobre as q.iaes pe .-.: .1. u
modificar o regulamento em questão, cnnp cn
vista os progressos introduzidos ua arte üa gueira.

; o ministro da C.iicrra baixou um aviso

ao chefe do Departamento da C-aerra. nuiul.inlo
elogiar, nominalmente, ns ofí chies da i» conipauli a

dc metralhadoras, pelo fiel ç cabal desempenho dado
á missão que lhes loi confiada no tC-Indo da ll.iiiia,
notadámenfe ao coinm.uulaiilc daquella unidade, ca-

pilão Antônio Gil de Almeida, a cuja acção ic
deve principalmente o estado dc inslrucçüo da mes-
ma companhia, pela rapidez com que sc mobilizou,
c disciplina dc nue d_.am pvovni.

 Mandou-se matricular 110 Collcgin. Mi-
litar ilc.-la capital o nienor Ad-ilbeiU. Kodr-i;UCj

t^;- vindo de Porto Alegre; Iíonarío da Coita
Maia do 7" jenimento de c.ivatia'*ia. per ter de
seguir para o liio Grande; aspirante a offioLi!
ltdmuo-0 ÍJeniliart P-ixoio. iior t.-r pastado a
pronvpto da C. 3; Jusé it.ia I-oya t e Jo,é l'es-
soa Cavalcante dc AlbmitK-itjiic. i«>r terem vindo
da Uahia eoino auxiliar de um colltin.1111!"; Joio
Francisco Soares da Süva. por ler dc .-cguir para
Porto iAlígre v üuclvdiri Huiuo, v.udo dü l'a-
ra.ié nndt! so í.rh:iva eiii go*i-i de férias.

•'  Kcctificação d.- edade — U ^r. ministro.)» (*.-. achü dc ss dc próximo findo manda
grupo de

o uifsUio of-
náj etu iíj;.(

dc Albililiierflué'.Para exe >*trr infeririaiucntò o
do-maior da

uòmcado o i° te

ogar dc
rcftiio,
N_J'.or

O encaregado dc negócios do Brasil, ferido,
no sábbado passado, eni conseqüência de_ des-
astre cm nillombvel. Mi) sido muito visitado.
110 Avcnida-Palacc, onde se encontra hospe-
dado.

Entre outras p-iso-é, estiyerãni ali. infor-
mando se do seu estado dc saúde, 0. prêsidcti.
le do conselho dc ministros, e os ministros da
justiça, Finanças e Marinha.

(Do nosso correspondente).

ALFÂNDEGA
'Múltiplos têm sido os boatos c as intrigas

urdidos cm torno do nome do dr. Didiuio da
Veiga Filho, inspector, cm cothhiissão,' desla
Alfândega.

Tacs boatos c intrigas visam, como é de
fácil coniprcheusão, indispol o com os funecio-
narios desta aduana, desde que, pela imprensa
ou cm cochicho?, asseveram ser s. s. candi-
dato ao cargo de coníerenle, havendo, para
:t consecução de tal desejo, proposto a aposen-
tadoria de vários funcciònarios.

Bem nfoniiadòs, pois que ouvimos de pes-
soas que • nos merecem inteira fé, podemos
asseverar ser tudo pura intriga de descon-
tentes: — o dr. DiJimo não aspira nem quer,
cm absoluto, cargo algum nesta Alfândega;
s. s. deseja unicamente o que, como cffcctiyo,
oecupa uo TUesoúro Nacional.

O i^pector baixou anlc-lionlein a
seguinte portaria:

N. 79 — "O inspector, cm co".n.missão, d'e-
o'.*Ji-a ao sr. sai(>eTÍntC3identc do cáes do Tor-
to que, de coufoiiiiíidad-e com o ipá.ragra_flip 2"
do airt, 494. da Nova Consolidação das Leis
das Aifainàcgas e Mesas ide Ron-ias. a con.íe-
ronçia dos despaiohos de cimciilo sobre água
ou a bondo, deve sor feita na própria cuibar-
cação que o conduzir, sailvo o dispositivo Ifnal
do rcifcriJo artigo, d:evcn'Jo o g-.inrda cm ser-
viço fiscalizar o dcscnibarquc dos respcclivos
volúinves."

 Feiram deferidos zo requeriniencos
db Companhia Nacional de Kaivcgação- Cos-
teira, ipcJínUo baí.\a t-iii tciMvos d-e rL-^iiou^irbi-
lidddc.

.A' i* secção. para im orir.ar. foi dis-
tribtrido nm req-uoraiit-onío de Marco 1'. Per-
lira-, peiindo providcn.ias sobre o desa.pparèci-
in.ir.o d. uni 'barril de ii-ranca leireiro, de sua
prciv.ri.ade que devia se achar no aainazcm nu-
iiico 5.

—— ' I*oi tÜcforido r.in .iVi"ítici"iiii-,:vlo <l'e
João Reynal.do, Ci-irlinlio èi C, pedindio rcle-
v,"ção da armazenagem vencida pi';'a irtflnáldlo-
ria sui-nsurtidia a dcs!p_oho ;>cla nota 11. 1.004
do mez passado. l_m 't-inva rçiproíantaçáo dos guin-das
Eüzebio A. Est-aves c X. da SK-ca Pinto, com
relação a icts vo'in;ir.'.s çuc ;,c aabíiru 1:0 vapor
luieional *' I;;n;>oruíiUi*', c:n 'r;__i_.:.<:- du va^ior iu-

inani.iJidÇ.s da djsiribuiçãlo de despachos de
iniiporlação, que os não dfetn.lb'uol:ii a coníeirente
allglttim som que das rcl.*ui_oli'Vúl5 notas cdn-Stctn
a satisfação db exigi-, pelo artigo 4/6 d.

Xova Coíisoüdação d;is Leis (ras '.Vfáwkgas'e

Mesas èe. K-inaídte e pelos dizciti-is da TaHía,

e<n vigor; salvo ee os importaTÍorcs, dtsdc

qtse se trale de rofijias 'fed-ta* quizerenii -se

aprovcitar do disposto oio art. 34 da auiudidld
Tarifa.

Sat.ctr.o. nada 'haver db _ d^sairoso
paira os fisraes, cuja substitiuição íoi solkii-ada
pcío UlSJiccior. ,,

Ao eoulrnrio do q.. sc .possa .pi-nsar, cikss
goz:»:n Je inteira confiaiuça da ui-peõtonu;
seurJki .1 suííisiüitüição pedida, afim d. cor oivtn-
pridii a Lei que os (qatida substilir de aunio
an tjiuio. ,

A' 3» secção. parti lavrar l-erano. oe
perempção, 'foi rt-ni.cKklsj o .p-Mrrrrso da liqu»-
liuçâo do termo de reBpcosaliilfelivde u. 1 ig.
do 1" livro, soi>re mercadorias i-__xpprlada_.
coiítrá I. Ua-.iíio ei C, coiiltornte nciprcseci-
teção do cscriptuii-ario Eduardo Nazareno, de
irurç-o do -T.vno passado.

Ao fiel do arcnnzem das eirccürmc-n-
dias postaCs. p.ira attoidlsr, foi «.vialJonsm _rc-
(|iie,ii;iicaito do cheife d;t 5'' fiecção db.s Conreios.
pedindo jMBvidtiitms no Sc-wldo dc senaii de-
volvidos áqd-Ua scecúòi as o-llêoaraivet*! tas «au-
nioros 1.3 c S_, vir.idiis dos Lsíatlbs Lindos do
Norte, para A. Joviainõ.

Vac ser jiaí_ar_-j a cattilSo rc<r.icnda
por í-tincslb Aníuiics de IMonidonça. _ _

Vac ser encaniichadq ao mtnistro da
Fuzcaida v..m. r;:i]'.ic-i.ii!c:ito ito 4° c-sariptoráiriò
CaÊão tía Caniqra Pinto., pdtlinldo ee o«Miik
cenfar o sc« tccüpo de classe. . .

Ktn oííivio Jionteiu rnviia.ib ao siab-
dürectbr dos Correios, con resposíd a vim oft.ro
que ílte fora cuv-ado a 13 dc marco tiltiano.
sob o n. 1S5IS. o i-ispccto. provou. exUieborfflin-
letncaite, a corrcccão dos í«_j6-iolii..r.í(H! s..cs:':i
Alfa.n.-Jc-ea cm cÒJiitnírJsão nos Colis Postaiix,

¦Faira bcu robustcioar a sua nassiiaraç-ro.
a «. fez iuníar ao -olfí.icio «m quadro dts.cn-

i-rii Matto Crosso. foi
Rodrigues da Silva. --,'. - , -,-;-,

Cumo prevíamos, a Confederação do 1 tro
flraslc ro vae paisar a fi.iiccioni.v cm ilcpc.rtdc.llci.B3
da 6" divisão e que outr'ora lo.ani oecupadas pela
Kscolà dc l-:-la,lo.Maior. .

 O Sanatório de Campos do Jordão s.a
dentro cm breve reformado, iiassando o cilutcio
a ser reparado e pintado de novo.

Foi nomeado impressur oa Imprensa AU-
litar u cdadê.o João Rosa Para.

A mat-.icu'a do alumno do C(.Ib-Rio MiM;
lar desta cipUal Tl.-o;.b*Io Oitonl da Fonseca loi
transferida para o de Porlo Alegre. ,

.__- Foi nomeado instruclor d., t.vmr.aso Mu
neiro o asplfanlc o official Arlhur Abreu.

O hilnislro da Cicrra mandou declarar

ao director da F.seola de Artilheria c líiigcnharii

que deverão ser admoestadoi 05 aliiinnos ilaquel c

inst t.ito juc se envolveram 110 incidente ali oceor-

rido no dia ;i do mez lindo.
Rciuie.sc boje a commissão dc promosões,

afim de tratar do preenchimento de stiballcrnos
nas urinas de infanleria, cavada.ia e. artilheria;.

_.- — Ao chefe do Departamento da Ou.-.'a
foi declarado que. esland" completo o clUctva
orçamentário do Exercito, c não convindo execene.
a esse limiie, em algumus icgiões. em prejuízo dj
cffectvo de outras, deve o chefe daquelle depar-.
tamento lirpvlilcnciar no sent do de sómutc ser cov
ced.do cn_,.jan,c,.to para aqttcllas nas quaes »..*».'
nâo esteja ailuig.do. pura o que tlcye.nl. todas ns
rcíões, ícgundo recoiniiicndaçfio do imni.tro ....

Guerra enviar inensalniciiie nm mop|ia demonstra,
livo, afim dc ter coiiliceinicilto da. qae podem i.cc-

ber praças engajadas.
Assumiu o conluiando da 1.1" reg.no. no

Paraná, o coronel Américo dc Andrade Almada,

couititandantc do 14" regimento dc cavallaria.
Foi exonerado do carco dc coinmandaiilc

da c» companhia do corpo de alumnos da Usenla
ile \rtilh'cria a Engenharia o cap.tno iicrculano
Anionio Pcici.a da Cunha,, sendo nomeado para
siibstif.iil-o o capitão Lpaiuuiondas ileneuicto ..1

Cunita.
Fui chamado n esta capHal o major ir.c

dico dr. Carlos Aulrari da Motta Albuqtierijuc, d'-

rcclor do bosplal iniliuu*. cm Maf-o 0'-o.-.so.
Foram transferidos: do 10" regimento de

infanleria para o a»" batalhão de caçadores, o -

tenente Tlicuobi.o KibtlvO da 1'oik.eca e do 4 ic-

gjiiento para o 10», ,o e» tenente I..iul lor.u.
Teve 

permissão para vir a e=la cap..ai
o ;•» tenente Antônio Cabral ...

__  Para os cffeilo. de patente, a d visão de
infauteria reinetleü ao Ucparlaaicnlo Central as te,

de officio áo coronel reformado Uenjamui 
'aCiinh.

Moreira Alves c do tcricnte-coroiiel Alcxandic ba.-
,KIÜ;___.":Tendo 

passado a i.rompto dç empresado
da divisão de cavallaria o nspiante .Ldinumlo l^a -

WPeixot.. .. chefe daanella dvisão oi.nnou r.o

chefe do Departamento da ¦.uerra no_ icguinte.-
'"n-emlo 

hoje deixado, a seu- pedido, o eniprego
:ie,'n ne-la divisão o ajp-.rant:

rccttf.-car a cdadi: du :" tenent-
art-ílicrta, An-intr liiliclro. vlstu tor
ficifll provado ter nascido cm 1G75 1
com-) con.ta no Aluianact. Militar.

KniiKMÇiV*^ — Por pt.tl.iria do sr. nn-
nistro dc hont-:m d*it:.da foi nomeado itará rege-'
a sala dc liygcne da líseola de 1-i-l.ido.Mainr .du
l-xc.clt-), durante o impedimento do respectivo
h(.M'v.*,tttiiar;o o major medico dr. (.rjtianü Fcli-
ciáno dt Cást.iiiu

Por outra portaria* d* liojc da'.ida í nomeado o
t" t.nnttf d_i imiia d i-tti;<n*.ha:ta Newton ItudrJ-
^uc.i da Silvii para iute iiumcutc cüurccr o kieT.!
dc adjunto do itrviço d.- Jií«tado.Miior da i,i'
rcyirtodc íti.prvção psrnnncnte.__ )\jiaisfl do -crvlço — Concrdo qiitn**c
dias ao t° fl-itcntc Canucl tj ;'Oòíidim. auxiliar da
C. .. a'"' tvncirtes Uau! Mcifdcs dc Paiva, do 56.
Ijatailião dc caç.iilure. c.Ivraaui AiliíUSto Co:tca. do
2" rcgimenlo dc cavallar;a. sendo a deste a contar
dc liontcm.

líectiíicacSo dc trau*.ftíveJic'n — 1.' :*'
-arpentn u não r-tiid-.;vío a pr;it;,-i trairifctida por
corivcniencin do serviço dn 6" hataMi&o dc rirtlltç-
rí;t liara a iB conipanltia 'Ic metralhadoras, Adlicr.
bal dtego,

— qVa.isfei .-leias — Pelu iniaistin, suo
transferdos, na arma tl^ artilheiia. do 4" rcfi}-
monto paia o i°, o 20 tenente Ua^iuundo Pu-t.fio
d'. Va «conte'. Io.* Lcío e deste pira a^ni-lle o offil;
ciai (le teual palehte Õílion Ribeiro l.iíie. (Aviso
it. *l94> dc 4 do corr-.uU).

¦Por CÍH chefia, por cotivrn.r-ncia do •"••rviço. i:
tran^feridn do .V regimento dc ii.faetteria pajrb uma
das unidades da 7" região militar c a" sargento
Josc Calmou dc Siqueira.

Ainda apresentações — Apresentaram *-c
liontcm a eite Dcpartantcntíi os sceitüit* b ofítclae*.:
Rí-ncral dc brigada Tito Pedro I-IsCoNar, por .lei
assumido o coinaiando da brigada .ntxta \v pyiso;
ria c coroi"-il iMuncir-co l*tay5, do 52" liatalíião d>
cíiçado por ter d ixado o roniiriando da re

nue c i.ffic:.
'du, mdo líeiiihardt Uarbosa 1'eixolu, cumpro um

ever de juslçii levando ao vosso çonlieciniinto

fcrldn Itrlg.Kl- c a-íumiilo o do puu bata'!rio
 Diversas órdeus — Km virtude dc ter

liojc deixado o exemeio _tilc"rsuo da chefia diste
l-)cjia.t.imt;nlo u coronel Bello Augusto l.randSo,
passa este oíricia! a rii«i:-=umir as fnucçúcfi dc rltcf-
da O. 4 e as do ctirfc d,t _;• sec.fu) da rcfexUla
divisSo, o maior lo>c Calos Hrasil, devendo o
iu temente )üsí: Anionio Míiiques (pie. interina
intiritc, cliefia a uieÃiiia bccçSo, voltar ao seu eu.
enrpo de àiixiliar d.i mcneiutitvda dlvisio. — (Aã-
ti 1,-iintlol, José Atjcslinko Marqua 1'uito, general
de divisão."

,_ I*oi mandado Rulimcttc.r á iii*p_cc5o d.
saúde por li.ivcr dado -parle de doente o ca-pilüi.
du 13" ri-gimciUo de ca valia ria. Leopoldo lt..L*oa
-Liara de Scirn.i.

Estiveram Imnl iu no ipiartel prncial da
9*1 1 egiivo n (j--ner.il Olympio dc Ca: va"lio, com
mandante da i° brigada estratégica c coronel Abi
lio .\nRU_rtQ de Noronha e Silva coiuinaiidantc d>>
3o rcyuneiilo de iniauL.jia.

Foi mandado incluir no contingente do
quartel do mo' 10 da Concoiçío, um contingente
composto dc iü'j -praças., vindo u!t.:namcnu* du
uorlc.

Os in' Icncntes Antnn;n Joaquim d'
Souza c Raymundo luistaquío Man|iir,í tia Si va
cm insiiecçâo de «ande a que foram suumcttido.
foram jirbjndos: e^le 'incitpnz paja o bcrviço do
lixercito '' üijuelL' p am/.o para o serviço,

O pcne-al inspector da o" rígão nutidou
CNv.'uÍr dus co',]ios a qnc pertencem asòim que t'-
vcrvi.i alta tio lloí.piia! Ccnlral a- scctsiiíís_ p"a-
ç.i?: cuho de esquadra do 20a grupo d; aríi'itieria
Ucitor JÍa_*_roso de Siqueira; 1" sarccailb mestre dc
musica 

'Manod Hlas dc Paiva; soldado tio 1" re
gime-nto dt: infante ria .fosc da Costa M.nna; an-
pecada do i° reyintcnto de avtiíhena l'*ra«ciãeo Ha.
-n o do Trado p soldado du :" hatalttão dc in.
fauteria, Manoel Poiu-sigos, julgados iucapazccí para
o serviço do líx.r.:ito.

Supeiiur ue dia, capilào jo:-c d'* Aratípc Marcdo
A in lirigadíi t-stratetrea dá n official para d.a

ao quartel yencra! da yn região.
A hrigudn mixta dá os nfficines pa^a ronda t

auxiliar du superior de dia á guarniçfio.
Auxiliar do ofiiciui de dia ú ya rcgião,_ ama

iiucnsc Miscoitw,
O .i° regimento -'i*. íufanlerla dá a RtinrniçHÒ
A brigada mista dá as guard-is dos palácios C_it

telc. Cuaiiaharn e A.srnal de Alaúnlia,
Uniforme, 50.

* * *

o réo eni tt.*".cmunha?: foír:íÍrta*í cxtr.inumrr.iri.j:,
de i" classe uMannel Corrêa dc I.inia c de 3* classe
Deoelccann da SÜvá.

 Sr dirceto- gera! dc .Contabilidade da
Marinha — N. aS4 —Tendo sido fixada pelo Ca_-
selho do Almirantado. em sc-são de j_7 de f.vc-
reiro uH;mo, cm vinte c cinco mU réis (jsí-fi.O
a verlia pnra o afselo e limpeza ila easa em que
funeciona a Superintendência úa MaU-ral, awíni
vos cínnnunico. de prdem do sr. mlniítro.

Sr. superintendente di» Material — X.-2&5
— Declara-vos, para os devidos fins e cm. fohiçÜo
ao voi-'5o offic'o n. 67. 1* Eccçàu. de 22 de feve-
rei'n itlTmo, qnc piidei.s autori/.tr o Arsenal d>-
Marinha do -K-tiulo do l*;irá a realizar os cpilcer-
tos de que nccescílani o aviso "Jutr.Iiy" e a lan-
clia n 4. da ílutdlia do Amaronas, correndo n-re.p;-
et.vs despesa á u.iila da credito distribuidu uo e...
reme exercicio á Delegacia Fis-cal do Tlics-iuto
1\ rleral naiiuetle listado,

 Sr. apitf.o dc mar c gaerra Estevão Alie-
ííno Martiiu — N. i.ojfi — Ao d.ix3'des o can-*.")
dc chefe do meu gabinete; é de rigorosa i>i-*- . *»
que vos agradeça os j-erviços dc rtlla ulev.meiii tjue
no exercício do referido cargo, já vinheis prosla«:do
de-de a administração do nict antecessor ua pasta
da Marinha.

A cffica/ c va!!*i*-* fo-.pcra;rio d:* q'.te desti5.
com muita íntclligência. sóbrias provas, ponde em
evidencia a voi-.a txtrsma dedeação e incansável
operosidade, bem assigiularam os vossos conheci-
inenlos prof.ssiuiiaes c vos tornaram digno des
ma-ores eloyto-..

No dcscinpçujio do novo caripi para o qual fortes
nomcíu.o co.ua o governo que não pouparcis sacri-
fic'os para imprimir ás suas elevadas fnucç-Jcs i-
cuiilio da orientação iloutrinarln que conhecei: .
qu. mantenha '.elaliv.i.icnle a esle ramo de adiiii-
nisttnção,

Sr. superintendente d" I1cs--nal —
.V. i.iur — 'retido resnlvUlu permiltir aos offieari
do cf-ladii-niaior dos almirantes, cl-.efcs e deiuaií
auloiidadcs .. uso d..s alamarci na ca-3ca. sobre-
casaca c dolman, quando sem espada e actmijja.
iihithdo os respectivos chefes, a passeio, e por ocra
'í.o de soleiinidniles de caracter civil
decíaro para os devidos fins.

 S;. superintendente do X
X. t.n.o — Tendo rcsolv:do qu; fique sem effc.lo
a desisnasão. ieila por uvi.o u._ 410. dc a do hu_
findo, do capitüo*tenclne comnrsc-aiio lgnãéioi Au-
custo Linhares para representar estr Ministério ar
í^onvcnio 1'olieial, a reunír-sç cm S- r.utío
claio-voí. pi'a o- devidos c.iYlo*. que e'-:c
c'al deve ser substituído na referida cnmmUsai
pelo capitão lenciife Aristidés Calvão Itilenn.

— Foram concedidas as segiiinles llcencis
ao iu tenente l.-Vsiarlo 1'crcitn Pinto, d.- quat"
niezes, na fôrma da lei e dc accordo com o parece
da iuuia medica, para tratar dc sua saude ot. t
lhe convier e ao fei de :» clas.-c dn corpo de offi
¦ciáes inferiores d.i Armada Wialo Anionio dn
Santos, dc ,-,o das. ua formada lei c de ac.M-1
com o parear d,i junta medica cava tratar dc Mi
faude onde lhe convier.

^__ -. ¦
Rio;

asÊim vc;
.--cal - ¦

DÍfi

12 de abril de 191 -.
CAMRIO

Còulinuararn inalteradas as taxas oíficiael
de 10 5!,í-í c if. .t|i6 d-, sobre Londres.

O mercado concervou-se estável, sacando o
Ranço do Hrasil a 167I3J d-, e cs bancos es-
traiifreiros ti i6,.|ifi d., contra o outro papel a
lí l,r.;(>4 e 1(1 l|4 '!•

O movimenlo -foi pequeno e o Jucrcano ie-
chou estável,
Londres, por iS. . •
Hamburgo. ....
Faris
llhliii
Lisboa e Fono . . .
Portugal
Xiiva. Vork ....
Tiatuiiit ..¦-'.... -.. "¦¦ 1
Montcvidéo ....
V-uenos Aires . . .
Mndrid

Va'cs dc ouro, iSSSS por mil re:i,
Solire taxa dc café. por franco, . 3'i-

liEC-ÍBllDORIA DF. MINAS
Arrccnduçãò du dia ii, . ....
Dc 1" a 11
Fm efiiai lièriòdo do anno pas-
sndo

16 ..'.u ia ,-t|iS
Í7JÜ $779
SãSo $:-..»
Ssqj Sr,oj
S.iop f.iaS
$,loS Sjm

3$o8,. 3í09a
5''.31J3S 16 d

.iía45 3: -jí
,i$o,io —•

.55<i . f3c.?

.5.6,

S0U41.O57
J.9i.|()3$,|$0

43:5ot;$.5'

AI,KA\1>KGA
Km ouro. . . .
F.111 papel . . . ¦

* * •
BRIGADA rOLIOlAIi

Serviço para hoje:

Tc: ai

Oe 1" a 11
l-.ni egual período dc tou. .

Ditfcrcnçn a maior em 1911

iR,i:,.i.|í;;S
;'l*!i :4Ó.'^.úiií.

464 :('K,i?ooa

_:gò8:'7Sfi$i57
3.457:8031.487

549. 0Í9$£30

Mello.

ba-

batalhão,
no

he

iii.:.in'.ivo dia colis nce-bidos e desembaraçados
[lidos f-uricciomairioB dcsln aUuona, (|u:nlro csíe
que iibraragc o •primeiro trinKS.Te do c rrculc
aaunio. ,..,,,.

Se culpa 'ha na não satidiaçno tio publico
iJi tejii inlvrt.siirs. cabo (oda (-'Ia nos Oor-

., .. tsie iispiiniite-tornou-se merecedor .le ca);,
r-Ui s-.,a não coninunn dedicação ao serviço..,rev
laudo senipre muita competência, relo c i.ilc,.._:.i-
c*a na execução dos divcr-;o3 1 - •- • ¦
foram confiado5.—
'''-i-JIÍ-dvd'.^obteve reforma o ilhistre general
\r-.ioel Itodrigucs dc Campos. ,
ml que o. conhecemos c o temos acoinpanl.ido

bem de perto nestes üllihic

(Asslgnado) Luh Antônio Cai-

anno:-', mormente CJUlp

IJllV U_l «. ¦• •• .- .

reios, (itiü rctein cs colss (liar, e dias, qiarn 'de-

pois eiiti-;ra'-os ein qaamlílílã_l_ loi que pròfc
strcriificiü do sorvico e s-eclaniEi/jões o ',ui'l.!i-co.

Em uciiii i'eí'.resi í'.'v..-fio Oü oi-iiKWJn-
te Aninhai de Casüiro-, relativa r.to üVíipadi.o
cif.i'cctuadv. pela firma SiUlitos Costa & C.. jtr^i
r.ií.:ia n. 7.377. J'c 9fwm*J_ro iií'twu'0, íoi exa-
ra'h o _sgniiih!e cl.sp.-.cho :

"Iuttinie-se a firenn 'Santos Costa & C, da
decisão tia co:ii':i.i--ão apbivfal."

Ao s:;.x.riii;,'ei::'.lr.i.vc do cies ilo For-
lo, íoi dis.riu.KlJo um requAiúmailo d'e Christo-
vão P-tmanlles & C. pwlinilo restituição da
a...iii:.';i?.ctia_ein ipajta n -miaicr 'pela nota uiaisoro
li. 153, (lc fwcireiro u3)i'ii<i.

„'.!  "Faça-se despacho licre de diroitos
—- foi o exarado nos ôfíreiós us. 5.10. ria C:tsn
dti Moedo, 239. do 'Miimiõtcrlo da M:íriwha r
11:11 muimciro du iti. <!<¦ V, Oeste dc Mluasi, -pc-
tlhido íss-ni.-ão íte sdireilos..

 Fui cMs-l-riburljo. hoivem. na 1' sc
ccão. r.o cscnDíitWiirio Thosné Rpdirig-es. o «nn-.
itifcsto «1. 4^7. do vapor italiano "Savota .
taroiredcmt- de Ikicsios Aires c consigimidò a
S. A. Mr.*-:i!wcj. __ ..
--".¦- ,. itXiSC: - -¦'¦¦-''-;

Lada-I-O pifeso
A policia -irèndCu hontem e vae .processar

par natuno o itidividud dr nome José Hcrrera
de Macedo, que foi recolhido ii sala dos

tieixi pendeu 
'"*

cm nosso jiodcr uma publtca-fórm..
iriorio. encontrada liòntçin á rua dus

em frelite á Casa Succna.

clietc do _ab'ncie do Kslado-Malor e como cmiiinau-
Se do Collet-io Milii-rr. onde patenteou a -ua

activldadc, iiuclhucncia c.amor ao serviço; sen111£S
1 relirada dc um dos mais competente, c e=l..nu>í
S°u;píd'do *.1c. reforma do general _Campos é mais
uma urova da pur__:a dc seu caracter.'"A,,, 

ò dedid.io d,, aciüal minhUro^ta¦ Gucr a,
desde os lenu-.os em (iu. juntos curaaram «-""'JJ

¦i i* -.'a MiFtar .Ia Praia Vermelha. sciH.mdo;«e
ictuahleiue occimüneítid.; dr nudcstia que .0 priva
lie 

'uma 
corta aclividade. liem como _'b "l'»;...^

,',,., , ¦-!, -vàe o iiecrs-iibdc de-se co ..ocnreni os gc
».ra.s ã .í-ta das inspe*xr,s c das brigadas existe:.-
tes nos Kslados da Republica.

Dolctim do Ücpartamçnto da C.uc ra:
"Fuço publico, para a devida e-vcuçao, o sc-

SUA.lc-cntações - Aprcsrntaru,n-se houleraj^
,V'".r,::,,: ¦'?":, °C.,nTiTc«Z ^ b-iSní- d_rone! Honiíacio t.iiiuc.- t,a t-.'--.3.. «-o ¦< " , ,
arí'lie-ia por ler v .mio de üludus cm virtude u
«..sido'nomeado chét* d» f 

"'«a".^ l;.;.^;
major-Francisco Uaul Estlltoc Leal, do ? batubau
.li. caçadores por ter deisado o commani o ao.seu
b-ulí," câpitíis Pcrclrio l-*lr,do:irdo da Silva
Azevedo, do .=¦' hatalhão de caçadores, .por te.
..;.,.!,, ,_ Bahia .nimnaiiduiido uni contjiigente,
AraMcar Armando llote-Iho (le Magalhães, da anua
de ciiBonliafia 'por ter sido pomovldo: Atilouio
•erte rB„"_e' Uiivcira luiiVr do ric» batalhão de

,,0r ter deixado n fiscahzaeiio do seu
N-wlon Martins llesouzatt, do, quadro

siipplc.li.ci.tar. por ler rcfe,-ado da la lua onde
fò :! cn, scrvlçs, do. Mmisterir, da, t; icr;,.. .
uei-.lis O-iar S'vci-ino Ha.lcs Nunes,
rinienlo dc ali berra; por lei
f_iSanio Joaquim de Souza, ti .

de lic-uc-i para t..u

'rcira
cne,adm'c
brl.-.liláo

do 1"
liii-.i-fc-ido:

hatáílino dt
ene -i dores po- conclusão
S. ..' saude: 1-k'tor fiasco uo f rf8'»t?n»
de artilhe ia por lha lerem íido con-cedidos scsserita
dias d.- licença para demorar-se nt-rfa capita..
Cl. iviauo Uflaeker do quadro tupp.cincntar, pa.
, 

' 
STido do -<'-':o da hcença cn: cu.o oozn se

ilibava para seu liataniçuio de saude; F.çlix ser--a
Sonuóio do só" hala-.li.10 de caçadores por tu
,V seguir liara Porto A-oitrc: .Toaqu.m Luiz «astos
do 1° regimento de mfant-.na vindo de Mato
tVro-so. cc.:n. traiisfcrenc-: incdicos idrs. Uano
l--,.,re de Acuar e 0„c»r .de l aslr,. Loiireiro. P.;.

ioaules esle de-Matto Grosso e-aqiuL
!c 

'de 
M-máos e pliaiinaccnt co í,-.,s|.iv., AH., n.

ler rrere-so-d.. da 1'abi
VMlílO

: Man.
_narn Casirn(Itmarn Cas:.-.! por it-r *rcre->j.un ..a ,.„,.-. ....

I'j,!v,.r.i de Piquete; 2»' f-iientes Anionio _nu...-.iJ
[finto ds úi-m. ile cav-llacia por er. ado; pronto.

batuihãu
a suba'-
dc An.

ido' lo-é P-lycarpo Gavendlch do 4;.
e caçadores, p'or ter vindo do .Ceara, «mio

de um eontiugeute; José Joaquim
,.' batalhão d.' caçador»-, pnr condi

c tráiísfcr-nea: Oclavio neiphmo
meiia.iiauora:

do

San da i» cüiuiian.iia

TtíAKlXHA
l'Vi CNOiierudo o capitão de mir . guerra Ustívão

Adelino 'Martins d.) cargo de chefe do gabinete do
Ministro da iMarinha.

1*oram nomeado*;: o caiiiifio de mar_ e
guerta ..slevão Adelino ¦Niarlt ns, para cxeiver in-
tufinanícntc o ca-ju> de directoi da H.-cola Nava';

capitão-tenciile Daio Paes l.cnv.. dc Castro, para
fxercer interinamente o cargo dc cchfe do gihi-
nete do ministro da Marinha; o capitão tenente
Manoel José Nogueira da Cama. para exercer, em
conimissâo, ti comutando intlitàr do vapor "ltajubá",
e o capitãotenente ..I.uiz Clcntcnte Pinto,.para excr*
c?r o c.vgo de ajudante dc ordens do diretor da
];scola Naval;

Iiurain c*íoherados: o rapitrio dc fragtíta
Alberto de líarios Raja Gabaglia, do coinm.in.lo
militar do vapor "Itaj.ubá", qua exerce cm com-•"¦•-..iio: o r;ii,'tão-(rrnentí' l,:i'?. Cerne nle Pi nio, do
logar de auxiliar da i' eccçüo do t|-tadu-'MaÍMv^a
Annadai o capitão-teiienie José Ma.-Iiado de Cas-
tro : Silva, rio eatun de ítuniedinto do scout "Uio
Grande do Sul", que interinamente exerce, c o
i° tenente César Augusto 'Machado dn Fonseca.
do riirgò dc ajudame de ordens du superinlehdeiUç
do Pessoa!.

_, ..\n e!.L'revrntr dc i" rlas;e do corpo dc
off e:aes inferiores da Armada, llvar^ío l.o-its d-?
NTa5ciinutito, fUíain couceditios tres mezes dt* l'ct''i;i.
nn íóvma da lei e vi:- accordo com o parecer da
junta medica, em pforògação da que lhe foi c m~
cedida cm o dr outubro próximo passado, para i a
tar dc sua saude onde lhe convier.

_._. [.'0i (lesligacto da lis *o!a de Ap-cndii'?*
Mariii!ie'ros desta capital, por inca!'a_ para o ser
viço da Armada, o aprendiz marinheiro u, yS, Pau
lin.-i Alves.

_ Subj-tiluição de jni/.es — Capitãò-teucnlc
Tbomaz de Aqulno l*'rcius, pcio capilâo-teiHMttr
Xuno Alvares P la.iá da Silya. uo coum-Hio il«
guerra a que responde o marinheiro nacional X''-
d no José dc Almeida, do qual é presidente n con-
tra-almirautc reíuvmado Avístides Monte.ro dc Pi-
nho.._ Devem n".tn'r-=e os £cg'j:utcs conselho.
de guerra:

Nn nud (mia de ''Nr.irinha: no dia ro do cor-entr,
ás 11 horas da manhã, afiuclle a que responde '¦
ciipilio-ieiiciie Oilanili. 'Marcondes Machado ilo
qual é iirlcsidcutc n eap'tào dc fragata Anionio Ju!'o
de O ivera S;_ti*.paío, devendo comparecer o téo
e ns lesiiHUtudiiis: i" lüiutüe ingcnhciro ni,icli"nista
Ln:z Alberto de 1'atia, meeanco naval Manoel li.'-
d'is'.ies, inacirnista da r.aiilunla d.i porlo Airell.iir.
Thímiaz Perra r- giiarda de_policÍa do Ai-enal de
Marinha Jo-ê Titanué! Vcrrera;

no dia 13 do corrente, ás 11 lioras; da manhã
a.ni-i-* a que rcínondem os marinheiros nacioiiacs:
João Felicio da Cosia e José lloncd;cto. do quil
I: presi.It-nte o rai>iiào -le mar c guerra Amonin
t,eo|mld'n? da Silva, devendo coiuparoecr o u'o

•i as tci-lcmiinha-: fogu'.t.i rxtnnr.uncrnrio cahn y.n
noel dos Passo*., marinb.iro nacional de in clas.se
da z\n companhia, n. rj. Manoel Anlmro due Sai
to- c foguatu e.xtrahumerario dc 1" classe pa-C
Antônio dos Sanii..--

ua dia 2:> do corrente, áí mesma-1 hora? nquT.c
a que responde n luarinhcrn 11.1ci1.11..! eiimclc \'i-
cli.r Marques de Sou/a. d» qual é presidente ..
caji lão dc con*eta reformado Henrique de Ajbu*
querque iV.jó lunior.

Na bibliolliccu dc Marinho, no dia 18. as :n«-
ma? hoia-". aqiteUe a que responde o mnrinhéirn
nacional dá *:* e^^e Krncsto Apr:gfo Xctto dv
Moura, do anal .'¦ presidente n capitão de fragata
reformado Joaquim Franco, devendo compnrerr:

Superior de dia. n major  _
Official dc dia ú 13'ri__idu, o capitão. Cunha.
Médicos: de dia. o leiienie dr. Alcira, c

d,- iprompii.lão, o capitão gr»d'_ado dr. Fio-a.
Dia á pharmacia, tenente iih,ir:uacculico

Barradas e pratico Arnaldo. .
Interno do dia. o nlfercs honorário¦ ljcitcsa.
Ajudante de parada, o do _t" baUilluto;
¦Musica dc parada e promptmao, a do 1
talhuo .

Parada: a banda de cornetciro.s c lamboas
¦rio 1" batalhão. .

Rondam com o superior .de dia. os iille.rcs
P.ir.itihíis- -Qttihtiliano c Antônio Cordeiro-

Rondam ns ruas do Núncio. Rcsçntc e b.10
Jorge, o alfcrcs Limociio <; inferior, ambos
de cavalliuia. , ,. .

Rondaulcs á disposição do sup.-t.or Ue (lia.
trcs inferiores de cavallaria, sondo um para
as patrulhas dos 1'. 3" e s° districtns.-dois
do 1". dois do 3". um do 4" c "'¦>' ü» ¦' .*.'
talhócs, ... ,

Guardas: da Caixa de Amorli/açuo, n a-
feres 'IVlles: da Caixa de Convcraao, o ai-
.feres Abelardo; do Thesouro. o alfcrcs Ala-
dur.-ira. e da Cisa da. Moeda, o .illcics Uui-
riiin.

Estado-inaior nos corpo:
o capitão Díuíü: uo --". o capitão Mattos
i". o capitão Anastácio; 110 4". o tenente Cou-
liniio: uo 5" o nlieres OaUlél; na cavallaria.
o tenente Ódorico, c uo corpo de serenos au-
üliares. o tenente Celestino.

rronipLülão. na cavallaria. o nlicrcs Ar-
ilitir. e no .t" batalhão, o nlfercs .U's:is

Auxilinres do uliicinl dc diaj 1 inferior do

r" c 1 corneictro do 1" batalhões.
Ordens á assistência do p.:sso..l: 1 cabo do

t" e 1 còriictciro do 3" balalhõcs.
O reRinicnto de cavallaria da o serviço ja

determinado, um oíiicia! de promplidao com

;o praças, as guardas das 12- c 14" estações,
a conducção dc .presos até 60 praças e o mais

que se pc-dir. . ,
O 1" batalhão d.i parte da pii-rniçaor o po-

liii.iiiicn',0 e extraordinários detrrniinadns. :.s

proiliplidõcs de incêndio c soccõrrò. uni lOlfi.
ei.ii para a promplidão pcrniancnle do 4 l'a-
i-iUião, a c-iiilucção dc presos ntc to praças
c- o mais que se pedir. _

O r" batalhão dá o policiamento dos f. . 7 c
ai" (1Í..-.Iridos, os serviços já determinado, c
u mais que se pedir.

O V riolálhão dá o .policiamento dos i...
19» e' ao" districlos. os serviços j.i dclcrnu-
liados .: o mais que se pedir. . _

O 4" batalhão da parte (la guririii.iio. o po-
liciamento e extraordinários dclrj-ininn-os; a

promplidão permanente, a conducção dc presos
ali': in .praças c o mais que si: pedir. .

O 5" batalhão dá o policiamento dos o . 1.5..
iC" è 17" districto., os serviços ji dclçruii-
nados c o mais que sc pedir,

O corpo de serviços auxiliar.-s (la um bom-
berro, um -cleclricisia, unia ambulância, um
atuo -para incêndio durante *•-¦. horas, os ser-
vicos já determinados o o mais que se pedir.

Uniforme 7".

A „M>'iSA
O movimento foi o seguinteI .

VENDAS y'Apólices:
Geraes (5"i"). 16 •- ' lo-^'*-'"1»
Dilo. 14 r:pü7foa-
Dilo (500$), i 1 '.oii.bouo
Einpr. sumo de 1909, 46 a. . . 1 miiSooo
Dito. 58.  1 :oi»>...•()
Enip. Municipal (1906). 83 a. . 2oc$5on
Diio, 1 :i • C03$oon
Dilo ( £ .oi. s-'a 30o|ooo
Diio de Niç.hcroy, _(í a. . . . 2105000
Esi. Uo Rio (6°|°, nom.), 40 a. .i.,.$i>oo
Diio. .10 .1 50SÍ000
Dito (.4"h>, T/ ot-.:..5oo

Bancos:
Urasil, f.u a. . . .- . -.- . -.- -.- . 247S000
Dilo. 150 a ... -•5"-?"1''»
Còinincrcial, .. _.|5§oou

Ccupiiuiiic!:
M. S Jcrohymo. aoo a. . .- -. . .- cíono
U. ti. Mineira, rn.\ u-S.ioo
Dilo. 100 9RÍ000
C.iriocn, Co  -> - -00.0011
Docas (lu Unhia, 100 a. . , -. -.- 9SÍ500
Dito, 100 :i  . •¦ 9S?ooa
Dilo. 1.200 a. . . ¦¦ ., -.- -, v -.- .(.$.*oo
l.iio. ico a, .'¦¦-.- . v . . :. :¦¦ ¦• ¦: lOOSoo'0
Dilo. Coo a. ... . . -.- -. . . . .- loiícoo
Dilo. 500 inüjooo
Dilo (v|c. 30 dias), -.000 a. . .- íii.-foi.o
Docas de Sanios (110.11.', 5 a. SOãSooo
Líilrri.is Nacionaesi 50 a. . . .Cfooo
Terras e Coionização, 300 a. . 1-.-50

Alvarás:
Enip. 1S97. 37 a. . ¦ . . ,- . »• I!005?ooo

OVi-lSltTAO

';n.:r-o oÈ noMitEiitoa
Serviço para hoje:
iKsladó-maior. Iciicntc Moraes.
Adjunto, nlieres Monteiro;
IVi.iup.t.lãu, capitar, l-crnandcs c a.ides

Romano.
Manobras dc registro, sargento íilgucirn.
Roíuln nos ihciilros. alfcrcs brederteo,
Medico de di;'., dr. Secundino. ,
EhtCrge.nciá: dr. Bastos; capitão Aííonso r

alfcrcs llaptisl.i.
Uniforme 7".
Cuiiiniaiulaiilc d.i guarda, fumei Lemos.
Inferior de dia ao Corpoi sargbllto No-

gueira. , . .
Ucforço- sargento Peixeira.
Ronda e'x'criia, sargento Manoel c o furri.:!

Saragoça.
Uniforme 4".

. * +
in:iTrt;o(;ão mimtak

'|'1KÜ NAVAL üUASILIiIRO
Rcnüza sc hoje, ua sede do Tiro Naval, á rj.

do ¦yheatro n. io maiç uma aula He aitdlieri;
ás 8 hnrars da no le, e no próximo domingo ma
um etie ciei» na fortaleza de \ViUegiignoii., ^ohi
o comiraud'1 du i1' tenente- Tlpago de IfÍgucircd'
Os _neior devciào compai^cer á i i\~ da la:d^. i
Arsenal de Marinha;

A Rcccbcdoria do Districto l-'.-.leral ar-
recadou úo tlia 1 do corrente ate hontem
x quantia dc 65i.:tJ5$'55>

Em cçrnal ncriodo do .111110 passado a ar-
rtcadação íoi dc 81S :.*õr->D--.

^^íiJiVíí :
Oe.raca (á"i"). . • ¦
Enip. IQ03
Enip. in"). .....
Enip. 1011
Enip. iSo~;. • -, • •'
D iu (1910. 3 o|o) .
listado de Minas. . .
R. C. do Sul i- *i*)
Dilo (70l'°). • • • •
Emp 1010 U**."). •
E do E. Santo (6»|")
Est. do Rio (4 V). .
Dilo (6.li?)
Dito Inom.i
Dilu (ipof)
Dilo ( £ aul
Dito luoin-')......
Emp. dc Nicthcroy. .:

Tecidos;
Ailiauça. .... >¦
I-.ü*'iiOKO .... v ,
Santa Helena . . . .-
Corcovado .....
Carioca ....••
'.'urt-.i-eneiisí ....
"mu Piiiilor ....
Esperança
l.rogtvssu Industrial .
Manufact. Flumincnst
Tictrópplilatia . . . .
Santo Alcixo. . > .
S. Joaquim ....
Cometa
S. I'cdro de Alcântara
S. Ecl:;:
Mageeiise .....
Brasil Industrial; . .
União Lavrcnse. . •
S. Eelix
Confiança .... -•¦

Díx/iTJtíj:
Docaj ,dc Santo;. . v
Dito (110111 
Docas dn llnhia. . .
Gcíttros Civis ....
Ceiiiros Pastõru. . .
C Brahma
Ca::ti.rc'ra
Com e Navegação; .
B. Amo Vinção. . .'Iiar.sp c Carruagens
Cantareira
Auto Viação. . . .
Mercado Municipal. .
Usinas
Loterias Nacionaço, .
Tfrr.-i;. e Colonizíi^ão
Mc-lhs. uo Maranhão .
SanianieMo <io Rio. .
Terras e Colonização

Debenti.res:
Docas de Sahlos. . .-
tiidustriti! Mineira . .
Carioca (fab * . . .
S. Pedro de Alcanlura
Confiança
Manufact. Progresso
C. Bralini.i
Brasli Industrial, . .
Luz Stcarica. . . .
Botafogo
Edificadorn, , . . .
Transp è Carruagens
Szigmond &¦ C. . . .
juia
America Eobrí! . . .

t lo.-T/Snno
1idjCJooo
1 lótcÇòoo

6finSnrio

;ojú$ooo

985^000
98S301.

...iS$__o
5oS$doo
i-oaSjnu

30OÍÜOO
¦('Ji 

$ouo

30,.$roo

315.000

1 :oaC.ooo
1 :o33?ooo
1 :uioí$ooo
1 :o!-'Sooo
1 ;oooÇouo

650SC00
pt) C$000

1 :o,*io$o.i-
6.'o!>o.>Q

qHSnoo
50.1^^00
joqSooo
20_;5ooo

aO.Sr.ei.
209$000

30 l$0f)f>
260.000
i'0_v$:ii.'O
1*60$ o'.'O
295S000
100$ÜOO

rn.",.íiOim
2157000

t40$000
_OÇ$p'ÕÜ

36u$o,ir»
330J001»
2..lS$-.-0ll

300^000
sSüíüoo

Of...;uo.
I36$ooo ' —

S6S000
263^000

00...00

_íf.$ooo

313$000

93$ouo
210$UOO

6ó$..u.j
1 ;-^soo

1iKíuon

2.-C.5000
8j$ooo
255$ôoo

S9_$uoo
5Q0$0l'C»
Í9SÍOOO
i_5$ooo
25$000

305ÇÒÒ.0
;íí)0.*üoo
loojoo»
sioíoco'.
9oÇoi)t>

2I0?000
.10 $00í>

ro^$o.o

icj-t :n

2U$000 211$000
-~ ^10$uOO

2i 6$üoo :* i ;'íoou
2l6?000 2IO$O0O

^i/jooo
zoSíuco 20OÍU00

_-'I!$000
--ooSooo

-?07$0'jn —

210*^000 _.0/$-O0
ío.;Sg-jo —'

2í_l$l.00
20J$000 —

2-irJcoo
ll.lío.ll

^jy_.'ijy3K;.-a-^ai^''*ígi^*a^

"Polhetim d.© "Correio cta Mauliâf
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Aquellc Uo;ne:ti corajoso chegou sem
va.iilar ate ao sitio onde cilava.fliterra-
do o coticle da Fé; revistou niiuuciosa-
incute todos os catitos do subterrâneo; to-

ejicorr

'da eanaslra, c. caricgàndo-a aos liom*
bres, saiu em direcção ao jardim.

1'rocurou um logar conveniente, e quan-
oo o eitobutrou, pousou a canastra .10 (
t':-.ú-.-. çucar.iinltou-èe precipitadamente pa- das as gretás das paredes, e níto

feíi-lsstto do jardineiro, pegou numa trando coisa:alguma, .xhaloü um: suspiro
" ' ' ' |de 

ale„
— Pareceme que por esta vez nao de*

vemos ter o menor receio.
Santiago saliiu do subterrâneo, persua-

dijo de que a justiça não poderia encon-
trai- viftigios do crime.

Fechou precipitadamente a caía. c cn*
caniiiihou-se para a do cura, para lhe eu-
trepar ar. chaves.

Úma hora depois, ttm omnihus parava
defronte tio ministério da Guerra; deste
ctnnibüs apeava*se Santiago, que com pas-
so traiiquillò; se dirigia ao palácio dos
inarque.es ikl Radio.

Decorreram dois dias.

} Ã\'e.s descansou emquanto a cova nao
teve alguns metros de profundidade.

1 O rosto banliava-selhe de suor. ,
! 'Bir-se-ia que aquelle liomeiu procura-

. va a sua fortuna 110 fundo da terra, lal
cr;: a actividade eom que trabalhava.'. 

Afinal, terminou a sua cbra e deixou*
sc çáir fatigadamente sobre o montão dc
terra.

líaslaram-lhe alguns minutos para teco-
biar o alento, paia refazer a= forças.

Acabemos, disse levantando se uo-
var.u:.!:'.

]¦! começou a atirar para a cova touos c:-
I bbjeclos, da cauástra; antes pòréni, que-- ,

brava as garrafas, e'csmigalhava os vi* j Santiago üaJiaçuiüpritlóas'tillit
veies, receio
denuncia.

. 'l\:f:;:i:-.ada esta operação, tornou a en-
cova de terra; aluando a cem

.ada.
nib. .•fl! 0

U.ini-, v ^ - •»¦•;_,  - - tJiuii ltlt>'-' **•*¦•*•» v "...(• - -•

so de que escondessem uma 1 posições do general Lostan: tinha deita-
I do no correio as tres cartas dirigidas á

uáraueza, a Cloüjde e a Daniel, e:

,ct;er a
a pá da enx

I Coneiitiu este trabalho, rec

terreno e ficou satisfeito coms:go,
Aoltouentão a casa, 'acceudfcu uma

ÍUZ c desceu ao subterrâneo. r

encer*
iteiicio, esperava.rado uo mais .proiundo

inquieto, noticias de seu an», que lüe
iiie a iites de ém-nua promellido escrever

barcar para a America.
Clotiide. Branca, a mãrqueza e Danie

voltaram a Jiladri__.

Como eram imniensaá as relações dos
marquezes de! Radio, desde que correu
em Madri- a fatal noticia, apressãvanvse
os amigos cm querer saber do csiranho
caso pela bocea da própria fauxilia.

A mãrqueza encarregou o seu admuiis-
trador geral de receber as visitas, exeep-
titándò as intimas, taes como o duque de
á. Plácido e juiio dc Monforte.

A polida e a justiça não ihiham ainda
descoberto coisa alguma.

Xão lendo sido encontrados os ca.lave*
res dos dois personagens, e tenrlose ms-
sado ordens aos aleaides das poyòáçõés
próximas e á Guarda Civil, sem que tudo
isto desse resultado algum, começou-se a
suspeitar nos altos çirculoá de Madrid de

qu. o conde e o general estivessem em po-
der de alguma quadrilha.

Não obstante, a mãrqueza de! Radio te-
mia que tivese sucèedklo alguma coisa

grave a seu esposo e ao conde.
Todos esperavam que, mais clia menos

dia, sc receberiam cartas exigindo pelo
resgate ilelles grossa quatuia de dinheiro:
:od-S tinham c.-ta esperança, meios a la-
milia.

No meMiio dia em que a mãrqueza dc.
Radio regressou a Horeliç. c depois de
dar ordens que nâo recebia pessoa algii
ma, excepluando o duque de S. Piaeiiio c
lúlio de Monforte, ao cahir da tarde, en*

trou um criado a aimunciar a D. Beatriz,

que o tabellião encarregado dos negócios
da casa, tinha uecesidade de ser recebido

pela mãrqueza. . _
A mãrqueza. depois de breve hesitação,

mando» entrar.
 Senhora mãrqueza. di.-sc o tahetnao,

peço-lhe que me perdoe se prci.rr.lo ser
recebido, apezar da ordem de v. cx'.. mas
trata-se de um negocio de grande ;m*ior
tancia, que me traz preocupado ha qua-
tenta c oito horas: e como. cxactaniente,
no dia de hoje expira oprazo que o sr.

general indica na sua caria...
_ ,\li; o general escreveu-lhe?

Sim, minha senlióra, respondeu o ta-
beiiián, suspirando, escreveu-me uma car-
ta tão lacônica como iúe.peíada, como
fatal.

!•'. quando recebeu essa carta?
-- Faz exaetameme neste instante, ae-

cresceiil-U o tabellião. consultando o re-
logio, quarenta e oito horas e vinte minu-
tos.

Mas o que diz o general nesta carlí :

perguntou com interesse a mãrqueza.
Vou ter a honra de ler a v. cx .. pois

que ja \úo 1 segredo a desappanç;:o do

general.Sim. sim, e veremos assim se pode"
remos sahir de duvidas.

Ah! desgraçadamente a caria que o
me escreveu é ciara c terna*

maütlades legacs, como tao grave
ido reciucr.

.1111-

'•K' tudo quai'iti.so a.:,);;',
de espera o seu -.les*

'¦Pedro dc _o.'cii".

sr. genera
nante".

E o taheliião, tirando uni pape! do boi-
so do peito do casaco, leu em voz alta o

que se segue;
"Sr. D. Basilio Portilla

"Meu querido amigo: Sc quarenta c
¦oito horas depois de receber esta carta,
._ unão lhe mandar contra ordem, ncni
estiver 110 meu palácio de Madrid; c

prova de que terei deixado <te existir;
neste caso, apresentarse-á a minha es-

posa. a mãrqueza de! Pedro, para que
rçiiha a minha pequena íamilia, e_ lhe
icia o testamento qiie em meu perfeito
itiizo e pleno uso das minhas faculdades
íi. na sua presença com todas as for-

Como ao terminar a leitura a marque-
inclinou a fronte, guardando silencio, o
tabellião, suspirando, proseguiu-

já vê v. ex. que a carta não pódc
ser mais lacônica nem mais clara... Siu-
lo ser o emissário de lão tristes novas;
mas á uni penoso dever que me impõe a
honrada proíisâo que exerço. Decorre-
ratn as quarenta e oito horas marcadas
pelo general. A sra. mãrqueza terá a
bondade de me indicar quando quer que
leamos o testamento.

Amanhã ao meio dia, respondeu D.
Beatriz sem erguer a fronte, que ainda
conservava pendida para o pcilo.

Não faltarei.
Ií o tabellião. comprehcmlcndo que a

sua missão estava concluída, saudou a
mãrqueza c sahiu.

VII

A AMl.AÇÁ.

A mãrqueza esteve alguns instantes
profundamente abysmr.da nas suas rcíle-
XÕe S.

.V caria que o tabellião acabara de ler-
lhe, em vez de lhe desvanecer as duvidas,
at!gmentava-lh'a5.

Kra iiidubitavel que o general tinha to-
mado a firme resolução de nunca mais se
apresentar diante de sua família; mas
teria posto termo ao seus dias?.. .
Kra esta a duvida da mãrqueza, apezar
das cartas, que parecia imlicarllie o sui-
cidio.

Só um homem podia revelar toda a
verdade: Santiago.

Fra preciso, pois, que cíía homem fal-
lasse, c a mãrqueza dispunliasc a tentar
a ultima prova.

D. Beatriz tinha um caracler energir
co e altivo, c sentiasc humilhada attte a

reserva daquelle criado confidente de seu
marido.

Durante muitos annos devorara cm si-
lciicio c àffrouta que o general Iíostan
lhe linha feito, respeitando o esposo odi-
ado para conservar o bom nome de sua
casa.

Desejava, pois. saber se 
'os 

laços que a
uniam ao general estavam quebrados pela
morte; assim, resolvida a tudo, tocou
com violência a campainha^

Apresentou-se j.tma criada á porta do
gabinete.Santiago que venha cá sem demora,
fico á espera dclle, disse D. Beatriz em
tom imperativo.

Pouco depois entrava o criado parti'
cuiar do general.

Àpproximc-se', Santiago, disse-lhe a
mãrqueza, temos que falar.

O criado avançou alguns passo?, sus-
peitando da gravidade da situação.

D. Beatriz, atiles de lhe dirigir a pa*
lavra, íitou-o com olhar penetrante; e
depois de curta pausa, começou:

Santiago, o tabellião da casa acaba
de ler-nie uma caria do general Lostan,
cujo conleudo me indica que não lorna-
rei mais a ver meu marido. Você lia dc
cóniprehéndcr que a minha situação é
diffieil e incommoda: lima situação in*
sustentarei, O mystério que envolve a
desapparição de meu marido é nece-sa-
rio que termine. Por mais que você me
negue, eu tenho a convicção de que sabe
tudo quanto sttccedeú, e que nem mesmo
ignora se o general esta vivo ou morto.
Preciso, pois, que me revele a verdade,

Sra. mãrqueza, respondeu Santiago
inclinando se respeitosamente, já tive a
honra de dizer a v. exa. tudo quanto sa-
bia. F' verdade que o general me honra-
va algumas vezes com a sua confiança,
mas também é certo, que, nesta oceasião.
não posso destruir a duvida de v. ex".

E' inútil que continue negando, re-
plicou D. Beatriz, eu lhe eslou lendo nos
olhr:„ que não me está dizendo a verdade.

como quizer. ljtt disse tudo quanto podia
dizer -lhe.

— Se vivêssemos uo tempo em que,
para arrancar uma declaração aos ac-
cusados se lhes fazia softrer toda a qua-
lidado de tormentos, tenho a certeza de
que você nos revelaria muitas coisas;

precisamente o que todo.-, ignoramos e
1 necessitamos sabei*.
I — Pois eu posso affirmar á sra. mar-

quezp, que todos os tormentos do Santo
Officio não me arrancariam outra d''-
claraçáo, do que a que tivc a honra 'le
fazer a v. ex.

A inarqücza não ignorava que Santiago
era espirito forte, e que sc conseguisse
déllc alguma coisa, seria mais pela sup-
plica de que pela ameaça.

Assim, pois, mudou de tom, supplicòu:
Fu sei, Santiago, que o general

Lostan'nunca teve segredos para si.
O general honrou me sempre com a

sua confiança.
. — Você não ignora que. durante hiiii-

tos annos, tenho -devorado em silencio o
terrível aggravo que o general me fez.
Para salvar a sua honra, iiuó lhe arriív
quei a mascara do roslo. e retirada da so-
ciedade, sob o pretexto da falta de saude,
chorei cm silencio a àffrouta recebida.
Quando a pobre e infeliz Angela deixou
dê existir, parecia que uma nova vida ia
começar para mim! Engano! O desuno
tinha-se reservado novos spffriinentos,
novas duvidas, novas hesitações.

A mãrqueza interrompeu-se para exlnc
lar uni suspiro, e proseguiu do modo se-
guinte:— O que lenho eu sido perante a mi-
nha consciência desde o dia em que. aos
pés do altar, dei a minha mão ao general
Lostan? A sua amante, porque os direi-
tos de esposa só pertenciam á sua primei
ra mulher, a Angela. O que sou hoje.
Ignoro, lia momentos em que julgo.t|u.
estou viuva, e que meu nmrido, píaticaiv
do novo crime) poz fim a seus dias; ma"
a razão narecc mostrar-me que u-cuiniu;

L, — A sra. niar.pieiii poJ..i julga: me CCcB.i-liJli,
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* fcõRRfciu j5A ftÀNKÍ"
r. abril Panilistana . .
fcl-iiuíncf. Fluminense
Bania Helena . . . _
Mercado Municipal. *

AcçOcs ae bancos:
Commercio ....-•¦
fcacionae» ...«-. .-
Ikrcaiitvl. . . . • ••
Brasil .....< ¦¦:
Hypoihecario . . . .-
Gotutncrcial •'.. e do Commercio

Estradas de ferro:
M. dc S. Jeronymo
[\orte • x
\. e Minas ... «•
5. Páulo-Goyaz. . .
S. Luii e Caxias. .- .
(.;„yaz r
Manhuass. ....•<•
Rede Sitl-Mincira ,- .

C. de Siturai:
Integridade, ....
1'rasil • *
Confiança . ._«¦*•
Iii.citiitiiádora . , ,
Aluou .lumihenie .¦ «
VsiegislaS .... :.:
l.loyd Americano . .
Oainilíia ¦ x

Cttrris ie ferro:
J, _eí.inico ..,_'.»

-loíoeo
_04?ooo

_12$00O

_II$O00

_7_Sooo
_47$ooo

_3$ooo
77$ooo

130Í000
IOOÍ69»

J.$O0O
.aoJoeo
99?ooo

-.ijoco
[JOujoOl,

3005000

*3JÍ"«

20H1000
_io)ooi
_10$OOÜ

-10$000
1B0J000
268$ooo
-4-$ooo
1)0-000
2425000
iooÇooo

-.$000

I20$000

220$0O»
£7$000

97$ooo

53_ 00
-3JOOO
6o?000
ac$oao

120.000• fooo

».'_<>•

Preços correntes do mer-
cailo do Rio de Janeiro

• t -J?$ooo n 4.)a..a
1 • * 4o$ui> U afZ$0.0

35$ooo a 3/$oo.t
25$(H1_ a jSÇüoo

Niio lia
5-$o')ü a G.$ooõ
557.00 a s^Çoaí*

Kile.
$„4o ;» $6?o
Í5'io .1 $foo
$:Do ?6;o
$.|4o |450
?J10 *3jo

$5311 Ç.6c
Nlolia

ÇI311 ?j.o
5.U5 $340

Íjjo íjjo

$6511 5;oo
—* —

5.I.0 $jSo
Não ha

Nio ha
"tiáa-a

CotíçSss dc huiiraa.!
AiUlOZi

ííácónal; «.iper.or • 1
tim. Iiiim .....
O ui da norte, branco
Dito, rajado . • .•-_-• x _
Dito, iu_!ez ....«.-..
Dito Oc 1" agultla , _ . . ,
].' 10, a« qualidade _ •_ _ ¦ _ .-,

ASS.ÒA-Í V.Í*
P«iilílllllill«> . i.

B-;::,;o. crystal . . , . - v
ii to, •' sorte . , t « - •«-..".
Cry*.*al, amarcllo . t % ¦%¦ « v
Mas-cav.nho . . . • r r 1 _
Maícavo, bom *••_«¦ • .
Ssmíiios . . • r • •.-'_*.__ x

JSV _ft«:
1! ¦ -.;¦'.. crystal ,.'»¦,'_ .-.- .
G.yftal, junarcllg . _¦ v • v •
.1, -1 alinho ..,,-, ¦ -,¦ ¦ ¦„
Mascavo, liüiti . ¦ 1 • •- ,» ,
lii.i, baixo , * • 1 t v _ t
üitii, regular . .•«__•_

1;. 1: . i, crystal . *• * t t t. *
Biauco, ." jaoto ......
iJ .0 ,i' .-orte » . . tf . # ¦»
Nt;i cavinho . . a • ? » • ,
Ciyaíal, mavollo ..«._»

Hah a: I.-.
11 ..:.,.,. cryital . . r • t t
Staicavinlio . . , . i « i . «
Íi:ái\fiÕ; -* jaclo . . * 1 • x •

-.mia Coftiorina: 1'¦'.M.wcaviJlIlO, ....«--« r ¦ r
jraí.cãyinho, bom. ..«..,
llim, rtijilWr. ...,«,..
J),Ío lni.<o  x è «

ÀZiEIX-w
rortugiiéa; lata dc 16 Hlroí « ,
]d.111, Idem, dc i a 2 litros. , ,
ile-|ia:thol, lata ds 16 litro» , ,
iJito, 'ata de 1 litro . . . . «
Urancez, lata dc 10 lit;o; *- .
Dito, idetii, de 1 a t litros « ,
Pr^tii. caixa * ?
Idiiíi." Thotnar »
hl-m. 1'rig'iol, caixa .«-.-«'

Ni |un„tt k-lo. . . , T T r
Kitrangc ''a . <••_».•

ATiOODAO
Ptínambueo . . . . r . T . m$joo a nlocn
Uio Çrande do Norte c 1 t • io$joo a 10S500
I^ualiyoa . . . . t r • t . toçaqo a io5sno
t.',\i:.'l _ . -X I v íojjoo a 10?ÚOO

AhGÒÓii
11; .10 gráoa . . . t • . 3.1o$noo a 3-to|coo
M .!.- grãos 1 r. t ¦ t a 300J000 a 3Ós$oua
\'sr .iS R.áos .,,-_-£,-_. 3105000 a 3Jofo'jo

AVKÍi
|a!linlias# «ma. • • • « t i$íoo a ..$oaó
/ ...:iS',». um. . . r r , 1 $íoo 3 1JS10
/)ro.. dii7Ía « — a i?.'uo

^fiUAnDBNTK
I"ji ....... • t 1 t t _!iã$ooò a jjoSdop
Ang I ..,.,,* r r .« • 2(5Í;of)0 a r.0*000
Campos . . • • * • x • • ai^Soou a 2jo$üoo
.'ernsmbucò .*••¦#••-. 2155000 a 220S0ÓO
['.«1,1 . . , . . e . t SISÇOOO a __0$QOO
M; eu' •••••• •; ais$ooo a 220X000
Vricajú, •*.... x 215$ooo a siosoao
Sn * rí^uoc a 22ÕfÒÒ )

A «.AS HIINSBABS
Cam-iu|iilrti, lilfm. ..,•.« >— f. a4?ooo
Sslutaris, idtm • •< — 23Í000
S, I.ourenço, idem »— ilfÓÕs
Vi.ír/. idem Nominal
A'.PI STIC, 100 küos .... 4 5 $000 46$õo°
AMKÍíDOIXf» emeasca, 100 küoí t8$soo 19?

S_xfe^ífaY

BANCO DA PROVÍNCIA DO fi.0 GRANDE DO SUL
Balanço Geral da Matrix -i ITiliaea, Km 31 de Dezembro dc 19_-

o —'

27Í000 298005
i$-.o_ a 2?5ú3

35$noo 265000
fiano a itijo

áoSooo 22$ooo
i$íi>o a i$S.'3

ioo$ooo
1)600 a j$ooa
~ 17^500

J300 a $230
Nio lia

1J50- a 2$;-io
,i 44J000

$Sio a fSSo

AI.ÍIOS, cer.to
Al f VTRAO, barril
.\r,li\.lt..\Z. ki'0 .

AZEITONAS
Douro
tnüvai ....

RÀOAÍiÜXO
N.ii-vi. conforme a qualidade 4J$ooo <j5c"»i
l'etu uns 38J500 39$òb i
HaUfat. ..,.,.,,,, — t* —

fi • ,(.$000 49S000
• • ¦# 39?íji'0 40ÇÒÕ3

T T V ¦
# # t «:

$6jo a
$/;h' a

$«60
?3o>

l.i 1 I', c«s:a .... ¦,

l:.\H.\
í-ito Alígri, K.itra (lata) d.

.- kilos
!:' iii, idem, latas de ia kilos. ,
Ugiiiia, lata di- ao kiloa . . .
Itai iliyi l.iKi <le -i k-i'os . . , ,
Miirtrisaiit, por libra
í) tn, lata <lr 2 kilos, Minas ííoS.100 a GiS-toò;.':.-. i«, ínt.-i grande . . , Oojooo a üt$_.o

BOUBACHA
Uanuabeira, conforme % {uall.daJc, por j^ jcilui ...,,.

bhku
Claro (,lo librai) . . i , ,
ivjum. ideni . , r, t * * ¦ ¦

«AÍATAR
Nacionaes, V-o . .- v . r r -.- jljoo a Jj^u?orMgv«ffj . . . . 1 1 . ,¦ Não lia
:-'r.;i„/ae, caixa ..... r — a iS^oun

0AKNJ5 SKOCA
í!._ Ja Pista, velhas, patoi. t
Dita, KÍem, manta so . . , .,í>;;;t nova, patoi c in.ititas . . ,-
!>'¦; :-l?i», manta só ....
Ri«» C*rt.nd.., .y-t j»'atj.nt>, , .
P .i i lem, n-Kitla. novas . ,

OAUíNlii l)tí ?OrtÜO
:líni lia.-riea, kilo  «
Mifl.íva e ¦ .,

C!3.i 1).\ ÍNDIA
<'eriU » . .
Preto.  , .
Unir) ii fU!o), , . 1 1 x x V 1

OBKVk.A.
ftntarctica íi duaía) , . » r
U 1.1 Cs dualiw). ......
Pito (10 dúzia»). . . , 1 ,
V, 'ahi.i.1 (uma dutia)
Teutonia  ¦ .
Soclc A'cp 1 duais. ...«'.
I^Í!'>, !0 tlUKtflS ) .
tlnhmüia. 1 durfa, ,¦ . . r .
Dito, 10 ti ti alas. ...ri..
Giiarany, 1 rtuxia. . . « 1 1
Dito, 10 duti?? r .

6Í$Soò a 6"7$3oò
6j$.|oo a f)7$S(,-j
ií:$.-.mi a 0351,1111

Não lt.i
Nominal

4o?;>oa a 4í$-" j'..

*« a 3l<oOt
— a jj?.ino

N5o lia
Nilo In

Í700 a
$800 a

NSo ba
?;oo a

i$i»o :¦)!¦¦

.$300 .-. io?o-'>it
6?3oa ». 9$3*0
7?50» S$or)

-O ?5ooo
í$40o
8$o9a

?Sí»os .. —
7$soa . —
-- ?Soo~

$$00.
4.Í500
4S-*»a
3?*oj
3ÍJ01

CRnOLAS'.straii. 'ra . .>.:..>, naçionaos
Cí.irKM'0

(cento) .
Nio lia

AOTIVO

Acctonlstas «'».-."-_ -«'«t
Carteira

Letras descontadas. . . . -. .- . ..'Letras descontadas populares, . . .¦Letras a cobrar. ..,.,,,,..
b-.

Contas correntes
Saldos devedores por empréstimos.
Filiacs. carteira de credito real e

correspondentes no Drasil. . .
Correspondentes no eJtfatigclro

£ ^84.170. ., . . ....:.

V-; '1 Pre:,! . . 1 . , . ,¦ 10Í50. ,i ir$,n'-
roíva Preta n$ooo t:$3í«
1^'iia Vermelha —a íajooo
t;itii-*ilral uS'001 n$.;oa
baturtio lotsoo —virsug ioJjoi a
0'ittis rea-ca» ...... n5ni'o i-íico
CANCICA (100 Idloj) .... j;5üoo a6$oot
CACAU, kilo, cm pi ... — ;$>jo
15ilo. eni r.iasia ...«,. — 3|. .1
ClIAXtPACNE ..... u$ooo á-So.ó
Dcntaííny, latai Krrtidai , . a$6oo .1 jÇfiyi
I.cpstier ...... r • *$5."J jÇóuo
Ttréíel Fréreí. nortidas . r . 3550o aSíSo
I.. llrura aí5So .-$;'u;
MoOwto Galo.ií, jo:l!Jsi . . Mo haCo!ra:of it.oo a$snj
Outras :na;-caj i5~:.o 2$'-'J»

K'!a
MAlTl". em folhi, eonformí aí. .1 Idade ........ $(6'.i $58-*

CUOOOLATK
^'a • «...r $400DllO, fio • • • « t «. • SSjO ISJCOi-nnLHAs
Naeicniís. . . . -, « t . Nüo ha
D.tal, :slran. irai .«,.., 68$3.i« ;i.So_

9.870:967573o
-8i:S?8lío!o

4.478: _-$ .0

5.000 :ooo$ooo

i4,'633 Í498J. o

_3.oS.i:6:.-$3-l».

23.136:9575460

7.262:6ja$370 C6.3S4:.45$i;o

Cauções e valores depositados ' '

Em cátiç_o de títulos, penhores,
liypothccns e carln.s cie abono,
garantindo empréstimos. . . . 50.763 :?43$5ro

Títulos c valores depositados. . -.- 6.541:83o$i:o 57-305 :5-.$63'J

Valores pertencentes ao Banco
Edifícios onde funceiona a matriz

e filines cm Pelotas, R. Grande,
Caxias, Livramento - Alegrete

1'ropriedades
Moveis. ... .... , . . . .•
Apólices  . , . ,
Acções e obrigações dc companhias
Títulos de empréstimos 1'clotas

£ 203.S80. ...........

Juros c dividendos a receber. , •_ -.•
Remessas de saques •¦ •«; •,- «1
Diversas contas .,-..,-
Caixa em tn|corrcnte c cm ouro. «

PKWAQ
Pr.-lp: 100 leiloa'.rgrr, r.ovo, es)-;c'a! tSÇooo 1 i:$Dç

Dito, :d.--ii, _ urra, :-ku
Dito. !ikm, de Santa Catliari-

na, superior qtialuade , . .3>;'l> mattto*3{i, nacional , è- .iDito,:enxofre, id;m . . , , ,Dito; mtt'at;nho , ,Dito. diversas cores ... , ,Díto, branco ..... ^ *D to, .itrangr^ro
Dito, venflulta -, ¦.
Dito, u.;;.*:.vlo.ii , nasionil. . .
I)!;o. crtrangeifo ......
Dít.» Criuinho
H.io. tstrjncíiro

FAltlXHA mi MANDIOCA

íiomitul

JBSjoo a tgísoo
.iSSjoo a 4j$-.id
3:S5-o a 3;,f ... 1
34$ooo tt 27$mou

Não ha
iS$ooo a _:$,io»
,1Í5.)03 a 40$ in.
at$ooo a 32S000

-.- Nio ha
ò?$joj a 40^000

Não ha
i"-S,--„ a 4a$ooo

1.104 :9t5$45o
775 :4<í.l$W0
i36:o66$4to

2.ioo:8s6$ioo
1.855 :3ao$640

2.579 :8j.|$C6o 8.552 :477$-âo

Il6;i'45$93õ
€.02ii38l?4Sb'

i74:o8jÍ3oo
7.443!073$3jq

i65.C3a:47S_5o

"ASSIVO

Capita! ¦¦
Kundo de reserva 6.1 i6:66"$.loo
Lucros suspensos 39,t:.|.|6?o4o
Descontos, prêmios e lucros pon-

dentes 289:22,i$74o
Auxilio aos empregados i ti.... _86i898$--o

Contas correntes ¦«•_
Credores em c|corrcnlcs de aviso,

retiradas livres e prazo lixo. . 48.545:afio$ò;6
Depósitos populares 12. iso:o6o?"oo
Filiacs, carteira dc crcdiio real e

correspondentes no Brasil. . . . 22.517:;5??6oo
Correspondentes no estrangeiro

£ 19.152. kk . .... .. .a . . _8ir:276$550

í2de'Ab~i'i!_cI9íi

CAPITAL FEDERAL
1G:000$000

Resumo dos prêmios da 7Í- loteria do
plano n. ílil, 80' oxlf.iceào tio nnno de 1. Li
reali.ada em 11 do abril" da 1912.

PniMtOS DE 16:0001-83 a W$m
45130.... 1P:WOJOÍ10 íííwi.r.l aèõíôoo
84416.... L-iOOOlOOO ÍÜ805.... 200ji.ll).
-7S11.... liaÔOlf.lll 21(517.... SOÕÍOOO
H:t74.... ltODOSOÓÔ UliiO. ., •juuswio
-lbtií.... liOOUPfl _ü...... 200$0-o

003.... scOsoto wí.i;..., -oosotw
16009.... ÜOüiCOÔ 49859.... 200ía00
1**07. 200ÍOOO

PRÊMIOS DÊ I00.:'00
453 1801 1241 3025 37R:l 41 Ir.

5983 7ül8 SD53 .70 8170 1005.
11278 M.9S 191'JÒ 19221 19270 lSUllii
220U ÍÍ50-2 23471 21103 84004 -4807
2573! .0798 2S8D1 -283- 3.351 Ü5:ib.

10.000 :oo_?cio

jfi086!i3Í?66o

Em
Cauções c valores depositados

cauções de tilulos. penhores,
hypotliecas c ou|ros

Caução da directoria c pessoal. . .
Depósitos por conta dc terceiros. .

Impostos c percent. _em. ,- -,- -. ,.-. .

Dividendos
Saldo dos anteriores não reclama,-
dos

Dhidcndo 107o. . _ . . -.-... ....

52.495 nrrÇoCo
2o5:nooSooo

6..|j8:5;iií5so

16:776?
300 iodo?

8. 5oo:36i$S6o

.i.S:;c6?54o

. 33 ÍStS$._o

.h6:7,-C?74o

Coutas credoras suspensas
Valores dos títulos a cobrança

conta tle terceiros. ......
Diversas contas

.-_46.':_8
iSí-iio'

5360

Es.. i__-,-_-~!4)8$(Í£j

Frodcrlou De-Uiiiuer, Director. Antônio R. Vuseoiieilios, Chofc da Cunlubilidnde.

Demonstração da conta "LUCROS E rEIíDAS" nn Matriz e sues Filiacs 110 anno dc Í911

DEBITO 1" SEMESTRE a° SEME-T.RS

Despesas gerais
Lticros suspensos. . . .
Impostos e pcrcêriUi.cm,
Diversas procedências. .
Fundo de reserva. . ... ¦¦
Dividendos 106 c 10". .

x x rt; :*

.|.|i:543S';i,-o
46:3515836
32 :o57$-(io

100 :-oj.??iio
424:8ii{ojn
300 :ooo$ooo

1.344:967$jSo

504:8,i4$59o
4S:586Ç:j,i«
39 :98o$íi.io

230 i-2.$_5ü
C180 ;29;i$38o
3oo:ooo$ooo

.803 :9a7$,vSo

CREDITO 1" SKMli.sTltE 2" SEMESTRE

Juros
Descontos
Agius c cOltuliissõesi .
Diversas procedências.
Dividendos a recelicr.

.137:.r.o~i>»>
304 :S.".',5130
314:3868760
_6i)!$-i$oSü

_':453Í.6oo

621 •,t6o$3-ó
390:501$220
300:4955480
458 tj)i 5|8no

32:8515:67o

1.344:967$aSo 1. So,', :o27$5$d

Aulonio H. Va_con_llos, C.liele ila Cuutabilidadc.

lagiiíia, «Bpteial. . .
tHta. k'o.;.i ,
D- i1'.;:,» Alegre, cspícla! . ,U-ai, Idem, fír.a .' . , .Dííj, p-JieirídaDit», groitt ..,'....

>;.írí\ha vtí xnwo
/í...-.l,r lutltl

Kadioaií! . , , , , , ,

í,'io ha
ul-'oo a i4$r,',o
i8$;03 a 19J000
17S0OO a ::h',iú
i-iü.j a i6$;r.u
14J0JO a 14^500

Por 1 ISC.7S

iM-.,v»
£?n:ni"ii;aiví,
'"í 

¦ 
'• 

!.i . . 
".

Eip-c^
B. I.cj-.i Jú . . . .
DO

«;.-:.-' Sinto Cr:.s:*':i.'ta, ..ra.sial . . .S_ta Ciu«
-.llHlílU • . _ 1 «

,ll'.ia 3$g(i.j
a$ (00 4$.io.
4(Ioo a. 4ÍT)o

4Jo_

a<12 ) ?n$i-ío
í!5joj J4$so.
iitojo i))in

23530a .1 ijlsoa

a.ti»- n)**i

ifooo
t«aa

(.001
fj°J

i„ne
itàoo
tUt»

lt-OI
iSjoi
1 jo»o
i_ot

iS|oou

t. a
$54o

i$_o:;
i$i-j-j
i$.-.i-i

3Í$00Õ

KRUOTAS
Ma;ti, .artll ....«.,, jojf.oo a .a.0011
Pcrn», itleiu , * r t r t • Náo ha
Uvu, idem .,,«.,,. ajfooo a 38,000
Mjçii (caixa) . «_,-«• Nao lia

FUMO
Dc Mina., cap:olal. . 1 r 5-aa a
Dito, superior. ..... .1 <8üo a
Dito, i» « . . . $70» a
DUo, ordinário. * . . r • $600 a
.oyana, .«poeial. , . , , , ,. i|Boo ¦
IVto mperior, ,,.... 1Í400 a
Ramo  . . . , I9t(ia a
Kio Noro. «iiKcial, ,..,.. ijjao *
Dito, a> ii. ij.oo a
t^r.ttjâla ,, _ ituo a
Dito, a«. c «: *>»• »
Dilo, 3'. ..... í ... iJíoo a
Dita, i« , i<6oo a
1'ieíi, «apuial. . atooa a
KUB.V de milho, 100 leiloa. . 12Í000 a
FAVAS. 100 kilos . . . . Mão ha

CiOI ABADA
r.squelra. ...•«¦¦•• Ni»„aa
Cimipoa. oval , ,. $500 a
Dito, r.don-a, . . ,. _ , 1. líoo a
Dragão, lata , i . . i x — a
Celta, lata , • * ¦ t t « *— *
D-.iS.o, laia . ....-TV
GKNKHRA, calai, T-"o-ki:is. . .
-A.OUtHA (caiaa)
GUS30 Monròc. para eituipic,

(iiipadtr, barrica) ....
KliROZUriB, caixa
LOMBO Crainalro, especial. .
Dítu, rogutnr ,
I.INT.UAS (Io Rio Grande, uma
LAPRIUIOS, mllhelro, ,< . .

QOBUtlRAS
Rio Grande, sebo . _ t r t
Rio _ Praia, id«n. . • . . <
Matadouro, küo • m « . _ ae

MANTEIGA , _l ,_i
Ntel»*au: * -v TPP?

Rio Grande do Sul .«.,«.
Mineiro. ,,..;(».; »-. :*-

MAMAS
Braneai. kila c • — a ?4o«
Amarellai, kilo ..,-... ¦-¦ a T7°°

MAHM-lLAPA
Coíoi.ibo . . . . .¦¦_ - • »— a ifo^o
Lta! Santo! ....:«._ ~ a 1S000
Paulicáa ......... —1 a 1,010
Saitielmo , t. v — a i$ooo
Mahnfàct, Fluminense _ x * *— » i$aoo
MIT.HO „j ,Ainarello, do norte . . r t ¦ . Nao ha

lil:ra, idein. misturado , . . 9$oeo a icSdo-,
lilfie, da terra . . ,- . . v. ii?oooa ii$sjo

MADIMBAS
Americano, pi . »¦ * i, ¦» • *~" * íi'ín
IRosina, duzia. . . 1 - r — a ooSmo
Speúcci duzia . . . ¦ • c t —• & 8fi$o-j.i
Sueco, branco, duzia » • ¦ :•• —* a B6$ooo
IXto, vermelho, diuia ,,-,11 >— a 8__o
/'iii/ií -r Poioii-
." iiiialitede, duri-. ..11 77$ooo a —
1» 9ualldaítc. dniia. .... 07*000 a —
Taiôa. pé 'a-lo a ?-
MASSA Dli TOMATE, lata. — a $-,3a

30$500 a
Nominal

J5|ooa jjftna
7Í300 8$..)ii
lí.t.i itjo.i
i$o.o 1 ?.'51.
i.íjoo i?.|on

i25$òòo

ísio
—

--< $480

Via ha
2$300 a **$0oo

— a
—, a

4-Çuo. a
4j$ooo a

33$ooo a
15150 a

$Soo a

a
$Sflu a
SlS.o a
3?loo a
3Í700 a

ÓLEOS
D. linbaça, lata . . r r r
Dilò, barril . . ., . 1 . .
Oito, <!e aljrodSo, ki.o . . » .,

CHESÜMIOS
Estrangtnrn, por libra . • ,. •
Dito, iníâr.or ....*••

l'HO8PI!0R03
Oiiai fiabíçi.», látu. , *.* t r »
Uma cabeça, Hu*)a cera, Nuvaes. lota. , « •
Irilhante, de madeira , . .
.lho, fio" madeira", lata . • •

1) tf) (iii rtíra
PO.VIIiUO, íoò klloi . . .
PIMENTA DA ÍNDIA, k:io.

Ü.K1JOS
Min-3, um
Dilo (rr.arca Águia, c»:xa) 1' —
Dito, .* '¦í nas, um
?tft.íi, küo, 1
UuisBo; kslo .........
PármeaSó, italiano, kilo ....
Romano, ídem, i-iem. , • , _

H/IS.IO
l£«i tijolo., k'lo .-
(.&; barra, Idam. .......
Olcina e vlrnen, em tijolos,

«lira. . 
Item, i_km. peqt»n«
Ui.m. idttii, n, 
Especial cm trjulos. .....
Idem, ó* fi-so. küo
Virgem, idem. idcio. . . . . t.
Dito, iJem, idein j>ara cumieí-
ras

Telhas, Marselha, mlíheiro . . .
TIJOLOS .,,¦',":

Ditos na ai mi a es de alvenaria.,,
SAI;

Mji ca '* Touro", alqueire . .- -*•
Dulraa qualídadeÜ, alqueire i .

rot 'uimio
De Minai, superior ..-.-. e
líito inferior • »
T.RE.VÍOÇOS ior> kilo
TAPIOCA nacional . .- 1 . .

VINAGRE
Dc 1,:.!joi, branco . r • • i .
D ÍO, tillíO ...ai.fi.

VÍ-ÍH08
Finos

M ;¦'.-¦*'io 4 r *
Adriano. ...... . .
VlHar d'All«in, ..... .
f}>vhn S/dSo. . ....*••

Ba mcídi
?t>:r.M\ e.-.L-í ¦ 1
Coíta^ea, F, C, idíT!.. •
Viu-a Go;u(v, ifilsra. . .
.'i.r irei, t-iúo, aupacior. (
Piti, (fufntã da Itiircc, . i
Díta, outrai, marcii, . . .
_*ít0; ViUlLOO
VorJe
Oito, outras marcai

Cjmmuvs;
Colíarca, tinío, superior . r .
Dito, inferior .......
Vi.Kem, dú Poiío . . . i .
Verde; português ......
1. iboa, tinto .......
Dito; branüo; 14 riúsi ....
K gueíra, fino ....*...
E.eipAtthol, tiputo. ......
Pito, i-.y.-.it!
Dlia, virtíc
Kteionnl do lÜo Grande, «o-

tam-sí de « .

—. a itiln
— a i$4'io
ííSo a )6io

l$9S«

44.0ÍC

o*(o.o
4.Í001
44Íooí
&8$o_ri
35905.!

1$JO'l
5'«o«
4Í$;J 10
.{íoò
.Ç.-.nc
4Í30-J
3_ «
4Ío«

$«1«
?}4l

i$73»
i$35<
ÍS54

$4oa

— a S3p5ooo
3Úo*ooo a 400$OÓo

'3P$noo a a4Ò$ooc
— a 46JÓ00

S900 tjjto
$760 $Soo

_-fiS'»in 2o$ío
16J000 J4$.o..

VJÍKMGHTH
Ppíõaei:  . r • »
D!t«. Ci.rn.ua. ...» 11..»

V-li-AS
5.- _f<«.-_fiti_: ' ',1*

Comiiiútta, grandes. .....
Dita., ..«íiwtvs
Dr&srlwia
&fnfldcf, df ; c fi (*5 paC9í«í)
PtqtMdaai, Ul»vm id.m
Fra^r-Ma. do 3 (»*o)......
L-Contofom, de 6 (jo)....
;Vrres fjo) r • t

ftias fiifu carros t
Rrs.íí.iTa (^o) 11
Domes-ioa* (#;) , *

Dilai ptrn iteamttivet',
ItrasiWiru, a ..-./;. . . , • .
Ccr.'inr (jj)
Branllsiií í»i)  .
P»;:!i!*i («il. , 1. i\ , . . . ,
Yr.r.vija (3í
í.'o!-i:il!io (ij)

tra latas)•y.hr. pacote ,
ftrr.^vrji, Hta-5 de ;5 vela*
G ?ne!.s. de > ou ó (a£ pacotes)
Pt^utnas. idem. 6 (»j ,*oi;t*i)
fj/ro-, eiptsiaes, 4 (10 pawtesí p.íim-trtrai, especUei, ó íi»

j.|j:l-<; ........

2ü_-$t>oo a jaojo (0
1S. jo.-. a .ooÇooo

Caixa
Jitooo n J3$oeo
30$ooü a ;.:$eo3
joiono a ji?oon
3.?o3o a ziÇooe

, -iVÇooda tS$too
i/fiooo a i8$oov
!?Íoí:o a 18Í000

4,o»S'jf'a a 4ã«9«o«
3o-.gf.0a c 3?o$c ;c
30aSj.11 a jaoòçoõ
jSSSauo a tfsíoac
34ofi«do a 3_r$e)ÇO
3107000 1 3«*i)«.t

J _ia
3Sõ$ooo a 400?ò io
350».-_oo a jSpiáoò
34oSfoo a 33«$O0t
3jo$,ioo a 3<o$oo3a —
3ío$iioo a 32o5)3j
3jof.oo a 340$o„

n j o ha
j6o$ooo a j;o> )U.

Não ha

I4o$ooa a i.o$>>')

a iS$J«
a jjV"

Cai.»
rils»» a —
•íoso a 7$103

a jtísoa
a iti]M

— a r*o»
a iS?^oj
a i7$ioi
a iJ?5«

li l :Ç«-1
a iSJfjoo
s i«Í5«
a :aj-,w
a ;P<!tr«
a i*(8ct
a r.iT-i>-

a 3i_-|
a íjjooi

Nojilrul

-<. a nS"...
a <i3:!
. .aj.4l

:**:m

ALMANACK'Correio da Manhã"
Para 1912 - 1" anno

contendo uma escolhida parlo Iilo-
raria e copiosa secção de informações
commereiacs o gentes, o tabellus de
cambio; quadro dos corretores, Ga-
mara Syndical, commissarios de
café, preços do mercado dc Cereaes,
etc.

A' venda neslc escriplorio — Preço
8*000— (Jralis aos assignarites.

MERCADO DO CAFÉ'
As votitlas de quarla-teira, para a exporta-

çSo, foram avaliadas cm 4.000 saccas.
ílonleiii o mercado abriu com os eommissa-

rios lirmes, mas os conipradorcs não revela-
ram animaç-o para negociar, regirláhdò 110 1110-
\;iiicnto a base de. u?;oo, para o lypo ".

Para a ciiporiac/io a procura foi mais anima-
da, havendo alguma alta nos preços, c fechan-
do o mercado firme.

Kntraram C6.1 saccas por barra a dentro.
Pelas estradas dc ferro entraram, até ás 2

horas, <).oS.t saccas.
O mercado de Nova Yorl; fechou com alta

üc ,1 a 6 pontos c o disponivcl Inalterado; o
do llavre, com baixa de i|4 a i|a fr.; o de
Hamburgo, eom baixa de 1I4 a 3I4 pfcnnig,
c o de Londres, com baixa de fi a 9 d.

Hontem a Bolsa de Nova York abriu com
alta de 5 a n ponlos; a do llavre, com alta
de i|j a 3]4 c.; a dc Hamburgo, com alta de
i|4 a i|2 pfennig ,e dc Londres, com
dc 41': a 6 d.

Pauta, ÍS70.
Typo ü . .¦ .- :.: u5Soo a u$ooo" 7 . ... . .: í-ífloo a u$7oo" S . . . . i2$,|óo a i-isoò

" 
9 .... i_?.:oo a I-Í300

extkAbas por cabotagem
IÍM 11

Arroz pilado 353 saccos, araruta 12 barri-
cas, a_-dãó .48 fardos c i.niS saccos, álcool
.|n pipas, aguardente -o pipas.

lianlia 84 caixas, bacaliiáo ;i caixotes.
Gigarrilltos 12 caixas, charutos 4O caixas,

cai ioo saccos.
Esponjas t caixa, fio tle algodão mo saccos.
Fitmo ,-, fardos, fitas citn niatographicas 3

volumes.
Goiabada "2 caixas, garrafas va;:i.'is j}f¦

caixas, grão de bico ,) saccos.
Pape! 78S balas, jinoa para tamancos 133Í

paina 8 fardos.
Sal 7-OiOoo kilija, sola 103 rolos.
Tccklos j caixas o :K.j fardo».
Vassoiirna 4 cncapalos e íi fardos, veJasStea-

rinas 167 amarrados.
Assacar Saccos
Aracaju , -.- .- -.- . -.- 10.139
Càlieçlellb -.•'¦.-•„:. ¦>•. 2.330
S. João da Barra. .... ... :,. . ;., 3.260
Maceió i.o.'lí
fcntanibiico .¦..,.. 500

Somnia. , . . ,

Vapor Tcixcirinhà

S. João ila Barra

Café
Macahé.

bomtiia. . . ,
Hiate Vencedor

Tola

17-'55
«VlViM

60.OOO
9. iSü

G9.i3o
. Hiate Vencedor

MacaliÜ  .13.000

102.1S0

EMB..KCAC.KS DESPACHADAS
KM n

Para Rio Grande do Sul — Paq. ali. "Santa
Ursula".

Para Santos — Paq. ing. "Bellagio".
Para Samos — Paq atist. "Fraticesca".

CARNES rEHOK.S
No matadouro de Santa Cruz foram abati-

dos liontcin:
472 rezes, 29 vitellas, 3S carneiros e 43

porcos.
Koram rejeitados: fi t',2 rezes c 2 porcos.
A matança foi feita para os seguintes sc-

nhores:
rjunscti f; C, 24 reses e 1 porco; José Pa-

checo de Aeuiar, 55 rezes. 18 vitellas e 14
porcos; C. Espíndola de dc Mello, 44 rezes e
7 porcos; Edgard de Azevedo & C„ 41 rezes;

Silveira Thomaz & C 40 rezes e 2 viícl-
Ias; Alexandre V. Sobrinho. 20 rezes. 1 vi-
tella c 3 porcos; Mendonça Lima &• C, 44
rezes e 5 vitellas; Francisco V. Goulart. 62
rezes e 2 porcos; Poninlio & C, 26 rezes; José
(!. Di.u. 21 rezes: Fontes & C.. 13 rezes; Oli-
veira Irmãos Sc C, 25 rcr.es; Mendonça Pe-
reira & C., 34 rezes; José Feíhí & C; 6 rezes
c 1 vilclla; A. Motia, 2 vitelas c 3 porcos;
Santos Fontes & C 21 carneiros e 7 porcos:
Luiz Camiiyraiio. 17 rezes, 17 carneiros c 6
porcos.

Vigorarão no entreposto de S. Diogo os se-
gtlintes preços:

iSo\ino, Í500 e Í510; carneiro, i$500 ; porco,
ij c i^ioo, e vitella. $400 e $700.

MARÍTIMAS
VAPORES ESPttRADO.

!.? Antuérpia e escs.. Christian Horn.
12 Trícste e escs, i'rancecsco',
12 Rio da Pra:a. Dalmala,
12 Santos, Erlangcn,
12 Santos, S. Paulo.
12 Calláo e escs., Ortega.
13 Portos do sul, Florianópolis.
ij Gênova-e esc?.. Indiana,
14 Portos do norte. Bahia.
14 Fonos do sul, llapacy.
14 Rio da Traia. Formosa.
13 Santos, Cpa Verde.
;ii So-tliamptòn e escs., Avon.
iá Gênova c escs., Principessa iíafaida,,
ió Santos, 1'iisnri,
17 Hamburgo e escs.. C.tp Vilana
17 I.iverpool e escs.. Crrra.iteí.
1- Rio da Parta, Asturias.
17 Rio da Prata, Cap F-lunca.
17 Portos do sul, Ilapo-tn.
17 Portos do sul, Itapcmg.
iS Rio da Prata, Flolhstdia.
18 Antuérpia e escs., Ch.ristiania llom.
22 Amsíerdam e escs.. Frísia.
23 I.iverpool e escs., Ore orna.
_3 Rio da Prata, Cordiilére.
2.! Gjoscow c e_i.. Elon.
23 Rio da Pra;a, landyck.
23 Trieste e escs.. Argentina.
24 Livcfpool e escs., Titiàn.

Rio da Piv.la, Argentina.
Calláo e escs.,
Paiuos, Btiiitct

_ao'.=, Crefeli,

Or

VAPORES A SAIR
12 Ponta d'Areia e escs.. l't'1/o Bclla.
12 Rio da Prata, Frnncesca.
13 Porlos do noríf, CVni-rí.
12 S. M.uheu; c esc?.. Industrial.
12 Livcrpool e escs., Ortega,
12 Portos do norte, Olinda.
12 Portos do norte, Cralhcus.
12 Aracaju c escs., Í'í;iií„ Crus,
13 Portos do sul, llauba.
i,i Portos <!o sul. Firangy.
11 Rio da Pr::;.., Indiana.

Bfcirien e c?:í., Erliingen,
Portos do sul, Mantiqueira.
Recife e esc:.. Íris.
Marselha c c:cs., Formosa,
Hamburgo c escs., Càp Verde,
Aracaju r. cses.,.Carolina.
Santos, Pilraiiil.
Natal c eses., Iliiapàba.
Rio cia Praia, Principessa Mafalda.
Nova Yorl; c escs.. Vasari,
Rio da Praia, por Santos, /íi-oh.
Laguna o escs., àlayrinh, ....
Rio da Praia, Athttdúnüs.
Rio da Praia, Saturno.
Rio da Praia, Cap Vilano.

17 Soiithnriiptòü e rses., Asturias.
17 Portos do sul, llitpac.v.
17 Ilaniburgo e escs.. Cap fílanco,
18 Portos do iiortCi Mundos.
18 Anislerdam c escs., Hollantlia,
20 Pará o íses., Tibttgç.
20 Rio da Praia, Bragança,
22 Rio da Prata, Friiia.
22 Rio da Praia, Minas Ceiv.es.
23 Bordéos e escs., Cordiilére,
23 I.iverpool e eses., Vandick,
23 Calláo e esc.".., Orçotna,
24 Portos do sul, Orich.
24 Rio da Prata, Argentina,
24 Porlos ilo norte. Ceará. ,
25 Livcrpopl c esc^í.. Oropesa,
23 Rio da Prata, Regina Elenã,
2; Para e esc

SS.TESi«553_»
1...

_g____|j______j________________j_

AVISOS
Dr, DiiMlOl üe Almoiila.—Consultório, ru»

Ja Alfandcsa n. 85, motlnroo,' resiilnicis, ":-<
i"nrnn: n, ir. mcri.rno.

1>:\ ÍÜRiuíl Inmii.iio.—-Hoiesuns da pclls
e sjlphilis; das to iía manhã ás 3 ila da t-rila:
nvr ile Bn.eario '20. ántiato mo.

(Querei, {'(•zar lioa simile ? — kle morai
ou' peliíiiienõs passeai' em Copacabana lúra
ila barril, def do o [.orne até [panomu vor-
ilítcliiiro stinatorio do Rio il« Janeiro.

ljàiides eláctrlòds ttté alta noite.

CCTRREIO — Es'.i repartição expedirá ma-
Ias pelos seguintes vapores:

Hoje:
Industrial, para Cabo Frio c porlos do Espi?

rito Santo, recebendo impressos até ás 2 lio-
ras da '.arde, carias para o interior ale ás 2 i|_,
idem com porte duplo até ás 3 e objectos para
regitsrar até á i.

Olinda, para S. Vicente c mais portos do
norlc, recebendo impressos aic ás 6 horas da
manhã, carias para o interior até ás 6 11_,
idem com porte duplo alé ás 7,

Ortega, para Bahia, Recife, S. Vicente, Las
Palmas e Etlir-Ç via Lisboa, recebendo im-
pressos alé ás ,J- horas da manhã, carias para
o interior até ás R 112, idem com porte duplo
e para o exterior alé ás 9.

Francesca, para Santos, Rio da Prata, Matlo
Grosso c Paragtttiy, recebendo impressos até
ás 3 horas da tarde, canas para o inlcrior alé
ás 31I2. idem com porte duplo e para o ejete?
rior até ás 4 c objectos para registrar até ás
2 dá tarde.

Amanhã:
S. Paulo, para Bahia o Europa, via Lisboa.

recebendã impressos até ás 7 horas da manhã.
cartas para o interior até á» " i|:, idem com
norte duplo e para o exterior ale ás S e
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

líaúbn. para parlas do sul, recebendo im-
pressDS até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior alé ás SiU, idem com porte duplo
alé ás o o objectos para registrar até ás 6 da
tar!e dc hoje.

Pirangy, para porlos do norte, recebendo
impressos até á i horn da*tarde, cartas para
o inteior até â i «L\ idein com porte duplo
t-lc ás 2 e objectoo para registrar até ao meio-
dia.

Wellegúnde, para Barbados c Nova York, re-
cébendo impressos ale ás 7 horas da manhã,
catas para o cxterio.até ás S c objectos para
registrar ate ás ó da tarde de hoje.

ÜTfHíiTPI 
A Qúeroia'Irazor vós-

B-f li _a sa bnbesíiéèmcas-
ív«!^__ Pw pa ri não gertlet' ca-

cellos? tls.ie n J.«~
(;5o-ur«n. P.ò.ciir.èém tfldas as pèvfii-marliis do üio o S. Rnülo. Deposito ; Eua
_. Jos. u. r.;?, -obrudo.

LOTERIAS

'J5019 3SÍ19 :i?i;i3 40.78
a.rt'no„iMAÇõ_s

45133 r 4SH0
3441S e Sill?
27210 a 27212
14-73 • 14378
21501 o 21.03

4jSü3

UEZBN.S
45131 45110
34411 34420
27211 27220
14371 143S0,
21501 21510

Todos os números terminados

S0OJO00
109 «00
100S.ÍU
1005009
lOOí-CO

30.800
28$'fO
L'0.0 0
20<c00
29J001I
cm Si)

ra»___??32Wm_3»!!!f___s J_ata-.3-___3ir_r-.-f .3^r'i___iãg'

t*m 4*000'Iodos ob números terminados om 0 tèm
2!003, excepttiíitido-so os terminados oin 59

O llsctil do governe, major Francisco do
Assis.

O (iireotor-presidenle, Alberto Saraiva da
Ftnseeit.

O <Sirc«ler — aisiatent. — Dr. Antônio
Olyitfao dos Santos Pires, vies pr.íidsiltJS.

ü oscrivio. I'ji'Míno de Giiifii-. i_

BBOQiO LIVRE
O caso do coninilssario Alexandre
limtoora lair.le. sempre é tempo de virmos

ceit-cstair una ínn-rdoid- cspalltatlri coiitira o
cctuuisi.-airio AHvxiukJ*, txo 17* _feiieío.

hso .filial etn tiatfa iprejui.litti a c.-.vsa do
oomtnisçTirio lAlcxiiw.Ire. Ao con;tniirfo, vem
imiito a 1'cfiiupó. fpovs ^aia ipt'lo iukti.t.fHo titre a
i'e_?siío t-e iJhifii íiauluoUe i.istra.io, já ficou
a_i___a a irJftuiia qüi liavia u.ts adCusaJ-es
ieii;«s áquetlVe IfUaceioiKimo.

Do iilcío, © ca!-'o níi'3 se pássótt, absoltici-
mcnle, como foi .pubücaUo. JJ ai-'.s'liu era kIc
cFiperar ijicilos iprdcçtltóntics tlesse. bom, h.nesto
e enicaiieoitto filircciotia-rio «os lÜJos ipollciaes
.èupre imiic-ccavel.'l'rai!a--2 'do -caso dsjsac conimissario ler ton-
(':)_ 'beijar c feito 1, Opostas ípte a .litoral man-
_.i' calar, á csiposa ('- .ran prciiOj (_ e fora ao
disJnníto, viaitair o maaá-.lto.

O caso já ifoi bii.9la.irle cxpi-ra.o por cor-
los jc.:i.:cJ:« e por isso klvixamos ÒÍ2 uwralo,
i»:lra m:tíh'_r ein&cllfliíiíéalióv icocno eíú-s o liar-
i'Ji-,ini. Xaíral-o-cmos ."._ftia_'!conio elle se _:u,
aifim tie que fique bem clara a iunocencia do
ca.mnissario Alexandre'.

jo-é dh Cosia Carvalho, o iprcso, é twn "pas-
saMor do comto", c_r.ili<?lo_ly_ í-,ijcitoi._ porlaw.o.
som cscrupuúo - erpaz d. telas a-s más acções.
Vendo-se jUansefiuíU. co.stanle o justamente
pejas aiuto.i-laijfcs c.oliciavs t principalnvonte
(r:h aliiilidto _ii-tlisss-3o (o q-ti. pnova o zelo
di._ s.-i lUtO-iUríde), oprotvieiito_-se de estar ipnsso
c d. con'u'CÍ.m;ini:i) rtile mitórataiêinito tinha d'o
faláto o'xò'r.M. com o délogad. Pires Ferreira,
para, roprouLi-indo-o, vingar-se do eommissa-
rio Álcxãnlilro, .ocusirtiUo-o ccsivo 'diosrcspcita-
dor d. senhoras, ipor üniônnta.lo do Etta esposa,
que tão liriosa eoaio dizem esses jornaes; não
se resolve ir teriu-í-air só. porá si; coiwiu.aan-
do, r.o conirario a viicr ao laOo c ás ex.pcusas
lie um ladirão 1

F, ahi 'ostá .couto um la!:l'rão, ira teclássifi-
c;tJo, 'de accorl.lo cotu a sua honestíssima es-
¦posai 1'õe eoíii unia sim.es iníauiia. ciuliaknn-
i.-:l!a .1 reimlaeão (1- 111.11 y_'lio 6 recoiihccida-
ntrjtílie honesto ínitceioiiario da Policia!

Moradores.

Agráilecimeiito
Na iinpossiibili-a_ Ik- responder, parlicuhír-

tntíiile, a todas a's poBS-íi. que tiveram a geii-
lileza de enviar-me íoliciuiçOcs «io dia 9 do
couirotile, o i'aeo a-.p.si, o:n pntilico, iiiiúio pe-
iihoiraiilo ao testbmíiílio Üíe cwri.lialiídalde e af-
ídolo eom que tão gaurosaiiríetute me distingui-
ram.

'Rio, 11 de abril Je 1012.
1117 U. A. Rocha FÀuia,

. «-_aa_gr-~-
ApolUnarl.s

Ctitii muiio gosto a-sentimos ao seu dc-
sejo c confirmamos que a Agita Apbllttia-
ris, (onv sido usada pclu espaço dc 30 annos
em Iodos os nossos vapores.

Dá-iibs .prazer cm pútlér garantir que .1
Àgitã Aipollir.aris tem sempre cncoiilra.o a
mellior acecitação pelos passageiros qu.
usam os nossos vapores, por ser uma bc-
bidu muito irc.frescantc, e temos a prova
disto pelo consumo sempre crescente,
ii qual o anno passado attiirgiu a quasi...
soo,000 garrafas.

Xão 'hesitamos cm rccominc.ular a Agita
Apbllinaris a Iodos, como uma bebida satt-
.lavei c refrescanic, c lemos a accresceiitnt
que sempre fomos ipoiitualmciUc servidos.
"The Noflh Germán Llovd Steanisliip C.s

BRliM-EN.

ffsasssamsamiàaammuÊÊmaama^

r AGUAdeMELISSA
dosÊSMlLIMi

BOYEB

EAU Drs CARMES
BOYER

8, í!ue Uc 1'Abbaye, Paris.

Contra: ATAQUES NERVOSOS

VERTIGENS, DESMAIOS
fí A USE AS, IHDISPOSIÇÕES

N'um iioii_o J'níjua fresca.
Tcnio-80 algirniai golas n'um pedaçod'uasucor ii»*!>o:;. do

um Golpe, uma QllSda, uma. Emoção.

: DESCONFIAS DAS FALSIFICAÇÕE
^íT-5r:r_'-"*cr;r_t.s3r..tmc_CKSaE_.ii " "

—wKa_8BE__cw"*

CâMBSLAKlA
l.isía geral dos pfemiãs dn. l'-_• loteria da

Can.lelai-ia. rio plano n. 13, o.xtráhtda om
11 (ie abril de 1912.

niEMios oi; 23:0008 a 200-000
1-4SÍ  2O:OO0S0O0 2u9i ZOOaOÓÒ
2030... . IiOOOSWlO 22;-: 2.3S00Ó
221 oOllSfCO 2i",< 2O_0OO
51. 200.00 2623 ?005!)00
091 2-J -SOíso

PRÊMIOS 0!S 100;000
149 S96 8 . 9Í7 1150 1210 I2U

1S39 1600 lò_ 1CTT 1T76 1736 .035
2052 250.1 .17? 2520 26:16 2303

1 n_uòs nz 505000
11 21 5S 7i 2-J 304 31S

321 315 306 503 5S1 582 709
Tis 986 1077 1159 1197 1316 1382

J46Í 1573 1713 10 3 1940 2000 2035
2039 2.0U 2093 2113 2139 2213 2301
2352 2352 2334 2333 23-6 2100 28,1
2552 271'J 2730 2775 27TO 2S75 29S1

3'0-ü
..PltOXtMA.Ü&S

1483 o 1IS3  .. tiVi:v.,':o
2035 e 2037 505000

Todos os números terminado, em 4 lera
305G.0

O íiju.ante d.i (lsc ,1 -Jo governo, dr. __•
reira de Albuquerque.

O fiscal d 1 Prefeitura, <lr. lot-á-i vyati
Fonlenelle.

O representante Ua irmandade, Antanio
Plaado Marques, tliesourciio,

O isetiv.o, Arthur ucrhmú,

Iíydroeelo do IO rtuiios
(CURADA KADICM.MIÍXTK S1JM 0PlJRi\ÇA0

CORTANTE)
Iii mo. sr, dr. Lcotiiiiio Ribeiro, — Rio.

Tenho a satisfação ân conimuaicar o v. s; i\\u,
soffrcndo ha tantos annos d. Hydrò.cele; c tendo
empregado to;loá o. recursos para conseguir curar-
me, porém, sem rcs;iÍtntÍo. subruetteiido.me ao fe'ií.
processo c tratamento appllèados por v. s„ nebo me
completamente reáíabelectdo c crc.o .uc radie.!-
meatè curado.

Devo declarar (jue, ao regimen dc trataniioto
indicado, não tive febre, não tive dor algum.*', n.*íu
houve conipltcaçítò) não tendo sido prL-ci.-í) guár.ãr
o leito, Recõmfnendo sempre, e sempre, aos amigos
e conhecidos que «off.em deste ma!, a s dirígíríih
a v. s., para se submetterem ao seu tratamento.

Pernambuco, -5 dc março de 1.1,:.
Aai°. c muito grato,

Joaquim Feohiíi&a I.or.s.
 —~-*«a_EZÃ^Er"ffi"M"'™ ¦¦¦_-—»

l.ydi-ocel _
Rcesntc, cbrònica ou reproduzida; cu"a radical,

scni operação cortn,:-, pe'_i especialista DR. UIÍO-
NlfíO RIBEIRO, Cü.i u.-.ia símptes applícação '!.

iscnia tiü rep.õ'pró.C_sso, sem dò: :ií:ij febi
ducção di moléstia.

Consultora; rua da C
macia), t]j jneio á à ai

hiiç-o n. 1.1 (Plià:'... da tard_.

Eniprest imu_ c hypotlieca.
O Crédit Foiícier tlti Brésil, estabele-

cklo á avenida Rio Branco, ciliticio das
Docas de Santos, ía_ empréstimos cm
p»pel-iiio_da, sob primeira hypptheca, a
jures módicos c prazos até cinco annos,
e nas mesmas condições faz empréstimos
em miro, ainortizaveis e mprestações se-
mestraes e por prazo d. dez a trinta a*n-
nos. Além disso, aos proprietários dc
terrenos, que queiram construir, abre cre-
ditos até 50 °i' Jo valor do imniorél a
construir, cómpreheiídido o terreno, fi-

j cándo essei c/editos; concluída a cbii-
I strucção; transformados em enig/rcstimos
I 'Hyjiothecarios, amortizaveis _ longos
I priiüos. Empresta cRualmeiítò dinheiro
j wbrea poiicfs federaes, e.tãduaes e mu-

nicipacã, a.-.iin co.i)io sobre conta? firo-
ctsíatías no JJuíwim Na.eionuU

Uí -

tyààààMlààààêAf

I DENTISTA I
^üa*. Alvnro Moraes |f
rig (Jablncte ooln toéos ns aupare- y.
7?? Itio» oleoli-ici)., o» mais modernos '&
M o lip-i-roiçbntiiri - !__0l(iS!t desln- 3&<s feoçün om todos o. ferro», üol. j_5<í« s.ihln.tos d* opsrttt;..-! h&o ha %jí dsitiorn nos trabsllius, 3T
^ Oólloca do_ e» com ou iam íí?~+Í olwpa. om 84 noras.
jáá C:ns.i'los ds dcnt.idijrfis «m
TJi olnéo Iioriis. Trabaituisjjartiivtiiiog, .
^j . pjsçoa rnjoaVeis. Poganiviito ífe
_«S «jm p-c-laçíes. Ssçç.ü nnpcoinl iL

_$ de sarvicn a -õllií.lllo, nnleo n. _r
& n,a d» "J muiro com todo o rmv ?&
W tiirial . M. tn.ll: cnaolra do oporá» ™r
Ai oCios, motor d.nt.rio e uma com- -íi-
T? pléta caixa ds instrumsntos, em í;
íg oinoo iiiimitn* tom o tillento um >&¦
A. jjttbir.ale dôritá.ln «m ottsn. liftm »v
yn toda « oommodldade. Pe_m ln« W
4g rormnçâes. Servl.o em automóvel £_"_gdn'oasa. s»'

<^ Con9ttlla3 Iodos ns dias. das 7 dn ^m\ manliS As 9 d i noií„. Domingos, iv,
*y até ás 2 lioras da tarde. 3?
4$ 4., Rua Sete fie Soteni.ro, 44 §|

_â Esquina da rttatlá Quitanda i&
4% •1'ULl.PHONK 1.946 f|£.

Iioterins dn (Inpitul Pctlernt
ioo:ouo$ — Km 2t> do correme.
Loltria )>:ifn S. Jcão — ,1 snrlrius; 1".

too:oüo$; 2", ioo;ouo$; 3°, roo ;uoo$ooo, em
.1 e 2J dn junho.

INDICADOR

ADV0a.l30S

Ali .ARO CIOILART DK l)l,lV_IRA._A-vo-
gailo. Rua da Quitanda 63, das 2 ás 4.

VIR. l,ltAO VE__OSO, adyo_n-o, rua da Qui-
tauda 72.

DR. KVARI„'rO ÜE, MORAES,
radenifs n. S;.

— Pra. Ti-

DRS. VI.CONDí: Dli T1-.IM'.!1!A DK CAR-
VAI.UO t SRltOÍO TKI.NIÍIRA DK MA-
CKDO, advo.adoj — Kua ilu Carmo jS.

Dl!. ,UI,ySSES BRANDÃO. _ Kacriptorio
Primeiro de Marta a. 4. Residência, Conde
<ie Ira já n. i$?.

DKS. VISCO.NDK Ul? TEIXEIRA DK CAR-
VAÚIO c SlíRClO TKIXKIRA DK MA
CKDO, advogados — Rua do Carmo, 5S.

DR. AXTON'10 JOStí' DA SILVA — Advo
gado — Kseriptorio; rua do Ouvidor n. CS,
sala 11. S. Tel'.* 4.,1,17.

DR. riNTO e CORR.A DK OLIVEIRA —
A_vo_a«los, rua The. Oílohi, 106. Das p
ás 11 c da 1 ás 3, To!. .|.,ij,1 ¦

AMAÍ.IO DA SILVA. -- Rua Uru.uayaaa
n. 7, sobrado.

DR. ARISTÓTELES KtíRRIURA.—Trata de
cnusiis civis, criminács c cõmnierciacs;
montepios, meio soMo c pensões no Thcsou-
ro ; apólices e cauções. Escrlptorio, Assem-
liléa -¦;.', sobrudo, das yi|j ás 11 e das 3
ás 5.

DR. S, DE SOUZA DANTAS, advogado. —
Rua Urutfuayajia a. 7.

——- m._iiwi ' 11 _. ..I¦¦¦¦-¦¦¦ i. in 1 ¦__¦___¦ ¦

Mfcmc-g

DR. EU RI CO LEMOS. -- Etf., molwtias d:
Kar.amla, narz, ouvidas c boea. Rh. da
Carioca 36" (r-odtruo), de 1 ás 5 da tarde

DR. EDUARDO SAXTIAGO -- Com prapes
dos hospitaçs dc Paris o Bérliin, Kspccialisií
eni moles.iias das vias iiriharias, iliâbctis 1
doenças inf.itilis— Rua Theophílo 0;loni,.|'i
esquina da rua da Quitanda, ilo meio iii-
ás 3 horas. Residência, rua 1'rcfeilo B.i
rala, 36.

DR. ANTÔNIO PACHECO. — Mol*«:iaa
-ro-c-o-pu_ii-«ares. Cous., Owrivn, 38.
dr 2 _ 4. ReJid., IJispo a.i, Tal. 194.
Vilia.

J,INICA DE PARTOS í MOLÉSTIAS DE
SKKHORAS, de dr. Sianõet Barb*»» (cera
2Ü annos d: pratica -a Recl(c). Couiti!:o-
rio, rua Nova do Ouridor a. 4. esquina
d. rua Sele de S.teirbr»; caM.u!tas, das a
it 4; i'.--iü.n:ia. Marfj^rz de Ab.antaa ia.

DR. PAULA EüNSECA.—Molwtiaj dos «Iko;.
Cous., lar.e do Rosário ao (_t<l«i»), - á-
a hora; da tardt;

DR. DANIEL. DE ALMEIDA. — Parto*, doe«-
çaa dai muihi-rcíi c o-teraçó-si. Cura radicai
das ieniian. Cou., rua Un Alfamisga n. Í5;
r»«., Earani 57.

DP.. CARLOS NOVAttS FILHO. — Soescia.
Ítala de_i-l-ttiáa cia m«ihra. bíii.a, pronta
ta. rins. co mia _a pratica do Hospital Ne-
ck.ir, de Paris. — Co-suitori», rua Goaçal-
ves Dias ti. q. Dc i át 3,

DR. ALFREDO EÜYDIO. — Medico e opero-
der. Vias urinait*_ v ii_o1cilias dia creanças.
Consultório, rua de Catumby tt. tí, das 9 ás
11 da ni.i.aS, e Senador K.tebio -. 57, das
11 ás 2 da tarde. Rtoide-cia, ri» de Ca-
tumbjf u. 97,

DR. A COSTALLAT^ — Do Hosoital da Mi-
íericordia. — CJÍnÍM mcdi-so-cirurgi»*. —
Especialidade, me esiias das vias uriaarias.
CoAtúltorio, Carioca 33. sob., das 3 óo 5
horas; residência. ..vcRÍdà Gonses Frtire 110.

DR. ALMEIDA NOBRE. — Clinica medica e
cirúrgica; Consultório, rua da Carioca 33,
sobrado. De i ás ,t horas.

DR. GUeiMSS DE MSLI.O. - EjpecialisU cm
nioí.*':_s iio-3 olhos, euviiior., nariz e i;ar-
gj.la Cons., nia do Carmo u. 45, dai 2 is

DR. LAS CASAS DOS SANTOS. — Medico.
pila Universidade de Bsrlim. — Tina por
suu .-.f/iedo as jiertorbagoes nervosas, tüçc-
cialraemc o bcriheri, ue«ra»tkcpiia e hyatc-
ria; moléstias cVt pelle e pttlaianares. Rua
Nova do Ouvidor 7, de 1 ás 3 horaa.

DR. NATHAI.IO M. DUARTE. -- Cirurgia.-
dentiòta; iormado pela Facnldadc de Me-
diciua do Rio de Janeiro. Co-suliorio, rua
dos A ..aradas 25, ai âftfVüia-, puartas e
sexta»; fie 1 ás 5 da tarde; residência, rua
do Campo Alerrr. 54.

DR. BRUNO .OEO. — Professor da Karulda-
de de Medicina co Rio de Janeiro.—Kx.nü.
histo-pitl-ãlòjico, baetcriclosicvs e analysca
cliiuiieaí. — Laboratório, rua Cunçalves .Dias
n. 73 — Das 7 .oras da man-ã áa 10 da
aoite.

MOLÉSTIA DAS CREANÇAS. — Dr. Al-
meida Pires, medico do Instituto de Pro-
ícc;,ão á Infância. Consultório, rua da Ca-
rioea 33, solirado, A's 8 horas.

SPECIAL1STA dc moléstias do satosiago, li-
gado e iRtestinbs. — Dr. Ti. todo reto Natci-
w.y.o, Rita Ss:e dr í-cv«iat-ro i ia, de £ ás
4 horaa. Traia o dera_pcrar.ioat. e aa aae-
rn.as.

TRATAKFNTO PELA ELECTRi.IDADTtíls
DAS iíODESIA_;EW -EtÍAIí. -- Diagéo». '

tico e pIlÇH-S aphin dat ooenças interaas 1
rios 05W, 'pelos raia? X, TraUmenlo Ji
caticrõ p dai Iíeniorriioií.oií, sem dor e _ea
DB.r-çSò, Dr. ' oledo Ddásuíorlk, --, av.
nida Centitll.

DR. HENRIQUE ir>K SA'. — Clinka-medw»
cirui. eà. Rua Vis\'oli'de .0 Kio -ranço 11.31,
sóbfâelò 1 Laborai o f. o Pliarnuwe.tier, Ue Gra-
nado1. Cousuiiac das - aa 1. Grátis aos

Ji obres.

O DR. CÂNDIDO DK ANDRADE, ooet-doi
e partèirò, aetualirer.te nit -Europa, deixou
como aubslituio o dr. B, Ribsiro de Císir»,
residente á rua D. Carlola ,s't>. uotafogo.
onde ds coustiltas ás segundas. (Vitartas &

sextas, dc ; ás 5 lio -.'._ e á rua da Assembléa
34, lis lfch;ai, qUilit-i e sabbadcs. ás mês-
mas horas.

DR. MONCORVO -- P.st em motesiies dr
erttttces. du plilf e syphilis. — ,icsid«iei«,
rtta .Moura Brito 5S; cé-nu!torio. nveaid»
Gorara Freire /oa, aolvado, i» 3 horas.

DR. JOAQUIM MATTOS.  Operador. —
Com 13 annos ile Pratica. CinlVgiiio cffé'
ctivo *.lo hospital da BãiW-c. — 'IraiuiUTèHtí l
tnédicb e e.nirfri.o tle molcátíaí «p s&hhbVa,.
(utero. bvtllios e anne.ios'. das vias urina,
rias (tircllira, proslata, besláil e rins), her
nia?, l.yc.rocel<?5i t uni orca do.s seios e d<
yentre, operações cm gorai. - Rua Rb.fign
Silva, 5, efilrc as ruas S. José e Assembléa,
das 1 ás 4 da tarde.

DR. ALFREDO PORTO. — B_|i.çi_li-ta ci»
niolc.tiiis da pelle e sypbiüs. -- Applica ílitío6''. — Rvp Koártjfo Silva 5 (antiga Üu*
ríycs. — Residência, avenida Atlântica 271
(LtrlUCl.

OR. BANDEIRA RODRIGUES. -- Medicini
e citurgia tsi\\ grrai, partos, moléstias ri.u
senhoras. Chamados, a qua'quer l-.orn. Con.
lultas; na resiiieneia, a rua Cardoso Ma-
riiiko :n (Samo Cliristo), das 3 tj_ ás o i|i
da manhã, c das 4 t\2 ás 51!" da '.arde;
ro eomlillorio, lnt„õ do Ros;i:io .'o, 1' an-
dar, 11 i|j ii 1 hora da tarde.

HVDROOBDE. — O .ir. l.eonidio Ribeiro,
especialista de moléstias das vias urinavi.s,
com pnuioa de e6 anno.. cura a hjrtlfoee-
le por mais anti.a ou volumosa que sej»
(inclusive as <jue ?e tenham reprotinsMio
depois do emprego dos processos coinniuns),
som opfcrttÇãó vol't«níc c sem tnjecção dolo-
rosa (iodo. sars de praia, cobre, cie., peii-
gosissÍmas)i sincplesm^nie eom uma uilic»
aplicação do seu processo, sem dòf, nem ie-
hte e isenlo de reproviu.-i.vo da moléstia..
ResAlfiicia. 11111 8. Krancisco Xavier 367,
Rio; consultório, rua da Constituição n. ij
(ph.rttiacia Meílo), do meio dia ás 2 hiras.

DR. HENRIQUE ROXO. — Professor da
Ifecu'dade de Medicino. -- B.pèeiallílá mi
moleslii'.; iiiriitaes e nervosa», Residência,
rua Voluntários da Pari. n. 355; cônsul-
loiio, á rua da Astembiéí 11. o-, das 4 áa
5 horas, nas segundas, qt.a.tas e scxUs-fel-

• ras. No consultório e nas livrarias Alves 1
fH-i_uiot ha á venda o seu livre Molesiitl
Meitíacs e Nervosas. Tel. Sul. 8-m.

DR. EDUARDO CÂMARA. — Co* mais de 3»
annos de pratica.—Especialidade. moleilUl
óe sínhortis e creanças, fíbrea, a»p!ieaç.c d»
hypnoti-mo, como lúcio thernpcutico. Resi-
dencia. boulevard Vinte e Oito de Selem-
Uro, 336, Vilia lanbel; conoullas, das 7 as

f da nianhã, e das 6 ás . da noi'e.

DR. HENRIQUE DUQUE. — Assistência da
chiritica propedeutic4i--i«d:c«, na 1'aculdado
do Rio. Cousull.. Ho»»icio .47, de a is 4
horas; resid., ru» .raücitco Bèlisário, auii.
_a dor Arcos 11. 11.

LABORATÓRIO D8 MlCROSCOPIA t
AXALYSES CLINICAS.—DRS.'H. ARA-
OAO, G. DE FARIA, e A. MO-
èMw. do Instituto de iM.ügivt-hos, largo da
Oanoea 24, 20 andar, Aberto das 9 da ma-
nha* ás G da tarde.

OlRHUGI-Bíi-iJSNTISTAB

DR. SlLVINO MATTOS. -- Consultas e op«-
rações, das 7 horas da manhã ás 5 da tarde,
Iodos os dia., na i-ua l'r..nirvana u. 1, cantl,
da rua da Carioca.

C CIRURGIÂO-DKNTISTA MARIO D5. URI.
TO K SILVA, ex-im.eruo de clinica odou
tolorica do Hosoilal da Misericórdia do Ri<
de Janeira, ex-interno da Policlinica Uül
t-<r,'dá consulla», á praça Tirade'j;e» 33, ii
quartas e sabbados, dai 4 ás 7 heras dl
noite.

DR. THEOrUILO LIMA. — Citur.iio de»
t;ata — Clánsultorio; ma da Carioca 40.

.., i-r- "- —' 
-*

ÁLVARO DE MORAES. - - CiairRiáe-dcniis.
ti, — Trabalho» garantidos. Pagamento!
em prestações. Consultas das 7 da nta-ii*

ás 3 da (arde, e das 7 ás o da noite. Domin.
gos. das 8 ás a da tarde. 44, rua Sete di
Satembro 44, esquina da rua da Uuitand»

OCTAVIO E. ÁLVARO, ciritrgião-dáilislai,
R. Ourives n. 3. Quartas e saWiados, dal
11 ás 4. Rua Dr. Manoel Vfctorino ii. 5S1
(sòbra-o), estação <!a Piedade. Sefftifldal
terças, (ininlaa c sextas. Preyoá módicos —
Trabalhos garanliiles. Pagamento eni prestai
çõds.

Í)R. V. r. KIND E SUA FILHA. DRA. LAU.
RA.—Clinica dentaria norte-a«erieana, pelos
mais aperfeiçoados e praticas processos
tlierapeuticos, cirur|i_s e prorhetieos, Das
5 horaa da mauh, ás 5 da tarde. Consultoria
e residência, rua <la Assembléa n. 41, 1110-
demo. Preços módico*, 41

T-IARMACIAS 11OM1.CEOPATI0A3

HHARMACA E DROGARIA F. GAIA.—Com.
plelo sortiineato de «rosas, produetos chi-
,nie«« e pkarmaeeutioos, sccçio de hemeiopai
thia, rua General Pedra n. 235.

DR. ÁLVARO FERREIRA, especialista cfil
dentaduras sem chapa (systema Br.di.e-
Work), c dentes ariificiaes. Cons. — Se-
gundri-4, quartas c sextas, «.Ias 9 da manhã
ás 8 da noite. Avenida Passos, 04.

JÓIAS
f»iu_.» • objecton d* arto

ARTIIUR fc ED. LSVI.—Sucíessores de Levi
Irmãcs _ C, nu do Ouvidor n. lol, sobrado.
Co-ipradorts de diamante eu bruto e la_ •
ado.

URZipO ROCHA 4 C. — Joalheria e rei»,
iof.ria. — C.r.ijrraw &ure, praíe c pe*Írai fi*
nau. Concírtans toda o oualquer jóia.—Rua
Rodri.o Silva 40, antiga doa Ourives, psrts

. da rua Sete de Setembro.

LUIZ REZENDE * C, joaUuiros. Rua do
Ouvidor ns. St t ao, e rua dos Owivoa n. bç.

.'ATEK PH1LIPPE * C, cliononutro r,7Z
colo. O melbfir do* relo{pos, 'vendido en
pr*..'.a;õos de 10 francos. Rua da Quita,
d. 11. 73.

FUMOS

-ENTO SILVA li C, grande fabrica d: ci.
garros e fumos do Oobo. Importação es.
pO-*tação, Sortimento completo do .ue cou»
cerne á charuuria. Rua do Ouvidor n. 12+
Filiaea: rua dos Ourives n. 109 e Primeira
cie Marco n. 70.

lilVi-K.-iOS

XUvURASTHEXLAl IMPOTaXCIA!
sesto que ttnho usodo, com o mais aiirmailor,
'rcaultaJo, em vario, casos de liXl'.!)T'A->
MWXTO NI-VRVOSO, EiNPRiAQüíECIMIEN.
TO OBXTll-YL. etc., as Gott_ JU.VlPiv-
iRUS 1'AUUlST-AXUS, ipreparaçã. do pliar-
anaçoutiço tS-nsuoi i_e Macedo Sr/ares. —s
Dr. /. SlnHh de Vaseoncellos. lim to-la!
as drogar. ,s. Uma caixa pelo Correio 6$oon.
•Deposito geral: PHAlèMACIA AUROR..
a_a A-irtvjra 57, S. P-ttilo.

DR. CRISSIUMA. lentio re.essado da Euro-
pa, dá consultas na rua Rodrigo S^va 7,
entre S. José e Assembléa, E.p., moléstias
genito-uriuarias.

DR. K. TERRA, professor da Fionids.4t it
Medicina, moléstias da peite j sj-phiiia, As-
sembk-a âO( <ÍA5 1 áí. 4..

URA. EVARISTA DE SA' PEÍXITO. ~
Clinica-msdira. para seshoraa e creançr.a.
partos ev gjrnecolocia, Rua dt Assémbfó*
n. 123, sobrado, caato eio Ia: to da Canica^
üe 1 áa 3 horas. Tela^kaae, 3.É22.

DR. WERNECK MACHADO. — MoUstíut de
pelle e syphilis. — Rua Primeiro de Março
n. 10. — Só arie_A.e aos doentes ü<«_s ts-
peeiaUdaWes.

', 1CT0S,',A STORE, antiga casa Alves No-
gneii-a, importadores de vinhos, conservas,
licor:» 1 ,.- emuestivei.. Ayrcs de Souia It
Ç. -.ua do Ouvidpr n. 72, antigo 46.

-.YffsRNATÜ HKRMESi.para me.irios eme-
nttf.as. Cursas: infantil, ..primário, médio e
6(J :u»d?rÍo, raa Sete de Setotabro fi*. 91 «
9'j, i* e 2° aiidar-s.

V.VRAIIA ALVES, livres col!e.iae- e aca-
dcmic_. Rua do Ouvidor n. 134, Rio de
Janeiro — S. Paulo, rua dc S. Binto 11. 42.

DR. GETUtlO DOS SANTOS. -. Opcr-çõoa,
viis lírinarias e melêotias ''ai aeahcrt*.
Anp'ica;_i moder-a do "(ioC. 

para a s.y.
phi':s •• suae ciymnlicaçírc. Cera pratica dos
princ^aei hoapiues dc ZerliB, Viei.na. _o«-
dres e Paris. C>as, rua do Ouriiev S3, de
1 ás 3, Res. :;!5 Ril^t_le 124. ..I»*.-
Uí ." .. - - 1

MASSRGENS ELECTR1CAS. — Ti.tàm__U
para a helitza e saude, por isimc. Barreio,
«tjj>'0«jeda pela Academia de B:i!eto do
Frasca : di_r.ipu!a de I.uir. Meiijut, lente da
Academia de Sei tia de Paris. - Eua do
Houpicio 5«3, das 11 ás 3 da larde.

DECLARAÇÕES
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CORREIO DÁ MANHA — Sextâ-feíra, 12 dé Abril de 1912*
gçrgyy ggEgggBj

.-Ang.\ 8 Ben.\ Loj.'. Cap.\
Ganganelll do Rio

Sexta-feira, 12 do corrente, m
De parte do resp:. sr:. ven:., rogo 0

jarecimento dos oobr:. desta offi.
Sccret:., 10 de abril de 1912. — ¦>.

Júnior, secr:.

tiug:.
j com-

Roja

B8n.-. Loj.*. Cap.*. Luiz de Camões
/Pelo presente cotwtil'0 aos R.Resp.:.

OOObr. :. d» «juad.:.. a comparecer, segitn-
iltl-feira, 15 du corrente, ás 3 horas da- noile,
a siess.:, dle cldçõcs para nova administração
e repres.:. n> Sob. :. As_».:..

iSeort. :., 10 de aibril tle 1911.
Caslar.cn, secr.:,

Silverio

Companhia Nacional de Seguro Mutuo
Contra Fogo

06, RUA DA QUITANDA
Convidamos os srs. associados a virem satis-

-fazer, no escriptorio da Companhia. «le 1 a 30
«k abril, cm todos os «lias úteis, das 10 «Ia
letanhã, ás .1 1I2 horas da tarde, a importância
dos prêmios dos seus seRuros, com a deducçSo
«I.t guóta de 40 T que lhes coube nos lucros

ti líquidos do anuo passado.
Rio de Janeiro. 31 de março dt igia. — //.

C. I.eâo Teixeira, director. — Arlslliis Alves
ia Silva, gerente,

ATOU IlHTflnS TALHERES CHfflSTOFLE

IhmBIShKi
Soeietá Italiana

di Navioazione
Navigazione G onerale Italiana-Lloyd Italiano-La Voloce-Ilalia

SAÍDAS PARA A EUROPA
O paquete PRIXCIPESSA MAFALDA salri nos dia» 30 do Alirll e 18 de Junho

 D de junho
MAFALDA,.. 18 de »

 31 d» o
,, 29 de junho
.. lt de •
,,, 29 cie julho

24 de abril
30 de o
12 de maio
21 do »
25 de

Teimosos Carnavalescos
7?iiíi Barão de e>ão Eilix ti. ifa

Este ub.tli ufana-se cm vir fazer publico seu
«conhecimento pelo modo sympathico com

que foi acolhido pelo publico cm geral e es-

fccialmeiitc ás cxmas, famiiias da nossa zona,

por serem unanimes cm julgarem 
"incontes-

lavei" a nossa victoria neste Carnaval, pe-
«lindo venia para destacar o nome das pes-
soas que nos offcriaram palmas c coroas 110
iiiimcro das quaes nos lembramos dos nomes
dos seguintes srs. José dc Brito, exma. sra. d.
Anie.ioa Monteiro, familia Barrocas, família
Ribas, administradores «los Teimosos, Casa
I'"ortun:i, Francisco Rodrigues, ele.

A' imprensa e, com especialidade ao Jor-
iml do Brasil e Folha do Dia, que, dcsinteU-
essadamente nos collocaram como os que ba-
leram o record nos Zé Pereira no Carnaval

p. p. — A todos, a nossa sinecru gratidão.
N. B. — A directoria aproveita a opportu-

íiidadc para declarar que este elub nada deve
a pessoa alguma; cntictiinto, dá o prazo de
oho dias para apresentação de contas a quem
se julgar credor. — Pela directoria, Miguel
de Avilta, presidente.

Sociedade União Protectora dos Re-
talbistas ds Carnes Verdes

Rua /..'iie da Camões, 36
Sessão do conselho administrativo hoje, ns

7 horas da noite. — José Gonçalves

ARGENTINA
PH1NCIPE&SA MAFALDA....
VIENA
príncipe umbe1v10
coudova
UMliniA  2 de junho

SAÍDAS PARA O RIO DA PRATA
rnÍNGÍPÈSSA MALFADA 16 do cerrente | REGINA ELENA

BOLOGNA....
PBISCIPESSA
BHASlLl.
PRÍNCIPE ÜMBEBTO.
ITÁLIA
CORDOVA 1.

25 do corrente

SAÍDAS PARA A EUROPA
O RÁPIDO E MAGNÍFICO PAQUETE

Salrâ no dia, 21 do corrente, paia Barcelona e Gênova

RECEBEU

ISIDORO MAR2S

138
Representante da fabrica

Ouvidor — 138

HOJE E AMANHÃ
Li quida-so um saldo do livros tacs como:— diccionarlos —historia,
romances — obras sobro artes e scienrias. pmflm utra pseòlíiidn bibliollio-
ca de autores como Ilny Bnrboía — Thcopliilo Braga— CnmJllo--
Pinheiro Chagas — Sylvio R«imero- «Júlio Verne — Alexandre
Hercnlano — Gurret — Castilho — Bulliào Tato, etc. tudo quasi
novo e por menos da metade-incltisive a Historia Universal de César Cantíi
Historia do França - Historia de Portupiil etc, etc.

Hf jc e amanhã na Casa de Cousas. 38, R. da Constituição, 38

T2<TT>TJ±J2vTJ±
saídas para o rio da prata

o esplendido paquete
Sairá no dia, 13 do cor-
rente, para

Santos e Buenos-Air e»
•s mais raptiíos e luxuosoi paquetes que navega™ ontre a Europa e o Brasil.
Aposentos e camarotes «te luxo. da 1- e2" classes; esplendidas acommodações pariS' classe. Telegrapho Marconi, ascensores oleotricos, Jardins de Inverno etc. etc.
Para cargas, com o corretoi sr; Campos, 1 rua Visconde do Inhaúma 84

Para passagens o outras irifor.ri.içrtes, illriglr-se -i SOCIlJDAIlE ANONYMA MAR-
TIN151.I.1.-RUA PRIMEIRO DE JÍ.IRI'0 N. 39. SAQUES E CAMBIO.

CALLOS Único medicamento, para extermínio
oomploto deste flugcllo, ó o «Cailivio
Duarte», em 5 dias podendo apus sua
applicação, calçar-se sem o menor in-

 comniodo e sem sujar as meias; PREÇO
11500. Únicos depositários Granado & G. Rua 1.» de Março ns. 14, 10 o 18.
Rio de Janeiro. Vende-se em todas as pharmac as.

_9íitj,

Club de Regatas Boqueirão do
Passeio

H'ÍBS'W-V,\I, X wNiNlVÉiRSAIUO
CoiiuiMuiteo .T03 sra. stic-ios <i't;e desde já se

aielia aibèimà ua seonslalria dio Club, s iin-ori-
jiçâo rijo comutes ipára o festlvul cotniiveinora-
ttiivo 'do 1-5° la'n'nii.vci:_ario, (jiro se ircalizaiü sa'b-
díillo, ao <l'o corranile. — Alberto Silvares, i°
Bv-ai-oUttriú. II(Í3

Centro Mineiro Beneficente
Dc tvocoudk) ccju o 't»e Tescwvott a diréctoTia

c ita f6rawa <!'os cst-iMlos, convido os sas. so-
cios cm aitrazo a viram pagar suas -mensalida-

rito, alüé o tlliti- 15 -ile abril proêsim-o, na sede do
centre.,, sob ipoiui «le áüiminação.

Kio, 12 -d'e «iiarçq dc iju. — J. Nunes Tas-
sara. i" seoí'tl-tinio;

Olinda
Manáos
SATURNO

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a ••irü
Linha do norte. Sairá hoje, 12 tio corrente, as 10 horas da manha, para
os portos do norte, até Manáos,

f inVit rfit Vfti'I»

IPICIA
SAUDE DO HOMSM

Myitcrlo — Cura radical sem dar medi
caraentos para tomar, garantida; consultas
das 10 as 11 da manhi e dis 5 da tm-de as
91]2 Imras da noite. Rua Marechal Fio-
riano n. -il, sobrado, e por correspon-
dencia.

ma-Linha do Norte. -ialrá no dia 18 do corrente ás 10 horas da
nlià, para os portos dn norte, at* Manaus." Linha do Rio da Prata, balia no dia 17 du enrrente, á 1 hora da

tarde para Montevidéu, eom «..calas.
|knT(|V Linha do Mio da Prata. Sairá no dia ?A do corrente, il hora da
UlV-lvi! tarde, para Monteviíôo, eom escalas.

LLOTD BRASILEIRO-AVENIDA CENTRAL 2. 4 e 6

í Carambola
A- F-

41

4?
Para hojo

Vem da roça I
EDITAES

Associação dos E. Barbeiros e
Cabeleireiros

S(í(l'e sooSai': rua Luiz de Ca-mões 36.
Pci-o .ptv.-eirjtc, céiV.Mo toldos os srs. sócios

ilera Assoeiiüçã-o. ti -íiot-CiteinhSo em assítiilbléa

gorai ex-urt-Ciriiiiif.iria, 110 dia 14 do corrente
nvez. ás (1'ua-i iioras a tarde.

OiKloin *io «Ma: Dar coivliccintoiito nos. 9rs.
associaidos 'd'a formo com lem iproc&lido o ar.
." stc-üiíãnio. e,-:te eslá su_ipoii'so jwr cfta .presi-

«;innci:i aité dcUberáção tfcslia assem-bléãi. No-
nn-:»r uuita conjii-.iiísão ([ne ae dirija ao Consc-
'.lio Municipal, .para traihir do fedlitiluicnlo das

1io.riias,
R.iio «te Jranoi-iw 12 'tle aibrll die 1912. — O

(•__> i.lnnie. João de M. da Cosia Cabral.

Real Associação Beneficente Condes
,8 Mattosnhos e São Gosme do
Valle.

. litrn d'o Hospicio 3M, cdlificio próprio'. Ex-

pci.linn* di.-srio. d;ts 1 As 4 'horas dii falfde.
Hoje 12 do -concitiíc. ás 7 'horas da noite,

lera loinir a sessão du consotlio «IíivcIot, —

Emílio Brandi, secrclario. W.S4

Congregação dos Filhos do Trabalho
D. Carlos 1* Rei de Portugal

Sirre-i.-iTia: rua SenaiJor Kttzebio n. 252.
BdSítóo propnio;

lí>ip.*lÍT.i:':-e dias 12 ás 2 da tiair.le.
Sessão «lo cc-nsellin rjthiiiii-isi-i-.ttivo. hoje, 12,

éfi 7 dti l;in<l'e. — Anlonio Rodrigues, director
ik'ere-1a'rio. n-l9^Congregação 

dos Artistas Por-
tuyuãzes

Secretaria: iprava -';i K-epwl.lita n. 61.
KxprKlie-nie: <t;:is (| ás 11 'llOTOS (iu majiliã.
Iliije, 12 ás 7 Jtoiras daaiuite. sessão dto cou-

srllio ailmítiw.iraitho. —Oi" secfet.-.rio, Laís
Alies Vieira. 1'M'

Ministério da Agricultura
ESCOLA AGRÍCOLA DK PINHEIRO

Foram acecitos para matricula ao l"
anno da Escola de Agricultura, média
ou tlicorico-pratica, annexa ao Posto
Zootcclmico Federal de Pinheiro, os se-
gnintes candidatos, que devem apresen-
tar-se ao alludido estabelecimento ale o
di» 12 do corrente:

Edgard Teixeira Leite.
Mario da Costa Alv.ahydo.
Sylvio dc Souza Campos.
Fioravanti Jannuzzi.
Júlio Madureira Bittencourt.
Caetano de Freitas Vieira.
Tarquitiio Oliva da Fonseca.
Eumcncs Marcondes dc Mello.
José Pereira Lima.

10 Bcnjaniiri Graças.
11 Carlos Alberto Gonçalves.
12 Henrique Muto.
13 Tancredo Cypriano de Barros.
14 Milcto A. cie Souza Cotititiho.
15 José Augusto da Trindade.
16 Paulo Anférico Argollo Silvado.
17 Jayme Bemardes Cotrim.
18 Antônio Luiz da Costa.
10 Fábio Furtado da Luz.
co João Flcury.
21 Alccbiadcs Guarita Cartaxo.
22 Mario 'Folies da Silva.
23 Raul Gomes Pinheiro Machado.
24 Miguel Alves Mesquita.
•25 Eduardo Cláudio da Silva
26 Ccsar Salamonclc.
27 Gabriel Nogueira dos Quadros.
28 Eniilio E. Monteiro Brasil.
29 Alcides dc Oliveira Franco,
30 Manoel Mendes Franco.
31 Celio do Coutto.
32 Irom da Rocha Lima.
33 Antônio Barrctto.
34 Eduardo da Fonseca Hermes.
31 Fernando da Silva Ojcda.
A matricula e a primeira prestação

serão pagas 110 acto da apresentação.
Pinheiro, 8 tle abril de 1912. — A.

Athànassof, director do Posto Zoolc-
clinico de Pinheiro.

í 0. P I
604

Rio, 11-4-912

Companhia I. Brasileira
_ 4511

A Auxiliadora
2145

Apve Paranaense
3744

AESPERANQA
N.824

Rio, 11-4-012

BAHIA~~
N. 240

Rio—11—4—912

& Federal
8B7

PELAS CHAGAS DE CHRKTO
Unia mnlioti, acnandu-.e doente ba ainiu

1' fioS-ltjil.t_.iU dt trabíllnr, como provi çom ..
-citado medico, « c«m dn» filhas, «lindo uni
tubeiculoii e »<o podendo trabalhar • itta te
neiu: ptn êuslentiMt e ái iu_» dut> filhai, pa.
itndo as maior» ti«cmidaÍM. vem por isso pedi

tf ptESoat carideimi e 4» limai btmfateJM, par
r ml» «le família, por «mor de «u» filhes c p.
dma de icus parentes e peli Saíndi PalKáo
vlorte de Nono Senhor Jeiut tliristo, uma eimol.
..ara o seu sustente e pira aliviar 03 ieui lolfi
liemos e di >un (ilbn, pois que Oeus • loil-
Jarâ recon.pensi. - Rui Senhor d» Mnttoiinhi
•1. 34, ant go ii, pri-.nein casi. bonde «le Catuml.

itapiru' l-lsti cardoià redsce-Ao preita-f i.
icbtr toda e qualquer esmola com este destino c-
•doso. •

mo, 11—t-oii

Transportador Litliographico
Precisa-se de um bom ar.ista; i-rata-sc á .

do Las-i-adio 91.

Congregação dos Artistas Por-
fuguezis

OAilXA DE C-AKlUi.MlIC
LUIZ GOMíKS DOS SANTOS

8ccr<_<airi':.>: ,pra«,\t díi 'Repuíblioa 11. fii,
Jimwdie«nre: elíis 9 á9 11 horas «5a ma-reliã.

' iCoiii'ii'.ie-iu-cia;.i:!ilo iío «lia i" -elie ui-aio {.roxiiuo,
o si-giumülo -it,vti-i\L'rs!.;ario de «tia ft.f.i!':ei;ão. 11111
iiou.k- tio sr. |-.'re-si,i't'iUe. «ouvido as -viuvas «los
sócios, a emvisttium á st-oreiiairia-, até ao dia 25
«to tmidainlt-e; os rifi|iteri:i.'cinitos liaí.jlitamlo seus
íilfüs até a ochildie de 10 .-ítsnos. a distribuiçã»
He donõitivos por açiiwHa oceasião.

SeiereMairi-a 12 de ;í'uril dc iyi2. — Oi" sc-
crotairto, Luiz A-vcs l''ieira>. 1142

Ben.-. Ljj.*. Cip.'. Amor da Ordem
Itojlr sess.:. ctiin.:. do mci. :. ás S horas

lia noite.
IKio, 12 — 4 — 1912. — Plinio, searetario.

1174

Ministério da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADM1N1S-

TRAÇÃO
Repartição de costuras

Acha-se aberta a inscripção á matricula
de costureiras.

Chama-se a attençãò das interessadas
para o edital publicado no Diário Official
de 12, 13 e 16 do corrente mez.

Devem ser apresentados, para serem
viiaclos, os cheques para pagamento de
costuras, de ns. i.ioi a 1.150.

Departamento da Administração da
Guerra, ií de abril de 1912. — Adindo
de Souza, i° official, encarregado.

Ajudante
Precisa-se de um. paru rel.arliador dc fim-

dição, na rua do Hospício 156 1017

«
«
^

M.F.
Cravo

m®®®**®^
\fr
\fr

RHEUIATISI
I

Verdadeiro sue-
cesso d» tlierapau-
tica brasileira. Ií' "
mellinr remédio da
iu.utilidade paracura do rheuma-
tlsmn.

O doente adquire
Ijr.inde ullivii., l..go
..pós a ingestáo da
2" colher.

Rlieuinatismos:
syphilitico
articular agudo
articiil ,r chvóuioo
gtittuSOarthritismo

e
dor sciallca.

1'nieoü diipostlarlo* 1

iâilv-a «fe Granado
Rua Assembléa, 34

teilão dejenhores
Ein 16 de Abril

ROCHA & FARRULLA

ANNUNCIQS
Roda da fortuna

¦asm

HumberAuto
Vtiiiitte-se uni, -novo, pt.rieitaiuiuiK-c reffttlado.

Preço iiiiiniin.o 8:500$. Uzina Amciücàuta rua
do l.iadníe-lo 72.

17;), Rua Sete de Setembro, 1<9
nsstirs miitnnrins podem reformar as

cantei-s ou resgatar os penhores at* a
véspera du leilão.

CASA PARA NEGOCIO
Traspassa-se o contrato de uma casa paru

negocio, próximo ao larso do Matadouro, pon
10 dos bonds de 100 réis; informa-se por fa
1 or com o sr. Silva, á rua Maris e Barros 11

Caldeireiros e conduetores
de machinas

Prcc!sa-sc, na Companhia Marcenaria ürasi-
leira. á rua S. Chrislovão 11. 271.

Scciedade Pclaca
a-UUOiPÕCY i OSWL.ATY

Con'.i:v.i.3:iic.tinos aos srs. sócios e a ;<xi'cs os
niciiiJliros da co'(vnia polaca, que traniaferlmos
a inosKi &v':!k: soeial «lcfi:iiiiva«i-.e-iit'e p::'ra a rua
«K. S«.'i...ii'o n. 215 e 217, sobraJb.

lCcm'xi:uiicaiiiO-i outros™, «me a ass-:mbléa
6v_-ral MiJi-iaTia elo coi rciine mez elffcotiiair-se-á
«íoíiitingo, 14 d'o cotrcuíci ás 7 horas tia iioiXç.
— A directoria. 1-170

Centro Beneficente D. Amélia Rainha
úePortugal

LARGO DO i.\!'AC'liADG N. 7
ÍF.xi«.".Mt'3ite: das 5 is 7 horas «Ia taeje.
Sessão do Conselho, 'lioj-c, is 7 horas da

DuSte
'Co.:::ii-»v.'ii_co aos srs. sócios remidos, apenas

il'c -nse-insaliUíidk-s, quv», «!v accordo cem o resol-
¦viliU os quie estão e:n deí>:lo em mais dc cinco
oliaie» do benofi-aio aMlual, deseTe qtte não es-
»<-j.::ii «peites, só te-rão direito nos soocorros 15
tllias depois de sua qsiita--,-5o. — Oi' secreta-
río. Leonardo Rodrigues Pinto, 1171

LOTERIA DE S. PADLO
Garantida pelo Got erno do Estado

Eztracções bi-semanaes
Segnndíi-feira, 15 do corrente

: 000$000
Qninta>feira, 18 do corrente

29

W3T fíiiiieies i venda tm todas aa casas
(•teilcüs do liitado.

Pneum?|ticos
para auioniovcl. Velas — RÉL1ÀNCÉ — G.
Ganho & C„ V. de Inhaúma S2; tclcplione —
Central — 4.612.

Cinematographo
Traspnssa-se um, completamente montado e

fitnccionando. num dos arrabaldes desta ca-
pilai. O motivo é não poder o proprietário estar
á testa do negocio. Cartas para esta redacijão,
com as iniciacs V. D.

DERAM HONTEM
Antigo  133 Coelho
Moderno  «53 Gato
I\lo  103 Avestruz
Salteado Gato
Garantia 926

DA' HOJE, PELA CERTA

Por 22$O00!
Lindos paletots ou jaquetões de casemira
preta ou do cor, ultimo Ilguiino Laduveso

A ALFAIATARIA GUANABARA
O celebre 34 da rua da Carioca •

A MINEIRA
N. 294

Hoje, is 7 horas

Subscripção
Uma Jníc u viuva, \>nm-. . iloentt, im-

ilora aos bons corações uma esmola, por ca
para se poder tratar. Podem envia.

PATEK-PHIL1PFE & C.
C njt/lior relógio do mundo

a prer.tações
itmarjaes senj augmsnfo

de oreco
1'rlces agentes co Hrasll tntetri

fcü.MiU>.u * L'UlOViUA-0
RILOJOBIROS

71 RUA DA UÜITANUA 71
fc—___w^i^i ifcj 1

Pelo amor de Deus
¦Püi-ic uma ce-ir.-ola ás carríoffas a'intis a |li

bre e 'di:.-s:ni:'r.-:.lradu viwa céfia Ainia do Aiiva
raÍ(íe 60 aiun-os dk cdade. Esta rc-d-:rci;ão ipres

ta-Êe a receibtjr «visitipvej- esmola,, onde a pobn
\el-liin-lia virá buscar.

Aves Mineiras
DANDEI, MYNSS'BN & OOMP.

iRmci ü ainao «Iti Veiga n. 134.
A-visainios aos sfie. ciinsaiinii-idoires que rn-

bentos dEairaimeiií-ç ^-h:s e ovob. que vondomos
por preeos ísm coinpctiJor.

iReceibemos aves e ovos a consignação.

Moça para escriptorio
-OAOTYLOGRAIMIA

Prcoisin-se < 'e unlií iliSça (|tie saiba b:m o por-
tritgii.cz e- tenha 1-aetaaue agi'id,tde om titaolu
aia de esore«-<-r. Logar -para traiito tempo o-r
düiiatu-o satisfatório, llpreíorc-se com pratica-.le

ua. 1 .- .enda conuiiercial. Tral.a-se na rua
do Passeio 52. I.19.

FeHciana Lucca
Píde-se aos bons corações unia esmola pa.

a sua manutenção e de seus dois netinlios._ Es
a redacção presta-se a receber qualquer obulo

ou cm sua resideiu-ia, á rua S. Francisco Xa
vier n. 169. cnsinha n. 4.

Casa mobiliada
Aluga-se ¦¦ 

por preço módico uma boa casa
bem mobiliada; na raa Haddock Lobo 324,
para ver e tratar na aiestiia do meio dia em
deante.

Leitura de romano es
Recebeim-se assignantes. a 35000 mensaes,

disiribue-se gratuito o catalogo, na rua dos
andradas 71, teleuh. 3.Eqo.

Aos bons corações
Angela Pecoraro. viuva, de 85 anno» de eda

de. paràlyj.C.. e césa de ambo3 os c-lltcs. s.
nicos de subsistência, implora dos corai;»1»
bom formados, pela sagrada paixão de Jes-.is
um obulo, que suavize as agruras de sua vc
'hice.

Que Deus proteja e Uluiiiiine os generosos
que veiam pela pobreza.

lista redacção receue por caridade, qualqec
¦ •nii".u que 'ne <e.a enviado.

(i MA 111
11 ¦In

Única agencia geral da
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil no Estado do Minas

ilua Halfeldn. 157
Caixa postal 21

JUIZ DE FORA
Esta agi'iici.1 é a quo maiores

vantagens oflurocc aos cambis-
tus nus vond.is A dinheiro, pois,

nus podidos superiores a
300 â OJO dá 4 'l.

cie Ciiinini-isíi.i, vendendo os bi-
lhetes p.'lo preço do Rio.

Pedidos ao
Agente geral

Luiz lionzaga Brêtas.

B^^5tMmrlSmWma> rt mi*A

tãÈm
ACTOS FDâE3BES

Or.ra Tapidanven-le cm horis -e ás *níS etn
minutos.

Resfriamentos} grippe,
Influenza, doffluxo

annos de constante c cojcplcta superiorida-
dc sobre os preparados shnilnrcs.

Rejeitem cerni firmeza qualquer outro pre-
parado que aorcscnlcm como egual ou nwHior.

IProcure-a) «mi .qualquer plianuacia ou droga-
ria.

DEPOSITO! RUA DA QUITANDA, 69
Pharmacia Suoza Martins

003MC_PXt.Jk_.-SEI
Lança-perfume RODO

30 E 60 GRAMMAS
Rua Uruguayana 31

HENRIQUE B01TEUX & C.

COLLETEIRAS
PRECISAM-SE MUITO HABILITADAS,
NO ATELIER DE C0LLETE3 SOU-
MEDIHA DU lMRG>BOV«L.

MOVEI? A PRESTA^i
63, R.a líeneial Caldwcll, tí3

Víscoiidessa de Souza Pontos

+ 

Sitas fiMias. genro, uura c ne-tor. agra-
de-ce-.n a it.dos os íeiis parentes e an::-
gos que se dignaram iicompnnhar Í4

jo, restos mortnes Gi s.:a prezada imV'
ijsri t- .:..'.. V1SCONDESSA UE SüU*<!a
FONTES, e de novo os convidam para assls:tirem á misp.-. de sétimo dia que por sua ateuii--a-nO_ja; re.-rr, hoje, sexr.iajfem» 12 ehi cojtí-"'.
tia. ,'is o i|e hora», ita cereja <le S. l-Var.-Ae,,
dt> l'e-.t''a pelo q..e dccdt: já sc confesra-a «ra-
tos. l,01
K3m^ilSSmilt^l^SE^^^'WK'ISF^SS^(gi

Manoel Leite
A viuva Rosa da .: iva Leite e j.-„i

filha, aüi-adieelil a Uiilas as pessoas qui
se dignaram acompanhar os restes
mortaes de r.cit idolatrado esfoso c pai'
MANOEL LEITE, e de novo' convidam

a_ lociu3 as pessoas de sua amizade para as?!*-
tirem á missa de mez que, por sua alma, niaii-

dam rezar, ailitiiih-f, saMstlo. 13 do cvi:j-e-j-:-
na egn<Sn da Lcip* «tos Morcii ItorníL is 8 lior,-
rifes.!- jti «Mnfc^ainldo-fe atrnadvr.M(9. ooti

f
D. Arminda Martins da Costa

Miranda
No allar-mór <i;i cureja de 5. I-V.ir.

cisco de Paula, será rezada uma jniss.
ijiCiT íua ttiiif», iiojo sn-.xta.ifeirti, 12 il,-
torremte. èts 10 lionas. sou arjii-.-fír.-«;ii<

ctatticio. Seui lEfliüt-íios. elteimils páiwfãj u pis'.
so-ae-i das s-jis relações e .•líiiíj.aJll-'. são cor.vi
liií-los a assistir a «sse siat-c, dle nie«f-i.íe e ríli-
gião. Díí-jV jíi se -agraVliix»-. J,|;

f

f
Antônio Avelino Barboza

I.uira Hcrs Harlii
Barbosa, Manoel Pi
posa, filho, sócio e
rentes, penhorados,

(13 pessoas que fizeram ,1
nliar os restos mortaes dt
LIXO BARBOSA, c dc
para assistirem ás missas
serão retadas na egreja i

,<u!ilão Antoiiie
ro Gonçalves, cs

..".iga e mais ;«
aeraiícccm a te-,1 >

il.eza de aconvp;.
ANTÔNIO AVP.

....o os convida-.!
(lc selimo dia, qüe

Vrancisco .le
Pauta, por alma do'mtiesmtí ínvudo, liojc, sexta-
flana-, 12 «o coi.Wiflie ás q lioiws. polo qtte-ttes,
lie já dle novo ElmiHiC-iiini os svae«sgralecíiirwi.
to^, -0-..

Dr. Anreliano de Campos

Colchas de cores
1'a-ra .iSgo». E' o assomiíro da casa

•a Miguel de Erias n. 2. casa

0 BOM FUHÂCOK
Ü^> Dão quer mais fnmir ealro
PAPEL DE CIGARROS

DO QUE O

0
RIUUKSTMK Iritet

PARI*
1'insudoru do Esude FrwtM.

Ffcrade Concirno LONDRBS 1908

nWIADORES, EXMAM

o ZitJ-ZãQ em ledas
as Tabacarias

V«nda por atacado : S"' B1_L_JB6MDT *
MYER.fiU.riia.S.Pedro; Joaé FHMIClflCO
COHHEAaC-,74, 76, rua da Assembléa,
Riri-de-Janeiro.

e em todaê as bôa$ cata»

X fnmlHa 1I0 d-. 1 lilll.lAMI lu
lAMIMIS», |iurll«l|> a sua r«ll«-«-i-

meolo, honle ii, ú« -í horas du Ur-
do o o «eu enlei- :i.«i -ulu hoje. A.

li linran «Ia tarde, iitl., >.» rcrrti-u «l.i
rim Mnrqiifz de Al.rui. e. n. 1-18 par»
o cruiltc.-lo «lo S. Jiiüa .íti|itls(a.

m
di

Eduardo Augusto de Almeida Filho
¦1'ÍRIiMd-iliRO tVNN' v I3RSARIO
fljm ¦cciiisiivciinon.-i, .'1 a d'.; sua nsor

te, a K-.ni família fa? celcibnar unia ntis«a
'.;i'it;[ii!iã, s.;»ljb.i\lo. 1.1 do cuiroiilq,
Jtoras, lut miatiriz dt, Sacramoislo,

otijo a'ot'ü 'CdiiaMa a lo-J«>- -s i>:iiruii<«-s
gos,

t ii «
para

i" -l

Maria das Neves Ca. valho Vianna
Joã-n Oaimialll-O V-iiruansi convMla t'3 ps1-
táxis i; amiigos ipa'. assistirem á ii'.i;.,-.í

iti'c -30l.inr.-o ilia. i'[ite 11 .unia re2_rr por ál:i'a
Ue i'::a esposa.<MA -i. DA'S NIEVIlíS

OAIRM-VLHO VIANNA. . -rutiliã 
^ilratlo, i.l

do cotnviito, ','is 9 'horas. '<i egneja dc Sa'n:a
Atura. Per çUtq u:to «De f- -:iào. desíe já agra.
Iiwo n toliíos que o nssisi irem. 118<)

f

O melhor liquido para
limpar todos os mataas.

W wMUAViAllliOS
: ,.. pura cI'l-.uK'U| Ultisns. roupas brancas

:,-,.;-...Ins, 1 -.,,-:i (13 Palmeiras tem um rico
-ir v". -.''o. rua Mwuel de Frias n. 2, esquina

Ia avenida do Mangue.

ALLIVÍQ DA BOGDADB!
Si-, (liii.-iu.-iuciitleo Uvuui

I rtulo viuiiu .luiifiitlo ha 10 intica dt
dc uma fíuiiorrliúiii rrcorri a todos oa ine*
dtcãiiiento! eiidicados sem obter a cura, hoj_J
ccho-mc- euraitti <ium o u^i upèuat dc 2 ti-
dios das Pílulas de BUUZZ1. Jurarei si

lireeisi. f'".i .• conteúdo acima. — Mamei
tiarros >i. tiru^icio — Sa.ta Thereza, rua

Maná 11. 1} Sm1 empregado no coinmerci»
il.. Rio. , .

A' venda rm ledas ai drogarias e pilar-
mai .-. lieiínvIar.Mi HRUZZ1 Cl C, tua

Tevuinlios
I';tra breat .íjoo. so qucmi tem e a

r.ia Miguel de Frias n. 2,
'o Mangue;

Arrumadeira
Prec:sa-sc, para casa de casai sem filhos,

uma arrumadeira. portugueza e que. saiba pas-
sar roupa a ferro; bom ordenado; rua Ferrei-
ra Vianna. 79 íCattcte). 1004

ALMANACK
DO

Estreita do Destino
327

"Corroo da Manhã"
Para 1912 -1- anno

contendo uma escolhida parte liíe
raria e copiosa secção dc informações
eommcreiaes e geraes.

A' venda neste escriptorio — Pre«;o
2Í000 — Uratis aos assignantes.

Hotel Lomocotora
com esplendidos e asseiados commodos, en-
contraiu os srs. viajtuites accotnmodaçOcs dt-
srjaveis. por prcíos moderados; na rua José
Mstirricò n. 78, filial, rua Visconde do Rio
Brinco n. 63, e rua Tobias Barreto lt. 106
entre Hospício e Senhor do* Passos. 2834

timorus os ssios e do ventre
Mnle-.ii.is in --nmias o il.-ts vias urina-

ri.is. Hhi-iii s—llydrocelcs—Ope-
r ¦ .'.a om ger .1

D!í. JOAQUIM MATT03
Cirur^iáu "ti ••.ii -. •, do Hospital da Saude

r.n.n 1.1 iiiin'3 de pratica
Dispúi! de um serviço moilerno «s com-

plfitOi.dã ctriii-Kla e dó aecòtnniòdaçõés
paru diie ni'- da Capital o du interior.

C 111sul1.11'..>: rua Rodrigo Silva n. 5,
enlie rn s d ss.iuililéa t: S, José. Oe
1 á- l li "in-

Gabinete Dentário
DF. A. PINHEIRO

Com officina de Prothesc íuinexa, exeoutan-
do toeios os trabalhos com a maior perfeição
por mais difficil que sejam e pelos systemas
mais modernos. Attcnde-se adiantados a do-
nticilios. Concertos de dentaduras a io$ooo,
tm cinco horas, po* mais quebradas que este-
iam. Avenida Salvador de Sá u. $6. Telepho-
ne n. 850. Villa.

'TíKmtmmmmwmmmmmummma0^^ 1 iwwa__i___Mfci

Maria da ConceiçSi il i Prado Selxas

t Sua mãe, Alei
Seixas; scur, irmãi
nhos, pctiliorados.
que acompanliaram

sim prezada filha, irmã.
CE1ÇAO, e do novo_ os ¦
lircMli A missa de: 7" dia ur.
dam rezar, amanhã, sal.l-u
ás «i 11- horas, na egreji
Paula, pelo que desde já «¦
nicnte agradecidos

¦ 'i-lina da On-'.-)'
cunhados c suljf*.

-adeqem ís pesscsi
is restos ««rtaos d(

atui e tia COM-
¦ 1 vi,Iam para assis-

i.or sua alma. mau-
13 do corien!i',

S. Francisco «le
itifessar.i eterna-

1249

Torre Cs1
VIDOR-99
luto

iHiiinos

97 1M3A DOU.
ArtigCâ fiar

de Iiumeiiti n
ihRKIIS ,1" HO-

brecar.;aea, 11 r.|iie, ja-
quota-) o p.iiotcii

todo onocnss.n'1.. para luto

Ouvo
prst», brilhantes, jóias
Monte dc Soceorro, "n
..em; na m» Sele de S.

1 ias, cttftelss (Ta
íiam-se, pagam tu
¦brr n. Jif. >.',

Tira Manelias

SS80
. AHBIMIA
JFE8RBS. DECIUDADB

gO maiê activo e mai» econômico,
o umeo inalterável,

ililiitiSillili "Unl«iilHFalirlSMk".i

SÓCIO
Com 50 contos para impor-

tuiile fabricii, que dsi lucros*
<le 30 •(• líquidos. Capital jja-
íautiito.

Carta a J. Mcneres para
estejorn 1.

Dr. Teixeira Martins
Medico-operador

Consultns das 7 is S horas da noite

Rua do Lavradio 27

Euxovaes
Para casamentos completos, desde 60$, en-

con-.Ta-se na casa das Patm-eiras, rua Miguel -de

Fi-las n. 2. esquina da avenida do Maiuguc.

ÜOSMEOPÁTHIÀ
COELHO BASiBOSA & a

M 0* ClIB^.. <
* eonsUpaso«8

«ai L a i dl
0*8 ^\

Quitanda 106 e Ourives 38
Rio de Janeiro

"T0ILETTE5 CHICS"
Fazem-se. com todo o rigor da moda. no

Atelier de Mme. Méce, á rua Sete de Seteni-
bro 13J, sobrado da Confeitaria Cave.

Dentista
Amuuij-lo CaEtro. Concertar::-;e dentr.d-.tras,

ficando completamente novas «11 tres horas,
trabalhos garantidos, preços modíoos, paí«i-
mento em presiacijes das ; da manhã ás 9 da
noite. do!r.:r.£o até is 2 heras. Praça riraden-
te< 68- 465

Drs. Othon Pimentel
e Teixeira Martins

Especlalist .s em via3 urinarias, mo-
lestias das senhoras, pai tos e opera-
ções «in geral.

Cura radical da syphilis • da bis-
norrhagia.

47, RÜA DA ASSEMBLÉA, 47
t- A\D.in

HYDRÓL
S-_-S-_-____-_aBaMlBMS

Fórmula dei acreditado especialista Dr.
I.eonidio Ilibeiro. Podoi-03_. resolutiv..
eu-i'ri'g.'idnnasliydroceles,liomatociile_i,
sarcoceles, varicoceles e tumores de
qualciiier natureza. Iníallivel nas orchi-
tos, rli'Uiiiatismo, Hovralgiaa o eólicas
das oréatiçãs,

Pliarniacia Mello: Ilua da Constitui-
i;.'io n. U.—Hio de Janeiro.

O Blectrio Jtipenti ura
(t,xa, pixe, gordura c
Jos os teeidoa it téd:
slte.-ar ai- cér.t; vidro, ti
vid»r 141, e Caos Bai ti
Uouis I-i-rmíi.iiy, Gonea
C rio. OuviiUv, i!j.

<(i_. q.icr manclia, it
r.ia ae ole», tm !••

â e casemirit, asai
,.io. Casa Postal, Ou-

riiilii Ceiitrítl, iji.
.. Pias. 67, e C»!«

La
Ilua Coni;atvc

S*|iecia1idsde em rou, -
ras: Vestidos paxá 

"toi'
B*rid,vle«. Bem monn,
¦jura costumes c laiu^

Jour
Dl II-» 12

. leiias p»ra senho-.
" ' 

e muitas otl-.rai
aie.ier ie Costura,

1'reços rei!;i(l(ji>,"IP.. TEDESCÓ.

PBIVIL GIOS
LEOLE

Succei. de Jtile* Gura-
Rua do ReSorio, i.s6

Encarregam se d« obt
çla no Iifu?:I t as com,-
fabrica, do Cúinmcncio.
eririas.

J C *
... Lecríre « Coni)..

- Rio dt Janiitt
patenlcí de iilVdtf

» de registro par» t,
.il.ras artislicos e ii-

Aos amado e.3
Qõ insectos

Vende um armário
com tinia- d« estnajle «¦
tampa de encaixe, Cun-v
quaes i.ojo são dif-fe-t
botbolctas estão pei-.ít-i :
ver e tratar i j-an Dr.
dc Dentro). Dffs 7 á-s 1
horas.

ra Insoctos pillta-.d'un 12 paivelas coií
1.500 i-nscclos, ú-Jé

es, Neuií toias {5
Ptcço 230$. Pará!

' illi.-u 74 (Eil-ieiiliíi
lior.i-S -e ttas 7 á-j >>

Esorif ":3í»So
Alug-uii-sc

validos 145,
(hitt_> sai'sii
junto ao

-,,rKis; ma dos 
';.•

nMii.
—~-g

Cabellos i . anoos

CaSSos
A Callopedina flodrigucs c o único remédio

une verdadeiramente extráe callos. Em tod.at
as phamiacias e drogarias. Deposito: Goni;al

3 Dias 59.

il J

SEIO!
Odsentulotdes, Rsconstttulios,

Àformtziiies, Forihhaao*
r Pilulet OrUnt&lei

O unloo produeto que rm doía
meiM i.s Aiurs o ilesenvclvimtnij
e /1 (Irmuan do pílvo n*:ii cuiênr
d*mno aluuni h (muda. AfprovAdo
V«las nnUUlítdidt* inHlou.
I. RAIIÊ, IV', Pau. Vsrdoau.Pirt»
lf mw ma 1-Hln((«<s em Paris: 6'3S
Rio-io-Janeiro : la_r< ile MltílU

Uu» Sito 'le Sutiwur-i N» 1^'

Meias
Renda-las. pf.ra senhoras, par tico reis. ven-

dc-se essa pechincha na ca5a das Palmeiras,
rua Miguel de Frias n, 2, avenida do Mansúe,
cas 1 com 12 portas.

Moriin
Próprio para roupas brancas. p:ça 3tr.;o, só

quem te::: é casa das Palmeiras, rua Miguel
Uc Frias a, ;, esQuinai -Ja avenida do Mongeê.

CAPITAL 10.000:000*000
Carteira de credito popular

(Operações bancarias, operações usi.iao3
co coufuierciú c industria, caixa economi
pa, empréstimos sob penhores.

Carteira liypothcctiiia
(Decretos n 1U38 11 da 14 do novembro

li93 e n. 131:1 de 10 ds março de 1801 ).

Rua Primeiro de Março, 51

Si desejaes dar a e-
iver branco ou desbi
ndiana que dá a có

irejutlicar a con»i»unc
indiana c um produt
te effeito infaliivel. Vi

Na A' Garrai» Grau.
r. ii.

. : >o (juaíiífo el«
i usa.: a Aju.fi
•resiivamenle soa>

o mesmo.. A .'.|if
n n.iíico, segr.ru i
1$, pelo Correto íl-
- Rua UriijfiMjflBj

Atelier dc vestidos
Participamos As nos.

uma hábil modisla fra
aoS: de lã, i8$; costn
los de noiva, 30$. Fa? ¦

temos enfeites a esco'
vidade os nossos veslif1'
Haddocl; Lobo .17.

ejjui :-.as que I il
a; feítios dc •¦
iti llcur, iSi; vc

•- 1110 cm 2.\ lie:
lazemos con; :

Casa de fàmilio,
U'i$

VENDE-SE
Vende-se a ca.a 'da r.ta Antônio de Pad-ja

n. .ti (Estação do Sanvpaio), com commodos
para família re£ti!cir jardiui, -çat c n:ui;o t-er
reno; para. ver r.a mcs-Ua c J«ra íra-:ar r.a ru
Dísõaiitina 43, 10

vrrRi.Ni3«_
Vendc-.u-se tres, par. -nario, em exn'

dc casa, duas dc cbaiii mna dc viuin. .
envernizado; pódeiu sei. as. na Casa Viu
lenry, raa Gonçalves - 11. 40.

MADUREIRA
A pharniacia e dr

mingos Lopes 306. c
de Merity, .-.clm-se *)
accessorios para seu ¦
confiança. Todos os :
duetos pliarmaceiuticos
tos cirurí;ico5, artigos
mentos boiiiocepatbas, sãu
sas pharniacías.

O mais variado sort-.n-_n'o de arligo; í'tC\
icnccnti'3 a este ramo !e coinniorcio qH"i í>:
pôde encontrar nos siijwifbios, a preços ::::!..¦
mos c a dinheiro á vista;

Inslallaçõcs modernas, hábil direcção S
aviamctito de receitas c podidos com quaiuitls-
les c espécies exactas. Venda cm jgrosio e a
varejo, rcnietienilb-se a domicilia. ''.".'),

.iva, á rua Da*'
filial em S. Joã-J

•!'. «1 de tados os
. pharmaccuticci ai

.1 .s dc drogaria, pro1¦liimicos, iiistruair-.l'
ira toilette, medica.

iKontrados cn: nc-;.:

CACHORRO
Qucni encontrar uu -urro, escuro, SMfl

dc, dinaiimriniez. desapp recidti ha quatro «i;.'^«
informe ú ru.i Marecbà' Floriano 22», batei;
¦tue será gratificado. Eüe dá pelo uome «9
I.eío. -11.85

X
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* CORREIOj?£;3_U«a_f -*¦*¦ SèiSMelra. l^gAbriT^l^i^

OS PEQUSNO
•¦;•¦>r;^„- ' 

, 
¦- »

4í__o*_'e_o Aa T_n_«Uft" 80Q __M», por tveit v^sè ei

Empregados
l.l-G-A-SE tina mo. jara co_>cira o-

receai na tua Senadsr rampeu «i. ii»-A.
» I,UCAM-SE boas coiinhciras, copeira', arru.

A.uad.-iras. ama secca. lavadeira. e engomma.
ficirãt. «Ie canfianta; aa «a d»j Invalidei n. i«
iullánd-ií «3»

A 1.UGA-3I. um co»elr«t; tfttl-H <«» tu* _.
;\ia_i«a a. SB. casa n. ». Laraiiieirai. 1014

._ Yd. família; u tua Goaiaga Basto» n. 15 . A';

um covclro' trãU-.«i '.»
:a.kga a. SB. casa n. 7. laranjeira.,.

r,UCAÍSE mna mucinta eortugueza. para cisa

d-.-.a 1'auyj.íta, 838

AtUGA-SE 
um rapaz de 18 atines ds edade.

...ara ajudante de eormbdro. copeiro ou lei-
-«¦ria conhece • serviço de chacareir»; rua Aduano
n. i _, Todos 1» SaotoJ. *J7

VI.UGA-SE 
uma coituteira d» trivial fai maia

.crvlços, para casa de pequena famiiia; na íua
Senador Euzehio; travessa da Soledade n. 6.

i LUGAM.31Í acailas «ata todos os misteres do.
¦.A-nie.ticos-, pedidos por cMtas pari a cidade de
Valêiiça a» conuaiiaaria Agenor Portugal, paga.
mentos 

'de 
passagens * conu_a__ adeautados, 48

l._ as para entrega^ _____________

l.UGAM-SE creadaa da r .a, agencia em Va.
" ,,..... comralsjarj»

cattaa sem
8r.

PRECIS/A.S 
. 

'de 
«ma creada pira todo o ser.

viço «lc pc<jucua famiiia; na rija dc S...
Ios n, 90.

Cor-
889

PRECISA-áE 
de servente para pliannacia; tia-

ta.se na rua da Lapa n. 33.

PBI;C1S\-SF. 
de uma empreguda na

rua Santo Antônio doa Pobres. 48
Eacaotado.

PRKCISA.BE 
de ageiiln cebradoret, na Am»,

üsdora Medica; rua daa Andrade* n. Is, ea-
luina da raa Ganecai Câmara, faga-at
a cti_ti_i_>.

ado
»;a

PRECISA-SE 
dc um ajudante ou cozinheiro; na

rua da Alfândega. 11. 138. . 864

T>REC.TSA-9E de uma Itoa empregada, dando
X fiança da sua wndUÇla, para serviços de ctta.
menos cozinhar; na rúa do Cattete n, 34 (2-
andar).. Faga.se bem. tu

......   ...inteira, dando
fiança da sua condueta, para casal atra filhos;

na rua do Cattete n. 34 W andir). ordenado
508000. .-'.-¦ •£?

PRKCISA.SE 
dé unia boa cozin

fi

PRECISA-SE 
de uma cozinheira do trivial;

rua do Ouvidor n. 147. 860

'A?-1-
-.\._1!._, ..  ---...
Agenor Portugal, ni* ae atteaidi
-•IjíÜ',1 .t.tll*.

1>RI*CISA-SE «le uma creada para cozinhar. Ia.
j var e passar alguma roupa; na tua José Ho.
hi/acio n. 48, Tooba oa Santo*, no;

HIiltKCIáA.S-í de utna creada «ara cozinhar e
1 lavar, cm casa -de «cqticna família; ua rua
\ .mi.. «..Quatro de Maio u. s _• Sampaio.

DKKCISA-SE d« uma coainhait-a; na rua Ge.
1 neral Silva Tclles n. 8r. eaga.se bem. 1106

1;>:c]-.«-íSA.-Sli 
de uma cozin-liei.o; 11a rua Conde

dá llonií-ra u, joa. pagai, 50Í000. noa
"PK.BOSA-SE dc uma boa cotúihei.-a, assçada
1 que durma no •tugiicl e faça inai. serviço.;
i:..'.Vvard Vinte e Oito <fe Setembro u. 381. Villa
Izabcl. "00

IJilU.Cl-JA-S 15 de uma creada. para serviços le.
.1 ves; Uita-K ua ma da Alfândega n. g, 2'
a ..-ia.'.

|;i!'l.0IS.\-3E 'de uma crt-ada pira todo o ser.
I viço de um casal', que durma no aluguel; na

1 ;.i Mar-iuguape n. »_. jo.97

]?tt'ÚC_>/_S& 
de uma cozinbcira e lacadeira; na

¦•-.a D. Eeliciana n. »8^ pne_re.s_._di. còr.

:r>j tlXISA-SI. «le um vendedor de doces, de ij
18 annos .le rdade. e condueta afiançada; tia

c S. C-iristovâo Jl. 507> '17.1

1.ÍKI3GISA.SE dê «nn creado de 17 annos. para
.1 __v_çoa 11 uai.dados casa de famiiia; na rua
ll.idd._l_ Lobo 11. 4>. u3a

|>RI'.<_S'.L*I_ de urai copeira c dc um rapaziatni
_ ^««.a se«*ico> Jomé_«ic«>3; iu rua das Lai-anjüi
-.i ... eSo. 11.C6

ORÍÍC1SA..SE de uma cozinheira e de uma arru-
1. .Uúia; 110 be«:o do» Camnlitas n. ó. I.a-pa.

IJKi-iCtSA-SE «le uma mruliia para ama secca t
i. '-etvlços leves; ttaUme na rua dj H.jpicio ntt
«..oro- 83. 1186

:I-iil-íIvCTSA-SI_ <1« o.n» boa. cozinheira.^ que lave
1 roupa tlr .u.i* creanças; iu rua Senhor do-

l':i-__u*) ii* a. tu _nda*. u33

. . - . - - uma offi-
. D4.se casa, comida e- ura

pequeno ordenado; rua General Câmara n. 1(5,
«• andar.

PRECISAJSE 
de. um pequeno para

cina d* phologravur.i.

PREC19A-SE 
de uma empregada para todo o

«enrico da ciaa de pouca famiiia (não tem
creanças); na rua Vktor Meirelles n. (7, eitaçlo
do Riaclmelo.  8ao

PRECISA-SE 
de uma creada para cozinhar para

duas pessoas e mais arranjos de casa; oa rua
Pereira Nune* n. 196, Aldeia Camoisla.

¦patECIS^-SE 
de uma empregada para todo o

X serviço cm residência de Ca.»l sem Xithoi, dor-
irantlB ilo aluguel; para tratar rtâ rua General
Roai», antffe Bü-ana a.J>, fabrica das Chitas.

PRBCISA-áE 
de uma peiftita arrumadeira e co.

peira brMíca ou -pardia, que durma no aluguel.
para casa do família de tratamento; na rua Conde
de Bdtnfim n. 36. 89»

PRECISA-SE 
de pesuoaladores e montadores de

calçados finos; na rua <jo Lavradio a. 98.

PRECISA-SE 
de uma creada para todo o ser-

viço, que durma no aluguel; na ma _Ma._v.cll
n. n4. Aldeia Camfiita, 9°a

PRECISA-SE 
de uça pequena para ama iccca;

na rua da Misericórdia n. ?i. i" andar. 93z

PREÇI9A-SE 
de uma arrumadeira t copeira, de

conSucta afiançada; na rua dc S. Francisco
Xavier n. 128.

IISA-SG de «ma rapariga nseeada e cari-
_ nhbsa para ama secca c serviços leves, em
casa de pequena família; na rua Conde dc liomfini
1.. %ii, ordenado j.}.oo-
¦pdtECISA-SE de uma boa coílnlieira para pe.
JTquena família; na rua Uruguayaaia n. 116. so
b.-ado.

PRECISA-SE 
de uma copeira e arrumadeira;

na rua de S. Clemente n. 93, paga.3c bem.

PRIÍCI9A-SE 
dc uma creada para pequena fã

milia; na rua Espirito Santo ai. 35. 8Sü

Al.-UUA-SE 
em casa dcjiim c.is_il. uni hom com.

modo com direito a toda a casa, a outro casal
o't senhora seria;
Rocha.

um .um
a otilro

na rua Tavares tcrrei.-a n. 4 .
uio

ALU64V-SE 
«ai S. Chrlatavào.eni eaaa

do fa .Milia de traiameato, 4 t»«u
modos a mocos muilo distiaelos oa ea-
111 sem filho 1, q*e nfco eoolabem om
cata, aas mesmas csadiçõea em boa
chácara oom todim as comm«ildadea;
para ver e tratar, na rua Geaeral Ca-
aabarro u, ST' moderno, bondes de S&o
Jaanarle, JooUej-Cíob o 4I«)(i'le>

Ar.UC.Ail.SE 
uma K% ç um quarto, em casa d.

familin, - um casal sem filhos
Uieiro Zacbarias n, 61, moderno.

na rua Conse.
1708

AMIGA 
-SE' uma sâta' è um quarlo para rapaz

soltcJo, tendo entrada completamente indepen-
dente; fiara ver na rua D. Joaquiua ... 13. Praia
Formosa, ; . 1119

AI.UOA.SE 
a moços do comniercio ou a casal

som filhos uma boa sala de frente, com cn.
trada independente, com difeito a 

'outras dependen.
cias da easa; na rúa ÇastráAlyes rr. 117. Meyer.

A 
I.UGA-SE um qtiato, pequeno, independente, e
com todas aa cpiumo-jjdades; na rua do Ria-

«"b*"*'0 ji• 39?. ¦ , .:¦ *47

AIyUCAJI.SE as. casjs-da rua Ávila 11. 33-A e
_C_4j. Alcsria. por, 6o|e s«>_ trata-se ua rua do
Cattete n. 193'. ' '

J JU ECISAv.SE dt ticmt of.ricm._i ped'_!ros, que úi
I. f ;ui<;n <1_ sua cAnilucU; ua rua Minas u. 63,
tslaçiltí üu 5'i:il|*uit<i 7'1

XÀt'y< ICCIa.V_.Sli. dè-uiha co_útiicíf-a dg trivial crque
1 Uwc alguma ...niia, vara uai casa!; na rua Vi.
roudé dc llau.ia u... 3 _. "97

1Míl'TI_f.\'-SE «le miiii. orçada branca c uioçr.

uvií; tia ina V-;s(án*de ile I__ina u. 569. mjfí'

1 "IUi:.:iSA-Slt Ite uma creada que o..r.i;il.e c lave.
I ...1 rua _>arã_r, de Ebtrupolis n. 134. 1195

lii/JtlíClSA-Sl. ül- uma cotuiluitra rruè durma no
I at'i_iiei; na rua; Rocha n. o5. estação do
l;...-ha. no,!

_>l\ iíClSA-Siíi tle tinta cÕEÍii-fiíiíra
.1 fdííãüj nu. rua Scnmiur t)auta_<
I.-...I...

(oi no tr•*.-, Bíl*
1191

¦3 |'ií;.ClSA-SK <lc uma criada <___- meia cdhdb;
I iwrti cóúiUtàii ü lavar «pai-a. utn c_sali srm filhos

í\\w. tltit.ua' íúfa; na. inia Sciudoi Cuzcliio mi-
tii.ro i.'... T247

,'J t1':-! IvCIStA-S':. di; um ctíiprcKatfii cotti pratica
t de !olei.hs n 'iuc- alioiic .sua couductaj informa*.

. ¦ tia tua Manrcllftl1 !'"¦« iano it. a2<5;.

Il-Ui-.i ISiV.SI-i .lc uma creada;
1 íi, 07 KrfHl..|_0'.

avenida Pãasna
I«."7

I íUl.nSA.SE «lc 11111 nioljp «nie sa:!
.1 dc ftmtlüiro c Bo-dad'or; na tiu
ti. TS: i:**c:ipti)rto.

«lo fficio
llÓíplciÔ

1248

PRECISA-SE 
de cozinheira; na rua da Carioca

>>. 53. segundo. 830

PRECISA-SE 
de um homem com bastante pra-

lica de fazer mesas de pinho de todas as qua.
lUIades; na rua Marquez dc Pombal n, 90, 8a«

PllECISA-SE 
de carpinteiros, com pratica d'

offieina; na travessa do Ouvidor n. 17.

Í9REC1S_.sk, 
de um menino para serviços le-

. ves. Dá-se roupa e pequeno ordepado; tia-
ta-.e na rua do Hospício 11. ao. a" andar, das 9
horas em. deante. ^-i

PRECISA-SE' 
para easa de um homem com

duas filhas, de uma moça branca, que saiba co.
ziuhar. lavar, cngommar e mais serviços, c que
não tculta, compromissos, de qualquer espécie, para
dormir no aluguel, ordenado 4o$ por mez; na rua
Marechal Floriano Peixoto 11, 131, sobrado, (fun-
dos onde se trata).

PRECISA-SE 
de uma a.riimddiiira e lavadeira;

na avenida Mem de Si n. 62, sobrado. 83;

PRECrSA.SE 
de um rapaz, de cúr branca, para

empregado de dentista; na rua Sete de Se.
t.mhro u. I4r_. trata-se ás 9 horas. 84j

XJRECIS.USE dc uma boa cozinheira, para pe.
JL quena fainilia; na rua Senador Dantas ir, ,t7
1» andar. 833

PRECISA-SE 
de uma. copeira para casa de fa.

milia; na rua tiezj ds Maio n. 37, sobrado.

PRECI9A.S1'. 
de- uma creada pa'» coajnhjr

lavar; na rua- Borges Monteiro n, 33 (Ense.
nho de Dentro). 83,.

1>RECISA-SE «te um official alfaiate para calça;
Í na rua Senador Pouvpeu 11. 51. 838

PRECISA-SE 
de uma- creadh para todo o ser.

viço dc casa. de pequena fainilia, sem creanças;
na rua do Lavrailio' 11. 178. sobrado. 853

i1t_.0fSA.SE dcF
mero nõ

npi-endiz <le carpinlciru(_>. .1. ... .1 ... passos juj.
862

PRECISA-SE 
dc uma ama «Ie leite;

I
_.._„.. ..._ na rua Un-

gcniío íie Dentro u. t-íÜ, fabrica de arame.;

PR1.CISA.9E 
de uma cuvp.regad_i de 13 a

annos, em casa de casal, com um filho;
rua. .Torr-JS' Homem n. ic6, casa 3-

XJRlvCISA.SE de uma cozinheira que durma no.
.1 aluguel; rua- Pereira Nunes il. 103. Aldeia
Campi-ta.
"BHi.ECISA-.SE ic um molciue ou de. uma u.e-
A nina, para serviços leves; na rua 1'erci.a Nu-
uc5 .1. 105. Aldeia Cauipiáta. 810

ÍJRI.CISA.SE 
«ie- tuna pn|.i.;ia «le 9 a 11 annos

, para ama secca-; na rua. du Hospício n. =Ü5*
moderno. too.

PRECISA-SE 
de uma boa cozinheira do trivial,

para casa de faniilia, paga-se bem; ua rua «ios
Andradas n. 132.

PRECISA.SE 
de uma creada para todo o se--

v.ço de casa dc famiiia, -paga-se bem; ua rua dos
Andradas .1. 13a.

FiECISA.SE 
de uma errada e uma menina de

ia a 14 annos. para easa it Utn casal; na ru.i
do Rocha 11. ai. c--t.-iiãO do Rocha. 86.)

PRECISA-SE 
de uma cozinheira, fazendo alguns

Krí
ralty.

ços leves; na rua I^opoldo n. 18. Anda.
B70

PBEiCISA-SE 
de uma cozinheira para peiiueiu

íamilia, que lave alguma roupa; na rua do
Biapo n. 231.

PRECISA-SE 
de pedreiros e serventes; na rua

Dr. Carnicr 11. 67.  D .

ORECISA.SE do um caixeiro com. pratica de sec.
X cos e molhados; na rua da America n. 205.

PRECISA-SE 
dc uma creada liara todo o serviço

dc um casal sem filhos; ua rua da Concórdia
... 68 Paula Mattos. 9 .

ÍWRECISA-SE 
«lc r.rricial de serralheiro; na rua

•Marechal Rangel u. i?o. subúrbio Madn.ei.a.

PRECISA-SE 
4m um »»m gwar_la-li-

vr» . que «•¦he^a b«m ->_ic.-ptnra-
çâ«> caaiaieretal, ca__evp.adem.ia am
rruHcr./ «. purlayiiei. OI«-i*ir _«• & raa
da Convlltulçào It a 1H; exigom-ao
refefeneiaü e competência.

ORlvCISA.SE de uma rapariga de r3 a 16 annos.
JL para creada*. em casa de fam.Ua; na rua do
Caltctu n. .is. 948

PRECISA-SE 
«le uma creada; ua avenida Passos

n. 67 sobrado.

TiRECISA-SE «le uma boa lavadeira para uma
casa estrangeira, faga-ic bem; trata-se ua pa-

daria l.ancez;t, largo du Machado. iüSS

ALUGA-SE 
um quarto a pessoa decente na

ladeira do Senado n. 10,

I.UGAM.SE confor??vei3 «ala» «1 quartos, por
_C_prcços conunodos;'trala.se na rua Andrade Per.
tenc: 11. 4. Cattete. ¦ .4

AI.UGAM-SE 
esplendidos quarto» e saiis a pes-

soas sé.ias; trata-se ua rua Andrade Pertence
n. 4. Cattete. :*46

A I.UGA-SE a scnlio-a que trabalhe '"«a. um
XXbom quarto independente, com luz <_b. Inca;
na rua General Argoflo n. 103, em S. Chnstb^&o.

AI(ÜGA-SE 
um bom quarto de .renl», em casJ

de famiiia, que não tem outra in.|u:lino, cam
entrada independente
General Câmara n. 162

banho de chuva; ua rua
1° andar. 10-7

AUJOAM-SlC 
quartos novos e àjejados. cm

de família; nu rua du Con^tituiçüa n, 36.

Al.UGAil.SE 
dois sobrados, á rua Frei Caneca

lis. ii} e J37, com cinco' quartos, rah de vi-
sitas e grande sala de jantar e doi» water.closet».

.dois banheiros, grande quinta), .Iluminados a lua
elietrica; trata.se loja do 233.

ALUGA-SE 
a loja do prédio da rua Frei Ca.

neca n. 2,í7, com boas acconimodações para
faniilia; trata .-se ua loja d_r n. 233. 1073

AliUGA-Slí 
uma sala de frente, para senhor ou

senhora só, aluguel 30$, uin minuto da estação
dj Meyer; rua Carolma Meyer n. 24.

A I.UGA-SE -orna casa assobradada com espaço-
__k_;ai ac.ommodaçôes, para família; na rua liarão
de' iRuatctny n. 95; trata-se no n. 99. Mattoso.

PSECISA-SK 
comprar

centra da cidade

AI.UGA-SE 
por ioi$ a casa «Ia rua Dr. Mendes

Tavares n. 13, Villa Isabel; a chave está no
B'niazcin próximo e mais infonnaç es. 1079.

AI.UGA-SE 
com pensão, cm casa de família.

a tres ou qu.Uo rapaies de tratamento, unia
cxcellêtite sala com tres sacadu? de frente; ua
rua Ücnador Dantas n. 45. sobrado. 1038

A l.UG.A
_V!lios 1

LUGA-SH um bom commodo, a casal sein fi-
. com ou sem pensão, em casa di uma sc_

11 hora; na rua do Rezende n, 107. 1030

ALUGA-SE 
um bom riuarto por 4o$. cm '

de família ti moço. tio commercio, e que
casa

moço. do commercio, c que tra-
balhetn fora, só pessoas s_-ias e decentes; na vua
dc S. Pedro ... 1 .. andar.

A I/UOA.S1. um bom quarto.
JTjLlta ladeira Joiío Homem n »/. solteiro;

10,(4

ALUGAIIjSE 
pequertas habitações mobiladas, de

porta e janella. com-sala. quarto e coznh».
Cotlina n. :6. 110 ..Estacio de Sá.na rua

de l-Mifa
Aveni-t-.

«39»

ALUGA.SEM 
uma sal»1' e quarto, grande, na

frente «ia raa. . Aluguel' ctm mil réis. l'ara
ver e tratar a rua Dr. Manoel. Í8. Tratar. 103.

ALUGA-SE 
a cisa da rua 1.Ir. Rego Barros.

antiga da Providencia n. .3, ao lado da Ame-
rica e completamente nova e illuminada a luz
clectrica tem gente para mostrar a toda hora; tra.
ta-se na avenida Passos n. 90, loja de ourives,
aluguel ijoíüou. 83(1

ALUGA.M-SE 
uma grand. sala e alçava., (le

frente de rua. indepenileiile, e muito cm conta;
na rua General líruce a. 240, S. ChristovSo^

A I.UGAM-SE casas para pequenas famílias, na
jCXVÍIIa Maria, i rua Sergipe it. a-lí. antiga Real
Grandeza as chaves estão na mesma, cotu o sr.
José; trata-se na avenida Uio Branco 11. 10-. 'cisa

de papeis pintados, com David & C. 827

ALUGA-SE 
a casa 11. 88' da travessa da Uni-

vc.sidadi.; as chaves estão na rua de Itaiua-
raly ti. 116; trata-se na avenida Rio Branco nu-
mero 102. com David & £. Sj3

A LUOA-SH pnr 650. oiprcdio n. 414 da rua de
_H.S. Clemente; as chaves estão 110 armazém cm
frente e trata.sf 11,1 av.iiiila Rio Branco 11. io-',
casa de papeis pintadü5.t,co'.ii David & C. 8_5

A LUGAJSE, ou tr:ispas;a.£e una loja de arma-
_r_k..in!io. que n5o jiaijb.ial*iguclí tem boa freiçue-
ela, como se pôde verificar; ua tua d? S. Ca
(•& n. 57. IXhtucio de Sá. 2703

Casas,
comutados
 e terrenos

VHíGÁ-SE 
uma grande alcova emu «luas ja-

iiellas; tendo atua •_ os^oto, «para uso exclusivo
visto -não ter mais inquilinos* própria paia um
casal sem filhos; uãn tem onde coziJiüar; na rua
ilus Ourives n. 6,-, e." anda"..

A_Ll
EUGiViSE um casal sem fil.nw», d_ trata.

FUIin
IUI-C1SA.9IÍ «lc uma crcaúa paia serviços leves

mu casa de fainilia. não se faz questão que s<-j_
da roçà'1 na rua Frei Caneca ir. t. io7«

TJRKC.ISA-SE «lc uni empregado para botequim
X cuni pratica c «!é fiador de tua condueta; "a
rua Frei' Caneca n. i. i°?3

!).RI-:« .'.ISA-SH
.1. calvos Diiu

dc uma
a. 59,

cút.nlii_.it _.) Hí rua Con.
1J4I

1 .;iiKCMS'.\.Sl{ de uma ranariguinha para an...
.1. ?ccca c ajudar «• algum serviço- leve. W para
o subúrbio; ihu-i h'attt".«e na rua dos Andradas nu.
ii*-» ¦;•, siibra-tlu* PíeP.-rcae de côr. 1-40
"I^.A.i;t.-I.SA-S1'!. di: am botn cai*-.¦¦>;. <mm pratica

tieusão c i-cstaurante: n_ rua Acre. nu_
11  ?S, lc4-'

TM_lvClSA"-S-l. éi: uma' lavndcí:a c cngonitnade.ra;
1 Campo tfs- S. -CMirlstovão n. 57- tit-

5;;-Hl-;i:,IS.\._U.' «Ir uma- florit-la; ..a rua da Mi.
.1 .._-.ca-.lia r.. n.l, i .8.

IIDíiI.KCÍSAlST. «Jc- um cittprcgadft eo ninratica
I ': ¦ offieina. de fítires; ua rua* da Misericórdia
.. .i.i. i _.

_j::k__..sv;
X t|uc durma t
i\...-.i n. 1S7.

ii- uma
i aluguel;

cnptnu
na., -ma

•o orrüinádiiifã
VtduutaVioà da

11 iS

. . ;i:i'l_\.SI. &•¦ officiaes- c aiiulánfes- t.a:i |.:i-
.i ;. totü c trabalhar ua loja, oTfiirii.es jrara obra

briiii, furru eosluxeiras c ajudantes para c*.'l
111.

PRECISA-SE 
dc pedreiro... caiipintciros c

ventes; ua ruai*liarão de Mesquita ri. 480.

PRECISA-SE 
«lo

viço. prcfé.e.sc
Mesquita n. 48o.

uma creada
¦portuyttcza;

para tono o fer.
na rua Barão «i«

I0tí.)

[>RI.CISA-SE. 12 a 16 an
1'aylot n. 22. Lapa.
1>REX 12 a 16 annos, cm

hcqj. çno para copeiro ai-
casa dc íamilia; nu rua

lÒGó

CISA-Sb* ile uni menino
FR1.Cliara ..
tenha família,
mero 109.

i;-.:_,-__ na tua

de 10 a 12 anno..
menino que

General Pedra nu-
I0S8

PRKCISA-SE 
de um focuisla:

n. i4s, Vabrica de 'Uectiioá dc
na rua
Malha.

Alegria

riIll.CISA-SKSenhora de
dí uni colcboçtro;

Copacabana ti. 5-j'J-
na rua Nossa

8/"7

çür-í. um bom quarto com janella, luz, pensão,
ua tuu. d_ Líi_.po u. _30..

clc.;
II 09

ALUG-A-SI. uni linm quarto para -motos soltei-
___ios; na ma do 1.c__xu.de ti. d.*.

AjLUGA-SE mclaile dc um quarto a um rapaz
ÜLsério, preço att$ «uuu.s .«r_; rua. do- Mãttoso nu
mero jo8, .í1* caja; tr«*rto_aè na ma dos Andrada.
u. 8$, ig andar, com o si*. RayniinTdo Ü.as. titíy

\ TiUCASt-SE- ou arrehdam.-so n oxcellontc pro.
XlLdio c*. avenida, com seÍ9t çastiihaS; á rua l.u:z
de Camões n, 74. As obav?. estão ao lado. ua
.Vvcniüã, casa ti. 1; para. tratar na íua do Cãttet*,'
... 70, sohrado. 1Ú7S

V LU0A-S1. um commodo. cm rasai dc um casai
jíTVse.m filíios; a oülro un.-. uiestttaa? condições;; na
ma Minas n.'63 ?»_.tagáò do Sampaio. i.t4,.

A l.ll.A-SI'. um grandd caplir/.il ou
•^-veniltt-se a pnfi-Su nxlsleate, iui rua
«ta Alegria n. TO; trat.,-.o na rua 811-
veira Jlaitius n. 51—C.iUc.o,

4 I.UC.A-SI-: a casa u. 32 c!,-i
__X!lion_é5 de Villa Izabel-lSiigeií

de \'ascouccllo£.

rua Grão
iigcnho X-bvò c

Pará
í.i...
i.S-

A EUGAM-SE do-s
_r____.ii.*.:.,. do predio
£\a. 37,

bons quartos dc. frente, ni
á i.ua líuarque de Macedi

Hiy*

1>Itl*(.'lSA.SE 
«le uma ama srcc-i. -

. 'pacienta; na rua Mãrnuez de S.
mero 300 (Gávea), ordenauo 4"?ooo.

com pratica e
Vicente «111

UUI3C1SA.SE 'li u™-'1 coüinhcirri para casal; na
X rua da Gauublarta n. 97. soliradb. 8/6

TJlKKClSA-SP. «lc «luas

ií-lÇÇfírriV.HI. tb uma còztiUi.ciK. para caía!, de
t;di.«nc.. liriii.f_._i ijiíé ilüriüÀ et 11 éàaii á ISVi
í.ii.1. roupa.; na _« de Simiu flj.-:.:i.|U- h. iu;
lica.

p;:i-'A:ia.\-S:-: «i
L íoti'>a a rêttm«

fie iiiíiü creada
ier!«'x e vujominav;

3_ Pi-.l.nlc.

ia*., lavar, passar
.1 rua Guya_ nu.

1 iCo

dci-:.í )i-:-'.'is.v.sic
.1 .iiiprogado» 011
-.. ;ues: HiiRuica?;
1,;: .t:uía; Liuia-í?tí
... :f2.

dois bons ver
1 compiisrão.
outros i»'"'»' Iuc

rua CrimeIU ae

, como
íhricrcni

1 ,.!ir:c.t
Março

1151

ISvXtSl. de uma-bun nrruinud ira c çngom.• a, paia- ca-wi dc couflauçai e que dè rufe-
ila sua) cxmductjrv; na ma Ctutde .lc Uomfitn

T3iM!ClSA-'SH «le uma lav.-i-l.-i-i
1! ::: uma piqucna parti coiratra*;
«'.:'. ... 339,

ro'-kcv-
1156

¦creadas; uma bna cozU
iilicifa e outra que lave e ougommc. para casa

.le fainilia (le tratamciilo, «(lie durma, no aluguei;
na rua J). Anua tu -19, lloiafogo. 8"i

de um trabalhador para uma iic
a, cm UealctiRO; com o sr. Bllóln.

de confiança, «[lie
para um ca.-al; ua mu Lh-, Ciir.

IJIUvClSA-.SE. qíi.na chaca:

IllilvCISA.SE 
dc uma creada

cozínlic c lave, para 11 n
rea Utitni 11. üj. Cattcte

1_H1-CISA.se «Ie officiaes d"e ómpallfadõr
X tecedores; na rua das Inválidos 11. t;,j.

1.0.1..
QOS

PRECISA-SEz nqueiro; us
BVanco*.

de um bom
obra do Jacte

official
y.Club.

bonibejcij t
avenida Uio

911-

PRECISAtSE 
de aprendizes «1

na rua do Senado iv. 190.
lc cm adeinador

9'*-

IiHtI-:i.'lS.V-SI-: 
«le uma

. vessa Dei .--Cub n.

lJrKl'CI:VA.S.l' íç uma
_1 gonunatlèirá, para caia
çálves Crespo u. ir.

Ijo;. cj7.ini1_.ira; ua tra.

péctcilíi lavadeira et
dc famüiá; na rua G<.

A EUGA-SE para íamilia dc tratamento, a ca.'.
___Lu. 29, ma -Alie.: {Laranjeiras): ua cliaycs
artuazein da csrjititia; e trata-se tia travessa Cruz
1/ítna n. zgt, casa* 1,. 1102

As.ii_TG.V-S_ uma bon sala fie frente; coin <
^Xsetn pensão, a casal sem fi .to1» ou a rapaz
decentes; na travessa Dp. Araujo u. iC, Miiltoti

,4 l,l_liA-SK um commodo com janeílas, n nioços
irX-jior 2S$, «ãd ó casa- de coitiniadbs;' travessa Xa
vapro u. .19. Itapirít. 1159

,4 GOTiiV-SK uin comniodo lístii -aivjadu, em cas;
iTide fainilia a-um casal por 50$; ha ma Ur
Rodrigues dos'Santos n. 8y. 115S

utna sala c quarto;
qiiiniitl, entrada indej
l-tlll daa Sttlldhdw il.

A EUGt\
-Vstru r

EUGt\-Slí a confo.tavel casa acahaila «lc con-
strtt r com quatro/ quartos, dita. salas; cnpa c

mais depeudeucias com ifraude terreno; na rua
Cardoso u. :a8. Meyec; llun.le de José Bonifácio
1'ara ver na mesma, c tratar ua rua Luiz dc Ca
n.õos 11. 4. • •¦ ¦• 1059

AM'...IM-S_ 
csplcniliiln sala tle froh-

tc e quartns iu lilliailo» t'»i» Iu/.
el«elri.-a a pre»;»"' mult.i intxlic s, na
Peiiüão 1 amlilai- toluiubo, Pruça .I«*6
de Aleneur 1-i, I. riu lios banhos de
unir, ( «tlcte.

Af.UGA.SIÍ 
uni quarto por _$. adeantadus, ser-

ve para pequena íamilia. quc.'-..e pes>oa séria;ijüj.\, casa nova.
8..-

A LUGA-SE um bom quarto para cavalheiros ou
XXcasa. sem filhos, casa limpa ts de nspeito, tem
gaz c toda a commodídadc; na rua Andrade Por-
tence n. .j, Caltcte. 1043

A I.UGA-SI'* uma sala -para e
___Lpaz_5 com pensão; querendo;
n. 176, sobrado.

criptono, para. ra_
na rua ilo Rosar o

105a

A I.UGA-SE um bom quarto indepeiiilentò; com
Ajanclla em cisa dc um casal; na rua Conde de
Irajà n. 175. BoUtfogo. toso

AI.UGA-SE 
uma- casa de porta e janeila. tendo.

4"!uatro quarto», um quintal de 27 metros, luz
el.cU._a em toda-a «.a; *ó* por coitnah)! na rua
Ciencral faldffe. n, |j4, .

um p,qu.na pt-Ál.0, na
qu proshuiil*il<H, wr P«'«ÇO

módico 011 pc.iu«iõ lerruno, Carta p, _. I. lia rua
Gouçalves Dia* n. j7, a Erncito. indicando tvw
c uumero. Não se trata cotu intornitílíarios.

PREQSAjSE 
«ie um hou\ comiuculo,. no centra

da -cidade, para um casal, quíc-te ciam c are-
íadõi st"- 50$: quem tiver 

"queir»" 
aunuucíar por

esla fotha, com o. iniciais !_,. S.  118a

PRECISA-SE 
comprar uma casinha até loioooí.

em centro de tcrtvno, para os lados de Anda.
raliy. Tijuca. ou \'illa Ilábel; Informações ua rua
Ilario dc -.lesiiuiu n. 4r<3. depois das 5 horas dá
tarde. it-»j

Bí.r.S- SEpnra casal a.>ra Õíííã A*
na*» sala au aoai apaieata, em easa

da família drarnte a de respeita, eia>
Cepacabaua oa Leme ; carta a Albn»
qaerqae * rna Flgaelreda Uagalhães
u. S8, t «pacubana.

PRI-XISA_fiB 
aqui ou em Nictheray. de um

quarto mobilado, para occupar.se poucas vezes.
paga.se 20$; cartas a Raphacl, neste, jornal.

VENDEM-SE: 
por s.:ooo$. tres prédios novos.

no melhor logar de S. Christo-So, de rcuda
mensal de 750Ç, como provará; 19:000$, terreno
de 2(1X17 na rua S. Clemente; Sm.X.sG na rua
Paul-no Fetnaiideã, cm lfotafòga; 40X100 de ter-
reno na rua Jarce Rudge; 7:000$, dois prédios na
rua José dos Reis; 12:000$, predio novo, no fim
«Ia rua Darão de 'Mesquita; 3:000$, predio na rua
«Martins Costa, ua Cátação d_ Piedade; dinheiro
a 8 o|o e 9o|o ao anno sob Uypotbeca, dc a:ohq$
a -.50:000$; ua rua da Üruguayana 11. 33, sobrado
Caetano tomada. n*5
¦ffKXDE-SE 

poc 14:000$, no uiclliòr logar de
t S. Cltristovao. um predio oecupado por ueao-

c'o. tutu bom contrato, dando grande rendimento;
trata-se á rua do Rosário 1.15, cartório, com Car
valho. ii/3

\*U-:N'D1. 
_lí pnr 21200$,

barracão de madeira,
saes; trata-se
Carvalho.

cm S. Christovão, um
novo, e rende -(5$ meu»

rua du Rosário 115, cartório, com
117a

^/'E^'I>E-SK 
uma casa na estação ... .,,._„_,.,

por 3:0110$, perto «U estadão; para mais intoi»
de Aiich;eta,

. . ...ais li
maç$c. na ladeira do Senado 11. 5, A, Silva.

ATR..QE 
_E na Iate \!e terrono-com

. ««m:i» 11» rua llernasd.., •M.ti-Aa de
Karaatado. Ifre^o 4i««a«U00; Trat i-se
no pseriptorle desta f»iha cjua A.
Soares.
-" '» ¦¦¦¦ , ,,, ¦¦ „ ., , | ,M 1 | 1

\rivXDl;-S.tí 
|)t»t 5'»y$. um bom terreno, já cot»'o. 

alÍQeí.ça para tuu barrado ío^ar sahtbre»
distante 10 minutos da estacio de liamos, tem scil
metros «le tieuie por .15 de eximii.u. I'úde aõl
pa&o metade _ vista e o rc.to em prc.tnçítes con*
form se combinar; para ver na rua Yicloria ni 65
c para tratar com o «lo.io, á rua Goyaj li, pi,
estação do Ivncautado.

iXTBXDBM.se tres prédios assotiradados.' coí.
» sUucçIo uio.lerna. estando rendendo ' ri«$ ca.ll

um. livres c deicmbaraçados por ..o:oooS-6s tresi
1.0 lar.to da Cancclla (S. Chr.stovâo). Não se
iam intermediários; trata-se «a rua 1'lacl: 11
(e_a(.iu du Riachuclo).

acçci.

\7'lCNDrC-SK 
nilguiftço terrena

¦de Abaeté
rua Viscon.ll

14, ine.l mio -.._44, com solidl
edlíica^Üo tle cimento e pedra Juntada e todo cer-
cado* de gradil de ferro, f.cando perto do lloule.
vard; trata-se cotu lCuchcrío Koiz, Sacrtmento 2$
cita de bilhete., da*, j is 4, nos diar utsiat; prsci
650$ o metro,

XTENDK-SE matúiiic predio i rua Vinte e Qu»
» tro de Maio junto i estação do Icacluielo, eJi.

ficado num terrsno que mede 40X133: preço....
SS:oco$ooo, Eu.-lierio, Sacramento, n, das .1 ii 4,'

\TENDE-SE 
um terreno na rua Araujo tiimà,

Udo do tiascentev uiedimla 22X4-4 e promptl
para recther edificaçio, a jos4 o nielfo. Euche-.-iia
Sacramento, 34, das 3 is 4.

XTENDK-SE um terreno de 77X55, 110 ponto doi
y bondei- de luluúma. preço baratís* _üul _iucã»

rio. Sacramento, 24, das 3 __._» 4.

\n;Ni"jl__;-S-[C 
um predio construída de uovo, um

dois qtni.03, duas salai e cozinha, terreno dl
30 metro., por ir de frente; na rua Joaquim Teii
.-teira a. 4j. Rio das 1'edras. Cal

I,t.rC>.\-SE em casa dc famüia.. á rua Frei Ca.
Ia c um
um. casal

AIX.,.\._neca n. aí, sobrado, unia sala c um quarto
de „ frente, com luz clectrica,
rapazes do commercio.

ou
106;

A I.UGA-SE u.ua sala de frcnle. com pensão
/"lem casa de famiiia, perto di Avenida; tua d"
S. José n. 79, i° andar. 1056

A I.UOA-SL. bom quarto, a senhora mi a moça u_
_T_Lreípeito; na rua Marquesa dos Santos 11. 32
villa Diiiah 11. A, 105S

,4 I/UG-A-SE por 40$, um comniodo mobilado,
/Xpara solteiros; na avenida Central n. 7, -'
andar. ioOii
--¦--''-' ¦ ¦ ¦ ¦¦ - ¦ ¦ ¦ ' ¦¦ _ * ¦ ¦¦— ¦— ¦—*

A I.UGA-SE uma ho.i sala de fiente c diversos
¦fVmiaitoã com pensão, a nioqos sírios, cm casa
dc fainilia; na rua de S. JoS- n, 55, i° anda
próximo á Avenida, 10Ç1

A I.UGA.SE o predio da rua Jaciiitlto. n. (ij
ir_k.(Mcyor), tres quartos, duas salas,, jardim, etc.
ctu opttmas condições hygienicas preço iao$; .as
chaves estão cm frente no u. 4S, onde se in.
forma. 976

A T.UGA.SE um hom commodo. com ou sem p-.i.
-TV.ão. com janella e com. direito il tjUliital e ha.
nheiro, a pessoa séria cm casa dc um casal, Pude
ser mobilado querendo; na rua Capitão Salom.o
u. *to9, chalct. S. Christovão. 9/3

,4 LUGAM-SH trea cxcellc.iles io.las próximas á
i_YavenÍda Central; trala-sc. ua praça du^ Còvcr.
nadores n. 13, das 5 ás g horas da niauhí c das
6. áà 9 da noite, com o sr. Martins. 9/1)

A 1.IH. A. .-«Si. dois sobrados do predio Ja rua
.T.Vdo Mercado n. 7,..para ver das 3 ás 5 horas;
traia.k; na travessa ile S. Ei-ancisco ... 32. 974

ua vua Darão uc
e trata-se das 3

Ouaratiba n.
6.

4 r.UGA.S!'. o sah.ado da íua
l*_llauna n. gl.

V.s.-tiilc dr
A7*

.1 I.UGA-SE .
-fVu. 71, cm
cxpediciiíc diar;

.4 I.UCA.M-SE
XX.ddor n. 71,

hom ."' ãndãr da rua >Ia Ouvidor'
frcnle ..io Cascata- somente pa.a
3. .V'8

Ou.
,ló'„i

dois cscfip.fór.ips â rua do
em ticntc ao Cascata.

A 
I.UGA-SE um hom comniodo. fín casa de fa-
...iiia, a um casal ou tciilioia só; ua rua de

S. Luiz'Gonzaga n.J 25.1. ^7

A l.UGA-SE uni. quarto com janella, cm .-..«a dc
r_kt:.u Va-at tfecetlfe! a.nnia j.cí.oa seria. Larlas a
M. M", aluguel. Joíuoo...HotaTuso. 'jio

AI5Üf«V.SE 
um:

Anclii-. 1... proxi.
ma grande casa, na estação «lc

.._ próxima da t.lação, própria para co!-
I0.3Í0 ou pai-a famiiia fcvjratamciito; lrala-st' co.n
o sr. tu.z Costa, nos do;iihi_;o3 c quarlas-feiras-
ná mesma estação. 89S

tle fronte
sricòrui

predio «Ia i-uá Se.il.o;- dos
ciintrato; as chaves estão

na _ipi.na.ia. c trala.se ua rua da Mi-
. 11. 4, serraria. _•'

á 
I.UGA-SE todo o

.1'àssos 11. 1.1; por

A I.UG'.«.S15
_CfeSanto lie
trai ai na

ennqut
11.

_as'íi; na rua dc
Eahrica òas Ch.las;

llil.iana"... Si. 909

A I.UGA-SI. o ;
Aa. i4. Meyer;

-..lio., da .ua Magalhães Couto
com tlõis bons quartos e mais

ücprndt-hctas; nova e com clèctruridàdc, altiguc
i..o$; lr.-.ta-<'e na rua General Câmara n. 4-. «Ias
io ás ii oil «Ias 5 t.n dcáute; a. chave esta
armázcin próximo.

nu

\ CüC-V-SE
X__..;n

nD.!{EGlSWvSE de
.» líocha iv. SS..

uma ooztnltc

-5I.Í.CIStfV-Sl. dt* unia euwrégá
X creança» na rua do* Rocha tr. ... I«47

i,-itii:.I.„A-SE de
.1 ....

.-.. I

:n n. io,

Mpai-.^j
eruiço dc «psquctta

andar.
largo

1G1SA-S1. de um copeiro para> ca*>a de tra-
lUnto; exigcuüsc: boas pcftrctieias e ttata.se
jtáfdgOj á rua Real'Grande;., tr. 7<. U3.

15l(!5GISiA'rSE dc i.ma nicnhia «fe 12 .'...tios para
1 .; ..ra etn casa dc u*n casal sem ti.itoí, ur.i.

•r, :w--.» bom tratamento; na rtta fiarão de Ser,
! io «. 2t) (R. Comprido). ii-O
"]} 

.!a'U_A-Si. de uma menina dc 12 a 14 Qiinos;
X para pequenos serviços ue um casal; na rua dt
S. Roberto ir. at. ri_.i

Í>i-;'t'lr.A.SI* 
de unia creada para t;>.U. o ser

viçn dc tuna senhora, qne du.tttà na caia; 1;
-ia NV;y 1'iulieira ji. 7, próximo ü.t do VÍ_coml':•¦ Itatutíi. tia

Jíi.':¦'. I.SA.SI. de uma cozWHt.lra ?: dè uma ar.
i . imadeirn c cheira; na rua Condi: de Bomffni

v.. 5_\ moderno.. 1:-'-'

1JRl.Glã'At-Sl. 
dc uma cremla pa.a copei;

. riços leves; na rua do MTaitoiO u. 96.

PREGISV-S-S 
dc uma cozinh-ira;

í..sboa ti'. 6.
i-uá Dento

10-:

1j>uivCisa-sv:. o trivial; ti
loja.

de unia cozinbcira pata cozinhar
1 rua Sete de Sttcmhlo il. rio;.

10 IJ
-ORI-JCISA-SE de
X para ajudar nos
Lui: (tònzítgà n. z:

uma moetnita de if>
serviços dc casa; uia
7, casa u, 13

auno.
le São

S. Christovão.

DUI.CISA.SI. «lc
X rua Camer.no u.

..... oífi^ial dc füiiiléifo; na

T_SECISi\-SE
X copei ras, ama
das, nacfonaes c
n. 214, loja.

de cosínhciras, <in£onimaucti_ts;
de leiíe, meninas e outras crea-

estrangeiras; na rua do Hospício

PRECISA-SE 
.!.- uma crfaiia para casa de pe.

quena faniilia; na rua 1). Àtma n. 3, cm lio.
l:.Í0k-o. 001

"ORKCIS.-ViSE dc hons officlíies
X :.i rua Mauá o. ,.| sobrado\

íc .urcen
Santa Ti..

1_>iiKt'ISA-SK dc co'locação para uma pvofes.
X. ¦;«_¦_, iecctoiiandò prano. violtítí> e theorico; tra-
t... v na avuiiida Rio Dt_uic_ n. Si com o sr.
A irelio. i_ 5

OR1.GISA-SE de um jicqucu
Í. .erviçoâ leves dc un» ojti
Cantara n. jtjft»

.'I.SA-SE dt ho.is corpinlicirsis. ssieir.
liantes, paçn.sc bem, não fur...u __:õe_
oi AnVlrada. n. r,ta.

¦ORBGISA-SE 
de ticai C5SWrei«s: oa; rua

X i\ndrada3 11. 50. estittina ila riu da ;.li*ande

íA.SK 'le pejffeilàa costureira
ia da Alfamlcna n. iG-, 5<»bra

T>I1-ECJSA-SE de bons cigãrrcirosi para palha c
X papel, pagA-íe bem, taníbetn se da fumo para
t'.*a, a' quem trabalhar com perfciç..o e que yX
te.il.a trahalhado nesta fabrica; praça Xi.adenlc.
n. 72. ío-ij

PltlüClSA-SE 
«le 11:11 men.no p.

casa; na rua du Carioca .1. *•"
serviços
andar.

X>HEC'ISA-SI'! de mna nmpregada para tov
X serviço. ±0 dt um casai; na rua Ávila u.
bondes da Aíegriã. ioa8

IJRlvCISÁ-SÉ 
de carpiiitei -

. General Câmara n. 290.
para obíaj na rua

¦o _

ORit CISA-SE
1 Acre 11. 54.

• utna b«J
andar.

Gozi^tttcira; na

Í5R1.ÇTSÀ-S1. 
de uma cozinheira;

guetra de _T_llò n. .J73-
Ei.

I«».17

A I.UGAM-SE por 3;
i_Vi.tia 'ile fnm lia. leu
ilontc c íi\.: ciiuti.itu;. :i.
Todos oa Santos.

.4 r.lT.ASlí uma grande chácara bem ítrUoristida
_T_Lc ajardinada tendo tio interior uni grande pre.

diii de si»bradn com cón/fõrtnyeis apbfêtito. /cct-tt.
temente ves lautados, retirado dò bonde dòls tuu
mitos; íua Marques de S. Vicente n. 233*.
lij.-.a.

AU 
»;\ SI- uiiia cn_. 11.tr (!_.$«()(.

com ilniü <|ii:,!-l..s, tlu-.is s.ilas, <lc_-
linnsn, c/.lnlin. ngiiu c is.vgitto, ua rua
Pliilniuena IVunes a. %"0. cstaçán «In
IMarln, 1_ F. I.Riipolilina. Infoiiiii.çòes
com o _i_f«nlc «Ia rslação n .«s chaves
psft..i 110 arma/ m ila esquina da meu-
mu rua, onde se truta.

,4 MJGA-S-S o »-a.
_£!Xmcntc n, "j, tendi
visita c jantar, porúo
etc; informação nu 11.

Ie tredio da rua dc*
iiico dorm torios',
íbitavcl, grande

Cl

\ I.UGA-SE uni hom
___int|iaz do commercio;
1. a-. Cr.t:ct-.

commodo cont pensão, n
ua tua Machado de Assis

nas

i l;UOAi.SE '.1.11:1 t.'!.i s-.ila com lits jinièllo.. t
..nLateova; por 60S, a casal sem íiíbaã ou a moço*-
abltcltost em ca.-nili fainilia; na rua du Caltetc
u, 7s; trata-se na pada;.a. 114c

i IdT.AM-Sl'. D-- !i_ti..i).í dè uma casa, no morri
J__Lda Ciaria tem duas s-alas du'.Á quartos e niah
pertences, por ooSi e bom fiador, só .e aluga a
gente decente; trata-se ua rua du Cattcte ti. 75
padaria.

\ 1..1.T.A-SK utn magnífico aposento dc frente
a.Vq cavalheiro dc tratanu-nto, em cuia de utn ca.,
:.al; na rua do Cattete u. 20.

um arejàiln c iml.-peudcnte «iiiarto
molj.iadt/. a um scníiü¦" di-Cente. ciil eaãa dl1

faniilia _«u'creanças; na rua do Eavradio ir. 17 .
¦-obrado. "5.

i IlUr.A.Sf-; uma casa com qtiinlal. liara peque.
__Lti!i família; na iiv:nida da .ua Viseu..«li: .ir
Sítpüêaliy u. 310, Sj:

V I.UGA-SI? 11111 escriptoriói na avenida Cçn.
_Xi.:iI. entre S. ]o--í- e Alfaiidéua ou rua Sete
de Setembro e A__.i.'j!<'-.i nmi.ciü- pares. Por car-
ia a 'fito, '('heopllilo üttoui n. 1119. .-

,4 I,1'0A.SIC uma casa nova. com duas salas
__&.tr.s qitarlos, cozinha; mais dependências c quin
lal; üa travessa do J.áti*ociuto u. 115, 90;

.4 IvUG=V-Sl. uma çtandè salão, cm casa dc la-
____mília; trata-se na praia da tapa n. /¦*• í)'1

\ IyUCAM-Slí dois bons' eoínmndbs tendo práhdí;
iijardim ao lado. uma uraude chácara nos fiindós;
na rua Eleny D''Almeida ... 5-'.. Catinnby. «j..|

A TíUOAM.Stv os armazens' novos, na estação da
_i.Vic.lade: um .1 s mcllibrcs pontos na ICitra.lo
Real dc Santa Cruz .pinto â rua da Piedade; Ira.
ta-se na rua da 1'iedad..' n. 130. arm.izcm. 9.7

,4 LUOA_SK um ^r'»idc comutqdb com tres ja-
-fVucltas para fócn. u um nutro niinor, com todas-
as commoditfad.si u'a ma do Senado u. 329»

\riiXDlv-Sl., 
cm frcutii ao .fardiuí _Zoológico, um

terreno com zo metros dc frente por-50 de íjiv-
dos; trata-se á rua do Ujíario ri5, cartov.o, com
Carvalho, . 117a

\TENDE-SE 
por 10:000$. no Meyer, um pre lio

tuiuiú tio metros de frente por soo dc tu'lios.
prestando-sc para. uma grande olaria, po. ter barro-
superior; trata-se na rua do Horário. 115, cartorfòi
com Carvalho. . ii;*2

T7ENDEMSE por 30:000$-. 1.111 Santa '1'liot.•/.-..
T <|uatro prédios; dando bom. rohdinteuto; t _it.t-

se ua rua. do Rosário tu 115, cartório,, com Car.
valho. 1r--

. por sí:oo.i$, na Cidade ."sova, u.ua
com prédios novos, rendendo 700$ meti'

sais; trata-se á rua do Rosaria 115, cartório, com
Carvalho. wja

TTE..D.E" ST?
T avenida con

XTlEXiDlS.SE por 40:000$, próximo i rua Cou.le
\ di. Douif.m, um bonito predio, cniu dois pavi-

mentos. com todas os confortos para fainilia de tra-
lamento, pomar e bem tratado jardim; trata-
ie na rua do Rosário u. 115, cartório, com Car.
valho. t'72

TrENDE-SE por 65:000$, próximo á r.ia tla.l-
V div;k. Lobo. um- lindo pnlacct-v novo, c_rast.-uc.A-

moderna, etn. doiü pavimento?, esplendidos aposeiu
tos, todos com janeílas, jardim c bem tratado pri-
mar; trata-se á rua do Rosnrio 115, cartório, com
Carvalho. fi7a

VEM 
DE-SE por 9:500$. tio Enxonho VeJlin, una

avenida com 'j prédios, c rendendo a.'o$ meu-
saes,. com Iodas as regras da hygicne; trata-
ne á tua do Rosaria u. 115, cartório; com Car-
va lho. 1173

xrmi
> novo

ENDE-SE por 5:0011$. ua l'.edade. um |lti.l.O
com duis quartos, dúa» salas c mais de-

prudenciaá, c maude Itp.xtio arbori/ado; trata,
se ;i rua Jo Kosariu 11. ns, cartório,, com Car-
valho. ti."a

preJÍo
á .....

¦fSTENDEISE 
por ,|:;oo$, no llcj-cr. um

V com grande lerreno arborizado: trala-.-c
do Rosai*.o 115, cartório, Com Carvalho'.

X Li-UG-A-SK á ¦ tia Volutilarios da Tatría nu
__mcro rtti. d.tas salas o;-p'cndidas. coinplctanleu.
te indépondente, casa de fainilia. preço mod.co.

A I.UC.A-SE uma cxi-Hcilc sala dc frente c doi-
üXljfitis quartos, em casa de famiiia; ua rua Jo
Cattete n. yi, sobrado. 9-4

A rvUOA.SK uma boa sala de frente;
.Ti.pe5_M.ns do coniiiicrtro ou a casal'
seni mobilia; na praia do l.itmeiipo n.

: (luavloSi .1
smi filhos
SI. 92b

A 1.UCA-S1" uma espaçosa c limpa sala de frciite
>"ücom ou sem mobília; ua rua Or. Mhttds 1<"
ilriitu:.; il. 35, antiga teste. Rio'Comprido-. «j.-;

A i.uca.si-:
x_l)r. .Mallos
Comprido.

nm cxcçlletit
lítidrigucs 11,

omuiodo: na
atitiga I,ebte.

A UUC.AM.SE «lois I10115 i|!i.-rim «lc frcnle. ..c
__í__.porã*o do ítrt-diu da rua JUüuriUic de Miaced
n. 37. ws

A I.UGA.M-.SE
r_Lu_s IiivaÜÜòs

fluas í
11. 11

rilas para cscriplonos;
junto ao Korum.

bUUGÃ-SE unu,solüo; lalão corrido e iiitlcireiu
i_dc.te. a casal sc:n finos ou a pequena família;
na má da Alfândega ti - -]-'; sobrado. 8 _

A I.UCA-SE' um quarto, a í.-.niir.-i oii. a cav.iil.ci-
_4__rfi. cnm oi\ sem ¦pensão, bonita vista para o
mar, preço cointnodu, ç:u .casa de fam.lia; na rua
dc Santo Amaro ti. iiíj.

4 l.l <;\ SE um t)prt'i*iii> i;:u ÍVliliéroy
•''lio- .lOIlSOOU, priiprl» parii g.u':tj{«!,
1111 ru:i Visnonto 3-^,_Irugiiiiy, junt» ã
Cnntarcira; trata-se. na Avi-niila Uio
Bi-ancu 11. 102, i:omU.avi:l __ C

A ÜGCvA-SE uma maijiiif ca sala .lc frcnle. r
1"_li° andar, própria piu-sucacriptorio; na tua G<
icral Camará ti. i.-t--pòr too$ metisaes. 81

i l.UGA-SE t-.n '.'as.-J «1..- família de todo o ros-
_.l.n-iio. u.:..i si-.i.:iie va'a «le íicilc, com t.cs ja.
nella?, luz e í-aida hiíLpriidcti.e. com direito ;
chuveiro por í*-5$; na; hu Fernandes Guimarães
... 15, Botafogo. ' 

.. 
¦•• So;

4 l.li.AMSI' ciiifca-atido dáuiilía uma linda sala
jí"\.._ uiii quarto dc frente, mobilados, muito' sní-
davi»is a .rnho:c_ dlslblClos, por jof, mobÍÍndn|
Riavltuclò _(.. Si-'

A UUGA.SE a coii-fprlavel caso á :ua ilus iVrauiot
__S_ni 13c com nove íiuartos c duas grandes sala-
o mais dependência.; trata-se com o proprietário
ao lado. 94 «

4 I,IK.A-SK uma boa casa á rua General Ça.
____nabairro u. .Sn; a chave e-,tá na íua de Hão
Kránciscò Xavier n. :u, 9*V

A ].rí'..\-SK a casa n. 4 da villa ítala, rua ITad-
incdocl; I.obo n, ceS; as chaves estüo* nnt mesma
™ua u. 16;, armazém e trata-.tí na avenida Rio
Bronco 11. ioj, cotu David íi; C. 051

4 I.rtíA-SlC uni fobrado, tendo tres quartos c
-_3__dúas salas, lindo terraço, vendo luz clçetrtca
ctii toda a ca'_a nova, só par contrato; rua Ge-
nerbl Galdwcll n. 13B'.

A MJGA-Slí c:n casa de faniilia, um ina^niríço
XJúipinrto tui.b iado ou não. a pessoa dò comui. r_
cio; na rua Paulino Kemaudcs u. 9. gj4

\rENHE-SE 
por 7:000$, ua Piedade, um predio

com tres quartos, «luas s:.'as c Brande tc.-r.-iV-.
arborizado; trata-se â rua do Kbsariò 113, caitorij»
com Carvalho. '. •

\T 
K..-UE-SK uniu cxccllenlo rusu re-
<ii'.ut<'iuonlt! recunstruiífa, cauí 4

quartuN, & salas, salctsa, «•ztnliu o ba-
nlic.io, ciiouladn por uma ampla va-
raiidu, com ti «inartos para ereados e
estroliaria 1111 nexos, sitiiutla eni um ter-
rcuo coin mal* dc 100.000 metros qua-
«ira>ii>.', cerrai!» a arama fur|Mitlii Irado
l-.lanti.iio t.;u» laiaiijcliaíi (800 frite-
llíitiatido), 70 j..l)i>tleali(«t.o . Il» insn-

guetras. tnilo eumiirto, além de Imiti-
u.e.ns rruetas illver.«as; 4 bovinos o
'i cavullo _ Está situada, a ftií minutou
du ostação inicial tia I.. i*. <.'. B. emoii*
minuto tl:t rcs|it'i'tiva -_ta.;ão ; trata sü
com o sr. Tapl c.i, á rua do llosiiicio
n. 46, Frcço 1-1:11009001).

\rfvXDIt.SE 
um.t ca_V, lia vua Miguel Ec,-n..n.l'..s,

com .luas sal...-, dois quartos, coz.nli.T c biuilu-iro.
por 11 d ti frente; traia-
ni, Engenho Novo.

I7ENDE-9_! um bom witlo nav Estadão do BangtL oom mui»
ta_> plantuçõas a arvores frutt-
feras, duas oaaa» a boa água
da poço. Informa-se na rua Ma-
raehal Flor lano, 137, oom o ar*
Donato.
"irE.VDEM-SE lotes de terra <fc 100J r «;oí. pe.taT kÍo ponto de parada Thharaji,' linha attxtUarj
com o sr. ____,níz Machado; informa*, na venda dt
Hrigido.

_fE.\'DE-M SE. na "rcnlla". rua Ay.noré, esqu.nl
V da Qstradà Braz dc Pina. distante 3 mjnutol

di. estação da Penha, superiores lotes de terreti.i,
a vista c a prestaçSe.; trata-se no local, aos da.
:.i'ngoi e feriados, das 7 ás 10 t|j ila manhã, cai
o sr.- Cancjb. Logar muito sahibre; servido pir
tio trcui diários e distante meu hora da cidaJ?.

\ri;XDl..SE 
uma casa nova. com dois qtiart??,

dua. sala., iroziiha, tanque, epjoto e bom quin-
tal, na rua Tenente Costa n, 1S7. Preço, oito wb-
tos; trata-se com o prourietario, na praça do Cas-
tcllo ii. 5. a8_4

VfENDEMi-SE 
bons lotes de terienoi, ua estl-

Cão de AncUieta; trata-se ua nirs.ua, com Car.
Io. Zantini.

VVvXllEM-SU 
« conipram.se terrctus, prediol •

sítios; trata-se* de nrgocios forenses, com
Paria, rua da Quitanda
«is I. .

56, suòrado,
ir,

d» io
j8..

VENDE-SE 
o elcBanl* jnedio

11. 13S (Meyer), rende mo$.
da

üju;
rua Cardotfl
trata-se na

16I

\TENDEM-SE 
lotes oe leirenos, com casas da' madeira, a prestações de 30$ niensae». ou «im-

plastitsht. terrenos e litipi com pomar,, suburbiü
da linha auxiliar, estação dc Alidriídt A.-iujo; t.-sta.
ie com Ilenigno Armada. 1451

\. iNDE-SE lim terreno na rua Conselhtiro 'l.t.

cliarià. ns, 27 e 29; trata-se com o proprietário,
na rua dò Bomllni 11. 193 (S. ClirislovüO).

lírENDEM.SE bons terrenos i rua Xtarla, M
Meyer, próximos á capella; para ihfbrm.i<,*Cc.

com crsr, Ramiro, na mesma rua 11. 30-.

(ITENDE-SE uma casa na rtta Maria José i_o.
ID. Clara; cora duas salas, dois iniartbs e co-

ziulia, tendo lio.n poço, gallluheiro e algumaa plani
taçóes, por 501 >; trata-se ua' mesma. 757

SC na
33 metros dc fundos

rua Vaz Toledo n.

IS

A r.l.T.A.SE a boiiita
ÜXtos n. _'0, perto do.
dois quartos, dutg sala.'atio. luz clcctrfca; as
metnta rua; para trata:
Xavier n. .140, canto
lio rs Cin deante.

casa da run tiu*ir,.<:a Díis
íiondes "de AndaraJiy. com
'.atriria dentro, entrada at

rlíavcs cÉtTo no n. s.v dv
na rua de S. l-raiieisco

ila rua Uamaraty; das 9

t. I.LT.A-SE por 40$,
__l.de fieliíe fresco c
Alegre 11. 0.1. 3" atuía

grande quarto c
agradaveij na :
proxlutd á do

jau..
Mo..

4 LtriVA-Sl. utna sala
-_C"_V.iv:iptoiÍo: na praça
bradu. casa dc fam Üa;
hüctlio.

de frente, somente pa.a
Titadeii.j.*? ti. 4.;. So.

nilo se alu;.a para do.

K IA*l.A-Slí cm casa Oe fainilia; utn suprriot
___Líjuorto cotu pensão, a dois moços de t'at.__
mento; na rua de S. José 11. 5.. n'33

A 1.1'Ç.A-SE um
____c$çrs[itorio* ou
liano 11. ti-1, onde

espaçoso fourad
dentista; na ma
se ti a1.a.

paraElo.
112J

4 l.VGA.SE a s. nlior sírio
__3Lumn esplendida saia dc ftc
niés Freire n-. 151.

fainilia
trdia (!(».

1. -'.(

A I.rG.wr.SE dois Rrandc
.rinilaria, íoçar de gramfc
M"..v."e!iai _. lonauò ivi 195.

dobrados c uma cita-
inovbnetito; ua rua

. I.l-GA-SlC um bom quarto
¦ ____).ipre&adn na eounuttcin. .
jardim úa Gloria c para o utar;
ria n. 37.

para moço _ro:te:ro.
com vista para; o

na ladciíá üa Cio;.

i tüCAM-SE o' baixos óu piedio da r:i.i Mo-
_i_rars e VuIIe 11. _, Lapa; chave 110 s.ilir.-i.i..
e aluguel :5o?, não tem taxa sanitária, líom fia-
.in. 802

i I.UCA-SE cn caia de í.in.üia. uma sala de
___.f:.!t*.c. com peu-fio c* sem 1110 veie; a uni c_.il
decente; ha rua Treze .le Maio n. .ir. sobrado;. .T

_X,liUC'iA_.SE 1...1 «lunrio a rapaz solteiro; do coin.
__l.méi,iíió; -na avenida íiícm de Sá u. 6., m.
brado. M

. 1.CGA-SI. uni coumiotio;
i'_.h.:ii..'.- .1. .17.

___«!. !..

.4 tUG-AaiiSE .unia____..**.__.. de faiuHia de
na rua Vinte e Quat;

¦boa
t,.a..

pala c un
o r«'!-pc'«n
Maio u.

quarto, eu:
a um ca**-;

Ho. Rocha.

A I.I.'1'.A-SE uma ca
_r__tui!Í!. Huipa; traía .
mero iS.

inlia para pequena fainilia
; na praça D. ..ntoiiia nu.

n&2

A r.UGA-SE
^"Vcíitu duas
chaves estáo no

casa da rua 1). Anua Nery n. 7s
Ias, cinco quartos, copa, etc. A«

avntazctn defronte. oíi^

it nUCA-SK o predtó u. 35 da rua Pereira Nu-
XXties. Audaiaiiy. pintada dc novo. Chaves tíi
armazém da esquina; trata-íe ua rua doa Ütt
rives u. 3S. das 3 ás . horas.

^'IÍ.NDE-SE. dufi-onte á Citação do. Meyer, por
3:000$, um nrantiifíco predio. com tres n'j.i.r-

tos( dua. iuhs e mais dependone as; trata-se á rua
i).\ Archias Cordeiro n. :.o, Mcyér, E.nys.lio. «ias
(), á 1. hora. 1 i_>y

VENDE-SE 
uni esplcndlilo Icireno, tendo 22a

mutros de frente |ior 400 a ..oo do cxtçiilãoj
coiii linha de bondes cm toda a frente Jo terreno;
.itiu.ilu i"ii Sant'Ai-...a do -Man .y-, Xicllicroy, .10
minutos' da Capital l^edèrali possuindo água na.'--
ecute, bom barro,, saibro, pedra. etc. etc; tem Boa
,. regulai, casa do morada, O terreno nfesla.sc para
éiíiècaçãb dc pequenas c:i-u.. éBtabtilBciiiieiUo. in-
diüiriáti ou unia grande- villh operaria (que c
muito útil ucslc 1..K0.-), por estai: collbcailo ctu.
.!_! numcrosasi Cabucas no locai, e também das otí:-
ciiias da Estrada «le Perro Ecopoliliiia; para irais
iiiionnaçüc. com A. Uatalha, rua du Roiario u\h,
Fõbfádõ. ij.*"

_, .'i.VDEM-SE do's sraudes predior, na rua Ce-
_¦ nedicto Uipolyto, pegados ao Mangue c á praça

ün/.e de Junho, rendem 500$ mctisacsi c uma a\c-
nida citic rende _íbo$^niensncs;, qualquer destes pro*
dios dá rcu.1.1 dc 5 |.|.. ao .u.i. pelo Jlieçu .[Ue
sq vende; trata-se cüiii o sr, Moraes Júnior, rua
do Ubsaríò t20, tübiadòí canto da Avcnülí!5,

Tí,rE.NI-IE-SE — Uma pessoa séria trata parti.
V oularmcntc da venda c estupra tle p.rtãlios c

tcrrenofi na cidade e subúrbio., bem conto dinlriírpi
sob hypolhecasi cm boas condições; recado, a Cor*
rC-a, rua Frei Caneca n .-.'.:. MTi

^'rE^*DE¦SE 
..n bom predio. proxi.no .'. praça lia.

' ráo de üriiniinoiui; Villà Isabel, predio de poria
e unia janella de cada lado, duas sala*.;, doi.** qttar»
tos, cozinha, banheiro, tanque; quintal c mais ds»
petiilenca-i, trata-se cotu Mourão dai ás 4. á rua
dò Rosário 11. mi, ou á rua Souza l_anco 4;,. nu.
dento, Villa Isabel.

' Tjn5__li5.SE um predio apalacêtadb por iii.o"..?,
; .cm S. Cbrisíovãii, bondes à-porta, transversal

á rua tle S. Januário, .omita 71113. dc frente pof
4.1 ms. do fundo... com gradil «Io ferro na frente,
escada com gradil, poria c unia janella du cana
lado; tem cm c'.ua: «luas salas, tVes quartos. t..lf>«
eom janeílas, quarto cotu banheiro, lavatono fixa
c tòtlb de nzulejii, líoa coztulia, uni quarto com
water-closct todo dc azulejo; ciíi baixo: porão, quarta
p.n.1 crculns e mais di'|.i'.ideiic'as. jardim com ar.
vores friitiferas; (ratn.se com M.i.irao, á rua do
1!,, .ri., ifii, ou i rua Suuia 1'ranco 47, uiodeiu»,
Villa Isabel.

——-—— —¦.

_.!'"XnK-SE pnr (....o...; 11111 predio á rua (.'cia-
ria (15'. do Encantado!, boiulcs dè Cascadura, r.t

nielros dc frente. pnr 711 n.et.os de fundos, duui!i>
os fiiii.ius para oulra run; predio dc porl.i o lhas
ja.icilns de fn-ulc, cora duas falas, dois quartos <
um ditu peqüeiio, en/inha. tanque: imuliciro; Ih-rnin
e mais dcpciidcucias; trata-se com Mourão. da 1
ás 4, á rua do lto>ai-'o 11'... ou á rua Souna Erauco
n. 4*7, moderno, Villa Isabel.

\rE.\'DI-'-SE, nu Mevor, rua Gallileu, um bai-raoãl
por i,:..üo$, Umn terrenn, agun e'-esgolD. -Trata*

se á rua. Ur. Archias Cordeiro cio, Eiuj-fidlb, dal
9 á 1 Kòra.

_Tl'NDI-;-SE, na Estrada Kcal de Santa Cruz,
..... boín prcil.o, cinii ildls «iiiaruis, duas saiu!

e mais dependências; bondes á porta, medindo o
terreno i-.íqX^oo; 6 hom negocio, C':òuo$Òoò,
Trata-se á rua Di\ Ar.hias Cordeiro sio, lümysdio
das o á i hora.

_. IÍXDE.SE um n.uunifico predio á rua Viscnn.ll
dt! S Vicenle, Andaraliy; com accptniuo.laçCcj

para fainilia regular, u de boa con.itrucção: o lo^ai
c reputada salubcrrimoj Negocio de oceasião; trata,
re eom KucU-rio Ubdriaues, á rua du Sacrauieiitl

.11. 24, das 3 is 4. 9"t

'X7ENDlvM-SE um lote dc lerreno no -Mcycr. por
V ;iío5; c utn sitio cnm ca;a, na üocoa do Malta.

,t 3 minutos dos 'bondes; e lotes de tcrrennF em
Todos os Santos, barato-!;' trnta-sc com o Ubnifncio
rua Silva Mu 11 rio u. 30, Todos os Santos. 11K1

.XTIONDIC-SK a casa com terreno tle i" tmlros
» por iou. da r.ia d_r*Tíí.áçiTo 11. 1, çslação-de

Anehietü, preço 1 :ouo$; tvata_se ua rua do Cãt.
tete u. iij2 das 11 á 1 hora. da tarde. Ha.-
'HTEMUE-SE 11.11 irciii.i com duas

T t]uurt09i cozinha c despensnj
síruir; na rua Vax Toledo u. ::»o; trata
Vinte e Quatro de Maio 11: G33'.

bado de c«jh-

1 _

Xni.NDl-i.M.SE por ...oi.t.Ç, dois prédios asso-
V bradados, á íua Salgado Zcnlia. próximo*' á'

rua Conde de líotniim. listes prctliòs têm tres
qiittrtoi; dua. salns, DOKÍhha, wntci.ci.5ett ctç..
quintal cimétitadò è batisfuzeni todhs as exigências
da liygieno. Rendem 32.Ç000J trata^e na tua do
Kosario n. 135* 8C9

\ I.UIVAM.SI-:
£X lfrcl Caneca

mus e r.rejados cotnmndos
a. uó, pnlacetc Pltenix.

na vu.\
fnm

. familin de tratamento na ilha
rua I _t"íiuim Wemeck n. 9,
utn cxcíUcnte predío, temlo a

Ktattde chácara toda plantada,••om niTotc_ frutifêrns. apua rnraiiãdtt etc,, etc:
t "ata.-e na prnça (puiuze dc Xovcnibro 11. i.--lí
eom o _r. Jo.*.é de Gãstto. iojí

i r_IGA.SE íw.
___.le lVqiièti; ;'
:)r;i\.:tittj â estaçãc'.pai 

tiuíiüia

\ I.rC.A.SE melado de uma casa. a um casal
_i_.FC.ti filhos;, na rua das Du.es n. 57, estacai
de 'Todos o> Santos. í*So

A MíOA-S. uma sal:. ítuattc
i*\.;.:...l?..tr«. com 'úida. lIi..h-:i
rua €uttf*e .íeiro Mii,MÍji!l';f Ca;:
sem, estação do RTáchuelo.

iude.

T>RECISA-9E de car.plnteiros;
L picio ri, 196.

rua do Tios
1036

atcitet
122:

P! Ia 1SA.SE
t rua Gcitt

dr. «ni tr_.h_lti_.J_»:'
•Cantara li*. t£>

ÍJUECISií-SE 
de ura bftiiáal dc

i.i-j;i*c3 de moveis da rtta Jc 5.
ÍO.

c-nmihalor. na
1:2:2 Co:.zr.i.-r

IíüliCI.SA.SE 
i>ara casa de ...

.una ntüça que ecuinhe o liivíí
tráta_w ua travessa 8oarc« da Co
(Ú..-SC bem. Pabrica das Cbíta...

pKi."_*lSAJJE de uma menina
J- para ama secca, de uma c
i-.tj.. n.% travessa íoares Ja
»r._, da C_____.

d io
e.d_. g
C-üLi

¦J3REGISA-SE -!e um perfeita contra e arruma-
L deira e que durma no alugue.; t:ata-;_ iu lis.¦rada Velha da Tijuca n. joi, 884

PUIvCíSA.SK 
d. utna menina de ia a 15 anno.*!.

para serviços leves, em casa de fam:!ia; 11a rua
Dr. Mesquita Júnior n. ro. 1033

TlHECISA-SE «Ir uraã cm
X fiança, pira Itdor «otn
na rui de S. Francisco Xa

iri ça:la de toda a
cteanea, pagã.se
ricr n. .I37.

con.
b_tii'j

IJiUÜiMSA-SE dc un
X S. Francisco Xav:<

boa catiniictra; na rua
11. J.-,7. 5

tiUl-CISA-St. de uma creaia r.ara p.quena fa.
L milia; na n.a S-xs-i'-' 't. _, Marli e !_.vos.

Kff ISA ttíi Pedir* Américo
que l.vc lamli.ai c

_l I.l-r,A.SI-
_____ontntcrcÍO;
Passos o', 3.?,

bom cr. um
de fiiiiL-iia:
em (rente ao T tesour#;

,i I.W.A-SE u^.a hoa sala e R..hincte d. fr.-.-.lc.
____L.com tres sacadas, -par-i escriptorio. consultório
mediei, dentário, casal .eni filhos ou a rapaze.11
dc tratamento: íw avenida Passos n. 32, i° a:t.
dar mi frente ao Tncsouro.

1 I.l'ti\-SK uni «itiartn e.ml janella ile
.-' frente, oom pcnsâu para um au ilois

rspuTOM iln routtuorcio.slto ú rua Sena-
dor Dantas 18.

,i r.rc.A síí- est
/tLquarto muito
-ó. t:;tt I'.ti'.bí*Íro
[ten^ãu, querendo;

l I.L*f*«.\ SR u
_t___\jtáráde_ n.

ca*si dc familin de r
:Uro c àrejado, a i

não tem eí>z*nha
«ia rua «le S, r_uo

saia- c Utn
zn atídar.

-MV.to li
mia {>'¦-."
ma. da-

It. 22t.

s sacadas c
no largo de

\ l.l.i'lA.SI-. tiraa' cal:i t-nm tr
i"Viua-to, n caí-a! de "re-íicito;
l-iiabj- ii.' oi.A. «•-!

i i.UCA-SE uni quarto a casal titi_ trabalhe f«j"
_r\oii a uma sò *nK**foa, íliuguél 15?; na rua N.i
varro 11. 202; CaUua&si "7

\ LUGA-SE p.
_Tifortavel casa
Mcye'; trãta-sc 1
n. ..

¦ ij_$' mpusaes,
,i.i jHivéssn . d.

- ,traTC5_a Hiu

a nova e con
Gloria n. Sj

'táridè do Xort:
Sn.

V. r>UGA-SE"icasai -cm fi
d e quintal
rado*.

ii..* sa_(' de frente, a moço? ou a
tlitox cíin.direlto ú cozinha; chuvéí.
...i *í-..a .4* S. Pedro ir. ciir so-

-, Sn.

t l,ri',.\._C n nreil'p da rua d; H. João lia.
_r_LptUi<n n. 96, Hbtafògo com armazém ilt.. ue
ijocio c commodos pata famiiia: ver e tratar nn
nitiiuo, da 1 hora á*- 4 da tarde. io_)

i L0OA-S1. botn commodo, em casa tle famül
.ítVde r S|»eÍto; tv moço-» sér-o.*" no centro da ei
latlc; infornia.se na ma da Carioca n, 55, or

v i.r
iTi....S

?i<J.

iAM-Sb. sala c quarto, independentes, j>
n casal ou pequena fa mil ia mui toda

1 e quintal; na- rua de S. Luiz Cour.
S. Christovão. ooí

. IiUGA-SK bom quarto com cV.t icidádc c dí.
Z__reitn ctu toda a casa* .0$; pi_ide.se dar peiiãüú.¦ta Moura n. i-'3. esquina da de Gacaltmby
Mover.

. IvU.GA-SK, etn casa» de fainilia; uma linda sa<a
_CV.il. frente e dois contmodo. a moços do com.
n reto òu cat-aes _c:n filhos; :ia rua do I.av.adi.

"ÍÍE.VDI.-SE 
grtinife exten-à» «Io terre-

* min dn marinha, purlo <lo |iimt» ter-
min-.-l do Cuesiln Porto; liiforiim-sc nu
rua TIlFophilo Utluui n. 15'.', Iiiju.

T^EMlE-SE uma
\ cozinha, o.un •

casa com dua? sa!a=, quarto
esgoto; t(:*iiii_r>_ ii metros t

frente por'44 âo* fundo5( todo arubrizatloj rcndstidd
6r*S uiensaès. 1'reço, 4:000$; para infonimções á rn.
dè SanCAuna u. iS. Bocca du Matto; estação i
Meyer, com o sr. Gu.marãe., iuij

,*%. íXUEM-Sli lerrélios c prédios na rua-da Esre
y jinlla «le Eòiiacabana i iraln-se co.n u dono, ni

rua llenri(|i.c Uias- n. .!-... estação do lioclia.

rEXDE-HE
O Ilj

, ruaòhad.

ó.predio dai run Gonde de Pòttd-Ale.
.. usla.üo do Rocha; trata-se com Ma-
do Itbsario 115. 9 _

IT 1'Nl'EM-SE i.or 20:000$ do:s predios á rua
V Hal_ado Z-.iiia. Negocio magnífico e urgente,

visto a retirada do prnrlctarlo para a ivuropa;
trnta-sc á rua do Uosario i.. 5 • 2Ür

..rEN*IUí-SH uma iinp.orianté fãaendá d_ café. c-.ui
1 cerca dt 370 mil pês de cafeciros; todo3 novo?,

inoiitad.. cm tudo cjuáuto pdssa precisar unia fa-
Ktíjtda bem nrpnirula, como bc.tam: riiach!h1iitttoí
c implctos, carros, bois, tropa, etc. etc. Itoa es-
trrida de rodajfem. a ir ou 1.: küomettos da cUlala
c e.taçã° Central. L.rúto pendente iIp 708 mil ar*
roVis. Tainbem ec vende uma ftizetidà anuexa espe
cia! para criar, especiaes pastagens e apuadas cor«
rentes c abundantes; preço 22:000$, tèm 

'-lUizêutòi

c lati tos alqueires'. Informa-se na rua S. l*r,i__-
oiícd Xavier il. j... das ! is .; ( das j .'«- 8 ho-
ras, o om Rezende, Estado do Rio, co.n o sr. .Si-
coiino Gulhot. fo«

_rEN0E-SE por 10 contos uma grande clioearl
>' cm Cáscailiiro- a 5 011 6 minutos da estação,

co.11 boa ca-a com tres salas c cinco quartos, cm
22 metros dc frente c . de fundos, com pomar e
jardim; trata-se na rua*S. Viane^eu Xavier ..ir,
da? 8 á« 12 c das 4 ás ... 8m

_rEN'DE-SE uma pei|iléiia casa na Saude. própria
V «.ara renda; lrala-sc na rua Con.alvcs Diai

n 8í. sobrado, com o sr, Campos. ou

\rlOXriK-SK um grande tej-r, uo, livre e dosem.
> ba raça do. tetidò- quatro' casos; por 55:000$, ua

rua Ma ri 2 e Jlarros. Náü ae açctíítaifl Intiít-ttti ii _-
rios; na rua X_ack h. 1.15. estação ilo líiueiitie!i>.

.IfENDEM-RE por i ;ooo$. dois lotes de t.;
. ua íua Antônio Rego, e-tação da Olari

Itiiiaunia: trata.se com u sr. i.uiz Co*»ia, 11
du líbspieio 1:. 144.

reno.

1 rlíNIilí.M-Sl. casas e terrenos, cm Uontauecesio,
VlKhíiiòsre Tci*:a Knvã 1 traltuse com o tr. I'a.-

va. á rua Ur. Guilherme* l-iota n. 28; ltiun.
FtlCCfS**0. <Sül

i l.VC.
_a.us ií

\.SE irea porta, para

\ I.ri"..\\!-5E 1.....1 «ala e q.ia.t.:-
ir I _l_ido5 c .plnlados «ic novo com
1-, I niri3idjie« 92::i casal oa rapaícs. j>.
.¦-'Riu Biautoi r.3.as:u:J; Qwi.s t';-

tá dás

. j, '.*'¦.
i__sá; A SE co.ni.l.iurtS.te r.ov.t. unia grau.

na rua BaíSff^de Me-iuiM n. 119.

t r.UGA.S 11111' bom ViMcmi. io, cm casa ^c¦.¦l_
du a r-j-Jií [fectitte; Jiá rua D.-Afinj
RwSia.-' T

_v ir
xi-i-J*

ií.VM.
Ria «itt V.i j:^:_:'.o 11. i,

*, I.UGAM-SE
iT_identc. para
r.rna n. t_.. n:

1* í.iia,
solteiros;

entrada
:;a rua d. i>..i.

\H'ti.\-M-_ 
a senlinri-. «In tra_-_nc.it.>

..nsu shla «l<- frente inulilliiila. roni
< u sem iicrii-io; na 1'raia du Fiam•-•:*.-

v 1.1-
-¦X.'.a .ia As.

'ÍO-10
... 4-.

¦Ia fr

t LUGA-SE 11
í_r .1,T-I.tcs !
<_*iar, prosiiuo

commodo a :n6ços t
rua Oepffal Cantar
.ni tio. Aiidradási

còmtner
1. lit.

'Vrl!N"lH*-S!*. um lindo piedio novo. com iriita'-
Iações eectricas, grande chácara; tendo mais pe-

queijos prèdTos e um barracão dc tnade/ras iu i
funioi, dando brut renda; rna Ju»:!.r>-C_jb rjo.
onde =e trata; -Negocio directo. 7ÕÍÍ
"\7"I';NDI'.M.SI-. ua melhor rua de S. ChristÒVaO,

tres magníficos predioi, por 6.1:000$. feitos a
capricho, cm go-do e sçguranw ii'te*ranicnte novoà
e ainda para aíugar; tendo duas salas; (res quartos,
e *i mais preciso para pequf ua fa;n lia de trata.
tnento. tamoefti se pódt ven(leí?<scparadàs; st con.
vier; sò tc íxi negocio d recto e com urgeuciAJ i
por motivo dc doença, a planta e*tà :ia rua Ou
Qõ.andi? 11. ),¦?-•, íont o sr. Juiio. SoG

.. ENIIE-SE i«
V IIOVOj i C0ÍI

...quino c.ialet, ÇíItStfuidí Ce-:siu e so.iua. ,_r,i ti ni.troj
fundos; o terreno í- todo cerolo de jra.le dc

arame. 1'rrco. . :ico contos e t;.i n!-r..:js mil ré.í.
Rua MíguelUernandes u. (fj-i. >1.'\t:*; niostra.se
A 1'.ia!.|.._r hora do dia. •_•_-_ 

er.;id; fartura de
asilar- E' próprio para uni ci.-al. ,jj

í^l-NIHÍM-SE .rrenos em Iates na; estaçãrs de
* Kamos e 0. Olarias, e um ter.eno grands no

Potto de Maria- Ahari", tr.ido sete casas, seu lo•mia parv negocio; t ca coai frente pira o irar,
tendo cies para embarque e desenibirq.i:; pariInfõrmaçíêJ ní Estfadj dc Maria Maria Ar.ju' *.{.
c.:í;ío dc O _ril_, p;

t*T.VOK PA por 9:000$ um predío assobradado,
V eom pliitibanda, com duas salas. dui. (.rai.d.-j

qtiArtos com {anenas, ot redor. dff«i«-u-.t. \v, cM
{vizinha ladrühada, tanque, cíúxa _l'agtio gáz ctc.(
de solida con-!.;.cc.io. em centro dc toVrono feeluide
e com gradil na frente. ii.tnjX-Jio; trata-.-!» ca»it
Carvalhosa; ua rua Senhor dos Fassos n. ;--, so.
brado,

rVTli.VDE.MíSl' 'in.los lotes «le tcrr-.io! em Irai»,
1 desde 1:0$; Estrada -Monsenhor I-V-üx ... l=,

co.n «. 'r. Maia, bondes de Mhdurcira c lren= da
li'o d'Ouro «liiasi á porta. ^J*

V IEXDEM:SE os prédios seguintes!
.S.oj.iJ ...11 «rnnortante predio novo. com nc.ni-

niodações para família de tratamento, ent
tua transversal á de Haddock Lobo.

f_.o-.r-!. srande pre Vo :i r.a Senador Vergue ro.
35.U00Í uai predo com lodo o conforto e ij.a.iJ:

f.ini.tr. junto à Citoçàn dò Cvlcycr.
.0:000$ uma imiiortâiite aven*da com 10 casas r.i*

va., rendendo 0,10$ lueit-aes, ra uti... dai
primeiras csUjõts dos subúrbios-,

=_:ooo$ trea casas e ürnnde terreno; com 32X30,
na rtta %, franciico Xavier, renda 3..n$obo,

24:000$ quatít) casas, sendo tres nova., junto á cau.
cell.i. cm S. Christòyüo; renda niensal ..n-$.

_o:outí$ tuii bom nrtidlo de solida coní.rucçio,; c_*m
cõiumodidades pira grand-- família, juiita
_ càtáçâb do Meyer.

13:000$ mu predio cam quatro quattos, 'res saa;.
bom «i'.r..lal, com ei.irada :.o lad.. quatro
janeílas de f«:.t-, de cintara (noro), r.»
rua Jo^é lvúgeofo.

12:500$ uma casa cotu irçs quartos; tres fala?, jaf-
dim grande partiaf, junto i estaião «ij
.\r.-vtr.

.r.oeoS ii'..--.s casa* rio*-a= «*.:n drs «juartos. rtust
saias, clc, completamente novas, na .-su»
cão do Meyer.

..|.oo3$ duas casas complítamente novas, comjoou
quartos, duas s..'as. corredor e co.u quintal,

úiSoojjtihia, com .bis quartos; duas salas, com
terreno qu* mede it X ?4, e-ta;3o co UtiJ
genhâ Novo, junto ao bonde;

Além destes, tem outros, de 5:000$ a sotaopl,
..«'. diversas localidades; empresta-se dinheiro to?
hvpothfcss de prédios de 8o]o a il o!o; tr>tí-»e
ui íua do Carmo n. íi, i' «si3.r; sa'a u --_j»

'.

_|

•
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PHOTOGRAPHIA
102, avenida Rio Branco, 102

Em frante «o 'Jornal do Commtrcio"
Carlos Alberto & Filho RETRATOS EM TODOS OS PROCESSOS

i^eproducçáo «ie retratos antigo* «té
tamanho natural

Ketratoe om BSMALTB *£?g£2&2>£m r°*°' dttr*<
ção eterna para M.YUZOJL.1DOS

DINIIKURO 
sobr* hypotliecas de prédios e ter.

rtnoa a 8 o|o empréstimos sobra inventário»
a herdeiros, rirnlneiro para obras c empresta.» «o-
bre outros valores, com o 6r. 

' 
Fereia; rua ao

Ouvidor n. 63, moderno, sobrado. tasi

VENDE-SE 
por 6:500$ um Prcllio na. ru" A>1>fl

íotia.. tcndS tres quartos, duas «alai, grande

Quintal c terreno ao lado, -
Vende-se por 4 contos tres casinhas, na rua Gon-

ií«a Basto» n 1*4; rende 4o$ mensaes cada uma.

fnde.se um prata novo, construcçio modern».

*>'" quarto", duas salas, cozinha; banheiro e quintal,

por o contos; uüo foi ainda habitado.

V.ii.le-so, ^.^'J^^S^&SS^m Mà^S-í. To",.'"diri«ido"peío"d'r.-Washington Gar
tres quartos^tres^alas, coiinta. oespen.a cfa. 

Autos diurnas. Taxa fixa, 30$ mensaes. qm

ESCOLAS 
SUPfllUOH.ES. CONCURSOS, etc.

Acham.se abertas a« matrículas para ambos os
sexos no "Curso Propedêutico", 1 ma Wme.ro tV

uuinial, poi 8i505$coo. „ .. .. .-..1H 
Vendem-se dois prédios na rua Corrêa dê 

_01l.
veira ns. 30 e a8, por aí contos, com bom com-

modos e terreno». .„_„.„. nira
V, vendem-»; dverws terrenos, promp os para

td ficar-se ê outros prédios, todos nas imineta-

\Z\ dó Boulevard Vinte e Oito de Setembro e Al;

Seta Canipists; trata-se w o ir. Cândido.Blipo,

a rua Coniaga Bastos 11. aiü. das 7 «». « "° «'»•
" 

das .1 is 5 ila lardc, na rua do Rosário 161. com

o fiièshio, sobrado.

tià diKlto a cíludáf todos os preparativos.

E 
SAMUEL HOFFMANN & C. Travessa do

. Rosário 11. 13. Pcrdeu.se a cautela n. 47.555.
dula casa.

I?SORBVBR 
A'

!íl

VFNDIvM.SE 
terrenos na estacio dc Andrade

Arãujoi linha auxiliar, a 100 réis o metro nua;

iludo; trata-se na rua de S. Pedro n. I59_.__

.\71l''NDI':Si; uni prédio 5 rua I.uiz de CaniSts

Vtein esplendida 'oi» e bom sobrado; trata-se *

rua lliimayti 11. i4-l, Botafogo, das 10 i|a as ia

íioras ilo dia. ..... , ,.„

VHNDK-Srç 
um bom prtdlo a rua do Lavradio,

próximo i Avenida Mem dl Síti' trata.ti) ± ,'U»

IluinartSji.; i.|_L dos}2All.^--~l~~ —

\rENDt-;.SR 
um guico de duas bo.n cusas, n»

ruu Imperai na. 174 e 178 frincp: .Ia rs.

taçiio do Meyer. cada umn roni duas sa.as, dou

quintos s.ilcta, cozinha, banheiro e mau depcil:

dcnclas' jardim na frente, varanda ao lado e bom

(lilintal Bonde-, k porta '. distante cinco minutos

da Estrada de 1'erro. I11forma.se na dc 11. 17O,

até á; 11 horas ou, por especial favor, com o sr.

Francisco Neves, rua Uruguayana 11. 41, caia de

fruln. 5SÚ

iVriiNDEiSIi paia rnida ou para negocio, um

f «join pred .1 na rua Urugúav 11. n33, tciulo duas

lojas um salilc. dois (jilartos, co7.mha e duas «st-

nlias'11'.is fundos; informações co:n o ar. Jayme 
"vo-

gueiia, a mesma rua 11. 2:2. 94,°

 MACHINA. A Iíícoia/VE
iTjOX" ensina com os de* dedos, em 30 liçõe».

Largo de S. Francisco 4s Paula, 3*. fobrtdosal» 40. Aulas das 8 da manhã as 9 da noite.

E 
SAMUEL HOFFMANN «1 C. Travessa do

. Rosário n. 13. Perdeu-se a cautela n. 49.«s.
desta casa.

FI— „..- 
- -.. - , -

Minho e Douro, compram e vendem s»bre uy
pothecas de prédios e ternenos. á rua da Alfundesa
n. 240, i-übrado.

HVPOTHECAS 
na cidade ou ítiburbio» « em

Nictheroy, juro» de I e 9 o|o; Hospicio 05,
Moura, da 1 is 4 horas. 333'

SK AZARADO DOS PÉS
Afinal encontrou nm qne lhe servia

Joaquim Napoleão de Azevedo, coitado, era
um infeliz, até o dia de honttmi. Empregado
no commercio, obrigado a andar dia inteiro,
sofíria horrivelmente dos pés, tacs os mãos
calçados que usava.

IMPOTÊNCIA" 
Cura-ie com as garrafa» dj c»

tuiba, reme.iio vegetal, vindo;do itrtio do <-t»r»,
»nco.itià.sc na rua da líarmoniã n. 38. 48J

CAHEN. Rua Silva Jardim n. 3. Per' 903JOSL 
 .,

deu.sr a caulifla n. 50.715. desta casa.

IIVROS 
BARATOS. Collcgiaes c dc outros va.

Jrlarlissimos assiimptôs a venda na Iíivrsdta do

Martins; rua General Câmara 11. 345, próximo a

Prefeitura Municipal. '»'.'

II GONfilUSR & C. ... .
IJ. cessores; Perdeu-se a cautela n. 70.515.
desta casa.

llcnry & Arinantlo sue" 
>15.
93»

VI-lNlllíM-SIÍ 
tres prejlos. á rua liarão de Bom

IRctlro, rtnücndo 430$ niciuacii trata-se a rua

do IIóspicio n. i.'. í" audar, da 1 is 3 horas. ¦;

"iri^OIvM.SIll e compram-se p-tdios e terrmo».
» T.-ita-i» com I.uiz Costa. Rua do Hwjicu

n. 141 i

\rENllH.\t-SF, 
nvi|iiifico3 lote» de tertenoi, em

presiaçôe» e 4 viria, hz se conftrucíoes d!

predlcs e iccoiutrucíSes, na citação de Anchieta,
- E. P. Central; trata-s; no mesmo logar, ci.ui o

ir. I.uiz Csta. aos domlnj'" e quartas-feira»

•\7ÍÍ>ífi"!.ÍNLSlT dois lolcs de trrrcuo, situados na
rua Thcodoro da Silva; trata-se com '\?«'cüp,

i rua Visconde dc Santa Isabel n. 73. Villa d:

Cintra. ^

'ITlíNDIiM-SU uns magnificos prédios, no Rocha,
Sampaio e Riaehuelo. com boas aécoraihoda(òes;

e.crr.ver a Cosia, rcdacíão deste jornal. íSi

•\7 ICNDE-Slv um prédio, rua Cândido Bénicio, cm
Marangi. edificado cm centro .le terreno; cs-

crever a Cosia. 4 rcdaccüo deste jornal. CSi

LCONTHIER 
& C. Ilenry St Armando, suo.

. ctssores. Perdeu-se a cautela it. 73.305,
desta casa. *°*

TARANJA, 
eldra, aracf. • outras ttu-

jl»i, mii.prn-n^ qiutquer ptrçào na
Rua D. Manoel 33.

MMMIÍ. 
G. participai íis suas amigas c frcgtic-

z.is que se mudou para a rua Conselheiro Au-
tram ri. li, rsquina da rua Visconde de Abaeté
e que continua com a mesma profissão, Vi.1.
Izabcl* 89.

[\TI}N'D15.M;SG Ires májjiiiíicos prédios, eslylo mo-
V ..lenio, bondes i poria, cm S. Cliristõvio, a 18

ronios cada um; tratar com.o sr. Ferreira, rua 'Io

Ouvidor il. 6á, moderno, sobrado. iõv6

\TENDi;.SK 
11111 bom terreno, em frente i «si.r-

Vão de Inharajá, linha auxiliar; trata-se ua rua
àoi Andradas ri. 77. i° andar, 10C3

Diversos
/L 

»rafiíle sbnínambula vidente e prophctisa. mrne,
L vaguimar I.amony. ila cntiEUlta tgdns o. dias,

iIjj o da mar.liS tt t da nci:.'i na rua de S..:l're.
d?..vo 11 4. morri, -lc S. Carlos, listado dc Sa.

4 LUGA.SI! po *o$ mensaes. 11111 bom piano,
rtilo afainado nuioi Uuiss.:'ui; na avenida Passo;

MOVli.13 
usados

na r«a do Rosai
í mais oíijcüto*. compram-se
io n. M3-

\TAO comp em maiitinientos sem ver o preço '
IM qualidade que vende nos "Dois Mares", i rua
Kflaclo de Si n. ;o. a3-o

\!/cbriim"ercial, dando dc ;,i as melhores ixieien.
cía.i pna cobrador ou outro qualquer serviço, nf.o
fazendo questão de crande ord.-riad.i; ua rua Jtia.
qtiim Nal.uco 11. 112. sob ...Jo, com Roclia. mm?

rWíwmk

ÊgiffwiW1

vÊíliiIQr-**'- -tlP

VENDBM.SE: 
um» mobilia. por to$; um gu«r

d»-lou;« 359; um fuarda-veitidos. 6o|j uiri
mes» «lastic», 45»; um etagíre, 4«tl um fua'du
eomid» »5(; um» mesa de cabeceirt, 13?; urr
Uvatorlo. 45$; uma cadeir» de b»l»nço, um» uitt
cora mesa para creança, carnal cadeiras c mus a-
(un» moveis; rua Estacio d» Si a ;*• *Pi

\7"BNDE-SE 
um rico piano allemlo. com muitas' vozes, peça de muito gosto, tem tres mezes oe

uso. O motivo para desuecupar Jogar; na rua
Dr. Carmo Nctto 11. 367 (antija D. Feliciana).

VENDS-SB 
tecido dc »r«mc • 4»o rélj o »»etr»;

rua Sete de Setembt* 11. 1(8.

VK.NDEM-SE, 
Veluclplde» da IO« para

cima ? Carrinhos do «reunea» de '.II

para cima ? - Especialidade nestes1 arti
íos e variedade, só no conhecida CASA
VAIIR10 ti t Importação rtirecta- Von-
das por varejo o ataeudo— 62, rua da Qui-
anda 68.

VrfíNDICM-SM 
franjos. ovos c galimhoi de rata.

' 
Os ovos que não derem pintos serüo trocados;

rua S. Clemente 11. 491. Botafogo.

\ -
V tal 

_0 
motivo" se" dirá 

"ao 
comprador"; na rui

Magalhães n. 50, Catumby. _jH6

V~ 
ENDE-STi por 0oo5 ou aluga-se por 30Í iiieji

saes 11:11 bom piano Plcycl; é próprio para salão.
Trala-se na rua Ilapiru1 n. 439. i''0

le nnisa, dc peroba, de $700
n. 40. 10.!*

fT!JvNDlv.\LSl! res de
X a i$iúo; rua dã Jí"

\*Íi;N'DEl[.SK 
halausifes vara escadas a p

cõluninas ditas a 4?5oo; travessa da Rela
n. 40,

Í8.W.
:.i~io
:o5i

\7iF,N'Dlí-Sl' 
11111 superior cavallo campolnio, com

f 
.1 i|.i annos; tffilio mais para negoco; que vcn.lo

baraVssimo. ã rua 1-Vi Caneca 11. 533. armazém.

VENDE-SE 
pàina sem caroço a rSjon o kib;

na Casa Vermelha, 'argo dc S. Uoniinrjoi.

"¦* fartle «a cabello* tjaem «acr,
loa» harha falhadi: qneai «otr.
f«a caap»an«m «jaor.

PflrnntiH a T»ii^^.«,»lVv'fti 
"brotar novoi cabtltoi, impedi 1 iua ou6.PORQUB • Pi lOff en IO ia, (u rir uma barba forte • índia t tu dat-

IIHnu, aamnlataminta a taepa • qaaeeiiuer p»ra»ltai da cabaça 011 da harlja.Pl^i^ro«n?euo11' aurai «m peiiaas oonhecld». •»<> a prova da raa e*.
aaota^velraa nai boaepharmaelae e drogaria»denta cidadã e do EatuA e na

4a<laaelr».

IIIIIII

•t^ENDE-SK 
um bonito plano «llemão, cepo de

V as'*; rua liarão de lioni Retiro 11. 88 (Engenho
Novo), 1070

Mas, lioiiteni. depois tlc pcrcorrfr lad.ts as
casas ile calçado tio Rio de janeiro, bnteii á
rua Sete <lc Setembro ri, 122; á importante"Casa Guarany". junto á cliapelaria Vargas,
onde entrou.

etc.
OS 

collariiihos. piuilics, camisas,
com um hrillío sem cgual e mu.t.) duros

ftcàraó
e. o

tecido terá maior duração se appücartm o "Brijlio

Mágico", que se vende a i$aoo o vidro;
Ga.-rafu Grande"; rua Uruguayana n. 60

".V

 11R1TO E SII.VA. wpecialiíU de mo.
_ lettia» ile creuncne. «.jrlcipa a »»ui rlientíe e

«mi»-»?, que ir»n»I«riu * ."ua raudencit para a rua
Gtnei»' P»l>dor» n. io*.

0:<™'

"DENSAO farta c variada; só na rua Acre nu-
mero r8.

1"51iK.HEU-'SK. Monte Sócçi
a eauteia 11. ií.699 de 1911. do
orro. mo

Oãrrafa Grande",A lMOKiar.MA.RlA "A

/Vuma garrafa de graride foihato ás vista do pu
bico pendente da sacada do prédio cm que. fc
Di-li.i. k rua Uruguayana II, <.1>. sendo por isso
muito fácil não st: deixarem enHa-iar.

\aiitii;a 
perfumai ia "A* Garrafa Gráiiil.c''. lem

lima garrafa de grande forma!.1 is vistas do

pliblíco, jicn-U-ntc da Meada <lo i»rrtltr» cm (\nr. íc
ucha. á rua tjitiguayana 11. lio, sendo por is.o
muita f.ici! nüo sç deixar enganar.

A CAI 1 RN S C, JVrdcu.se a cautela 11. jfJ.SjS,
. ilrfla casa. 993

AULAS 
e !ic*«» p«rlicu'«rí» dt pòitugüí», fr»n.

cn « ifiglfr. por pr«ioi módicos (methqdo
Bcrüli). Dirigir-se a Vieira de Castro t RoJser
tJtir-inn, Kua do )1mi>Ícío ii. 191.

* UXIUADORA MEDICA nm do» Andmdai
fln. 85. tKiuiii» da Ü«ne:»l Ctniar», denlist»»,
ih>Uíom c fn«clk*am«L'itoi, mcdUr.te ;$ üitrfsalmentr.
Direha imnicdiito, de atcord» com o rv.(ii'»ineat». I

TJHP.DEU SE horitcml dentro de aütoiiiovel, uniu
,L pasta dc couro com despachos d'A,lfandritü.
Pedc.sc o favor dc ir entregar na rua de S. Joi«
ir, 16. mie será fraljfiçado. 1093

PBECJSA-SE 
.le pessoas preparadas para appreji

derem a fabricação do cimento; na rua tia Ai-
íandega n. .'4, s° amlar.

PU1CC1SA.SE 
ser roupeira ou auxiliar em «asa

pcn.-
.¦.'..• 1. - >• «prever liem; qi'

11. 1;', J.lüa

"T^ENDE-SE uma machina dc c»stura, Sfngcr. n:o.
dorna, com 5 gavetas, está perfeitamente nova;

uo largo da Caiicella u. 83, Tcudiiiha. 1012

XTF.SIW.-SK, por 4 contos, boa ma-liina _.\ta.i-
noili, de reacção, para jornal ou impressões 'a-

pi-Ja*; na ladeira da Misericórdia n, 24. ."50

•VTNDK-SE 
«ma mesa elástica com tres taboas.

V cm bom csiado; pira vcí- <¦ tratar na rua .Nlar.
•tutz ;le Abrantes 11. nõ, portão de ferro, fumios.

TTENMMÍM-SK inàchinas de fazer cigarros, novas,

> a Jjí; na rua Marechal Ploriano 11. 100.

\rENDEM-SE 
um biombo novo. com fechaduras;

«'-li pannos muito barato; no largo do Ma-

cbado n. 3.

riiJNDlvM.SU ovos e gallinlias de ra^i; na As-
V curra liasse Coiif. 55, la.le ra do Ascirra.

\71'.N'UH.M.SE 
armações balvõcs, vlntrine» fixas

e' de la.i.i toldos foges para hotéis,- lustres,

balanças, divisões r mais artigos; na rua do lios.

pcio ns. 172 e iSy. «3*

A Galeria Artística, precisa agentes
em todas as cidades c localidades impor-
tantc9 do Brasil.

Fornece, grátis, magnificos mostrua-
rios <tc retratos em tamanho natural,
ricamente emmoldurados, c paga vaiita-
josa comiuissão, 'dando margem a que
os seus agentes façam grandes ordena-
dos. Os interessados devem dirigir corre-
spondencia, á Gal?ria Artística PoUii-
gueto. — 103, Avenida Rio B>\vico, 105.
— Rio dc Jane ire. .... ,^..r-

\r:GN'DE.\l-SK 
ovos de gallinhas Cochinchina t

Brahma, a i:$ a duzla; travessa d» Navane
1. 25, Catuinliy.

TENDEM-SE e eòmpram-se «rain.opKoiles e cji«.
pas e conc:i'lamse appãrclhos; ha nt» dc Mc) pas

Pedro lt. eoç

ÉNUÉ-SE agn» oxvgenadi de Merclt. inte:.'»s

V f. meias iarrafas; rua do Hospício n. j;.-, rí
'1 nete dentário;

Ç7HJiVl)l'M;SU ires billfa-.-s com pertences, em

V bom estado; vende-se zinco 
'e inade.v» vel,t.i:

¦ara ver e tritav, rua Coronel Pifueira dt M.sl.lj

n. 184. ._ ÍIL6

Finíssimos o elegan-
tes sapatos de kan-

gurú envernisndo,
canoos de fuamurçá

do cores, parn senliora — artigo que S3
vende em tod.i a parto a 20$000 e 2íi$000,
•Casa Guiomar» (a que tam um macaco
á porta.)

4S000

Consultas QraNsSKPa"
listas, chegados de Paris, Berlim, Roma
Londres, vienua e Lisboa, curam todas
as moléstias nos homens, senlmraa e
croanciis; 8 da manha as 10 da noite-
Rua M. Floriano Síli Pharmacia. Evitem
curandeiros.

2$000 Um par de chinellos de
chagrin amarello 

'ou 
pre-

to e envarnizado, para
homens e senhoras 120 \

Avenida Passos-Cnsa Oulomar, (a qu»
tam um macaco à porta.)
£>í\0 

~"Ã:-3ba 
de receber o m«is »»erfeic»id»

UUO 1I01 *ppar»Uips. twjtindo nandiuma dor c

» maior »efursnça ns» «ijecçoe»^ Dr. T*ieo»«-
r.-to Nafcimwito; n^, Sete de *'Jt»m*ro, *e J

Ãs 4 hítrap. .

Tiram-so todos os dias,
trabalho perfeito; na phi
togiaphia do Commercio
da Teixeira Bastos, a rua

da ABsenil.léa, 96. .,
Retratos
Dt*V£!,l A — 1JJ-S<; í rua VoluiiUiios
rJllAhAU da Pátria n. 373.. chalet V
casa de familia por preço módico e rarta.

Espirita Somnambulo- Sm
com clareza todos os segredos o myste-
rios da vida humana, fazendo desappure-
ceros atrízos, embaraços, riv.üidades.por
mais dlfilceis que sejam," c tratament 1 de
qualquer moléstia pelo eipirttismo e sei-
cnclas riccultas; diagnósticos e prognos-
tico» scianlificos o garantidos—Das 10 ás
4 da tarde o das 0 as 8 da noite-Praça da
Republica 195, sobrado.

IVT»T/jÍf 4 TffTF V'M>}'. .receai.
hiUlUAiS LlJ chegada; d.a

presente, passado, futuro e tra/ uni breve niila.
ero^o contra os atraaus da vida; ua rua Machadoero
Coelho n. 107

DK GIFFOM cura as moléstias da He-
siga, RIbn. Prustata e Urethrn. In-

_ siilliiiinclu renal, CyKtites, pyolltés," nephrites, pj-slo-neplirites, ureihritos
chronicas, catárrho dn bexiga. Preventivo da uremia e das infècções intestinaes.

DROOARIAGIPFONI f- »*"a i- <Ic Março n. 1T
a nas boas pharmacias e drogarias desta cidade e dos Lstaoos.

^ Uroformina

ANEMIA
QuaiViVo se vc mm ipossoa pallifci ,c ilcscoifi

da; que tem o intcicr das palpebras branco;
os lábios descorados; sem appetite; cansando
se ao menor esforço oue fai; sem animo. 6c:i
l'a!adar, sem força; c uma pessoa anêmica. Ã
anemia é uma moles.ia. hoje em dia niuitt
coimiram. H' .preciso, ino emtaeiito, çiiiCir (Win
mesmo quando nSo liaja coujuntanii-ntc uni;
outra moléstia bem caracterizada; porque isse
prova tini sangue po'jre e, com a menor in
iiuenci.i n pessoa pôde ficar, de repente, thui-
to docnle. Os máos micróbios que gcriun a
febre typlioide, a tisica, a dysenteria. etc., atl-
ca.m muito mais facilmente uma pessoa aní>
11 ica do que uma pessoa com saudei.

Portanto, devemos aconselhar com níincí'
ás pessoas aiitMiiicas que cortem a doença co;r
4 maior promptidão possível.

Para isso, o meio mais simples c r.iais ecr
:o é tomar vinho de Quinium Labarraquc, qmè um exlracto completo da quina, contciult
todos 03 princípios úteis desta preciosa casca,
dissolvidos nos mais exquisitos vinaoa de Ile.-,.
panha.

O iifc. do Quinium Labarraquc, na dose ila
i'in caliçe, dos de licor, depois de cada re-
feição, é quanto basta para restabelecer, ilcn-
tro.dt pouco tempo, as torças dos doentes, poin aia esgotada» que estejam, e para curar se
rjurruiicnic e sem abalos as moléstias dc lan-
gúidex e de anemia as mais antigas c ma»
reboliça, a queilqucr outro retiioilio. As mais)
tcnaises febres ilcsapparecem rapidamente tO'
mando-se este heróico medicamento. O Qm-
r.iuiii Iiabarraque é lambem soberaao para Ini'
pedir para sempre que a moléstia volte.

Um presença das numerosas cu»as em casos
desesperados, obtidas com o emprego do Qui-niiim Labárraqiié, a Academia de Medicina
de Paris ndo hesitou cm approvar a fúrinuli
desta preparação, rarissima distineção e quírecomnienila esle pradueto á confiança do,?
doentes dc todos o. paizes. Nenhum outro
vinlio tônico foi honrado com (ai approvaçaô.

Por isto ,as pessoas fracas, debilitadas pt-Ias moléstias, pelo trabalho ou pelos excessos;
os adultos fadigados pelo mui rápido cresci,
mento, as meninas que custam a se formar fa se desenvolver; as senhoras pandas, 05 veí;
llios enfraquecidos pila edade; os anemicoVí
devem tomar vinho de Quinium Laliarraqufi
K' particulcrinenté retumiiu-iidado para cã Cõíí-
rãlesccutes,

Ar.ha-sc o Quinhuii Labarraque «m tod.".s r.i
plir.rmiiçins.

Deposito: Casa Fríre, rua Jacob n. 10. em
Paris.

P. S, — O vinho de Quinium Labarraqui
é francamente amargo ao paladar; mas í bom:rmbrar que a própria guina é muiio amarga;
eis porque o amargo do vinho de Quinium t
a melhor garantia da grande quantidade a\
tiuina que eor.lem, c, por conseqüência, da sui
ifficacia,

CepÉcfi
— Tosses rebeldes • - Ejaculaç.ões pre-

lirourhltcs, rriiqueza IninnTQIIOIQ niaturas, fraque/..
piítmonui, curam-se Blflllll LuilUIfl. sexual, ommagreci
radicalniomo polo po- ,,,,|*™ ••»¦¦•»¦•• mento rápido, depnu-

doroso tônico eto appiirólho rospirátòrio:— peramento do forcas, curam-s* rápida e
UnilíK P1HAN0A (1'iilinol) Cura (|italiiuei' radicalmente pelo poderoso tônico miisçu-
tesse e evita a tuberculose. P.ifeltos gavnn- lar VINHO da GACAO IODO PHOíjPHA-

CASTKLLOES. Vondo-sc
as I)j. Drogaria Pacheco

Manequins, Machinas de costura,
árticos para rnodlstas.
Cisa .stlva-nua Uru-
giiayaiian. 56.

9$5oo iv.iiíia de talheres ameri-
canos, lcgitimosi na rua Ge*
nador líiuabio 11. 16", Praça
11 de Junho.

pcnõão ou tm lavanderia, c senliora 0

l.eif.i c s.r.bc coser e escrever bem; quem r
ilirija-sc á riia Scnhor',do3 Tasso:
1,'ina.

IJfltECISA-SH 
de tuna serra cora reis folha'., cm

, sráuiiilá nirlo. para Ecrrar taboas de ia iiollegn.
ua<, de largo; iniorniar n coronel Monncrat,
Uoui jard:m Hslado du Kio. 1) H

FJlRIiClHcVUSK 
<i; padrinhos para unia creança

. b-auca que lhe façam licínj .jiiçin tiver a li-
neza e queira farer a esmola .íueira deixar caria
nesla rèdacçíili .-'oiu as iniciaes A. J. D.

ItRiiCtSA^SH 
falar com o dr. José Raul .1'.

Mr>r.i.'r; na travessa <lo Ouvidor n. li. 3'
au.lar. C.ciiny Kólbehilcrg.

i;o ur cuu'i*f-*i (• rwiiftSia ug*>:i>«l!'iiilfj ruti»
l.rrçu da drn[iria André, á rua Set» de Se-

ti m »n '\:.-.ip à Catticdnl

A viuV» Adelaide Çaniposi nt innia fxtrema ne-
í\e.ii.larie. ntj..,do «lc «nieaçad» dc ter dc"i<:a-
Ia da cmn' «r.4; trsidr, por faltar ao pagir.;'n»o,
íttle aos bons cortiÇÕ»& mn olio!.>. Esta rctliLíâo
iittU-JC a rtstebf. qualquer cimula pau Uo »*•
ttariuaâ crtatura.

oito í- 'Oi c cstaiuío
para iiiaiilél-iis, fede

¦u« bons \'o «v»"* um obu'ò (iara a iiunultiiçâo
dcetes iuíêHiçsi 

•m um fülío

A viuva H^jnviínJtj, tendo
Â"\ri!i írraniip'' i.lif:t.:i!i]iítle

bons to yjvti um ob»
t^ infelizes > *

AINfKI.IZ 
inae, Maria Silveira

de
J

\ 
' CÃH1DAD1* I'.U1IUÇA

PKKCISA.Sr. 
»lunui(is de fiaiicti pratico, lar

íiiet io$. lliiis de Ia ColombiAre; trave»»» dt
S. 1'rtiieiEco de Píula ii. 6, das 4 is 9 herüs.

PRIK 
ISA SK falai' com d. l.lulin.i

Haia «Iu tosli» 011 rom kv, Arniuml*;
rHrlu ncNl» follin paru Arniuml».

TiH!ini:iT si- a cautela n. 13.8=7 A" Monte 'le
ID46

IjJRpiíÜSSORA; e.isaila. diplomada; ensina mu.
X "ica. foifejo jiiüiio c 

"canto 
systema Conserva*

lnrio de Musica; rua D. Alma Ncry 11. jtij.
Koclia. íi":

Agora, n Napoleão amla assim. K' o.maior
propucraTulisla do cxccllenic cstabcleciiiicnto
nue ello aconselha ser procurado por todas ns
famílias do Rio dc janeiro.

TTM u\ot;a estrangeiro, rcceni-clicgado, salicni'
Uiar c IcV. òífcreçç-sc # conin cojicÍro; ou t
Ft-viço.-. Qúcm tit-AJar fará o favor '
t.1.1 ícsidcncia liesta rcdacçSo, :i M. II

saliciulo fa-
1 outros
leixar a

07:

UMA 
famiüa q

xott á vcmla
que sü retirou pura n inícripr dei
a o' sõiíuiiitcs moveis: uma ino

iiii.a dc sala (íc visitas; itina mobilia de sala <3c

jantar, um guarda-Iottça, mn étager um gua-dn-
¦joníidaSj um touVttc, um gúárda-vcMídos e outros,
na rua Castro^AlviS u. u;. Meyer, preços mo
dkos. D'15

ÍTMA 
«sinolã jieío amor dc Deus, j«de a poliré

J viuva Victorina Maria, de 7O i.nn.is dè;,çilade
doente das vistas, sem poder trabalhar. lista "?•

dacçíiõ pre-ta-ãe car' lp.*íinietite a receber qualt|uer
csji.oíá, onde a pobre virá buscai*.

"C7 
l'.N'OF,M-Slí, por motivo de liquidação forcada.
forjei para hotéis; reslauranles e. faim.lni; :¦-

niàçüesj balcões e bahiur/as, copos, '.".'iiuias e.toíl.f.
os utensilioa iitrlencentes a qtiálijtter ramo <le n;-

KÒiro; mo-.els todos usailus. Kua da Mistnçowa
1. ._Ji. 31u0

^.MÍNUK-SIÍ por 300$ um tübuo'. em V»m '.".-

lado; rua Vinte e Quatro de Ma:o 11, jti;-.

\,r!íNDlí.\r.ST; victoria, irrtios. uma carroça para
*. cirjarrosl aiuiüti'c'os, um bode e uma cabra: a

rua Pigúeira de Mello n. i8<. *'"

JATOBÁ'
SEIVA

tidos em quntro collieres. Vcmlc-se na TADOdeA. A. C,i
Drogaria Pacheco ;'i rua dosAtidradtisn. 50 a ma dos Anilrad

Br. Álvaro Tourlnho

IVTIJXDlí-SlJ por ,t.iu$ um
V 'Ifcrlz; risa da Miscrjeordi

íjoin piatío Hon v
ii, i,)6, a» andar.

^''líXDP.Til-Sl' ;-¦ metros .1 ¦ uinn barreira .le
V barra o íaili"o, no Kugcnhn Xòvò, em frciiíi

a .luas linhas de bondes cleclricos, ruas calçadas
.1 p.íràlltilipipydÕ!!, pòrio tia estação, terreno alto;
fala-se á rua Gr.i.::.i! Câmara n. 131I i-'i.i

ItOR 
prcçosyinferjorc

fumartas fina
pc

Ca:-
fimi

de out'üi casas. .
ntes, lacòvas, cio.; «a ''A'

ia Uíuguayana, 60. Não con
rilí.

utm pura o alimento jieceiMirfo dc *eu íülio t'otnte,
frit á t-ãiuhdc v„liHca tuna esmola.

Ulílíl Rrnhprl.
..'tire, »oí{rr:idú lia loiiüos annos de

irterÍo-*cleros*e, molísllà qu: a impossibilita de
fsi.'.' earto» frubülhns, por iss.i pode »os corações
«einfitrjoB uma «imcla de ocosião. Deus levará
em c»nt« cit justo bcnificiò feito 1 nipplic»iite.
Ijíia* nesta reducçüti, para A. 1*.

\'fi 
almifi ca\idosas imploru uni olj»*n _ií>rn a

ttimutMiçfio du* si.is filhinhòâ, a viuva Ame-
ti«à, pti" eptar Jt> .*<ie r sem recurtos.

flVSAM.VNTdS. 
Tra:.l.>c (los püjiülí, civil V te.

^.ijvos.i .'iu .IS li..ras multo barato; na avenida
Gomes l*reira n. 35. 1=03

p.MXA K'.'.i.'.\OMli:.\.
Un. (>;ü, .l.i ,|" serie.

IVrdcu

lAKTAS du f.ança. Dão-se baialo, de I11..1S tia.
rf'.íi..'- uego.-iancs c piopriçtai*ÍOã_ na avgi.d.

Ot.illi-s Picire :.'. ,is. l-'o!
(

i V)i.i'UUil'l('í
V.'tc.U\; á jirix

paripiense fait robes
raisotinablci rue á.

mau

i¦*'.'iTir.MA.N !'!•:. I... .Maria BmlHii a primeira
V-Vartouiaeiic d., lirasil c de 1'urttigal, ia cons.i.
gnJa [ic'o 1%-vo br.i-Üc-:'), como n mais _>.:iUa,
avi.-a às smas famílias que consuita a qualquer
b-;-:a ."..t dc respeito v de tfam*'ia; j-.^a Mtcm*l
tif Frias 11, .¦.;. bondei £.: ri. Cl::-stoviio c \'is-

PB»tt)lr,U-SR 
a apólice da Divida Publica rio

v« or dc sonfíooo, de 11. 3.0?,;. einilliila em
\W dr juro de 3 o!o «o «mio portenceitte .1
Vi.t.o' Alboilo Soares. Hio d.. Janeiro. 1. ó:
hiãrco de i-jia. K:V/*< Albiflo AVai'**»

ÍÍMI.AS Chatas de Chrrilo. A viuva Ma. a .ir

1 Mello, .'«ia «efe filhos de ineuor e.lade. sçm
ríòdef trabalhar, doente lias peruas, passando dlai
«(•ii ter com q1"' susteutar-se e aos seus fillios, pcd*.
uma esmola pela Sagrada Paixiíii e M.>rle de .Nosso
Senhor Jesus Clni-lo. KsU caridoia redacjão p.-es
ta.te n receber toda -. (iiiãlrtuèr esmola.

PROVKSSORA 
de plano, Um» inoçn liiliilltada

,ra;r.s p'i;io * *tti*tCM tuodico!) tü** a ífi
micálie. Riu Alilia Valdeliro 11. ;». Sanipiio.

VlíMli: 
SK nii r»Ka Affonso Hego, Fa-

rrn.las.hindus 1» Aimiii-l .li<i.r<ini|ic em
•A \c^li» (lusa, que vnidc maiR barata
tO •/. ilo q»tt 1111 Ciilaile

Hmi 19 dc Fevereiro ile V 3».

XTKNDK-Sl'' tini botequim, no centro da c'dn h
\ a causa da vtiida c joá êocíoí estar doçnti:

n nutro U*r nutro nrgoem, não pod?;tdu estar á test*
iua Vasco da Oãina :i. 113. 11.*

\T'I\.\IH*'.>!* 
u:na mela :iii)!>iiia composta dc no'

pecas, esíylò iiioilcrnò, eum pouco usoj ua ri
Ur. Niemeyern. 6y, Kn^cnlio de Detitro. ir-

T.i pii.lo '.-..ifurol extrahido do tronco de uai:
arvore denominada ''Jatobá". (Mymcnbci
Gourbrjirilj, enupresatlo oosu grandes va.-.itaseii.
.'in todos os casos dc airiâiiiias, Fraqueza Kcra.¦fi'rj|'.:oa 51,11*1:130iifJl", fallxi de a^pt'litâte. iligcs-
tf.es dififiecis, bocea ahiãfÉã, estado nervoso
brònràiles e lisílinaií; O illustce foolnico dr.
I. K. Momleiro da Silva é lim rnülr.isiaita d".kltóá" '.Sr-iva. do qual '..a» feito xícna tci:;i:'.'iropagàndii na imprensa c o aconselha t-ii
todos os casos sle depauperamento das fon-ns
e crxotaiiuinto nervoso. Garrai.*! .tíjooo. A'
venda 11.1 drogaria Mailos.
Si -- RU-A SJíllii Dii SUTíEiMBRO — Si

384.1

por
kabflts
tn o d i-
coses-

pécinlistás em mòlcstins vf.nerons. vias
iiiflnàrias, olho:--, garganta, nariz, ouvidos,
moléstias (Ias senhoras, oi'êaii(;as e ndiiN
tos, pellft, syiihills; clínica Boríl « cirurgia
(liÍR'8'dnmãiiliã ásiãtlá trirdé. Rua Uru-
giinyaria S08I Pliarmacia Hrtizlí.

Ouvidos, nuriz e gar-
ganta. —Com longa

pratica (ia Europa. Hospício 77. 13e 2 is 4.

DE: ED: MEÍKELLES
Doenças ihtenhas e Jrs creanças; vas urinarias;
TRATAMENTO RÁPIDO DA ('.(JM1URH1-.A,
T1IUBRCULOSIC PELA TUBUJICUf.INA; *y-

pl-.iüs, DYSPCTSIAS, .lavagens de estoiiiago; rua
da Carioca, 3,1, das 3 

'** ó.

Superiorns sapato.*) de
Vorniz com fivellu e de
atacar pnra sonliora.—

_ _ distam 13$ nas casas do
luxo-Avenida Passos 120 A -Casa Guio-
mar—a t_ue tom um macaco a p..rta.

Externato Minerva Bua dollo-
sarlo n. 17*!,

sobrado.
Cursus pri-

mario. suciindarto, commercial o da admis-
sâo âs escolas superiores. Ensino pratico
de línguas vivas. Aulas diurnas a noc-
turnas.

8$500
t«r bellis a abundantes c»-
liello» e a cubei;» s«m caa»
pa V Usao o Invictus, A
venda no deposito Nua

Visconde ltauna, MS.Prri.a 11 da Junho.
Quereis
11SSN um tino apparelho de ..iol-

leite», com G peças, com
lindas ramagens pratos da
granito, por dtizia 3$5(I0 :Medicina estrangeira^-; no ide liara(ij.,iV -i1;i iua Sslíador

especialistas, curam grátis todas as molas- jjnzebio u. 1W i pra.a Onza ile junho,
tias em ambos os sexos e créanfàs; 8 ua porta larga.
manhã ás ioda noite: rua M Klnrlano, 3S.
Phtirniacia. Kvilem curandeiros.

2í$ooõ D r. Custavo flrmbrusf. CheU
doUm lindo apparelho para

ctoilettc», com 7 pejas, fcsfservice de hydròtlicraph na rolycli-
meia poròellaiia legitima, nica da .santa r.asa. Trulamciito -noderno

pancllas ferro claro, kilo das moléstias intcnia», especialmente mo-
sdüO, líu graiido Lnraiciro da rna Senador iestias nervosas, estômago e intestino;
Euzebio n. 160-1'i'iicall de JunbJ. anemia, obesidade, asthrltlsmo o neuras-

tiicnia, por moio de duchas e outras ap-
» tt-t » q T>T» A rri'fí A G! pliciicóas hydrúllierapicus, maast»ne'n, me-

A.UJiAi7 X JlXaOl. 1 lViA.o tliod.i da Bier, reeditencíb dis mevimeiiios
lie fi-ancia, iiiRl.-n. allcmâò, etDrilitiir.içSo. nier. ,. (listetiflft. Consultas CÍaS 2 OS t. IlUa
cantil c calcules conimcrclacs; rua do Kosano nu. ('iugt.i:iyun*.\ 'J.

Embriaguez, outros linbUo.*. í
moléstias aervosal
Tratamento s e ilt

prejudicar o doeni
te. F.nvia pelo correio a modicaçSo pain íoura da omiiriagiicf., Dr. Cunha Cnu, rua
da Carioca n, ai. Das 3 as 5.
'IO 

cii.if.ri" <le r"!'i» ficam comjileleniente lint
.líWiK.i c..;n i vi.lro de "Agu« M«|lca", «.«'.
.iiíta 2$ooo. Kua l.rru_uayana n, 66. ti|i

Creme Viráina!-5"r..,ru.i:í
rugas • niniivliK*. Fn-e um «amplei.
embello/.amento ua cutis. E' cncuim »
do ft iiiv Frei Caneca *t.

1ÜÕRTAHTS DESCOBERtT
Otidinalr - Tcirico tytx faz iodo o .cabertd

|io.- mais liso q-líC seja, coinrplelAi.iticsiffe. Ou-
deaid'o, cvilaivilo o ícito qui-iuc e eüniíuaBdü
h i|iié.in c a cispií, Ariiiariníio iUanrotí. Q'0)i-
..-alves Dias (n.
¦J-*- ' -»-¦¦¦-¦¦—¦¦—¦ ¦¦ ¦'li n.4»»»,^

Constructop
Precisa-se de r.m <ii»e saiba i.nitoílrar eni ci'

iiuüníò aiimiüdo. Cantas rpara Caixa d'o Corrsjo'
n. i.ioS.

Sócio
rrecis.ise de um. dispondo de prqit?no íX'

pilai; paru o desenvolvimento de um ciar'
niatograplio, j.i moiilndo e ftinccionar.do, nuíl
do.» bairros dcsia capital; cartas a X. X., tnestj
redacção, .

^^U¦*^ÍD]''-S^! 
ura Iflhai' e::i bom c-tado, ço:h í-.'.1-?

o-i itórtcHccs; na ma tia 'Siiudc ;i. _'K\ mi

¦\ri;.\'i»l 
Sl-l iiinri ,-.i-,i .lc .v.iitnud.i, liem afregu-

X zada c desétníiaraçada, na rua c]j Matloáo v}(
ítala !.' com .< diino. 11"

\7 rua
o no

c."'.' ile ltauna.

| vMilOKNI.TA .!.! (.'.;lia lícnomica. IV; .1. ;i-;r
•L •':. lie :'. ;tS.:rn. lia .',' sé: ir.

(lilSitiltiClRAS 
,e apreniiiíM prirn collarj.ilio-i,

d., ¦!.- I.olin n. J»n.

(i"Mri.'.\.Si: 
umn Kramnialic.1 (le Hçitto Joec dc

,iHívcira i -¦* udkío, cni ;-.;.i.'.*...'i.;.; rua du
Koiual ii; ... ií-IS

PAHTIilRA-l 
Mme. Maria Preciosa 1'intq. iur

tcir,i, forihaila pe-'a Ivv.il.i .Mel  Cirurica ilo
1'orloi e ;.rla HaeuMade '1- MeilicJia ili. . Kio il
iRiiciro fa/. salier As suas cliíntw c amias. qtit
reressoii 'le l'a:Í3 c ouirai capilacs da líurupa

para onde tí-nlin ido, c nndj .inc'lior eÈtudd.i ?eu>

|.rocei-os ile moléstias il.is senhoras, concepçiio
rt.-.. por novos proèC5sói qnc suo aranfuo». Nà»
fe díixr.m Üludir. eíta »: qnc pjfntive tem dado-de
?i íis iRcUioreà provas como ^üo -tír sobra conhe-
.iilas. im j.a-.tus c recebe parturientes. e.iu sua
ca=a/coni pensão, â praça doa Covcuiadorcs ii. <>.
i" amlar. 55-J

ÍÍÒBK13 
GliRA — 1'rançhca da Goncc'i;ão liar

¦ro\ cega de ambos os o*hos, aleijaria <lr úma
•irt.s tiiiío-s i«(Jí itiiu çiiiit>*a a todas as boas ahnaí
carideiiis". fóile rei- entrejue i ridacijão üesic

jornal i*u i : -u ilo J^avradip il. 131, sobrado.

"|7J.;,S-]JK-S1Í ura CM'cllc.*ite plano novo, do r-L-
1 ore autiir 1'lcyel, com tres. pclats, a'ta :««¦'¦

dad.', o mais completo c aperfe coado, !>o;* pr ;ço
mod co. An Piano tlt.- Gaio. nvri?ditada casa ti
confiança, ha .jú anno?, do (ViiiiuarSc-í, a niãi> In
raiei ra na capital; rna do K'nc!.ue!ò n. .i.'5-

H71Ú.VA !.*.li'a — Pede, pe! i SjBra.ia lV.xãn i
> Morte úr. \ouvi Senhor lêsns 1'hríslo, mn ohi« i

p-:.i sustentar oíto ilíiun, que v'vcnt na exí-fiu
tieçeskidade, pois que Deus ajudar* quem d;'!',
tíver pedade, ,

\7lll'lK'.'r..'.S. 1ín:í "pini.-c eomplflãincntc .li
y qualquer parle do corpo, rom il OUAVOC1IU

Vcitle-re na rua Primeiro de Março 11. 3:, dr-u-,
garía líslãlnlc, Büitos r na ]ihartnac.:;t ÂiitUiíes
rua da ri. Clemente n. 14. Vipro 1Í500.

dc
^'frJ•*,^¦i»Ií-SJÍ 

uma uiiicliina '

í.lN.S. coin o 1-liaas's. .Io'-

ptAKTOliSi

pr.";;;: 
'í.j 

.1 n éçòs modií
l'aísliiri:i -li Livraria Mag:
o. ,.) íanti^n do Carmo).

Í"»*\!ilj!;.\'Unr"Ii_ Caisj
V:. de ii

c toda .1
ara

le.çao
na 'fypr.gra|i*iT.i e

; rua Julio Cciar

(1ÓM 
,i^qucna th-ípesa limpares, co:np!atamcntc

....i Vfi.va t;t.*a de birat:-»", apntieaüJn o Itar:-1"'
ij"t- c infalível pa;a dcsírúi<;5o dc baratas e nà t
NtuciutiQ, Cada nma caixinha 500 :&?. Na "A*

IjaVraía G"a;id*?"j rua U<.!i-_;i<ayan.i 11. f'fí.

íf-iHALIPKIvUn. •¦
»...'i lliihia. p.!..i
ti' nir.r, c;:ttndçiido
Co K i:áVío h. 170,
011 .'. .( i|;
10.le'. ..

um ;

Ur

para a cap.tal
novel Kjat, par-
trata.sc na iua

.- o hora-! da manhã

i-.r.iri; \.siil
*a:, lo
tieiite

Pri.A 
vn^-nnlu PiiixAo e Murtè ile

AiuHsoSeiibor .lnsiis (liiisln a viiiyti
l.iiUu porte üs iilmas itaildoHiis iimj \7*l;.\*l)E-Sl
iiUiilo piirii a iiiiiiiii«.-in1,,*<» do «i;'iis 8 !l- >
llios.<|iir vivem itiirMirma p»l>! cni (|iin
lleus i'ui'oinpuiiN tr» u i|ii«m oIIkip urn
ciln infeliz, llslu c.arlilosn rc.Iini.ãu
|iiesla-se a reilebür «nla c qüüliiiic.i1
rsiunla com este rlestini» eiirliloso,

e trjpê ile madeira.
li. i [?, sapaiciro.

liotoyrapnic.
ihiurâdõroã.

. ko.
n.Sr.

TÍKnií pela floríoM Koasa S«nliora da Gloria —

J. Mlvir.i i: Carvallio, sendo viuva, césa e Irnlo
dUaü fillias meiioic?. pede jr joelhos coin as tuSós

postas ao gloriofo Pae lCternó, que lhe dê *•> to-

que da R'"aça. ac^ corações co* bons :".e|o-:.i;itríi.
i^aes c iiiiirs de íu milia, que a soccorrain -joiii a'-
jrunn o-mioln para o im t>Uiti*nto, vivendo na <-*x-
treii:.i pobrcfi, )j»íia.*'.'lo eom reounios c *iti% sem
«'.iiiüTiito, que J3oÜ!> bom pae, recompouiará a quem
ollü.* para cita i::íj!iz cetía. Ksta caridos-a reda.
cção pi cita se ^ i eocbar ioda í quilqut r esmoía
com este dçs.ino caridoso.

(M'AKT''H. 
Alugaiii.se da

i5'r:i(!.> tres jaoeilaa para

VES 
l>E-!Si: n'A MOE3LA : Cliii-

péos, plniii.is, ii/.us. Illiih. llô-
vèH.gnzes erolonii iiii-seespaiv
lilhos « chiipcósi l':ixciii-sc pos-
fclços d«' çiibollo cãido ; Üail-
cliicli Lobo TJ.

»^1.,\TT"lli'' G17! '">' terreno na ri
» ÍjiMJHj—W'j EgWjinuã, èdificádi

dois extremo.*, o i todo oii- meUdc, ou ns prcd:o%ou o terreno comprehendidarcnlve o.í mêítnoi; fait
st- na rua dn Alfândega, uai c*qúiua da du Ciu.it.hi"1 cliarutaria, onde está a plàiita, ;:.ij
rwi broneliites. defluxns,'¦ 

_r\C_C_0 Ct intluonzii elu., oura
JLvfiaij' O») riipitl i iM'ii n Iriin-

J e1hliiglà*prépn.r ilo da
Adoljihó Vasconcellos, níio tuiii lltòt», ven;
de-se na ru.i dn Quitanda n. üT, liiigenho
de UontioiíJ o Assis Ctirnuiro ri,'.'.

CONORRHE^Snlas
ou recentes, õiirh certa e g.irantiii.i ein
poucos (liiis, dti todos os põrrlmeiitõs, fio-
res brarions, retensii" cia urin-is otc , com o
usu tio um especifico especialmente pro
parado ria plinririiíclti .llrazit. Vidro 3$000.
P.ua riuyuayatia iOâ. ¦

risiirnstliorii.ii fraque^*/.u mental o irrvosa
— Cürnm-sa rápida-
monte com as cor-

rA&rOtlíNClÃKS do Dr. Wlln..lt) Vidro
3SCO0'; Deposito na ruu do Hospício ri. 13

Um fino npporeliio paia
jantar, com 72 peças n
rira pltittirii. criiiidòtirndii;
collieres de alumínio paia

sopa, (.ftiziii íS'IOO,viiò' grande bnruteiro d.
rna Senador IJuzuMÒ u. 100 — Praça On/.o
de ,1'iiiiio.

ATKXIIKM-SH dc;s cavallo» |
\ rua do Governo n. 4,i, Keah

,*\*l*XI.)K-Sl* uaia
t l.imcnle cem un

|..ir.i -1; Alv..'..u-;

pi .oi para cai
rüii Cosia l.as

HOHBUTO 
lll'/./.i,)Nií «• 0., l.'il>iici He cli-ip

J: s;i. lnii!ur'.*;ào c exp1.1f.j4ar.- Rua da i

p ei
.:';i

!¦ com si

i: K. en

JAR 1'oMANT:

li'
iscrt

atigíira com tra:::; con.ne-
t';:.:j da •::?, i;a:auUudo seus piognosticov;¦.* oi ffu* prestí.açs, * i-a du í. losê nu-

,1. 1= autlar.

a,.'kn>!T-:ii,.c:i*e. em ci
uUd:; não c ca*n Ct
¦bqüiÜr.•••»; i:a rua do

a ne uma sei*.1.!-» tu. d-*
cominodot. r.rt.i ha outros
Cia;h,.:*!»> .'¦. ;>:;•, «abr^KO

í iAR'J'0.\tAN'i'lí.

p. ;.:rj :„-s V.J v
McUoío, todos

íiile <
us lia

Kosuti ..
r .-'. livra

rilRASPASSA Slí '.uua ln.u confeiúria,
Xcoudiçüus, uo ceniPo da cidade; iufo.

r.ia Oeneval lVdra n. •>. ^^'iu d sr. '.,

das o horas ro lu.li.-lla. Wo

¦'Ili. \SV.\SSA.S.--: uilla 1)00 ra>.i dc iiuilauJa, - ..
1....'•-.;:.) l"sar, muito antiga ou ven !¦.-.- ri ¦'¦'¦•:¦

ie úui í.i-:.;: "a;.i lufj.-.in'.*. ¦-, '.'o.» ¦' sr. lkr.
nardino, è rua do Kiiu-huclfi ¦'. u. 0-V

rittlASl-ÁSSA.SK f.ür.i as.i !i- aves e ira», ;¦ ¦
JL'jbõ$uoi); O mulivo é o'nono iu'.j ;..•'.;¦ c.ita'

À t?a*.a du ttettocsu, tem jiceuca paga, não o^vt
nada; na rua Oeucral 1'ciln, ... 1?^ ,m

rpii.\Sr.\S*í"\üK unia i|'.iitã;n!a fivr.- e destra.
1 !¦,. -s'...l. com 

"'•:;¦; 
j. i"i»as 1 .... " .i'.'i.'<

c^r..'ut-: na ...a .;.• S. Pranulsco .ia 1' j.;.1..í_
fiuiViò* dj n. o; da rua -S:, íauJc. 100"

(MARTOArAXTK./primeira cartum
y,:M por mo-ar c
ViBaago Vii.-f.iial

IRiVSlVlÃSA^ri
t 1 j.irlas; na ; .1,

' j AO *¦'***'- -lt) K'0.

; I rnÜHEKOÍ'1 "r:
¦I 1 »jipreliei..lr:ile

\7i;N"ÜEXr-SIi um cuarila.yeitiil.is, uma mesa eV;
1 itea com lies t-boas e uma caiPi de ferro, .u

casados, tudo perfe to: nn rua General llciito l". ¦.
çalv.es a. r '. ÍCusenlm dí Dentro. o.*J

ilMIli"
tlc u*o

Impotene

5§$009

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Mouca Brasil Pae-Dr Moura Brasil Filho
1» Consultas todos 09 «lias <1n semana no Iíhvj»o da Carioca

. tf, das 13 ;»s -1 lnoras— 'J?ètepUone ».t34E5.
Residências:

Rua Guanabara, 48
e Passos Manoel, 23 laianjíiras.

Externato IHauroll Curso de
iiilitiistíâo

paru i|iiali|iicr Escoln. Diurno o no-
rliuno. IIiiii 1 ile Sclcmliro n. 170.
!• et 'i' anilnies. «:!,J6

m. O. DEFlOCin^1 i>o

Especlnllsta om extriiopôio r.ntiirjleti-
mente som ilor. cura ttifnHvol il« tlor ilo
dontütf. Concertos dò ilüiitiúHiríis em :i ho-
r;is e toilos os ilatiiais trabalhos (jaranti-
d.is. Vendc-so o It»i ilu.s Àntisciilicos do
.. Dr. Nórtlioii b. oliiritlcador _dos denUs
1'rèiios modlciis o am pvostõ'05*s. Uua du
IliiSpIBld, 832, niinti) da Av. fiissos, Das 7
dá iiiuiiiiii íis Q il« noite.

Advogados. .?&. òWMWÍaX

BEIÇOS

para ciiaivas, unirte
r.asa espacial; na rua
¦"-ete da Stiteiii'iri), 105.
IJ.ir.iiso das CriãriÕÃB.

nicleeládris para
jirftsfintes;rua Seta
de Soteiiifaro n. 109
iNtrniso das Criar.-

fns.

VICTR0L& - 0DE08
l\'tí*dc-sc tisjVai coniiplotaniEriUte nova iparn

: '.ralar á rua .les Invaliilos n. ns, r.i.oilc

..A' Hlieumatina»;! i-

«..a 

uiieiiiiiiiiiiiiiiji

S Ela0 álieumailsmo; li-^"t" rindo iinmeülatn-
mentõ ás dores—rertiètlfci privilegiado t'filo
liúverno, vcniie-sòlias pliarmáciiisdo A'!o!-
pllO Viiscoiiocllos— flua fia Qtíllniulá '-'T
Uua Eiigenhií da lleutro 3'je Assis Cantei-
r.i y— 1 vidro -S9000:

'o e solici...\lur V. Matto?. Rua áo K.j
mio. Adcainam =e custas.

Delicioso
refrigerante
Kspütriaíite sem
álcool.
Teleph.Ui3Cai
ia postal Ml-

Masson da Fonseca ^v'.
na viagem iVKiíropá: Consultório ..Jór..

mil do Comercio.., I.- andar, sala 1' das
3 ás !i lioras r.esidencia, Laranjeiras 13Í'
I

5i,i capta

"Ju de :c i i'. dc ía:uü:;i 'i*.!'*
rua Kenciicto IliptVEytb 4»j.

•?ant'À:iii;i, 915

\ri;XI>i;.\l.Si; nm suar la-Vici. n
> .! • 1'úiliattCt), a iiiuj itiaciiinn -iv*

;'..i r.rourüo ilo \ ,.:lc ii. .1, S. Cl

\71'.\'Dl-:.ál': v..i 1 :..i;.-il:r.,i plano
1 iieira ..:.• iingiicirri, c.v.i cepo .!.

ü.i Ahauilega u^. sobra.!-...

fBOpi

TrKXpH-Sli iiai.Jnv.iiriín!;
^ feitú- tlc craniíp útniiiítu,

por ; rr*;.i módico. Ao !' .*'..»
cru.ile Êoafiãnia. 

"ia 
jf. r.ii.i

mais hirJteira; rua', ilo !x:ai'j

Pliarmacia de
Ci>nfl»nça—Casa
ftlnViáiia. lia S3
amiòs--'nua iia

Quitanda 27—Op.fÜs.uíiò consultas u dr.
l.obó Vi.inua, tias .'i ás í horas—0 rir. .N.i-
giiciíá Iiisbôa, do l Ss '.' lioras—l''iJiiiçs—
lllin Ktigeiihií dc Dentro 39,—onde .lá i'on-
stilia o dr; Silva e Sfl das 11 ás 12 e Ar.sis
Carneiro3—das 10 ás li hora».

i 11 i

l Para <juc viver ? '"cf%v,™;"iz
'.[ d... som aihor, sem alegrias, sem felicida-

;', .de, quando íi tão 'a^il iiblér fariHua. sr.ii-
I Ar. soilí. itmor i»r; e^poní l.lo, f .nliar
|n«!i'jo{;oi.è;lotBÍ'ia'», pedindo a curiosa

lícliurâ GUATlSi do prolessor viAi.o —

Rebello
cipa nos

rlieiites qnc mudou o seu gabinete
•tira o it. r< <lá i"1-''1 Gonçalves Dia

Carvalho iiarti-
eiir. a!'.'Í£0.» e

Tintura Ideal garantida

clientes qnc mude
para ... n. :•, da

Ot 

Tintura i:isa; garannuao lorioa, ^«^ssis
«1VS IIIMJ 

en ,.aK(i!n»,0. — iM'1'..'l),

IflSltÒU; pelo corri;i is 2$C0O.
DçpVisilo geral, rua "S de Sclc.nilj.ro 129;
!t Kaiiitz.

fiit" Um nppiirellio jiãi-n. c.lui. <•¦
i«í«í»flf3 café; :ií peçao, com dnurártfi-âuSUlí-Ü " nl° »i4ul,;: '"^"v-!ttMVW"V"' ijttriiteiro da rua -senadori

lítiztbion. lOlJir.riijnll du Junho

III ¦ fi Sciencia,Po-
der, Yerdu-
«lc c Luz —

Dr. <
Parto:

luuitio <!<.- tf»..(iiza
in.i!es;ins

I .cite
i.i.i.i.i r. r.io.fV.i..i ve-

ir---..-. tr-i1ainciit.i da [ioaorrhéã i)..** pro-
:?-} seu, trsiíinicuto ¦!- -»i»>:!í.í-j. Gunsul-
rio: praça Tiradcntes .15 isolirr- .1 Phai'.
acia Ras;i;..il). .'t>> j ás.5. Telrjphuíic :-.rS;.
ri:iâ aos poV.te».

lendo oátaJo lon^o (cinpo na Ba-
h.ift, ondo adquiriu grandes <:o-
iilieciráfitilosi possui1 vários talis-
líians itiíallivifi-'fi surte d ura breve
coin o. qual liulò consosruo: casa-
monlos, reconciliarão dc amantes,
pa/ c 1'oliciilttde uo lar, sorte no jogo<• no commercio; combatendo átrázôs
do vida privada o com inércia I —RUA
Kl! El C AN KCA.S-- sobrado.

Casa mobilada
iAhíga-sc ivm-jii diiranitc Ht-iis nweafis, parn p^'iipiúiM 'firiiiiliii.; mtaí Voitinrainios da Víírh nutí

pibro 3751 )Vt..;j 200Í.100. ií^'i

Orjanltação judiciaria
do Estado do $\p

iContóni a cn-tilacçãq dc toiJnií a'bs ie!^. rrj<.'.
I.Tindiiio'.-», ífcoiíçç-osi •pontmrkis c hislhittovSeá f.o*
tijc a 'Cirgaiii/açüo jltkBciüIria .iio KattfrJo io Hio.
lAveo dc cc.iis.il1 a ijnn dklicrrt tsla.r rfchiprè .i
um.-), é u vi-.-si-jtlc l.ra.ljiíüio còoiiiiííjlrirjli) s üíii-
iWlaiío cwii «ujicriar .|.roficicncia pelo 4g. lati
Tnij.rcs 'Bjfftlors. 1 vol. Ijr. i-'$or>o. priõ vcif-
raio, mais r?."òo. A' v-tinid-a r'-;! ilJ^rari.i hf;i
f-.illiãc:-, ;y. Item Jiiiio Oetanir (iirJliüxi ào Caí
nio)'. Rio..

ííom futuro para moças
ÍI.v íifirfaiiilir 11 .fajior dinipócè die soiíliornç.
IO ".iMfc.icr I'-.'.-..." ineoébe e rpi<apicm aluirínní

om 30 livôt".. ;i üf »-wf.l'.i itisai. c du srrAiii u.
lilififtii uni crií.:» il'n ipranaoa, Pracn Tirftít,nííi
11. 38. Tarnttbcfin faíiüinos ou irofonmáíiM3 ctoi.'
íit-os. e vt;.?íi)5, iio-r ij.iKiil<(uír fíg-urfcii-., aprtffl
lítólilicos.

alta wmm
fXrfiíuar -- 0!í* <iirc faz todo o oaWIo f«iiimi.í canarapiiiilianlo .|u'o soja coirsplctn-iicüii

lifo. iii.-) se coitlicconSio aié ais pessoas 1Í0 rx.r
l>cln calwtlt). Vi.lro J$, AriucrraÇio 'Mis;ijic
Gomalvcs Dias Gn.

Traspassa»se
l)0l'C(|ll
o ir.ni
rs. Ci

no HWíhirr [lortlo dn çI0:i I
büíll IVCJÍrTCio. IJtfonilHiÇÔtl1

Ilo Mouráo 1- C, á r.:., S

liiia a vapor, caldeira e transmissãi
Vcndc-se -mm» nm-china a vupor horiz»-' ¦ *

.''-¦ íiu III'. coni caiilicira Bysteam Ci>;nv. "1. .n
150 111' o ii traiitíiiissüò cònilpleta il'.' lana i'--
lirici, jasiVo ou sqiãtiriidio. Trala-sc nn r.m Jj
S. Clirisio.ão il. Í74, oreíc -pude igil' vial*
í-n'i'io'.'.aii.',.ii IikíVj o cnnjiiivto.

Desejos
lie amar!

I iwlissima sclióttisolii
ultima novidade, r.nra
piani', 1S500; l'ariikiii:i o
piano, 2W00. A' venda
r.a r';a iia (.'.arioca, '¦',',.
SocfjSo ii.; Musicas Lnii.
Sil\s\.

xrt :l!.f!E$yui
ulavard Honr.o Nou

Lindas
i*2íX '

nio*. I'ara
i. i84. ....

. UO

r\nr)
PAIUS

iapatos tle pei jna, pretos e
IAINDA P0;i)E CÜllAlVSKi!! NÃO DESANIME

SK SOFFBE 1333

•,e rna? u
l/j.i.i). Ci

ivRiri lirsi

1'» i:

| clif.os iIl'
rêcliíil
2.-3. O

d 1 \ ii ;: 1 ii o

mar e l.is^iilig :Ii. .'.ie ,
] \f.i'VüMsia»

,,.,' í l'ul::i «Ir uiriiiuiiu
•; ttrvovva nocíiiniiís

._ í'ôiio estar cí

abotuãr ao '.aii.i. lái A
si s — Cisa ti*.1 >; «;¦,

lÀSAMlvSJ-OS
pipeii Èoãvéin a

:^:Í:

¦'(>;;* i.<
¦ms «j II.»-;' -»-.

Vi»«», '

Et» •:.

r.at.na /aícíi: ú tra»o
u-i..: si na itiü»ü>r»:

,i,...|
C|1RASPASSA-SK idan ja,

to r-riiüi « linliosuperifn — Rua Ma-! f?M !!„.,!!./,! ?f,-, U«,«A Çtlhlci
floViano saiiíftíbrico i>. Ai-..iaN.'1'y ; 11 flttHJfJSi Mftf43fiÇ «?iijil}«i*
l\. Cunha .«.• C. TeUpii. T'5', Villa. ' ül , nil8í!*m! MM UU« ,.N,; cs"

liar.-das

I iiIicí iiilose
Falta tle appcllli;
A(:i(|iiCN

lontroti o remsdio para curar-ie:
cainénlb .:Iiliiiiii-S!

Ml!

njrslçrismõ
Ano di Ia

Inüotunia
medi-

v.l.ir. l'o.
v!.>3tudo i<Jt r«;)r.-í

Utítt. »-timõtí. inoTíis Ct t.)ÍJJ Sl.li'.'.""!.:'!».'5.
jt!Ír._« iu-.t t::íh. Sm u Iliiaic.riiaj'.^

r-pRASPASSA-SU '.im írasasin. .-a rui Ca .

nao de n-ic-o; trüi-iê m sutiao.

-\íl-:.V'!)ESI'Si; 
u< lir'l íi'.-.Uf !¦ mui» J^ri

y .iií jracji Stichtt, 550 os nu** prtftrléei
y.z :.:; ;ri.iüir f p::f,*:iü func-cioutnieuío e «<
construcçSoí ^*'*« plsn-fis v;tid^íB s? jor vi*j'
íüIhí.-. a -üií!¦"'.-o ''ii prestaçyfs, >"í:n is*-»".
1 ) dcpoiits, C"aj.i Fitiies, i ru» l.im ét Va»- a
«Lu a. <*', K'.'jtai*f ííívo-

âur.lioras. Palie e ?yíliili.s. Uiagp.osticú ei
tratamento prhilci? dii èypliilií a iiibeiv jeulose, Applioàeíio "o '¦', tt nòscasns i:id;- i
chIos. ÍVcsidèrici.tí: rim dò Lavradio 11. 3C.:
Teleplióno 1202; Còiisultiino a'-"."is- jrieca a. 6i, sólirado. Das 2 ú» ó ln/va

.. -Ia '...!• J • r« d is toatcos fortiíloantes, ôo ínasbsllo eagradavildos rimeáios phospfco-phoi-
taíasias é o uais axpeiim-sntado, 4 • mala psrltitt t mais ts»tmi!«v*l.

Unhas brilhantes
c-Rc dar ntn extraordinário l.rillui 1"r roirulu í'j itiiliiis 'coni o ieo con-

Coiiss
r.na lin'anif ilo "IPinliqCtoo" o ainda írresint» -J.-.;u
lò Ia'.ar ;í's nisos íilguinas \czes, o lirillvi e c
ie'rsÍBti'rãp. Ni.o irrita a pclla. Im vj-i
S300. \'c::0'if se na iltrifianiiiria — A' Oirr.'.r.r.lr. ma t/raauajaiiia n. 66.

Fabrica de Calçad»
Veade-Sí"

jr.aelimi ano.
j.retcitdails,mero ni.

O niotlvo da veada 12 <i!r.i no
ii;* raa. Visconde dc Iíaxia nu-

Um minuto de attençâo
Não lnz''-r fera ç sèu chapío dc p*"^*i

queif-ii) cslivcr fajo. I.ave-o com a "A|'Jri
M;^\»", que íiciri como novo. Tiic sei
lavM» '.".'¦ vir"; .m thipía osra r»lt pit-
liirado, diiriad-., purrmio, o trip'» ii» irfo
ti'r lítr «Wraiis, Uiu vidro, 3|»r«i. P.'.:?. t.'u-
V*"iy«íiji 11. im.

Quarto
A!iir«-sc ii.ii Ti frentíc irtdapcirícnle, i*.ioi>i

hUiiO ali Cafci. ••:•.',•.' iiáQ « ili; ConuiíOüOb c cí- *
di riaiia Bü-iora kIj eilade de coaflançíi fct__t
ara t.intor <tjb L-rírla ts3r coa ssíüi», Saí
iô PJkIwiIq :u.
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DERBY - CLUB 1SLOBS DA CAS A Dü BOM
Programma da Ia corrida a realizar-se em

18 de Abril de 1912
pareô — Entra — 1.000 metros - Pre-

mlOSl 1:4001, 280* 8- 70HOO

49 kllos
49 •
51 ¦
49 •

2 pareô — Frogresso —1.609 metros —
Prêmios : li-WOj, 230$ e 701000

Salomé
llka

Brazfio
4-Quoen

Guerreiro-....
Eros

» Vândalo
Klo Pardo....

Tuyuty

152-kiloa
02 »
52 •
50 •
52 •

3- pareô — Velocidade — 1.000 metros —
Prêmios : 1:400$, 280$.o 7O500O-

 62 kiloi
 5i-«.(1

12
Pompéa....,...
Hudson-Lowe..

P (S Smart* ""( Pharissu...

4-8
9

Bi
54

Democrata 52
Ftock-Ferry 5-4
Beauty 52
Pyr..- B5
Amy 52

4' pareô - Derby-Club -1.500 metros —
PrtmtOB:: 1:400$, 280f 6'7O|00Q
Martüa; ...  WkilD»
Alegrete  51 »

3-Flor'do-Us..  íl- •
VSoberbo  51 »
SZola...  51-. »
5- pareô — Oenensl «anio Ribeira —I-.609

metros-Prêmios: 3:0001; 600», 300», o
4- livra a entrada;.
Campo Alegre....i  52 kllos

Voluptuosa  50. »
3Barrab4s...  47. »
4Zadig  56 .
5Bonaparto.,..,.. •• 60 »¦
6- pareô — Dr. Froatin — 1.609 metros -

Prêmios : t:50u$p 300$'e 75JO0O'
1 Hodson-Lowo  Ki kilJS
2Good-Sf0ning  84 •

Phariseu  84 »
4Rook-F»rry ...  84 •
5 Silencio  54 »
7" pareô — » da Agosto — 1.009-metros—

Prêmios : 1:4011$, 281'$ a 70$000
1 Dor*.».-  49 kilos
2-Jockey-Glub........:  56 »

Hamilton-....,»  50 »
Opalu  56.

Rio Claro 56 •

jfos srs. Sporfmcrns
Façam o BOLO SPORTIVO

IVA

CASA CAVANELLAS
RUA DO OUVIDOR, 137

Que além do premiu ainda distribuo lindos brindes

As vantagens do "BOLO SPORTIVO" consistem na ma-
nolra segure porque elle 6 leito

'"¦ira a corrida do 14 «le abril no Merby-Club acha-se exposto na vltrlno da acro-
di d casa ACC.ACIO LEITE á HUA DO UUVIiiOR N. 108, arnii rica chatelaiao o»m
uni.. .iii-iIuIIiq oi.ui b. lllia.itcN e para a corrida a re,ditar se em «1 no glorioso
Jo. _K.j-.Cluh dcisdo já encontrarão em exposição um bello ostojo contendo uma ben.
gula o guarda-chuva oom oa C-istõe* du oure, na afainada CASA AO PARA
UUEDAS, 4 RUA D«J OUVIDOR N-. 132.

SEDE - Rua do Hospicio n. 9.3
Carta P&tente n. 19

i Fiscal do Governo, ÁLVARO Jí DE OLIVEIRA

APPROVE1TEM .
as ultimas, vagas que restam para crelub A. q,ue
terá inicio impreterivelmente segunda-feira. W do

corrente

COFRES FICHET
DE FAMA UNIVERSAL

Imitando um movei elegante, ao mesmo tem-
po uma casa forte inexpugnável qtte todos, podem
possuir desde o preço de 9«$000 !

Possuindo um cofre FICHET tereis os vossos; valo-
res garantidos!

Dividi: DORME, FICHET VELA!

m

PEÇAM PROSPECTOS

DU BOISA& GOM-P. !

NERVOS
Nüo basta sar Ijvre pollticamanle. Nüo bsstaser livre socialmente. NAo basta ser moralmente livre: K necessnrfo-ser

pliysicamonto livre-, Quo-liberdade, gosaes- se- a. purn-ly-sin vosteni proslrudn '.' Que liberdade gosaes se o rlieiimatismo, a
jsciatica. a a debilidade neryog».vos prlvam-do tri»lialiior-.'e.voa.-roul)ainitoUo_í os prazeres di vida -.' Nutilmina.,Sois encravo.
{Ura escrava que soffre, Rompei e. tao as cadeias-qtie vos.prendem. Arreuiossàe para longe os maios quer vos atormentam.L*r.irnat.vos- novamente homem. Occupais outru vez vossa posii.ao no niuiido. Outr .s o conseguiram. Por que também o nao
poderei» vóifc? Els>oque:dizutn-que ora enfermo o solfria, o hoje não sofíro mais \ onvoiióravoie hoje esta livre:

i!|m/|

t ií 1

[ **fiU-^a_ «*»^i i

Nome
Residência

Restabelecido e satisfeito
Santos, 22 do outubro de 1909;
lllino.Sr. Dr. Sanden. ... _ ,.
Gumprimonto-v-os respeitosamente,, auguranilo-vos saude o prosperidade, usia

em.meu paler sua- estimada caria, do-13 do corr.eiite. que respondo; Encontrei-a
maior- felicidade no manpjo o- uso do- Cinturão Eloutiico, qn« auq.ull ¦ a vossa
agencia, om S. Paulo, cm princípios do mcz de setembro, digo ag _,i-.. Como noi
oncuiuo.do-iapparccoram i «..cuiiaianto mao catar, a. iuso ni;i, o zumbido nos ouvidcs
a triagem dos pés o mãos, a< pulsações no estômago o ligado, os dorrames nocurno» e
outros inales qjto mo utíligiiun. ,, ... . .

listou nctualniento no goso da mais perfeita saude. V. Ex: podo fazer desta
, o.uso-quo Uiecnnvior. ,,,_.,, .»,.,.„»,.„, ,„•Do V. Ux. admirador, attenlo, creaclo e obrigado - Alteres ANTENORi PE-

Residência : dostacamento policial do Santos: Santos listado de S. Paulo.
O Sr. Pereira esta agora- forte e- feliz. Vos também o sereis. Por que soffreis

quando .podeis- curar-vos ,?.Qüatíd i monos, o caso moreco iiivestlgnç&oj informaé-vos
séi-lamonte. A. vossa preciosa, saúde moreco quo delia vns prenccupris. St a»
drogas falharem, não vos deixois desesperar. Lyiulir.io-vos da eleciricidade, quo.
hciii' applicada. 6 o romedio mais poderoso que .-vi-te. .Vlsitiie-me hoje mesmo.
lCstudae o meu systema. TODAS AS INKORMAi.O-íS SAO GRÁTIS. Se momos
em log.-.r distante, t dliido da niiilestlii: não pode s vir pessoalmente, basta encher
o oi.upun. abaixo com o vosso nome e residência e na volta dn correio huyels do re-
cebei-, gimtU, os meus livros SAlillK e MGOR, .nos qnaea se trata exaotament» da
eleclrividade, o suas muíiiplus applicaíõos. '

DR. M, T. SANDEF, Largo da Carioca 15, Io andar, Rio de Janeiro 9
luf<iriii:ieiicH icratls dos II horas da uianbà Tis O da tarde ____»__-„"'

CYCLOS ' HüMBER"
09 ItíEaESXsHO-ElIãSS ©to. eto.

Pneumaticós para oyolos - IVEichelIn - os melhores
Capas  «$000

CLUBS DE MOVEIS DA CASA
MOREIRA MESQUITA

AuctorisíWlos pela Carta Patente N. 20 _

do Ministério da Fazenda - Rua Vasco da Gamo 173
KIO PIS JAJStol-WO

.De accordo com os tros finaos 139da Loteria Federal extrahida hoje, foi sorteada em'todos os sete Clubs a lnscripçio seguinte:

Câmaras de ar 8$t)00

ANTUNES DOS SANTOS &"ü -1« - A V ENIDA RIO BRANCO-16

não oxlgom rigor, para a
uma entrada de 20 op de-
mobtltar sutis residências

Rio dc Janeiro, 11 do Abril de 1912 . ,Teixeira de Andrade—Fiscal
i MOFE18IHA MESQUITA

Os CLUBS de moveis dn casa MOREIRA MESQUITA são os que offerecem maiores
vantagens ans Srs. Prestamlstas, não só pela solidez e elegância dos seus mo-
vols; quo são íabriendus com madeiras de lei escolhidas, como também pela tra»
diclonal li.uiosiidado iinprlmida oin suas transaoi;5o_.

OS CLUBS de moveis da casa MOREIRA MESQUITA
posso, lmmediatá dos moveis, apenas somente oom
vtilor de cada Club, habitual aos Srs. prostamistas
O excedente será contract.ido.

Vara orientação do publico abaixo deèlara-se o valor de cada uin dos Clubs.
O CLUH N. l-Mrtbiliá completa para sala do visitas & do valor do reis 8O0$00O
O CLUH >í. 2-M .bilia completa paru dormitório ô do valor do reis 4-5OOS0OO
O CLUB IS. 3-Mobllià completa para sala de jantar á do valor de reis 1.8»0$Ot)0
O CI.UUN. 4—Mobília complota para. sala do visitas 6 do valor de reis l.OOOSOiiO
O CLUH M. 5-.\iobiIia para sala de visitas & do valor da reis 3<HiSi)»0
O CLUB N. 6—Meia mob lia para sala do visitas é do valor de reis 4S0500O
O CLUB N. 7—Meia mobília para sola do visitas é do valor do reis 'ÍOOSOOO

..,4.. Prospeotos BT&tla
Informações e detalhes eom Moreira Mesquita

173 .Eí-tiia Vasoo da G-a_i_na 173
( Antiga da Conceição)

_KIO DE J^IMJBII^O

Casa Matriz: DEUTSCHE UBBEBSEEiSGHE BM DE BEBLIM
FUNDADO EM 1886

Capital e Reservas: 38,130,000 Marcos.
Caixa, filial ns Brasil: RTQ PB J^^BIRtl. 11 - Rua da Mfandeqa-11

Em todas as operações bancarias e abona por .
Em oonta corrente. «....«.

DEPÓSITOS:
A prazo fíxo por depósitos do l mezi.

» 3 mezes.
.1 O n

A prazo indefinido s

y. ao anno
•/. " "
-j. " "

5'/. " "

rotiravels com aviso prévio de 30 dias, depoj*-.
du 3 mezes

Em. conta corrente'limitada . ¦-,;-'---
ff 7.

com caderneta :
M-US.

(Com: autorisação ospacial do Governo Federal.):. f*íl'l*

tt rt

rt n

lur<iriii-.içòes grátis II horas da manbà lis (I da tarde
Mgrr!'Hlrt1ii*f:,ttiir'

LYMP1ATI
ESPEOIFIG3 IDA EF1YSIPELA

Preparado ao phariiiacoutlco II. POSSOLT.O Tratamento radical e garantido <la EIIYSIPELA

úülo 0? Um superior trem de cozinha, ferro
esmaltado--para cozinhar para 8 pn.s-
soaa. um talher completo 73 peças
270000. A.M. MACHADO & C. Rua,,da
Assembléa 10, moderno. — Remelte-
se para o interior.

TINTURA PRE
mwsm^mBã^memssmsasÊm

«JAU E
ÇffNIVEaSIPAPE BJACIONAL BO BRASIL)
Os diplomas conferidos pela Universidade são equivalentes aos

officiaes-
Os cursos de Pharmacia e Odontologia da Faculda-

de dc Medicina Francisco de Castro começara
a 1' de Alai» eos exames dc admiMsão

rcalizain-Meciii Abril

do .Fliairjaa.sa.oetx-tioo Jogip Viotal
O mais celebre e universal"" espertUc» pnr.i todos os malas do estomag

Approvacrio Federal — Primeiros prêmios de Exposições
Attestados da médicos de todos os listados dn União e do estrangeiro

Milhares de attestnilos do doentes curados

Di:;iJ08II*0 : . i
&XISVA. -A.K.ATJJTO >&d, O.

RUA 1- »B MAROO

_KmEBBig,Jfe_via-<A^t.f;-...s>>-fli ^i/BssiiíswitoJii^iüsíSkaB^

São validos os exames finaes prestados nos gyimiaslos
oquiiniratlos até a Lei Orgânica

Informações na Praia de Botafogo 374, das
IO horas da manhã ás 2 horas da tarde

tBBakmBkwãaVLwaaaaa

GRANDE PENSÃO UNIVERSAL
Aposentos de i- urdem

Preços sem competência
RESTAURANT ABERTO TODAA NOITE

PROPRIETÁRIO
9

Cura radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes q.ue sejam com
IIMJECÇÃO E AS CÁPSULAS CITRINAS

DE

MEDEBROS 6DSV3ES
Catarrho da bexiga, cystltto, blenorrhagias agudas, ct|r»ín-so radicalmente eom

ouso do »

Licar il© Alca^pão
015

MEDEIROS O-OSSEIS ,
A' venda era todas as boas pharmacias e drogarias é no deposito geral, pharmacla

Nossa Senhora Auxiliadora. ,,,, _¦¦« 
'

GERENTE

177, RÜA MENEZES VISÍÜA, 177 (ANTIGA DOS INVÁLIDOS)
TeleiDlione 3738 - Central

Preço da injecçao, trasco
Pronto das cápsulas Citilnas, Irasco
Pref j do Licor de Alcati-ào romposto, frasco

2S5;i0 Dúzia 2151100
65000 » 60SIW0
üJUOO • 603000

(CUIDADO COM AS 11I1TAÇÒES GROSSEIRAS)

213 - RUA DA ALFÂNDEGA - 213
Esquina da Avenida PiissoS;

i iSSSSFjSSfflSS!?!}

iP9citM-i-_____a_____8iíHKia -ijr;fti,i'stf;^,ai--'^^•-'ni^ii^i-rwÉtiw " '*'''^'"^-1

URI U II CAPITAI, IIIII
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Extracçóes publicas, sob a fiscalização do governo federal, ás 21{2
e aos sabbados às 3 boras, à ma Visconde de Itaboraby 45

HOJE HOJE
216-81-

Por i$6oo

Amanhã Amanhã
225-5-

SO:009$Q00
POR 6$400

BABBADO, 80-DO CORRENTE, £is 3 horas da tarde

|OOsOOOSOÒO roR85O0SMD,:aMoS

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
Garantida pelo Gaverno do Estado

530cTI3

EXTRACÇOES
— 13 do aTaril mi 23COJ-E1

40:OOOSOOO
,E*o_r 10$000 ¦'

Esta loteria tem duas terminações

Quinta-feira, 18 do correute Qnlnía-feft-a, 18 do corrento

Grande e extraorcliiatiiún Loteria ^oara S. tTeão
340—Í-.
s o « t i: i o s

22 DE JUNHO
2'

T II V. S
EM 21 E

*3* i^Co^
lOOiOOOtOOQ JI

OiOOOÍOOO 
V

For SSfSOO, em deciniss

Receitado ha mais dc 25 annos pulas summidndos médicas
Honrado com muitos altòstados módicos e dc pessoas radiculmonlc curadas — podendo, os mesmos serem

vistos a qualq er liora com os
Depositários: J.. RODARTE «fc €. - JLavradio 27

LySOI^ O ITNIC3Q DB»INyBCTANTE EFFIOAZ
Ii-ESGITIMO DB SOHULKE& MAYB

 HAMBURGO =
DEPOSITO GERAL PARA TODO O BRASiL

VES!DA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

CASA 8TAN0ARD-RI0- 93 01VIPUR 95

DISCOS BRASIL
Completo repertório de valsas, polkas, tangos, schottisclis, ma-

zurkas, dobrados, quadrilhas,cançõos, cançonetas,modinhas
ele. Gravação especial do novidades nacionaes. Collossal sorti-

meuto de discos de outras marcas, Gintmophonfis de todos
os preços, bicyolettas, lâmpadas o novidades. , .

Peçam só agulhas <(IMPERBAL"
_à*SA'Exposição. — IS9, Avenida Central, 119

m

i nmmnmmmtMMuivmtmÊmdaÊamÊm^K AmmmMaatàat*cMtmmÊmÊ»mmmanam

s
mm
liWm-

Cara infallivel das febres palnstres, intermittentes
ebeliosas, sezõe3, maleitas. Iàflaminações do fígado e
baço, anemias, nevralgias, opilação, iciericla, amarei-
lão, etc, etc.

AS PÍLULAS DO DR. C NOVAES n&o se confundem com
as panaceas. B' um produeto formulado por um clinico abali-
sado e conliRcidissimo. A sua cfflcucia é garantida e compro-
vada por innumeros attestados do povo o pelas autoridades me-
dicas as mais competentes.

Puramente vegetaes. Não exigem dieta.
A venda na* boas pharmacias •Vai.òjrarlAl';
lV.ii> sc deixem lllmllr com ns hiittaçSi'» e snlistltuloScs. Exl-

jmn Piltil :v dn !).-. C. .\ovucs • vciillqui m sempre n eslrellu ver-
niclha, uiiii-ea refflstrmla.

Ricliard Siallai-d de Azevedo. Rio de Janeiro, (Parlz e Londres.
I'rotulado nas principaes expus! 5es d* mundo.

Depositários: Drogaria AMÜJ0 & MALM0, rna de S. Pedro 82

Broche
iQuKMni adiou <l'o .M-ej-or a Todos os Saitto»

scttí tan. p!'.i.iP''c.T.lo, á rüa José Uotiifaicio m-u-
niicro 48. «108

Botafogo
iCbsa —iA!ii's:i-si-. uma ita rua Gcnerail ;Men<

na Iiin-ineito 164; tirc.ta-sc «a 'fita VoiuiitaVtod
da Palri'a 98 iiiiriJcnvo.

Mestre de teares
iBraolsauM Ce «111 lxid:ainitc ihabsUtado c qu<

tilplt.cstei-ito 'bons a'lt'cslad'òs. C-artas mo csarl'
f/Uirio dcslc jonival comi as iltilitítães;'N, N.

1138

Campo Grande
Vetmlcm-i.-ic- daitis caseis: unia own duas salttf

c ttri-3 q.f.ianíoi-i, coz.I'11'liai v outra otttn duas sala!
o '(Ws nftfaititoj e wi milt-al, todas assoiiOlia-tto <
graihiifc pcnnair, 'boa Ãigiia com tiarrono juroprie
«Üistali-.U; 'cSneo a-jr_!-'io,s dá c-íação; lirata-se ma
nua do Oaii:(ptlrJho -n. 10. êsl-a-çã'0 dio CaSMiura,

11131

Lio I Üi
EM 19 DE AEE.IL

L. GONTHlEFi à (1.
HENRI ARMANDO, snecessores

4.7, Rua Lui2 de Camões, 4^
Òs Srs. mutuários podom ro-

formar 011 ros-íatiir as suas cau-
telas até a vospora desse dia.

 1

ÜÃo Vale Quem Tem"
LOTERIAS

RUA DO ROSaRIO N. 96
KTS.O lia, exemplo t ! t

Sito umas om cima das outras; pnls airídá anto-honièm foi vendida por esta impor-
tanta e sem effüal agencia de loterias a s«>r-o grande da

-MITllRIA DA CilIVI.

e HOJE mais uma sorte grande «Ia I.nlerl» ila Cunditlarla. E' assombroso I...

Bilhete inteiro I4t3.4 Bilhete inteiro

S
Da acreditada ljteria da Catidelnria extraliida hoje 11 - 4 — 012

Qüoro (léixàrá de habilitnr-se no «AO VALK QUEM TEM» ? A única casa que te-n
glorias na vcjnda dn liortes grandes 7

N.'io oòmprom billietès sem snr nosta casa, pnls aqui tudo é sorte. Amanhii, temos
o Dlanò- POPUIaÀn 50:0008000 não deixam de comprar um biltietlriluii que serão feli/.es ;
lialnlit|m-se iodos no « AÓ VAi.H QUEM TEM » a KUA UO UO SAIU O, 96 Esquinada
jvuii da Quitanda. '

Ribmeltcm-se-bilhclcs para o interior, pedidos a
José Labanca.

KUA DO ROSÁRIO Í)G —Esquina da rua da Quitanda—Rio de Jiuioiro

Fazenda
¦Yleiai.lc-sc fjatla 'boa fazuiní.a xlc -c.-ufé, corelaiol

c ciriaiçaa.^. iproxintro a E. F. 'C. d'o Bnqistl, fl
a ipoliícas Jioiras «5.i Ci|;.i'líi'l, e <lc «ra «jlinila dle
iiiaioso. Para imlajs ii-jfouniiaçSes cemv o *r.
.\fot-jr.TO, á iritia Jo Oilliidtie n. 3'8, próximo a'o
\trgo tio Mía<dÍiai.!io.

Guaratiba
Acção «itTc atiaigos — -A .rifa -de «tmia'e£-:.-i

balia nvaroilialiíi.ira c «m cava'i'io C-tstainHio-in.Tr-
tílialíllor, tjiie d'õ\ie cürror no «Ma dto connctit'-.
proiiiti-o (piam n.lo ipa-jair ati a -véspera, perdi-
rá o «iirci-.o dos iircinio?. ^1118

Paquete "Victoria"
iPddc-se ao pciaiãsoirõ iituun paquete, que jior

oiiigaiio levou otini-a inala ld'e ni.o:'?. Pirajâ da Sil-
«ia, o obseq-u-io d'e coitaníimicar » C. P. :M.-»r-
lins. Caiix-a 351. quie 'iiiüho ásitaiçllijcie. 1135

Cartomante ê mmkim
frirata-íia -com '.-res 'baraCÇios dilfertmlcs, dati-

dn bdns proaiioaicos sol>rc negócios c otttros
misteres dia virila, -por 2$ c ilaz otitro-s trata-
llios, ipelo 111CM110 syslcsua nia c.Trtomaiifte lia-
li.-.ltki; leo-nsuftas das 7 ás 9 da manha, < dkis
3 ás 9 Üla noile; 11a rua de Samt'iAjina 128.

io8j

_M«tie.

FONSECA
previne ás suas amigas e frcgtinzas

que acaba de contratar para
o seu atelier de cnlletos

a rua do Ouvidor
n. 148, a conhecida colleteira

Mme. Moutauriol

Os •...-did.s d
(iiír-i •• c.?rte iti< •
dj Q'i\"íd0i n, vi.

t l.ilhelís do in riu: devani ser acoiiipáhlládos .l<" mal<i õOí» rfils
Jti-íí; e dirigidos aos agentes netutis - KAZÃRETH & C rui-Caixa ün-Tuleg, LllSVELi.

Por 5$OOQ

BMhetes à venda em todas as casas íotorlcaa do Estado
______ .

Hvl n a oasDU caqiíiln do eal.rllo, dâ-lha
vl^or e'rrjuvene.cp.. E''o unic.. tônico que. nâ
tendo nitrato de pr.ittt, faz com que os eabèlloã
brancos voltem á c6cii3rriitivn e nào queima f
pelle. A acvr..\TüDHlebi merecido os melhorei

louvores das pess-ns cutd .dosis na conservará 1 do c.ibiiri* t) grande consuinu ee
cr.-mde número do attestados qne possuímos n -s mimam #rícomm-iniiar a Jl!VK.\*.
HDM criiho u tnetliiir dos toiiicos paradèSerivolver .. csejçtt_ienti;d«i cabello, tnruan
d"-o abuiidanui o 111.cio. A caspa é lima das tnaiòres cansas dactilvlce : a JliVEvru
1>K éxtlniiiia-a em quatro dias. R.reyo 3;0nn. a" ve.rtda em lôdaj as boa-, pérfumarlas (' 
drdgarfaso 1 Rioé em S. l'AUI.'>—B .rm-l .-v-f-imp. Ajipi-oy ida*ie*làdirectoria de Saude

i Put.tica e premiada com medalha de miro n « Exn .slçàu dd.'t'JdS. 1 uidado co a as tmt-
I ajõís. Peçam Juvcniudc Alexaud.e. Par» a cutia usem T^LQUIXA

;j^^y.'cg3^^feEa__gB8i!_a^as£a_i^;ig_^

'oxsoj&yxx ixotisii © não sa ©sçt"i_a.©ç»»a. a,

FAiATARIA.SANTOS DUMON'
19.2, Rua 7 dc Setembro, 193

I Liou í da seu enorme stock de roupas feitas e sob medida,
1 por^mòtivo da baliinçoi — Voriiiiinem nossos preços
eJJS3SSBi@gBBBB>Íi&

EssTRAOA _DÍ3 irJCUlRp THEiilSSC »lJOJLil?_l

1 A!

H(irari«i «los l«-ciis de pn« ligeiro* 11 punli' ile 1' dc janeiro de 4111-
lu.is uteís, íeii.-i.l -- o sáiiti-lçadós

, n -, __| ¦— ¦¦ ¦¦¦ " ¦¦?¦¦„' ¦! ¦¦¦'¦¦I— ¦¦—¦¦«1. '.'¦¦¦gg

Pari. i Cííog. línrt. | Ulieg.
Estações llstaçrtes .TT^TT;

TAIIbK MA.NHA

r-.-nji ,1  3.S0 .... THerezopòlis  6.30
Pleíládol ,'..  4-50 •••• Haizda..sèrra.... 7.25
Maiíé  5.0) .... .-ant.1 Alêíxp  7.4".
SantOtAleixp  S.15 .... Magé..  S.uo
mtdá Serra  5.35 .... Pied.de •.... 8.10
Tlierezoiiulis.. 6.30 Capital S.J0

viWi'*\WÈ

¦1

MODISTA
CURSOS DE CHAPF/OS E CORTKS

Mine. Teixeira confecciona cliapéo», veltl-
dos c corlx incides sob medida. Areeit» disd-
ptiias e os di prompta» com 30 liçStai por prf-
ços módicos. P.ua t'ru_r.tayaa-v 11. 11, *•
jndsr. tj*

mm 1. —*

Cavoqueiros
rrcci»a-ip dn miíls SOO caviiijiiBlro»

cm Gnv«:«-iia.lor 1'orlella, Cuni.-nl d*
Brasil, i_n.i;:i*ifiito mononl. Trata-90
c»m o pngi-nliclro Ainorlm.

LOMBMGAS"'
São expeiildns ecun o Lt-
COlt HÁS CHEANÇAS
['l'an"acéto cnuipusto), do
dr Monte C.odlnlio, ap-
provado pela Uirectona
Giifal de Siude líübllèa;
o Asmsiohcia Publicado
Es iidò .lo Ido. -'

E' o iiielli r re:fiedlo
cotitia as ío.nl.i-ig.is e
inóleslias deyldasit ver-
ruis. E! iníidtvel. Nio
cc tilirr.-i. 1

l'.' ue gciíto agradável
Kaücã R£Qi3TR-.iifi não exii'D duna '; nem

: puigantes. não á vetióuoso, r.ão Irrita os
! intestinos^ E' tão bom u.ue ê muito receita-
I do pelos médicos.

ri:o;;i.ria do Povo, Una da S. José li. «1
1 ou cm todas as drogarias.

1-. íi

¦

DOMINGOS

PirtWas da Capital ás 6.30 da manhã e'clieg:i(ta"a'Therezopolis ás 9.30 ria maniii. I QllClii ttlt ItOa |)0bl"(;S eilipiCSta a DCHS
Partida d< Thérézópolis ás n.30 dt. tarde o chegada á Capital ás 6.30 d;t tarde.
Pi-ccos nas passagens para Tlierezo iitis e vice-versa : Uilhel-is de ida 9 000. Ida o

"Olta, 110 mes ue ÜlailOgOÜO, o un 3 di is 18gÓ01 e eo.n 15 dias I6$')U0.
NOTA : ps trens de ptísaaio nà-i tr.iisporiar o bagagens nem encommendas.
.'ntormuçôes : Na vst5';ái/ da Eiúpreza á Praia 15 de Novembro, Tt)lspltun« a, 13*?

A ntU" -wut;íí Jo;«, ii car* ¦¦ »' ií',l»ü -um
cb.co filhas todas dc U-iiru «ídáde, balda de re-
cai 105 recorre .tos nobres corações, solicitando
ura 0HI0 ali.n de as poder eiulentp,r. As e«-
molas, poflerào «çr entííSueí.- M' eswJptorie
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CORREIO KA MANHÃ — ,"^x*_**i-feir». 12 de Abril de 1912 •___.--_-* --.«**..
Ç?*_5Ç

?/
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Alugam-ie fitai
d* todos fabrf-
.int.s, -.recos

Tantajoso» CINE Ultimas noviil.t
des de Milíiito
Filnis Gauniiiiii

e Ctncs

Empresa Zambelll & G. — Endereço tolegraphloo ODEON
t_4_33«_i__-raa_ii

No vasto sttlíio de espera, na solrée, tocará um
sexteto, composto de hábeis professores.

harmonioso I ConfOríO eMuita luz e
ventilação

HOJE *$_* IMPONENTE __?S^OO*3_r_.A.3à__:]a__:____. ryo^ro •##¦
7 FH-MS INÉDITOS B DE REAL 8UCCE8SO T

Assumptos leves c agradáveis que rccoinmcndamo- aos srs. esi-ectartores fazemos apenas especl.il menção

elegância
HOJ.B

60 Rua da
Carioca62

X-EMI H___ BB _B__HI WH _SBP
_E|^| fi-tl^li-!---!

4__ÊLW M Empeza
M. Pinto

m* Atrahente programma novo > g*
Composto do ü. sr__.__i.-l.es fllma de Arte

xxi si"mu
um

XXI SERIE

v*^iS ' ______ '«__

<$$- <##> ii®. $'#• Bombardeio da oí-ae-Lciô <a.e s-u.-a.r_a, #.*$¦ $,$• -##¦ <#$*
I Glorioso feito _'armas coroado do melhor êxito, Veremos os diversos tiros disparados pelos,navios C-rlos Altie.toe Ii-ldc, e os estragos produzidos. A pontaria

feita pelo, cotninandai.te as manobras, eto., tie:
BU.- èir-fici 5: _j«ff-¦"_*.'• -Kiy«ré*-*ã*~-******ra*BC*í**y^ -

P ATTlMnTvTT TflTTR i\JAT (Ultimo numero). 0 mais vasto jornal do 'ftT.T AM A T*)f) MYSTF.RTO.SD - Pl^'.nnt8 (lr'',r,? Polic,iM "*? (leuC?"
(jAUMUIN 1 J U U JtViN Ala - noticias cinemaiographieas eulstantes. Dos- j ^rijMiVl__.-_"L* ivl I O X. IíIVIUiDU - volvlmenlo muito emocionante, cheio

de perioecias terríveis que despertam o maior interessa, .-"uecesso garantidotaóamos a MODA DF. ("AltlS em cores.
VINGANÇA DE CIGANA - £B_ SÍ de tr'B,0° PRESO NO ALÇAPÃO^l^^^S^iSS^^S^^t:
AlviOR E &È#Ô.8üÇÂ^ PRIMA DE BE13E^

iritér.ssiintes e htimorisilensi.tr.upe de GAUMONT.
UM PROtJHAMMA AràtdllVI »0' i\ o ODEON

Na próxima semana o portentoso drama tio 
"MUano-Film, 

peça cine- n n« /"¦_][ Y Q HP T A Q 77 /^ ?? 17 r*P A *-W3Èí
matographica da máxima importância com SOO metros do extensão : i\ A H XA *\J O a A r\ O Au VI H, Ei A tn. *«§>*!

pii* feli 1i-^iP? 
^jffijJH ^'«SP^ "mmf süjjgjpMà "S_S_a^~^^^.___a_-_.___• "-jí__s^7

grandioso film cTArto Italiano colorido da serie d'Art Palhécolor com SOO metros de extensio> dividjdti en-1 3 parto*'
ititêrprcládp pela celebre artista Italiana FlUNCESCA BERT1NI, scena histórica de BIANGA CAPELLO aj

I FRÀCISGO II Duquo dc Toscana.

iWtf? •'****r*-**\]

OU NO MEIO DO VERÃO
Bello film d'Arte N. 21 tia fabrica KQRPISK com 1.000 metros decxtensSo dividido em 3 partes

Como extra na matinée RQBINET |^_____©ÂT'I_I1R
Interessante comedia com 40O metros

mu

-$'>'

CINEMA-THIiATRO CHANTECLER

Kua V Iscondo ilo Uio Branco — Bi) o BB
Empresai Julio, Pragaun & C.

Companhia do operetns, mr.glr_'! e revistos
dirigida pelo provecto onsatador

A. da Faria. Orclmstra sob a dlrec.do
do iiiriiino maestro Costa Junior

HO JE 2 espectaculos HOJE
A's7 1.2 e 9 horas — 27' o28' representa-,
ções da dosnpilanto rovista em 3 netos, 5
í|iiadros a 1 apniheose, original de F. CAU-
DOSO Dl" MENK/.KS, musica parta origi-
nal • pulo coorrleniidii pelo maestro COS-
TA J UNI OU

CABOCLO VELHO!...
10M iONÜMÉnOS DU MUSICA

Misa-en-scene do A. DE FAMA

1yrii/.t.*. Lugares 
distinetoa, 2J,

. i -,."^y*-> lugares numerados;
lSãOfl; !• classe, 1$ 2- classe, 5C0 réis,

IIUIIVKMKNII'". - A C.i«ifa Stiranha-
oporeta ern 3 netos de Jecirg Oknnkiirís.kyi
musica de Jenn Gilbeit — n.presènln-ii

pela 1- voz cm poituguez

Ki»g__Bapa_e*n*aQt*gagj3*t'^^ ffiSSBSSSB5EB^-_-__B35ES5B^SSS^SS5SE

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
KSPECTA.CUI.OS VOR SESSÕES

FIOJE Sexta-feira, 12 do abril da 1312 HOJE

NO PAVILHÃO INTERNACIONAL
Tournéo LUZ JUNIOR

fomjnitilila Pitpulor do Thoiitro tia rua
dos Cóniliis, de l.i„bi>a

A's 8 o ás 10 horas da nolto
Ultimas rsproaan tagõea

197' e i98- ropresontiiçõcs da liilarianta
revistaJã te pintei I

Ampliada com o novo quadro

O CLUB dos CLUBS
Dedicado aos troí grandes clubs cama

valer-cos. For.li-jo» do Oiitulit-o
e A Ti-níisi<;àii Po, tiiguczri.

Grnndo 8iior«>i.s» tto 'lá Bi-iin«liir.iB o dn
seu toiiipniliii lliitliln- que tom

¦rmprii piadas noVHS
Amanliil — Grandioso ínslival da 200'

repíòsònta.ao da .IA' TK l's\'íKí t...
A seguir - A' IÍKSIKA SOLTA t revista.

No Cinema Theatro 8. José
Companhia nacional, de qu« tn.7. parta a

t-.tstincta actriz brasilulra CINlitA l'0-
I.ON10 — Direcnílo ...éhl.a do actor

Domingos Uraga. Maestro dtractor da or-
eliestra Júsó Nunss

Sal flnt, ts {iihiBn(a em ' o.t time!
A's 7, Á3 3 :$i4 e ás 10 Ii2 da noite

Ultimas representações
populares!

177-, 178- e 179- representações da en-
graçadissima revista ciirnavalascaZé Mêreira

"Diinia Ctilc o a Guufda-I.lvrns — Cl-
rtiiiiA poi.o.vio

«nino - Al.FREO'0 SILVA
Os tres gtandes club?. carnavalescos em

scena: I.AIT.A e MAMTOS.CIÜCIIllA.e MA-
CHADO, l'*-|"A e ASOnUllAIj.

A seguir — A liimilla Siii-inrnt», ope-
rota em 3 actos.

Amanhã -- ZÉ PI-ÍUKIItA

SEGUNDA-FEIRA ? ???????
«mr-i»«i -uiu*_«««««t;'*J**_____!i'BLllü!

T-priT9 a nriT=?.-r,5 APOLLO [_^glM!B^ ;.
_R-.."ÍL,.-JL-L-J-^?- .V. -Jn« ___tn,^_#V_xíI-' «_--¦ t«--«- -_-«- >l—-*" mStmmãmMBamS ^_-«_**r *--, „„,_ i»„_,„l.,_„l c^-,,-.,,.!_ Empresa — Paaclioal Segreto-

rg-«ri-_T^ggCT»_Tggj*aiS^-yjg

INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA THEATRAL 1912 |Hoje Saxta-ffll-ã, 12 do
abril ne 1912 Hoje

HOJE -SEXTA-FEIRA, 12 - HOJE' Arti»«cojirogr*miiHi
© © __3_.'lB S 3|<3fc © @

Est^éa da gs"amde coaííüjasiíiBa dramática
«Ponatitui .'«> pelos seguinte-

films :

Res-isparição da actriz APOLOKBA PWTO.J^AmDora uço-comediB

^*w_kks_5' ombôio 3>J. O
TELÜPIIONICO MYSTE-.)

1 TtYOSO-Drama.
3-AM0R 13 liEVOLUÇÃO-ÍSantlnlio (mil' lagr^so). Landa liscossoza.
v4--BIvI3E' E SUA OHItA PRIMA-Comica,

A 1- reprefentarao (nesta época) da emocionante peça em 5 actos o 7 quadros, original de GASTON MAROT

\mm**A
I X^l Vlj't'1* • fff:i1

Enscciiaçfio «lo actor SIMÕES COEIVIIO : mio qU9 ^es corl.espl„Kiei. poia ü"om.
Tomam parto na representação os artistas: A polônia Pinto, Cecília Neves, Joaquina Vellez, Còr|naFróes,j Àlbortlna narrei- j binscao vencedora do

lVntn ^s entradas do V clas.a tín\
INUUi, • gratuitamente direito, ao pre-;

Í^.trxnctí. _"K_a fíiiÀnt.i A Eiriprcsti pruvinu iiue, sondo ns espcciaoulís por sos-
. lirusuc 

*wlli"J~liili 
sàes, os r.umoros dos clubs sorrio cantados no máximo
tres vezes.

ros, GeriiVaiio AÍvesTiloníiqu-iMa-liátlò, Joilo riome-j Oataviii Monteiro, Álvaro Costa, José I.allo, Dlogo Teixeira, Nazaretb, Luiz
1'into, Uarrete, Silva, Drummond, etc. - "*fcimorosn comparsitiln.

"tlnntagem «cênica tlc .Vitirusto Covitlnlio

A seguir: ^SILItEÜ ISEglS^iO Domingo: Gü«andiasa Matinée
P.nEÇÒS : Cadeiras do li, 3.Ü0D: dllns de 2-, .SOOU; cnlraito (jeial, l$OJ>» ; varandas, 3S00O; camarotes da 1-, 15$000; ditos

_e.'2:, 1-S-.0'* galerias numeradas, ISMU.

d» 80 i. sobre a importância total das vondns.

Os torneios da Ram-Dul!- come«;arao ii,
6 horas da tarde.

A-ontrad-i. de 1- classo suo válidas pet
10 dias.

_ra________i_r-___«f_____»_^^

Mgg HjjHiHgmM mo ji wSiigi'».
Grande Cpmpiinliía Nacional da Mágicas; Revistas e Oporetas. Dlrert ir e ensaiador

actor IJnindüi) (o pópiilnfis&linn)
Ki BBiilo da oieliesti-a iiiaeMi-n fAIH.l".» X-H SACaAMI*i\TO

HOJE! - Sexta-feiraj -% sis ^^* ds I9Í2- HOJE!...
Grande victoria theatral"...

3 sessíics., com as •!•, 5c O" aeasões, <lo dosopilant c yautle-
villo em 3 actos c 4qüat1ro, adaptação tfe João

Cláudio

fmi _«:;•_ *__!*__ w *» tíM W.

ftlisc-cn'-scéitc do actor Brandão!.,.
Partitura original Jc PaulinO tíò Sacvanieuto

ntiardi-r iiipa con.'eocionãdo no iitalier da límpresn, pel" capricho'-'! cosliii*i-'o.
Kiiiilii, PcVol.a'. — AilerÒQü.S da .1. Costa. •— Cabelleirns de Hirriiii'.u«.sildo tlc Asmís.
- Scoiiarlos lindos de Jayiiio Silva, — Conlra-regra ». «uiniiiràos,

Ás sessões ter.in começo ás 7.In, S.r-0 o 10.30
1- ar|n-"Va Coiili-iil!... 2' acto—('ni i|'n.irto de holel !... 3- aclo— Xa rua !...

«V acto—«alto n fantas'11 em cr.snile l'i|,ltu !...
Qiil-pró-atiosl... Tangos!... Suecesso I...

A límpresti Wiíliaiii 4 C, tendo ceitez.i «lo iigrado desta peça, convida todo o Rio
de .Inneiro a vir vcl-a !...

Numprad.it, i.r,no — De 1-, ISO 0 — Pe 2', SíiOO.-Rillieles A venda das 11 lioras
Ü-ã'"" ciu diania. —Itiiniiiigo— Hi-acuso inaltii.ej__ 8 i\'l lioitis,

PC*g_J-__^t_'--^*^PMl«qg»**^^

^tf-"-""""*"-»,
Vaarsí^ia-!

Wt&Ot~**i-X-

ft.leatro Kecre

\k\
Companhia <lo Theatro

Apollo, d<; Lisboa

Ã rsiicoserttação da revista porfúguéza

IU II p^ o

Verdadeiro suecesso» DesempeuliÒ admirável! Musica dellciosii
Aniíliillã — Esitoeliti-: lo.
Doiiiiiiifo — Eiii '""IHÀTISIíjÈ " a peça querida das faniiltas, a opereta

portiijíiicziv — O l"ApO.

Partindo a companhia na próxima semana para a Europa.
dará aqui tuna pequena sério do ospuetacuíos com as «ne-
lhores peças dc seu ropprtprlò.

K—l

Quinta-feira, 18 — lístréa da Companhia Christtano do Sonaàj

ki: ;-r;-'

Parque Fluminense
Empresa ANTUNES «t C.-Largodo Macliaío

HOJE - Recita Chie- HOJE
NO

Rink c no OineiiiatògrRplio
Pedimos attençfto pnra o presente pro-

gramma

^ríe?e.innccen<;iannim"12sã
d'iirt da f. bricn Itala-I-'ilrii com 800 tiietrti-
ile extensio ijivididii cm 2 |iaitcs.
Offr,*,-.-Jf/* 

*JR Delicado a senti-

fiilnica Ambrosio.
Jl Marfyr da Crus Vsrmelhr,-
Piliii (1'nrl dramático da Vitagrnph.

^ h!s'oilü da rosa da Rosí-
„!,,_, Alta comedia americana I.U-
Rlíií.-|,,N.

0 áitaí-da-chuva magnético -
Hilariante lllm do Patlié.^

Das C hnfiis tln ItírdiVcm deanle
fuhcp.iòhni*!, O Klnk,Tiro ao Alvo
grande numero da novos divertimentos.

¦ Entrada Priliica

(SOUTH AMERICAN TOUR) TEMPORADA DE CAFÉ' CONCERTO

m3E! -SESTA-PBIRA, 12 DB ABRIL DB I9I2-HOJEE
A'«t 9 liorus cm Ponto

Giandiiiso Espeo táctil o Variado l
__¦¦¦ iiiii-i ¦_-___-il-i-i--i-i_Se3asOiOloa*iE5je£5 \

^Istr-ôaiS !... -ífc

Peitititro Inslaiitatiiíc et. Ft>u«çl:iijf« ati Cigaretlea ';.._•

Fina DIvrèMè — Cantora Italiana
Lea Décars -- com o seu Burro amestrado

ACROBAIAS CÔMICOS

LAS _OEI_l_.ES I! Z
Ptiil.u-inaa Itcspauliolas

Suecesso o Exilo completo da excellente troupe do Viiiiedatlefij
Todo» ao Palace ! Vor para o.ror !

Preços e horas do costume .
Billiclcs .4 venda nu Bilheteria do Theatru das 10 horas da manlifí CTrt^

diante

!^SSS5*9S!5!S^^SÉ!5E5ERB53B!S59

80-Praça Tirádehtès -50 Empresa Couto Pereira & C.
- NOVO E SENSACIONAL PROGRAMMA —

Ssüecto coítjuneto das ultimas creações arÉSstscas de maior sesocosso I
SxhtbieSo «lo gramliòso drama historiei), COI.OÍtlDO, eom a extensão total de 800 metros, dividido <

partes, da serie de Arte Italiana, tia falutea Patiié Frércs
'aa3s^gMMmEuma*n*,\.^a*WÊrB*m*M ^^^Mgj^»____B_m*a***********c*E*p**^^ iTimi imiii i ii i im niiii *m r*i ¦¦ii' i 11 «m i rr i rrimnin

O FALCÃO VERMELHO

p*gpEM**Ki-**i rr * i i iirtiniYnTnraj *Miwwii~r"WWT*i'|ii w.m ii**t*ot**?*n'*c*--***?"--**!x*****K*******^^

*BB»acscp Bro*K*pa*ggsa-g»Mac--»«*^^

Soberba execução artística e uma mise-f n-secue luxuosa, de absoluto
rijj-òr hÍM.toricp

f• • s

brio i TII.1N1IAUS15I1 COMPA.NY

l.ege-iiln ila ,\-.l\. ' Rmoclonante episo.dio dramático
da úpóça iiapbleanica, da fabrica Hei ir.

— Mãgninco drama
amorie.no da fa-

Z2&

Matinée — Sessões da Moda — HOJE — Sessões da Moda— Soirée
Magnífica 'orchestra «li«-l}»-itla polo maestro PEBRONR

-'-  "F» x* ± a_o. O x* o S o _E» -tEl O Q- 3EF5. ____ _VE I__C _s<__ 2ST O T7* —
Com 6 films escolhidos entre os melhores

Um ÇRI-fcKÇjl HERÓICA
( Como Y.cca. salvou seu pae )

Sensacional drrma gm rréirp, da notável fabrica
yilãfíiaph Co. of Anicricá

CfiüMOHT-JORHflL {i, 13
Curiosas reproducçOes do n^.-
tural, Piiijie I-'i'éi-os

— liilarianta faréa de seguro effeito cômico, da fabti ai
MII.ANO-HI.MS.'

,*F*iTB*Fi*V''ra''^'-E?iT*r'li-'^ -*• Os magisíràos dramas realistas : ANGUSTIA SECRETA
de fflttano e A TORMENTAfife Eclair,

««K-íJ. mj*a-um-*3^mMii.*MÊtí*9SKSct

fÊÈÈ
&(f£i>*>rt* m -wh

FILIAE-3. I
nua da Imperatriz 03, licciic, B

Una dos Andradas ""SI, Porto u
Alegre. Ondealtisam-.su e ven l
ile:i.-s«i (llms o iippHielIlos ei- |Héfnnlõgrnp.hl-òsi pai-a o norte I
e Sul do lirasU". |

llcvisla dos mtiiô recentes acontecimentos mundiaes. 12 assumptos do palpítaiito
novUliido.

Grandiosa cerimonia militr na Ind a Ingle/a, etn presença do S. M. GEORGE V. da
ÍNGLATKIIUA. Verdadeiras o nilidas oores/naturaes,

liinemitciilar — Londres

mmm""'
F« iii M I 111 ^ íl 1-1 r «I Wr ÜfllIfiifili i yHiiiái ÊMW i lliil

ira

B:A-JBlfiipH!M í

hoje:

LE^LP^PE PE TíP^LCO
( Amor e rovülüçAó) \

Interessante comedia amorosa, episódio da revolução Trance-a da 18.10 \
Gouniont — Paria

0 SORVETE EKVEHNEHftPO
( O engano do velho confeiteiro )

Inipres.-ion.iiile scena dramática, desempenhada pelos artistas dn Injpòrlante fahrlcti,
Blograpli. Co,— Nova Yorl^

BEBE', ÇflRlC^TUí.l5T-a
( Os primores de liobú)

Curioso fllm cômico pelo menino Abelardo, a incompôravel criançá-prodiglò d*^'
grande fabrica _i

Ganmont — Parlfí
_B5______BS5-S-S----!?*'S'g-?_-B5B_*-S-___l'

EECRIPT0R103:
Avenida ltio Branco, 183 — Rto

Altigain-se e vendem-se films
e íip[iaielhus cineinritOifrapl.i-
cos. Uue Gr.try, 3 — Parts
Eseiiptoriii de KopreEentiUüo

*$fâfê®..

P Mais um triumplio para este aristocrático centro de diversões artísticas e uma doirada pagina a maior na historia
jCi imejavel de suas lionrosas tradições
¦*•> _^.___

PRIMEIRA EIEIBIÇÃO DO DRAMA

(OU 
""«O 

MEIO OO VERÃO»)

hupiii i **¦ ms j wli$y\ v J

Gi*£inclio!so film cl"ai*té n. _31 cln conlxepicla e laureatla txxbrit-ív "IVorclisR"

DESO
ITi ni v.da cc^ias sHjiaçúsa cin que o liomctn

«e vc forçada a renunciar a todos ns smis "ma s
dtljcados sentimentos, natos tiú sen L"-;iirÍtii ne «i
ictitpre máo, para ailoiitar medidas extremas qut!
i'u àia neonselliadas pciás circtini-tíincías prementes
«da oceas ão, Xa maioria (!o5 casos não c uma nm-
fçSo que trànsforni.i o proiTgo cm tnilarccídj
cgo.sta, mi que iratisfitíurã um incido num atre-

• tai.i !u otlin.o, X.V). Quando re nota uma brns-a¦nímiàpça d. tiabilos em aJgucm; quando uin acto
quálqttçr praiicaiio pelo nosso amigo nã.i esteja <ie
accordo com o„ precedentes até ali affirmadores
üo lio:n caract*.1!" que nos úispertou um d a uiii.i
boa amizade. íiidagucmos ;i cauw do phenõriieno
antes dc o condejr.narmus pc'a cv Jcncla .upcrficiál
dos cffcitos,

A* pro"posíç3o que aqui deixamos, e que não
desenvolveremos cohio o qüizeramós. se prende a
hi/tor'- do filin íiiti " CIXIÍMA EAR1SIENSK ofí--
roce hoje aos seus freqüentadores. IC uma IiistJra
que a cada uas*.o vemos na sociedade e que, d.i.in
s -ua plüralidtVde, de lienlium modo nos parecerá
que u asiiimpto escollildo pela XOKDISK seja uma

co:n que a fantasia
animo c a pacictict*.

i-.s-*1-, tanta*' 'iiveròsunillian-;
dc alguns escriptores enfada
ú*í- p.ittiííi».

No ca i) condensado no füm só lm, a nosso ver,
um facto qm* rarami nte testemunhamos, um fillio
que nüo recúá'«õlVacrificio de sua liberdade c .:_
açus son!ios qu _¦¦-!.¦ 5 dc juventude para sií-
var seu pae de um provável vexame perante a
sociedade. Infelizmente, pelo depauperamento em
que vamos, estc3 exemplos síuí tão raros que, ao -e.
nos deparar uni, que sejã, dllata-fc-üos o co',-a«;."io
em sympathcas e e.crav sautes emoções,

iíyüllictisemos, pois, o enredo do t>fl!o drama:
O ¦*¦". Ma.son, um vclJto e honrado comiitcrci^iUí*,

é um dia assetUado por graves prejuízos, que o rn!-
locam numa fal.*a posição na praça, O <*eii cre.í.t *»
abalado, p desmoronar de suas bcHa'3 tradições :*>:x-
ttittiem uma phalange de (tesgastòs a que íará-
mente se rcsi_tç;;môrniciite quando o peso dos annos
já não noí dão b direto -.ir alimentar muitas espe-
ranças no futuro. A uWma e.peratiça dn ^r. Mâsü-un
era ** próxima chegada <ie ícu navio, ijuc conduta
uin grande car rega me nlo. Ma., um dia, recc!ie o

v-.llro iieçócrantc còfiiniiiiticat3ò il.i diiáà.«Uosd ;:->..-
frajjio dc seu navio, !¦' cava o pobre homem ás pí.r*
la- d:: 1 

'aliene 
nt

Ora, ciUâ pr2Jii'zos suo notórios; e uas praças
commcrcláes t-ni que o sr. Masso ntinha trans-
tecõe*- se Mie ánnulla o credito absolutamente.

U 15an:o nega-llic o saque a descoberto; as letras
firmadas estão a venccr*sel A angustia Jo sr. Mai-
sou era ãbafádora.

Neste lane.*, o honrado velho recebe uma carta
do mílliotiario Duverger, com unem em tempo man-
tivera eíUcítas relações, e cm a qu.il lhe era pe lidp
que enviasse seu filho Rugen'o á caía de cam. j
do antigo amigo, a veranear.

0 sr. Duverger t::t!n romsigo apeua? uma fi:'n,
e bem depresFa su aborreciam no sen retiro no :;it:-
rior. 12, nor is-o. pedia c"*lc a Masson que cnn ei-
tífse na ida de l*.ugcn'o, () velho Masson não im-
piizçra jamais ao fülio uma vontade s«*a: mas na
nffjicÇrtO ém que se encontrava, uma idéa suli ti
Üie acudiu: — Euqcnto era uni bello rapaz, -.d:i*
catjo na mais fina sociedade. Isto .-empre é um
passaporte para o casamento, embora o portador

de tae- dotes blèja ás ;ior-tas da ruína. IC. si i.u-
gcr.io. como bom f.,lho, sacrificasse a sua Uberchdé,
e procurasse conquistar a fillia do miM'oiiárioj cen*
seguindo, pelo casamento, a paz de seu pae? O
dote He Ir:na, a filha >le Duverger, rc*-;a!)e!ec*":a
a posição do arruinado commérciante, c novos J:*j.*>
de paz o confortariam na sua velh'ce.

K Masson ex;iõe o seúàplano ao fiiho.
Kèpugna a Utiuenro foter um casameníô ds ue-

jiocu; nias a situação dc seu p.te lhe é hc;.\ conhe-
cjda; e el.'c nâo hesita em sacrificar-se, desde quç
r^e .immolar de seus ejentpulos redundass"e om
ategrias paia aquelle que nunca iJic íôu sinfio uni
bo i ;>ac e um ijrandè antigo.

lí resolve partir, á congu sta do coração de Irmã
_ Clirjiado á «rasa Jc l)iiv«rrg«rr. n_. f„i drííiorl a

Ivugçmo ns:nuar--e no animo da moça; e poítc03dia* bastaram-para uma_iconqui«>ta cçmp*cía.
Ma- Kugenio não * e rejubilava por isso. Só 1

antfr d i -ji.ic c fa**a tini -ii*,*i'i!criía. pnrqitc nenhum
amor devotava ,!lc a Irnia. Ir-nia n5n era bonita.
IC.—qu_ etnbs crer—Vião; haverá ntnlium homem
que ^tí orgulhe dc trazer ao braço u.na mulher

". ••' '• ' •;¦ • uir.- s-ja ,-, Ii.mrriH n ír.i para o ia dlm. poi-iue r-'li. a colinría tia cutlosiilaic
f:i;t;mc:*'o '-e esthétca c-*. sempre latente c üitç. geral, poderia chorar i vontade..,
!_:ií. *j eíü-ani-nu) j.i -.stava tratado, quando ohe. A c:_a hora. Arihur. o irmSõ de Yvonne queriam á .-a«3 iti- Irmã a viuva Uupont, bua fillia f.nífra de certa arumralra crrcliral, an lava peloVvonne e scuyfÜho Arthur. i.irdún a raçar, V. eis porque, v.o moitienlo eih que

Tacs altractjvos poluía Vvonne, que bem de. um convidado ao b-ihqut.tc ergue a taça pata bnsu
pressa -_ sentiu Ivugenio preso tle profundo aíftcti dar aos noivos foiVc-se uin tro bem pro\ini^.
por ei'a_ synipathia que logo sc converte eiu amor. .Va p'évisão do um accíde*.nlet todo» procuram iaber
a.iAs cõrrcspomlido pe*a nova hn.tj.de d Ouvergcr. o que se ;j.i-*.t.

I-I a situação -lc lin .tn c ura proiuntlameiite co- M.u verifica a rausa. tirlos ;¦; reçqllitiii, f:-
tornsi jinr^iK- rie 11111 :.,•!•. o amor Mie incensava canja, pirírii. Euguio no jardim porque divisara
coração, c tie outro o auatimciitu moral tle >eu pa: a um banco, tri-teméníc reco'hidá cm «ua dór, a
teci amava dc!'-. um -acriíiíio que já lhe parecia joven YVónac tão cedo sacrificada «to seu primeiroâuticnor ás i-uas fovçSs! amor.

^Mfls o caso exigia que *.'V ^c dt 'i.li*-"-*. r ':'•• E cimo a tarde ameaçava chuva e para' que nin.
r.f.o resta "empo 

;* n cimie-ti-ior'*-*' o 30'pe j-re fiem pudesse assistir au ultimo adtui de :cu« co.
recebetia Vvonne ao saber d.t vtrdade. rações alanceados Kuçenio e Vvomie se recoHicm

i'. ivorçic c obrigada a assr-irr A ee'c!iT..;.in dn á caliana rusilca do jardim. Conversavam". Iíics-
eoiitrnto nos esponsat-s de Ku.tnro. como mera p_:__a'iiient. siir.:c Aitliur. o ripaiólí*interino, rir
usirriiuniia. siippla-.iI3.arIo tm » u intimo Ioda «.spinearda nas mãos. Como não,jiil.asíe encontrar
r.margur.v («iue _qnV;ç borborínho dc fv-;.a ',hc ali aguetn as^u-fa-Ee com a presença de LCugeitiô
í-uii-.ia n auna... ... c íua irmã, faz umg falsa manobra com a arma

Quando a ..or a ra vene nin. Vvo.-ne afüta-ic. c uma d lona.ão tc oui-e I V,' que um tiro pariria'

e uma ba*a rc alojada em píeno
Eenio I...

o.-?;"o Jr !'ii-

I-. o uon.irlo Tia.-r Jj de uma íõütrir.va te"fm!liav_
o si 11 p.-olõgo na caruriilJo de uni luuiulo.

Chamamos a attcnçao iti. srs. esptctãdòres ]/»rta ensc-riacão da ptça.
na uumule a s-.ra ai-,3o s-pretos Je arte q-.:onos não abalançainó) a descrever po-çje In.iiOr.t.iii.1 cEír cuidado «rn injiistrça aõ 'noni 

goitò o»
lijalta que c o õt-gullio io CINfiJIA PAIUSIENSÃ.1 em 'lis.-n. para salientar a imjiortüturia du
arsun.pro do film. b.i6'ará dizer que ao lailn -Ico
demais .-rrii-tas do K;al Tlicatr. de Copei-trâjue.
que n*elfe tomam parte, incumbiu.se do paije) rio
pro!a_onis:a o cl«Ba;itl_<imo actor lIUPÍSCÃs
LANDI"""! nne creou Victima du morm-n, nite-let
i/ii Juventude Caliimnie Je Amor , oulras Isiitía
peças dr rc.-.í «rirce.-o de a-lc rxliibi.tas por -ètal
csçruptlosa casa dc dive.síies «jue re víin de longoil
tjriipus cereüiib do inars iridiscullvol pre-tljrtlentre a ari::j;iac'a ria 40cidj.de do Uio ile Ja.

Enrlqueoendo a grandiosa importância deste programma, sarâj cxhibldas etn

2a parte: È^OEIISTET TSJ&Gt.AJT?
Terceira, parte--GsíQSLdLsL aos

íX.__R.O _— Deso

T3«_=itiO®
piiante film de inrioceníe espirito
l^ilin <ío «íxiitt-ívl, nutito cltAciHido, líi-íncípiiíotwcmtc i>.*xi*ít of** «srs. caçadores ott mcstno

amadores da •ry.iegetiea

ü_i_


